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À CAMPINA GRANDE 


Dedico este Livro à Cidade de Campina 
Grande, quando do seu Sesquicentenário, em re- 
tribuição ao muito que ela me ensinou em termos 
de Bem-Servir à Paraíba. 


| Sua bela História e sua brava Gente respon- 
dem por uma trajetória de Trabalho, Lutas, Insu- 


bordinações e intrépido Pioneirismo, cenário de 


conquistas festejado com justiça nesta data sesqui- 
centenária. | 


Campina Grande, 11/11/14. 


O Autor 
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EVALDO GONÇALVES: 
| CULTOR DA PALAVRA 


Hildeberto Barbosa Filho (*) 


Observação e organização são critérios fundamentais na 
| produção do conhecimento. A primeira pertence às virtualidades 
do olhar, que pode absorver os fios da imaginação e os cristais da 
sensibilidade; a segunda, Por sua vez, advém dos imperativos da 
racionalidade, sempre no afã de, com sua força transcendente, im- 
primir uma ordem qualquer ao caos da realidade. | 

Evaldo Gonçalves, homem público inserido nos trâmites da 
história política do nosso estado e colaborador intensivo de jornais 
e de instituições culturais, não escapa, na inserção que se permite 
no campo daquilo que Pierre Bourdieu chama de “poder simbóli- 
co”, da exigência daqueles critérios cognitivos, no exercício contí- 
nuo de sua poligrafia, distribuída por diversos ângulos do saber. 

Escrever, para ele, é um ato político de expressão pessoal, 
mas de compromisso coletivo, na medida em que os registros que 
elabora, quer nas memórias, quer nos discursos, quer nas crônicas 
e artigos, se impõem como práticas interventivas no âmbito da 
esfera pública, enraizados ainda no ethos inadiável da informação 
precisa e do documento memorável. 
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; À semelhança de títulos anteriores, à exemplo de “Auroras 
que jamais entardecerão” (1984), “Momentos campinenses & ou- 
tros depoimentos” (2000) e “Crônicas do bem-querer: da Jarama- 
táia à cidade grande”, volumes 1 e II, respectivamente, de 2010 e 
2013, ” Acasos e memórias”, ora publicado pela Ideia, corrobora as 
credencias do homem público e do escritor atento à geografia coti- 
diana dos episódios e personagens que fizeram e fazem a história 
da Paraíba. A história política, a história econômica, a história cul- 
tural. Porém, não somente dentro da tradição dos grandes feitos 
nem dos grandes heróis carlylianos, mas, sobretudo, das ocorrên- 
cias e personas que tecem a trama da história social, da representa- 
ção das mentalidades, das instâncias do cotidiano, enfim, da mu- 
cro-história, que se inscreve No anonimato do dia a dia, no apelo 
do presente e nos interstícios da banalidade. 

Dividido em quatro partes, à obra retoma temas que inte- 
gram o imaginário do escritor, principalmente os que aludem aos 
interesses da Paraíba, e, dentro da Paraíba, aos sortilégios do Cari- 
ri, assim como assuntos inéditos que envolveram a própria trajetó- 
ria política do autor, o que pode contribuir com novas fontes e 
novos argumentos para € debate público e a verdade histórica. 

“A força do acaso” é a rubrica da primeira parte. O acaso, 
mas também diria a necessidade, para me valer do belo título do 
biólogo francês Jacques Manod, edifica-se em torno de evocações 
pessoais, formação profissional, experiências administrativas, ad- 
missão no IHGP - Instituto Histórico e Geográfico Paraibano - e 
formulação do “objetivo maior: o bem da Paraíba”. Grosso modo, 
são textos curtos, rápidos, sintéticos, informativos, constituindo, 
assim, uma espécie de introito para as outras seções. ' 

A segunda parte, “O poder da memória”, é, na verdade, O 
discurso de posse de Evaldo Gonçalves no IHGP. Traçando o per- 
fil de seus predecessores na cadeira 32 daquela entidade, Ambró- 
sio Fernandes Brandão, Sabiniano Maia e Nivalson Miranda, o 
autor cumpre o rito institucional dentro dos parâmetros previstos 
pela retórica acadêmica, fazendo do panegírico que escreve uma 
peça literária que condiz com a imagem e o valor de seus perfila- 
dos. o 
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Rúnidado em sólidas fontes bibliográficas, Evaldo Gonçalves: 
revisita os ricos meandros dos “Diálogos das grandezas do Brasil”, 
destacando a relevância da obra para o conhecimento da Riso 
colonial; recupera o esforço bibliográfico de Sabiniano Maia em 
prol da história paraibana, sem descurar dos quesitos que forma- 
ram sua imagem de homem público, e, em páginas tocadas pelo 
espírito de justiça intelectual, releva o brilho artístico dos desenhos 
e bicos de pena de Nivalson Miranda, além de suas incursões pelo 
território da genealogia e da heráldica. 

A terceira parte, “Flagrantes da vida política”, pode ser en- 
tendida como uma espécie de autobiografia política do autor, uma 
vez que relata, de maneira detalhada, alguns fatos, conhecidos e 
desconhecidos, em que se envolveu, quando de sua atuação no 
poder legislativo, enquanto vereador, deputado estadual e depu- 
tado federal, presidente da assembleia e constituinte, e, no poder 
executivo, como secretário de educação e chefe de gabinete de go- 
vernador do Estado. 

Elpídio de Almeida, Errnani Sátyro, Ivan Bichara Sobreira, 
Wilson Braga e Tarcísio de Miranda Burity, entre outros, são al- 
guns dos atores políticos com os quais o escritor conviveu e dos 
quais, entre uma frase e outra, um parágrafo e outro, podemos 
pinçar aspectos essenciais de suas respectivas personalidades. 
Descrevendo a atuação destes eminentes homens públicos diante 
de certos acontecimentos, Evaldo Gonçalves, com agudo senso de 
observação, capta, ora aqui, ora ali, certas nuances psicológicas, 
certas inclinações éticas, certas atitudes morais que se mesclam, às 
vezes contraditoriamente, no comportamento de cada um, trazen- 
do, portanto, novos subsídios para aqueles que se interessam pela 
história política do nosso estado. 

Finalmente, na quarta e última parte, com o título de “Crôni- 
cas pertinentes”, o autor, em textos jornalísticos que oscilam entre 
a crônica e o artigo, como que dá largas ao seu talento de polígrafo 
voltado para os mais diversos ângulos da vida social. O simples 
comentário sobre esse ou aquele episódio da vivência cotidiana, o 
pequeno retrato dessa ou daquela personalidade, a justa denúncia 
no que tange à carência de políticas públicas, sobremaneira quan- 
do se trata do seu amado Cariri, assim como a evocação histórica 
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“de um evento cultural, a descrição da paisagem, rural, urbana ou 
: “rurbana”, conforme Gilberto Freyre, tudo é motivo para Evaldo 
Gonçalves, a seu modo observador e vigilante, sacar da pena e 
exprimir-se com a autenticidade que lhe é peculiar. Autenticidade 
sem pretensões, sem ousadias, sem soberba, que não compactua, 
portanto, nem com o conformismo, nem com a covardia, e que 
sabe, como poucos políticos, discernir as fronteiras entre o público 
e o privado. 

Em estilo claro, objetivo, transparente, “Acasos e memórias”, 
por um lado, atesta o compromisso de continuidade e de persis- 
tência de um escritor que não para de olhar e de perscrutar o 
mundo de que participa, apontando para alguns de seus desafios, 
respondendo algumas de suas indagações, mas, sobremodo, ques- 
tionando sua possibilidade de mudança e transformação. Lendo 
Evaldo Gonçalves, move-me o desejo de reconhecer sua presença 
literária e jornalística numa aguerrida tradição de cultores da pa- 
lavra, sobretudo da palavra, diária ou hebdomadária, nos jornais, 
a exemplo de José Leal, Osias Gomes, Celso Mariz, Ernani Sátyro, 
José Rafael de Menezes, Joacil de Brito Pereira, Dorgival Terceiro 
Neto, Aurélio de Albuquerque, Higino Brito e tantos outros que já 
se foram. 


(*) Poeta e crítico literário paraibano. 
Membro da APL - Academia Paraibana de Letras. 
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1. FORÇA DO ACASO 


Evocações 
1.1 Formação profissional 


Beneficiado pelo acaso da vida, vitória de todos nós, 
sobreviventes, a minha trajetória não foi diferente da trajetó- 
ria dos que contaram com suas bênçãos e proverbial oportu- 
nismo. Não é fácil distinguir as motivações dos casos, exclu- 
indo neles a força dos acasos, pois, não raro, se confundem. 
Cabe-nos saber conviver com eles, sem muitas indagações. 

Por conta dos acasos, posso hoje enumerar muitos ca- 
sos da minha trajetória de vida. Convém citar alguns: a) a 
minha ida para ser balconista na loja de um tio, em Puxina- 
nã, Joaquim Limeira de Queiroz, ao encerrar o Curso primá- 
rio, em Sumé; o convívio com a Igreja, em Puxinanã, na con- 
dição de acólito, sobretudo com o Padre José Galvão, que me 
abriu as portas do Ginásio Pio XI, em Campina Grande, b) a 
conclusão do colegial, ali me propiciou ser professor leigo de 
História quando o intento era ensinar Latim, pois me sentia 
mais preparado nessa matéria devido ao aprendizado exigi- 
do pelo Vestibular em Direito,"a que tinha me submetido 
com êxito, em João Pessoa. 


1.2 Experiências Administrativas 


Mesmo tendo feito política estudantil em Campina 
Grande, ao terminar minha formação profissional, graduado 
em Direito, História e Geografia, meus anseios não contem- 
plavam ambições políticas. Já era operário do Direito e das 


EV aa 
Ciências Sociais. O doutor Elpídio de Almeida, então reeleito 
Prefeito de Campina Grande, de cujo primeiro governo havia 
recebido Bolsa de Estudo, me convidou para ser seu Secretá- 
rio da Educação. O acaso me obrigou a aceitar a missão, da 
qual, no final, resultou um único mandato de vereador, ali, 
graças à recomendação do Prefeito. 

Terminada a missão, voltei à rotina, ou seja, ao ensino 
de História e ao desempenho da Promotoria Pública, sem 
mais nenhuma pretensão político-partidária. Fui obrigado a 
aceitar, também, por imposição do acaso, a missão de fundar 
e dirigir a Faculdade de Administração da FURN,- a FACA - 
em Campina Grande, experiência que certamente levou o 
Governador João Agripino a me indicar Secretário da Admi- 
nistração de Campina Grande, quando da administração do 
General Paz de Lima, e Ernani Sátyro, por força dessa expe- 
riência, teria se convencido de me convocar, provavelmente, 
para igual função no seu Governo. 


Sabiniano Maia com João Agripino e Argemiro de Figueiredo. Campanha 
de José Pereira Lira (1950). 
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1.3 Mandatos Legislativos 


Ernani Sátyro me fez deputado estadual, sob a alega- 
ção de que precisava de mim na Assembleia Legislativa por 
conhecer seu governo e sua benfazeja ação politica. Depois 
desse primeiro mandato, obtive mais dois, na Casa de Epitá- 
cio Pessoa, na Paraíba, e dois, na Câmara Federal, em Brasí- 
lia, e, por acaso, culminei essa surpreendente trajetória par- 
lamentar sendo Deputado Constituinte, com o privilégio de 


assimar a Carta Magna, em vigor, elaborada no período de 
1986 a 1988. 


1.4 Objetivo maior: Bem da Paraíba 


Tanto em Campina Grande quanto na Paraíba, exer- 
cendo as Secretarias de Educação, Administração, Casa Civil 
e Trabalho e Ação Social, bem como no exercício dos manda- 
tos parlamentares, se êxito obtive, tudo deve ser creditado à 
frutífera convivência com os Titulares dos respectivos Go- 
vernos e suas ações voltadas para os objetivos impostos pelo 
Bem Comum. Soubemos dar ressonância aos anseios da cole- 
tividade paraibana. 

As providências daí resultantes, destinadas à melhoria 
das condições de vida do povo paraibano, reverteram em 
admiração aos respectivos mandatários, que praticaram sau- 
dáveis políticas públicas, que lhes deram o consequente re- 
conhecimento da posteridade. 

Para mim, reconheço, teria revertido parte de todo es- 
se legado político-administrativo de Elpídio de Almeida, Er- 
nani Sãtyro e José Maranhão, por ter sido deles auxiliar- 
direto, e procurado, nos respectivos períodos administrati- 
vos, cumprir missões por eles ditadas, em favor do povo pa- 
raibano. 
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1.5 Admissão no IHGP 


Neste caso recentíssimo, porém, tudo foi acaso. Este 
me favoreceu em toda a trajetória de vida, e ainda me con- 
duziu a esta convivência edificante, mais uma vez, com Elpí- 
dio de Almeida e Ernani Sátyro, também legítimos ocupantes 
de Cadeiras, neste Instituto, pois participando de seus hon- 
rados governos, que lhes ensejaram mandatos parlamenta- 
res, e, ainda, por acaso, me propiciaram, igualmente, em me- 
nor nível e dimensão, é claro, a oportunidade de servir à Pa- 
raíba e à Campina Grande, bem como ao Cariri e ao Curima- 
taú paraibanos, como seu eventual mandatário. 

Acaso maior e, para mim, muito honroso: através dos 
votos dos eminentes pares do Instituto Histórico e Geográfi- 
co Paraibano, em virtude dos quais registro os meus melho- 
res agradecimentos, me tornei um de seus integrantes, onde 
interagiremos, sempre, em favor da Memória da Paraíba, na 
condição de companheiro de imortalidade de tantos confra- 
des, dentre eles, dois paraibanos ilustres: Ernani Sátyro e El- 
pídio de Almeida, também valorosos membros deste IHGP. 

Se estivemos juntos, eu, Elpídio de Almeida e Ernani 
Sátyro, em tempos pretéritos, lutando em favor do nosso Es- 
tado, continuaremos unidos, nesta Casa de Irineu Pinto, pe- 
los mesmos objetivos de servir à Paraíba, com a presença, o 
trabalho e minha modesta experiência, sobretudo com o pre- 
cioso legado que nos deixaram. 
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2. PODER DA MEMÓRIA 


2.1 Abençoada Praxe 


É excelente a praxe: a cada sucessão ocorrida nas Ca- 
sas da Memória - Academias de Letras, Institutos Históricos, 
- e demais associações congêneres - o empossando se obriga 
a produzir, em discurso, trabalho escrito, livro ou em quais- 
quer outros meios de comunicação, o perfil dos seus anteces- 
sores, afim de que os respectivos Anais guardem, em seus 
acervos, depoimentos sobre suas vidas e obras. Estariam os 
antecessores, com esse salutar expediente, com a imortalida- 
de assegurada, se não a eterna, legitimamente desejada, pelo 
menos, também, a única ao alcance das nossas humanas e 
limitadas pretensões. 

Em crônica que vai publicada como anexo deste dis- 
curso, e publicada pelo Correio da Paraíba, edição de dezes- 
seis de julho deste ano de 2014, apressei-me em justificar o 
Acaso que me beneficiou nesta última escolha para ocupação 
da Cadeira 32 do Instituto Histórico e Geográfico Paraibano, 
dando-me a rara oportunidade de zelar pela memória de um 
Historiador, um Político e um Artista Plástico nas duas Casas 
da Memória da Paraíba: Academia Paraibana de Letras e 
IGP. 

Represento, na Academia Paraibana de Letras, Pedro 
Américo, Patrono da Cadeira 24, e seus eminentes sucesso- 
res, Horácio de Almeida e José Joffily Bezerra. Foram, respec- 
tivamente, Artista Plástico, Historiador e Político. No IHGP, 
sem quaisquer influências pessoais, ou justificáveis méritos, 
estou representando um Artista Plástico, Nivalson Fernandes 
de Miranda; um Historiador, Ambrósio Fernandes Brandão e 
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um Político, Sabiniano Maia. Deus haverá de suprir minhas 
naturais deficiências para honrar tamanhas responsabilida- 
des e cumprir bem a Missão estatutária. 


Sabiniano Maia e sua 1? 
bisneta, Juliana Maia 


(1985). 


Para tanta coincidência, só tenho a louvar, sem esque- 
cer as graças advindas dos Céus, o Acaso, que até agora tem 
me surpreendido com generosas bênçãos, muito acima dos 
meus méritos, o que me faz cada vez mais me conscientizar 
de que hei de aumentar as reservas de bom senso e de equi- 
líbrio emocional, de que porventura tenha sido beneficiado, e 
que me têm assegurado, - assim imagino -, o bom combate 
em proporções suficientes para evitar os desvarios, as vaida- 
des desnecessárias e as ambições sem limites. 
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Aristóteles já reconhecia as virtudes da Áurea Medio- 
cridade, ou seja, o ideal é evitar os extremos e preservar o 
benfazejo meio termo, sem confiar demasiadamente nas po- 
tencialidades dos avanços, nem se submeter às imposições e 
às surpresas dos insucessos. Possibilitado esse difícil equilí- 
brio emocional, teríamos cumprido a nossa parte, com a 
consciência tranquila de que não desafiamos os imponderá- 
veis, nem nos acovardamos perante os desafios da vida. 

E me pergunto: a) não foi certamente por acaso que 
ensinei História nos Cursos Secundários e Geografia Huma- 
na na Universidade da Paraíba? b) como explicar que fui po- 
lítico enquanto vereador, deputado estadual e federal, e 
exerci funções administrativas nas Secretarias da Adminis- 
tração, do Trabalho e Ação Social, Casa Cívil do Governador, 
e Secretaria de Educação, em Campina Grande? Teria sido a 
compatibilização dos desafios do Acaso com a consciência 
plena de que teria que emprestar todas as forças do meu de- 
sempenho, as disponibilidades da minha cota de sensatez e 
total desapego quanto às vaidades pessoais? 


Perguntaria ainda: teria me amedrontado perante o 
desconhecido? Estaria preparado para o desempenho de to- 
das essas missões? Nem sim, nem não. Importante foi não 
enfrentar os desafios. E como responderei a pergunta: onde 
o artista plástico nessa história toda? 

Não é fácil responder. Na crônica referida anterior- 
mente, insinuei que, se nessas funções de político e professor, 
nunca pintei o sete, tendo nelas me saído razoavelmente, de 
acordo com os meus limites como pessoa humana, que são 
imensos, certamente. Todavia, quanto às minhas plausíveis 
afinidades culturais com os meus eminentes predecessores, 
Artistas Plásticos, Pedro Américo e Nivalson Fernandes de 
Miranda, tanto na Academia Paraibana de Letras quanto no 
Instituto Histórico e Geográfico Paraibano, apresso-me em 
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justificar o desafio, lançando mão do único argumento que 
justificaria essa minha presumida afinidade. Teria sido com- 
templado com uma das seguintes conjecturas, sobretudo no 
que diz respeitos aos inexistentes talentos artísticos, respon- 
sáveis por uma possível afinidade do empossando com seus 
antecessores, Pedro Américo e Nivalson Fernandes de Mi- 
randa. Porventura, os recursos pelos quais tive que lutar, no 
desempenho das tarefas, sobretudo na área do serviço públi- 
co, foram todos submetidos aos critérios da moral, da ética e 
da honradez? Soube afastar os tentadores desvios de com- 
portamento ético, quando da captação desses mesmos recur- 
sos públicos para investimentos segundo o interesse coletivo 
nas suas mais variadas formas? As corretas diretrizes esco- 
lhidas para as soluções dos problemas, suscitados pela co- 
munidade beneficiária, jamais foram abandonadas, às vezes 
nem sempre coincidentes com os interesses pessoais dos de- 
mandantes? À atuação do Político e do Professor de História 
se revestiu de equilíbrio e responsabilidade, mesmo em de- 
trimento de pretensões pessoais dos eleitores e alunos? En- 
fim, a arte final de saber conviver com diferentes conjunturas 
que me impuseram criar e executar soluções, adequando-as 
aos limites das possibilidades, e submetendo-as aos crivos da 
racionalidade e plausibilidade, o foram em favor sempre do 
bem-estar social e comunitário, consubstanciada na constru- 
ção de obras e ações em favor da Educação, da Saúde, do 
Desenvolvimento Econômico e Social, transformando paisa- 
gens naturais em vitoriosas realidades humanas, expressas 
em toda a minha ação política, administrativa e docente, 
mantendo, em tudo, numa palavra, a fidelidade necessária 
aos compromissos impostos pela vida, pela honra e pelo cor- 
reto cumprimento das missões recebidas? 

Tais pressupostos me aproximam dos verdadeiros e 
honrados Artífices de todas as Artes, tudo para poder teste- 
munhar, agora e sempre, com limitação, é certo, mas a neces- 
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sária autoridade, para falar sobre a vida e obra de Pedro 
Américo, Nivalson Miranda, Horácio de Almeida, Ambrósio 
Brandão, Sabiniano Maia e Jose Joffily? Então, pergunto: não 
teria demonstrado alguma aptidão nessa convivência confli- 
tuosa, múltipla, diversificada, sem parâmetros pré- 
estabelecidos, para criar situações novas, pintar paisagens, 
fixar realidades e supri-las racionalmente com soluções pró- 
prias dos artistas plásticos, criadores de cenários os mais 
surpreendentes para eternizar o Belo e as Virtualidades hu- 
manas? 

As circunstâncias destacadas não autorizariam a mi- 
nha inclusão, mesmo de forma arbitrária e aleatória, na Esco- 
la de Pintura do Impressionismo Abstrato? Destacaria, sim- 
plesmente, nessa conjugação de esforços de todos nós, ocu- 
pantes da Cadeira 32, a nossa preocupação superior para jus- 
tificar o aproveitamento dos nossos talentos, uns mais, ou- 
tros menos, - nesta hipótese está o emevald possando - em 
favor dos outros, ou seja, da Sociedade, como um todo, e da 
Cultura, em particular, que é iniludivelmente nobre patri- 
mônio social. 

Não significa dizer, em nenhuma hipótese, que os 
Acasos, ou Coincidências, como queiram chamar, dispensem 
os valores e predisposições pessoais, nem muito menos a 
força do trabalho produtivo, da importância da inteligência e 
da racionalidade humana. 

Realçada assim a força da Coincidência e do Acaso, 
sem desprezar a presença, nesse cenário, de Deus, e a supos- 
ta participação do Homem-Homem, como conceituara o Pa- 
dre Vieira, nesta tentativa de explicar o imponderável, deixo 
esta Profissão de Fé, ao ingressar em tão escolhido Plenário, 
assumindo a Cadeira no. 32, cujo Patrono é Ambrósio Fer- 
nandes Brandão, fundador, Sabiniano Maia, e antecessor, 
Nivalson Fernandes de Miranda. Todos esses meus prede- 
cessores desempenharam com desusado brilhantismo suas 
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missões como cidadãos e homens públicos, o que me deixa 
sumamente orgulhoso e compensado por este momento de 
gratas emoções. Registro, nesta ocasião, o meu melhor agra- 
decimento pela generosidade da minha escolha para integrar 
este Instituto Histórico e Geográfico Paraibano, guardião in- 
temerato da Memória da Paraíba, procurando, nos depoi- 
mentos que se seguem sobre o Patrono e meus Predecesso- 
res, e dentro dos inexoráveis limites de tempo reservado para 
estes Elogios, ser justo, e fiel à História. 

Reconheço, de antemão, que estou muito aquém dos 
superiores méritos daqueles eminentes pares deste IHIGP, 
dados os meus naturais limites intelectuais, eterno aprendiz 
da convivência humana e recalcitrante beneficiário dos Aca- 
sos. Estes, sim, sempre presentes, até injustificadamente, pa- 
ra me ajudar na luta e no enfrentamento aos desafios da vida. 


GR A Diretoria do Tndtttio Histórico e Enciáji Patelbaia à e Ps 
e sllilaro de convldar 'D. Excla, e familia para “adlstirem à seddao - doleme de podde 
CU da Dontor Sabinlano Mata como deu décia efetlvo, a realtzar-de no próximo dia 16,.º 
ns as, 210) horas, no avditório dedta Indiltulção; à Rua Barao do Abial, 64. 


O novo Integrante do JHGP que, derá “daudado pelo áócio Toncil mê 
de Butto Pereira; abordára, em deu discurdo de podde, adpectos da nodda- história 
“politica, “degulndo-se o lançamento do seu livro "Flávio Ribeiro Coutinho - Alstória 
de Uma Dida e de Uma Epoca”, que derá apredeirtado pelo Professor Tarcidlo de 
Hiiranda uni Secretánio da Educação e Cultura do Governo do. Estado. 


João Pesdõa, março de 1977 


(Convite do IHGP para a posse do seu novo sócio- 
fundador, Sabiniano Maia) 
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2.2 Discurso de saudação ao empossando pelo Presi- 
dente do IHGP, Doutor Joaquim Osterne Carnei- 
ro* 


A amizade sincera que nos une fez com que fossemos 
honrados com o convite para recepcionar o fraterno amigo 
Evaldo Gonçalves de Queiroz, no ensejo em que ingressa 
nesta veneranda Casa da Memória Paraibana como Sócio 
Efetivo e passa a ocupar a Cadeira 32, que tem como Patrono 
Ambrósio Fernandes Brandão e que se achava vaga em face 
do falecimento do saudoso Nivalson Fernandes de Miranda. 

Nascido em São João do Cariri, um dos municípios 
mais adustos da Região semiárida do Nordeste brasileiro, o 
novo integrante desta conceituada instituição se destaca não 
somente pela finura no trato, mas principalmente pela cultu- 
ra que ornamenta sua marcante personalidade. 

Conheci o prezado confrade em 1985 e, desde então 
nos tornamos amigos. Naquela época trabalhava na Direção 
Geral do DNOCS - Departamento Nacional de Obras Contra 
as Secas, na cidade de Fortaleza, ocupando o cargo de Dire- 
tor Geral Adjunto de Operações. Evaldo Gonçalves de Quei- 
roz, na qualidade de Deputado Estadual, juntamente com 
outros parlamentares, nos procurou, a fim de que tivesse 
continuidade à construção do Açude Acauã, localizado no 
cariri paraibano. De nossa parte fizemos o possível para 
atender o justo pleito dos nossos conterrâneos. 

Historiador, escritor, professor, advogado e político na 
acepção mais exata do termo, Evaldo Gonçalves de Queiroz 
é, acima de tudo, um homem de bem e do bem, que ao longo 
de sua fecunda existência, desempenhou a contento todos os 
cargos que exerceu. 

Funcionário do Instituto Brasileiro de Geografia e Es- 
tatística; Diretor de Educação e Cultura e, posteriormente, 
Secretario de Administração do município de Campina 
Grande; Promotor Público das Comarcas de Pocinhos e de 
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Campina Grande; Secretário de Administração, Chefe da Ca- 
sa Civil e Secretario de Ação Social do Governo do Estado da 
Paraíba; Professor de História Geral e de História do Brasil 
no Colégio Diocesano Pio XI, no Colégio Estadual e no Colé- 
gio Técnico de Administração da cidade Rainha da Borbo- 
rema; Professor de Geografia Humana na Faculdade de Ci- 
ências Econômicas e de Geografia Econômica da Faculdade 
de Ciências da Administração, da Universidade Regional do 
Nordeste, de Campina Grande; Professor de Estudos Brasi- 
leiros da Universidade Federal da Paraíba; Vereador no mu- 
nicípio de Campina Grande; Deputado Estadual por três 
mandatos consecutivos, tendo desempenhado com muita 
competência o cargo de líder do Governo Ivan Bichara e 
exercido o cargo de Presidente da Assembleia Legislativa da 
Paraíba, Governador eventual do Estado da Paraíba; Depu- 
tado Federal por dois mandatos consecutivos; integrante do 
Conselho Estadual de Educação e membro da Associação 
Brasileira de Técnicos em Administração. 

É membro da Academia Paraibana de Letras e da 
Academia de Letras de Campina Grande; Sócio Correspon- 
dente do Instituto Histórico de Campina Grande, além de 
escrever no jornal A UNIÃO, no jornal Correio da Paraíba sen- 
do também colunista do Paraíba on Line e da Vitrine do Ca- 
PE. 

Dentre os muitos trabalhos que elaborou podemos 
destacar os seguintes: Ocidentes: Legados e Perspectivas; A 
América Pré-Colombiana; Capitalismo: Crises e Alternativas; 
Geografia Humana: Conceito e Objetivo; A verdade, Somen- 
te a Verdade; A Revolução Brasileira: Desenvolvimento e 
Modelo Político; Festa do Dever Cumprido; José Américo: 
Profeta em Sua Terra; João Calmon: Cidadão do Brasil; Da 
Recompensa de Ser Deputado; Da Hora e da Vez de Agrade- 
cer; Argemiro: Líder do Seu Povo; Sonho de Estudante, Lição 
de Eternidade, Afonso Campos e Campina na Primeira Re- 
publica, O Mundo Começa em Campina; Epitácio Contra o 
Epitacismo; Auroras que Jamais Entardecerão; Meu Capital 
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É o Trabalho; Memória Política; Elpídio: O Homem - Encon- 
tro; Signos da Paraíba; Cristiano Lauritzen; e Ernani Sátiro: 
Convivência e Participação. 

Agora, Evaldo Gonçalves de Queiroz com o fulgor de 
sua inteligência privilegiada e da cultura humanística e his- 
tórica que lhe são peculiares, vem enriquecer esta Casa de 
Irineu Pinto e, naturalmente, disporá de maiores condições 
para realizar suas pesquisas e seus levantamentos no vasto 
acervo aqui existente. 

Caríssimo Evaldo Gonçalves de Queiroz, seja bem- 
vindo, a Casa é sua, e todos estamos orgulhosos de sua pre- 
sença, não somente pela bondade que emana do seu coração, 
mas principalmente pela grandiosidade e pelo respeito que o 
seu nome inspira. 


“Historiador, membro do Instituto Histórico e Geográfico da Paraíba 


« SE 4 o SY 
gil Ny po 
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2.3 Elogio aos Predecessores 
2.3.1 Nivalson Fernandes de Miranda 


Há mais uma afinidade entre o autor e o seu último 
antecessor, que deve ser ressaltada pelo seu conteúdo histó- 
rico. Esta não é, nem muito menos poderá ser arrolada como 
integrante do Quadro da Escola do Impressionismo Abstrato, 
porventura imaginado pelo empossando, antes, para justifi- 
car sua afinidade artística com os imortais Nivalson Fernan- 
des Brandão e Pedro Américo. 

Esta afinidade é real e não virtual. Nossas famílias fo- 
ram vítimas da Revolução de Trinta, desvirtuada em seus 
objetivos e responsável por um rastro de ódio e perseguição 
que muito mal fez à Família da Paraíba e aos Anais da nossa 
História. 

Os pais de Nivalson Fernandes de Miranda, fugindo 
das perseguições resultantes dos excessos de 1930, tiveram 
que se mudar para Recife, enquanto o meu pai, professor 
primário em São João do Cariri, foi demitido da humilde 
função do Estado, e teve que se deslocar para Serra Branca, 
onde trabalhou como balconista das Lojas Paulistas durante 
três longos anos de exílio político. 

O Professor José Gonçalves de Queiroz, readmitido 
por força de dispositivo constitucional, foi reintegrado na 
função e removido para Sumé, onde lecionou em sua Escola 
Primária por mais de trinta anos, e tem seu nome no frontis- 
pício do atual Colégio Estadual daquela cidade, num reco- 
nhecimento das novas gerações sumeenses ao seu inestimá- 
vel serviço prestado à Educação do Cariri paraibano. 

O único crime praticado pelo Professor José Gonçalves 
de Queiroz foi ser genro de Mariano Limeira de Queiroz, 
meu avô materno, modesto proprietário de terra na Jarama- 
taia, município de São João do Cariri, e o seu sobrenome 
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Queiroz era a única justificativa para a perseguição encetada 
contra ele por ser da família Queiroz, do Cariri paraibano, e 
seu sogro pertencia ao partido Liberal, ou seja, era adversário 
politico dos Britos, que, a partir de 1930, se tornaram força 
majoritária ali. Por força dessa mudança de residência, ou 
seja, de João Pessoa para Recife, Nivalson Fernandes de Mi- 
randa fez seus primeiros estudos, ali, no Colégio Padre Aze- 
vedo, e, regressando mais tarde à Paraíba, frequentou a Esco- 
la dos Artífices, graduando-se em Encadernação e Tipogra- 
fia. 

Com essas habilitações, viajou, em seguida, para São 
Paulo, onde trabalhou nos Jornais Ultima Hora e O Dia, por 
um período de 12 anos. Ao final dessa experiência regressou 
à João Pessoa, estudando no Lyceu Paraibano e, depois, con- 
cluiu na Universidade Federal da Paraíba, o Curso Superior 
em Bioquímica, e de Análise Química, na Universidade Fe- 
deral de Minas Gerais. 

Afora a conjunção das circunstâncias adversas, em 
termos de exilados da Revolução de Trinta, que nos uniram, 
e as conjecturas imaginárias, arquitetadas para que manti- 
véssemos algumas afinidades artísticas anteriormente real- 
çadas, Nivalson Fernandes de Miranda e o empossando não 
tiveram nenhum desempenho profissional em comum no 
que diz respeito ao exercício das Artes Plásticas. 

Ele, Farmacêutico e Químico, estudioso das fórmulas e 
das potencialidades das riquezas da nossa flora, quer in natu- 
ra ou industrializada, fez o bem que pôde à Medicina e à Sa- 
úde. O autor, por outro lado, enveredou pelos caminhos 
mais suaves das ciências sociais, quer quanto ao Direito, quer 
quanto à Historia e à Geografia. 

Tais circunstâncias não impediram a Nivalson Fer- 
nandes de Miranda a percepção exata das suas propensões 
para as Ciências Exatas e para a mais sofisticada prática da 
Arte Plástica, seja em Bico de Pena, Xilogravuras ou Dese- 
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nhos de Monumentos Históricos, em ruínas, sem cuja ação 
do Artista teriam já desaparecido sem deixar quaisquer res- 
quícios e registros de sua grandeza e valor historiográfico 
para a Paraíba. 

Esses Painéis contendo esses tesouros da Várzea do 
Paraíba e do Sertão paraibano, imortalizados em Cerâmicas 
Vitrificadas, Xilogravuras, Aquarelas, Azulejos, Madeira, 
Linólio e Couro Pirografados, de autoria de Nilvalson Fer- 
nandes, com a estreita e indispensável parceria do Historia- 
dor Adauto Ramos, deste INGP, hoje, adornam a Fortaleza 
de Santa Catarina, a sede da Associação dos Plantadores de 
Cana da Paraíba, as Galerias da Prefeitura Municipal de João 
Pessoa e a Fundação José Américo. 

Valiosíssimos, por outro lado, seus trabalhos na difícil 
Arte da Heráldica, de que era, igualmente, profundo e talen- 
toso conhecedor, razão pela qual foi eleito para a Academia 
de Genealogia e Heráldica da Paraíba, onde deixou precioso 
legado, que, por si só, fala bem alto de seus conhecimentos, 
em área de tão difícil acesso e desempenho. 

Muitos municípios da Paraíba tiveram que recorrer a 
Nivalson Fernandes de Miranda no sentido da feitura de su- 
as Bandeiras e Brasões, no que ele atendeu sempre com a 
melhor e maior disponibilidade e competência. 

Neste livro, em que estou enfeixando este e outros tex- 
tos de conotação autobiográfica e memorialista, junto fotos 
desses seus trabalhos de Heráldica e outras suas manifesta- 
ções artísticas, apenas como mostras de seu talento, regozija- 
do em poder reproduzir parte desses Brasões e Bandeiras de 
municípios do Cariri da Paraíba, subsídios esses que conta- 
ram, na pesquisa, com a valiosa colaboração do Historiador 
João Bosco Pereira, enciclopédico e abalizado informante das 
melhores Histórias e da própria História daquela Região. 

Irámeras foram as Exposições realizadas por Nival- 
son Fernandes de Miranda com suas obras, aqui e no exteri- 


or, devendo-se ressaltar as seguintes: a) 1º. Mostra Paraibana 
de Heráldica Gentílica, Brasileira, com 102 peças; b) A Paraí- 
ba no IV Centenário com 103 peças em Cerâmica Vitrificada; 
c) Miniatura dos bens tombados do Brasil com 241 peças, em 
Bico de Pena, d) Brasões de famílias paraibanas, com peças 
em madeira e linóleo; e) Engenhos, Casas Grandes e Capelas, 
com 41 peças em cerâmica vitrificada; f) Frontispícios de 
igrejas do Brasil Colonial, com 55 peças em cerâmica vitrifi- 
cada; f) Brasonamento do Nordeste Holandês, com nove pe- 
ças em couro pirografado; g) Hans Saden, com 40 painéis em 
azulejo e cerâmica vitrificada; h) 54 peças em cerâmica vitri- 
ficada e azulejo, intituladas Sertão Histórico Monumental em 
Bico de Pena, enfeixadas em álbum, em exposição permanen- 
te na Fundação Casa de José Américo, nesta capital, cujas 
fotos registradas neste trabalho foram gentileza do então 
Presidente, Flávio Sátiro Filho; j) Relicário Religioso, com 42 
quadros em bico de pena, exposto em Lisboa; e, finalmente, 
k) Felipeia de N.S. das Neves, aquarela queimada sobre azu- 
lejos vitrificados, em policromia. 

Visando dar repercussão a estudos e trabalhos de Ni- 
valson Fernandes de Miranda, e graças à colaboração inesti- 
mável do Presidente do LHGP, Joaquim Osterne Carneiro, e à 
valiosa participação do historiador Adauto Ramos, estão 
permeando as folhas deste pronunciamento, dele fazendo 
parte, fotos ilustrativas desse formidável acervo, sobretudo a 
coleção de Brasões Familiares e de Painéis sobre Monumen- 
tos e Igrejas do Sertão da Paraíba, de valor histórico inesti- 
mável. 

Portador de uma modéstia encantadora e de uma ín- 
dole profundamente introspectiva, Nivalson Fernandes de 
Miranda não se preocupou muito com a publicidade dos 
seus talentos, recebendo homenagens e elogios muito aquém 
de sua inteligência privilegiada e de sua capacidade criativa 
como artista plástico. 
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Iustram igualmente este depoimento trechos pinça- 
dos do artigo intitulado Nivalson Miranda e o Patrimônio His- 
tórico, de autoria do historiador e antropólogo Carlos Alberto 
Azevedo, publicado em jornal À União, de 6 de setembro de 
2013, do teor seguinte: ...“conheci Nivallson Miranda. Tive a 
honra de acompanhar de perto muitos dos seus projetos. Uns 
mirabolantes e outros bem viáveis. Era fascinado pelo brejo. 
Tanto é que elaborou belíssimo álbum, Areia e seus entorno. 
Neste estudo retratou, através de desenhos a bico de pena, o 
patrimônio arquitetônico, histórico, paisagístico do brejo. O 
referido trabalho foi editado pelo IPHIAEP e patrocinado pela 
CHESF. Guardo, assim, grata recordação daquele jovem de 
86 anos, vitalíssimo, lucidíssimo e, naturalmente, muito hu- 
mano. Demasiadamente humano. Por uma estranha coinci- 
dência, Nivalson faleceu num sábado de agosto. Era exatsm- 
inte a data emq eu se comemora no Brasil, o dia do Patrimô- 
mio Histórico: 17 de agosto, como observou Piedade Farias, 
uma velha amiga do nosso saudoso Nivalson”. Inúmero ou- 
tros depoimentos, de conterrâneos seus, e companheiros de 
trabalho cultural poderia ser destacados, todos reconhecendo 
os talentos e a genialidade de Nivalson Miranda. 

Todavia, por questão somente de espaço, o autor se 
reserva para outra oportunidade, destacá-los e coligir mais 
observações, comentários unânimes em louvar e exaltar suas 
produções artísticas e culturais. 

Da mesma fora, entendendo que o painel por ele pin- 
tado, sob o título de Capital das Acácias, quando do ano de 
1929, também, em exposição no IHGP, dando conta do Cen- 
tro Cívico da cidade de João Pessoa, ainda com a antiga sede 
de À União, e o coreto central, onde hoje está a Praça dos Três 
Poderes, agora servindo de ilustração deste livro, que, tem 
como conteúdo este discurso, crônicas e textos diversos rela- 
cionados com a memória da Paraíba, e ao acaso que tem pre- 
sidido muitas das circunstâncias de vida do empossado. 
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A exposição por ele preparada de brasões de famílias 
paraibanas dentro dos melhores princípios da Heráldica, 
com 50 Painéis, conforme registro anterior lamentavelmente 
não aconteceu. Este contratempo não esmaece a importância 
e valor de sua obra como artista plástico, quer na recomposi- 
ção dos monumentos da nossa História Colonial, quer na sua 
trajetória vitoriosa de Mestre da Heráldica e da Genealogia. 

Impõe-se, por essas razões, o registro aqui das famílias 
objeto dos Brasões de Armas, num trabalho minucioso de 
pesquisas, em exposição permanente no primeiro andar do 
Instituto Histórico e Geográfico Paraibano. Ali estão os Bra- 
sões de muitas famílias, destacando algumas poucas para 
efeito de demonstração, a seguir: Gonçalves, Chaves, Fer- 
nandes, Carneiro e Brandão. 

Todo esse seu legado cultural há de ser um testemu- 
nho de sua interação irresistível com a Arte e a História, ca- 
pazes de acolher e desenvolver seus talentos diferenciados, 
de que a Paraíba muito se orgulha. Foi digno dos valores in- 
trínsecos de que foi dotado, consagrando-se de corpo e alma 
à nobre missão de educar, ensinar e perpetuar valiosas con- 
quistas em favor da coletividade, desprezando o egoísmo e a 
vaidade e se colocando a serviço do Bem-Querer e do Bem- 
Estar Social. 

A posteridade através de seu exemplo de vida e de 
trabalho produtivo tê-lo-á sempre lembrado e cultuado. Com 
esse seu desempenho, exemplar, como cidadão e homem pa- 
radigmáticos, se constituirá sempre numa das melhores e 
mais honrosas referências da Cultura paraibana. 

Não é sem razão que Nivalson Fernandes de Miranda, 
ao longo de sua trajetória de vida, recebeu a admiração dos 
seus contemporâneos, e sua presença na Academia de He- 
ráldica e Genealogia da Paraíba, e neste Instituto Histórico, é 
a evidência mais ululante de sua Imortalidade! 
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Foi Artista Plástico, inegavelmente Historiador com- 
pleto, que, usando as ferramentas mais sofisticadas, empres- 
tou uma maior dimensão à sua Arte. Político, teria sido, sim, 
com certeza, na medida em que protegeu a tradição histórica, 
cultivou e preservou a cultura da sua terra, da sua gente e 
preocupou-se com os interesses superiores da civilização e 
seus bens imateriais, abdicando de vantagens pessoais em 
nome dos valores éticos. 

Todos os aplausos serão insúficiêntes para dimensio- 
nar seus méritos, sua vida e sua obra!!! 

Nivalson Fernandes de Miranda ocupou, na vida, os 
lugares certos, no tempo certo; fez o que pôde de melhor em 
favor da sociedade, do seu estado e do seu país; usou os seus 
talentos na medida certa, em nome dos compromissos com o 
Bem Comum. É 

Cultivemos, pois, agora e sempre, a sua Memória! De 
munha parte, por outro lado, alegra-me agradecer todo o 
apoio logístico e cultural que me foram propiciados pelo 
eminente confrade, Adauto Ramos, seu companheiro de via- 
gens culturais em busca das ruínas dos monumentos erigidos 
às margens do Rio Paraíba, seus engenhos e capelas, das 
Igrejas e Monumentos do Sertão da Paraíba, inspiração maior 
de sua Arte. Agradecimentos que estendo aos seus familiares 
pelas achegas, fotos e subsídios. outros, ques muito ajudaram 
na composição deste Perfil. 

Igualmente me confesso devedor das desveladas aten- 
ções que me dispensaram, Flávio Sátiro Fernandes filho, Gui- 
lherme d'Ávila Lins, Adauto Ramos, Ângela Bezerra de Cas- 
tro, quando da elaboração deste Elogio aos meus antecesso- 
res no IHGP, e renovo os meus agradecimentos aos caríssi- 
mos Companheiros, Presidente Joaquim Carneiro - a quem 
agradeço sua generosa saudação - o Vice-Presidente, Hum- 
berto Fonseca de Lucena, dos confrades, Guilherme Gomes 
da Fonseca d' Ávila Lins, Osvaldo Trigueiro do Vale, e da 
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confreira Natércia Suassuna, bem como da Professora Letícia 
Maia, neta do fundador da Cadeira 32, Sabiniano Alves do 
Rego Maia, que me disponibilizaram subsídios valiosos para 
que eu pudesse conhecer melhor a trajetória de vida, de tra- 
balho e a produção artística de Nivalson Fernandes de Mi- 
randa, de Sabiniano Maia e de Ambrósio Fernandes Brandão. 

Sem essas colaborações in- 
dispensáveis, sob todos os aspec- 
tos, minha tarefa de hoje teria sido 
muito mais difícil, pois até meus 
parcos e limitados conhecimentos 
teriam sido insuficientes e se que- 
dariam diminutos diante da 
grandeza intelectual dos eminen- 
tes Predecessores, nesta tentativa 
de esboço dos seus alentados Per- 
fis. 


Nivalson Moranda 


2.3.2 Sabiniano Alves do Rego Maia 


O Instituto Histórico e Geográfico Paraibano escolheu 
o Historiador e Jurista Sabiniano do Rego Maia para o pri- 
meiro ocupante da Cadeira 32, ou seja, foi o seu Fundador, 
seguido, na sucessão seguinte, por Nivalson Fernandes de 
Miranda, já lembrado anteriormente. 

Sabiniano Maia foi Historiador, Jurista, Político e exce- 
lente Administrador, sobressaindo-se nessas atividades pelo 
seu notável pendor para a conciliação, o trabalho e a pesqui- 
sa histórica, o que lhe emprestou reconhecido prestígio como 
grande articulador político, sendo escolhido por essas suas 


condições para o exercício de inúmeros cargos públicos, on- 
de sempre se houve com dignidade, competência, espírito 
público e zelo pela Memória. 

Como jornalista e cronista, com notória reputação, e 
advogado de reconhecido saber jurídico, logo cedo, foi no- 
meado Diretor de A União e da Rádio Tabajara, prestando 
relevantes serviços à Administração do governador Flávio 
Ribeiro Coutinho. Tal o equilíbrio de seu desempenho como 
administrador, que foi convocado para ocupar as Prefeituras 
de Mamanguape, Itabaiana, Sapé, Guarabira e Campina 
Grande. 

Foi um devoto da História. Sua formação jurídica e 
jornalística não cerceou sua vocação de Historiador e Memo- 
rialista, deixando uma volumosa obra de consulta obrigató- 
ria por todos quantos entenderem de pesquisar a vida admi- 
nistrativa e econômica dos municípios onde atuou como Po- 
lítico e Administrador. 

Escreveu e publicou os seguintes livros: As Quatro Vi- 
agens, História de Sapé, História de Guarabira; discurso sobre 
Campina Grande, a que deu o título de, “Do Alto da Serra”; 
discurso de agradecimento pelo título recebido de Cidadão 
Itabaianense, a que intitulou, “Um Rosário de Saudades”; 
biografia do Governador Flávio Ribeiro Coutinho; História de 
Itabaiana; Crônicas e Comentários, com mais de 600 páginas, 
contendo sua valiosa colaboração com jornais da época; dois 
volumes sobre o desempenho do Tribuna Regional Eleitoral 
do Estado da Paraíba, com suas decisões e pareceres; outra 
biografia do Dr. Francisco Edward Aguiar; Superstições, que 
trata de seus relatos sobre as crendices e estórias curiosas em 
voga, publicadas em o jornal A Imprensa, no período de 1932 
a 1936. | 

Ainda faz parte de sua rica e diversificada bibliografia 
o Livro, Santa Catarina - 1931, contendo pareceres seus en- 
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quanto ali ocupou o cargo de Promotor Público, em Urus- 
sanga, único exercido fora da Paraíba. 

Em todas essas obras exaltou as riquezas naturais, as 
organizações político-administrativas, as suas lideranças po- 
líticas e seus feitos históricos, sendo fonte de consulta indis- 
pensável para quem se interessar pelas origens e desenvol- 
vimento daquelas Cidades. 

Todos os seus Livros merecem apreciação detida e 
minuciosa, dada a riqueza de seus detalhes e a profundidade 
de seus conteúdos. Deixou Sabiniano Maia, em livros edita- 
dos e divulgados, um patrimônio cultural inestimável, de 
que se devem orgulhar seus familiares, e a própria Paraíba, 
em ter sido ele um dos expoentes intelectuais mais bem for- 
mado e informado, em sua época, merecendo elogios e tes- 
temunhos de admiração e reconhecimento de notáveis parai- 
banos e brasileiros, transcritos a seguir, todos exaltando sua 
capacidade e talento de Escritor e Pesquisador. 

Uma obra, porém, a juízo do empossando, pelos limi- 
tes deste espaço, se destaca pela dimensão da pesquisa que 
lhe deu suporte, bem como pelo cuidadoso método adotado 
em sua exposição: a Hlistória do Departamento Estadual de Ro- 
dovias, do Estado, sob o título de, Caminhos da Paraíba, onde 
serviu durante longo tempo como seu Procurador Jurídico, 
chegando até a exercer, ali, outros cargos por força do seu 


dinamismo, experiência e aptidões conciliadoras. 


Convêm tecer algumas considerações sobre esse Livro 
citado por último, Caminhos da Paraíba, por sua maior impor- 
tância e dimensão historiográfica. Tentemos resumi-lo desta- 
cando os sumários de seus Capítulos e transcrevendo alguns 
depoimentos sobre a sua importância histórica. 

Nesse seu livro sobre o DER da Paraíba, Sabiniano 
Maia não só se comportou como um Historiador ou Jornalis- 
ta, atividades que o consagraram como reconhecido intelec- 
tual paraibano. Não. Revelou-se apaixonado pesquisador da 
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História da Paraíba, acessando documentos, papeis e arqui- 
vos sobre o Sistema Rodoviário paraibano. 

O sempre lembrado Jornalista José Souto, na apresen- 
tação do Livro, Caminhos da Paraíba, 1500-1978, resumiu, co- 
mo sempre o fez, com o brilho costumeiro: “Sabiniano Maia 
não produziu uma obra sobre os trinta anos do DER, mas um 
valioso roteiro para estudo do rodoviarismo paraibano, des- 
de a conquista até agora”. 

Só o enunciado dos Sumários dos diversos Capítulos 
do Livro de Sabiniano Maia sobre os Caminhos da Paraíba 
dá uma dimensão exata da grandeza de sua obra, de sua in- 
teligência superior e sua capacidade incomum de pesquisa- 
dor fiel e laborioso. 

Vejamos: começou no Brasil Colônia, passa pelo Impé- 
rio e conclui na República, em dez capítulos bem distribuí- 
dos, realçando as Trilhas e as Veredas, os Caminhos e as Es- 
tradas, as Canoas e as Balsas, os Pedágios e os Passadiços, 
culminando com o DNOCS, DNER, PRIMEIRO GRUPA- 
MENTO DE ENGENHARIA DE CONSTRUÇÃO, DVOP E 
DER- PB. 

Façamos um resumo dos subtítulos que integram os 
Capítulos do primoroso Livro de Sabiniano Alves do Rego 
Maia, para podermos avaliar a grandeza da sua obra, publi- 
cada pela então Diretoria do DER, em 1978, tendo como seu 
Diretor-Geral, o doutor Yvon Luiz Barreto Rabelo, quando 
das comemorações dos seus trinta anos de trajetória, funda- 
do que foi, em 1946, no Governo de Ruy Carneiro. 

No Capítulo 1, relativo ao Império, são destacados os 
Caminhos e Estradas; Canoas e Balsas; Pedágio, Pontes e 
Passadiços. Ou seja, a largura das estradas media de 3,50 me- 
tros, enquanto os caminhos não ultrapassavam de 2,00 me- 
tros, cabendo apenas dois roçadores emparelhados. Apare- 
ceu a primeira legislação sobre o trânsito, obrigando o uso de 
uma campainha no animal dianteiro, quando das travessias. 
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O Capítulo II disciplinava em legislação própria para 
Canoas e Balsas, utilizadas quando das enchentes dos rios, 
que eram de propriedade do Poder Público, sendo o canoeiro 
o arrematante, autorizado a cobrar vinte réis por pessoa ou 
volume, e o preço de uma canoa era de cem mil réis. 

Quanto ao Pedágio, cobrado no Império, objeto do 
Capítulo II, do Livro Caminhos da Paraíba, de Sabiniano Al- 
ves do Rego Maia, incidia sobre o transporte sobre as pontes 
de cavalos, carregados ou não, sendo beneficiados com isen- 
ção os pedestres e o gado para abate, havendo tributação pa- 
ra o gado de criar. 

Observa o Autor que, na República, na Paraíba, o Go- 
verno João Pessoa restaurou essa tributação, extinta por An- 
tenor Navarro, quando assumiu o Governo do Estado, suce- 
dendo àquele governador. 

Quanto às Pontes e aos Passadiços, ainda no Império, 
construídos de madeira, as despesas com suas construções, 
manutenção e reparos corriam sob a responsabilidade dos 
Governos Provinciais, e, nesse período, foram erguidas quin- 
ze pontes: Alhandra, Cupissura, Camussim, Caieira, Gra- 
mame, Guia, Itapoá, Jaguaripe, Mandacaru, Miriri, Natuba, 
Popoca, Preto, Sanhoá, Tambaú. 

Para os avanços ocorridos nos meios de transportes, 
na Paraíba, durante a República, Sabiniano Maia, primeiro 
ocupante da Cadeira 32, do IGP, que tem, como Patrono, 
Ambrósio Fernandes Brandão, escreveu quatro Capítulos do 
seu Livro, Caminhos da Paraíba, exatamente sobre a atuação 
de igual número de Órgãos comprometidos com os desafios 
suscitados pelos nossos transportes terrestres. 

Vale a pena sublinhar os fatos mais importantes de 
toda essa luta, através dos anos, em favor dos Caminhos e 
Estradas da Paraíba. Unidos, somando esforços, estiveram o 
Departamento Nacional das Obras Contra as Secas, DNOCS, 
o Departamento Nacional de Estradas de Rodagem, DNER, o 
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1º. Grupamento de Engenharia de Construção e Secretaria da 
Agricultura, Viação e Obras do Estado, ZAVOP. 

Vamos aos destaques: 

DNOCS: comissão de estudos e obras contra os efeitos 
das secas, em 1904; Superintendência dos Estudos e Obras 
contra os efeitos das secas, em 1906; Inspetoria de Obras con- 
tra as secas (IOCS), em 1909; Inspetoria Federal de Obras 
contra as secas (IFOCS), em 1919; Realizações de Epitácio 
Pessoa, em 192 2; José Américo no Ministério da Viação, em 
1932, Departamento Nacional de Obras contra as Secas, em 
1945, transformado em Autarquia, em 1963. 

DNER: Comissão de Estradas de Rodagem, em 1927; 
Departamento Nacional de Estradas de Rodagem, em 1937, 
transformado em Autarquia, em 1945; Pavimentação da BR 
101- João Pessoa até limites com Pernambuco, em 1961; Pa- 
vimentação da BR-230, João Pessoa/Campina Grande, em 
1961; Juscelino Kubitschek inaugurou em 1958 a pavimenta- 
ção Campina Grande ao Aeropoto João Suassuna. 

Grupamento de Engenharia de Construção - pavimen- 
tação da Br. 101 de S. José Mibipu (RN) até João Pessoa, (PB), 
“em 1970; pavimentação da BR 230 de Pombal ao entronca- 
mento com a BR 116 (CE), 1972. 

Secretaria da Agricultura Viação e Obras Públicas da 
Paraíba: no capítulo IV do seu notável Livro, o Historiador 
sabiniano Alves do Rego Maia trata de convênios do Gover- 
no do Estado da Paraíba com o Governo Federal, solicitando 
a cessão de engenheiro para cuidar de suas Estradas, quan- 
do, em 1959, é criada a Diretoria de Obras Públicas transfor- 
mada em Departamento de Estradas de Rodagem do Estado 
da Paraíba, em 1946. 

Este última Parte do seu Livro, o autor dedica à cria- 
ção do DER-Pb, dos seus primórdios até a data de sua publi- 
cação, ou seja, 1978, transcrevendo os documentos responsá- 
veis pelo seu funcionamento, seus relatórios de realizações 
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na área rodoviária do estado, e dando ênfase aos seus Direto- 
res e respectivas ações. 

Enumera como Diretores Gerais, desde o primeiro, 
Engenheiro Serafim Rodriguez Martinez, até o último, em 
exercício, quando da edição do Livro, Yvon Barreto Rabelo, 
passando por Péricles Fabrício Riquet, Paulo Amaro Maria 
Cassundé, Hermano Augusto de Almeida, José d Ávila Lins, 
José Carlos Dias de Freitas, Hélio Gomes Magalhães, Talma 
Benévola de Benévolo. 

O livro Caminhos da Paraíba está ilustrado com fotos de 
obras construídas pelo DER-Pb e tem, como anexos, Cartas e 
Crônicas publicadas na imprensa paraibana pelos ilustrados 
escritores Gonzaga Rodrigues, Sinval Fernandes, João Mano- 
el de Carvalho, Carlos Romero, Wellington Aguiar, Celso 
Mariz, José Rafael de Menezes, Tancredo de Carvalho, assi- 
nando depoimentos publicados nas orelhas José Américo de 


Almeida, João Lira Filho, Antenor Pedrosa e Câmara Cascu- 
do. 


Ernani Sátyro com o Ministro José Américo de Almeida. 
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É livro, como já dizia o Amigo Velho, Ernani Sátyro, 
para ficar em pé em qualquer estante. 

Ao encerrar este depoimento sobre Sabiniano do Rego 
Maia, seria infiel a mim mesmo, se não registrasse comentá- 
rios da sóbria e competente apreciação do Jornalista Natha- 
nael Alves, cuja memória ora reverenciamos, nesta oportuni- 
dade, sobre a obra histórica do grande filho de Itatuba. Nin- 
guém mais credenciado, pela independência e grandeza inte- 
lectual, a fazê-lo, desculpando-me por não poder transcrevê- 
la na íntegra por questão de espaço. Vão alguns tópicos. 

Pontifica o saudoso jornalista, nas orelhas do livro Do 
Alto da Serra: “De livro em livro, como se um livro fosse obra 
de um dia, Sabiniano Maia vai suprindo de documentos a 
História da Paraíba, desenterrando papeis velhos e suando 
pelos que, amanhã, terão muita precisão deles, quando forem 
escrever suas histórias e analisar passado recente”. 

Outro trecho: “Essas coisas”, se referindo às pesquisas 
minudentes e caprichosas levadas a efeito por Sabiniano 
Maia, quando da edição de seus livros de relembranças por 
onde passou, “tal o rigor da análise que procedeu em docu- 
mentos originais” - essas viagens, continua o Jornalista Na- 
thanael Alves, - “às vezes muito longas para o tipo de veículo 
de que se dispunha, estão implícitas na volumosa documen- 
tação sabiniana, bastando consultá-la com a imaginação 
mergulhada no que ela quer dizer.” 

Termina assim Nathanael Alves: “É só os historiado- 
res abrirem os olhos para essa realidade antiga, para essa 
pacífica vidinha de mais de quatrocentos anos, para verem 
que o mundo e não só a Paraíba é feito de muitas pontes, de 
inúmeras bueiras, de indescritíveis aventuras na densa flo- 
resta de que era originariamente coberto”. 

Esta última observação do Jornalista se refere direta- 
mente ao livro, Caminhos da Paraíba, que, através da inteli- 
gência, do poder de síntese e de amor à História, das trilhas 
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até ao DER do nosso estado, nos deixou um testemunho ines- 
timável de como se processou o desenvolvimento das nossas 
entradas, povoamento e ocupação do nosso solo. Também, 
numa homenagem não só ao Fundador da Cadeira 32 do 
IHGP, mas às Letras paraibanas, não poderia omitir juízos de 
valor expendidos pelo grande Escritor paraibano, Professor 
de Literatura Brasileira, Juarez da Gama Batista, sob o título, 
“Um Historiador da Paraíba”, referindo-se a Sabiniano Maia. 
Assim sentenciou sobre seu livro, Os Caminhos da Paraíba. 

“.. É um livro precioso, o deste historiador, por assim 
dizer, por conta própria, isto é, sem a obrigação, sem o apara- 
to, sem os meios e as facilidades da profissão, como os da 
cátedra universitária. Sabiniano Maia é um historiador de 
gosto, vocação, queda, por inclinação natural. E até por im- 
pertinência. Por obstinação. Faz o que gosta de fazer, por 
cima de pau e pedra. É é da História, da pesquisa histórica, 
“da memória de sua gente paraibana que ele gosta. É o que 
lhe toca a inspiração, a fibra do escritor. ” 

Só esse depoimento de Juarez da Gama Batista resu- 
miria o merecido elogio que o fundador da Cadeira 32 do 
IHGP deveria receber. Nenhuma palavra a mais, nem a me- 
nos. O eminente professor de Literatura Brasileira da UFPB, 
com poder de interpretação acima da média, o que lhe deu 
lugar reservado junto aos melhores autores paraibanos, disse 
tudo, em poucas palavras. 

Considero ainda necessária uma sua manifestação so- 
bre Sabiniano Maia e seu livro, Caminhos da Paraíba. Omuiti-la 
seria sonegar a exuberante predisposição do consagrado an- 
tecessor para a pesquisa e para o acesso às fontes primárias 
da Historia, a qualquer custo, e no desempenho de uma vo- 
cação superiormente voltada para a verdade histórica, sem 
subterfúgios, sem falácias e atalhos fantasiosos. 

Vejamos: “Sabiniano Maia não transigiu na sagrada 
missão de repassar às gerações porvindouras os fatos como 
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eles realmente aconteceram. Custasse o que custasse, o seu 
compromisso com a fidelidade da História ele cumpriu na 
sua plenitude, motivo hoje de orgulho para os seus descen- 
dentes e todos quantos cultivam os valores inestimáveis da 
Ética e da Cultura, segundo os seus princípios basilares da 
civilização, escreveu Juarez da Gama Batista. 

Aditou, ainda, Juarez Batista: “O seu Livro revela as 
fontes de vida da Paraíba que ele resolveu ir buscar, no nas- 
cedouro. Desde Garcia D'Avila, da Casa da Torre de São 
Bento de Rates, da Bahia, entrando sertão a dentro, e “inven- 
tando a Paraíba, desde Oliveira Ledo, desde as veredas, as 
trilhas, as estradas apenas carroçáveis - aos dias de hoje”. 

Acrescentou Juarez Batista: “É uma pesquisa séria, 
paciente, organizada, estabelecendo as rotas por onde corre- 
ram as levas de povoadores, do sertão e das praias, ou da 
ribeira do Rio Paraíba, acompanhando-as a todas no seu de- 
senvolvimento e naquilo que representaram na criação dos 
nossos núcleos populacionais”, conclui Juarez Batista. 

— O empossando considera que todos os livros escritos e 
editados por Sabiniano Maia, em toda a sua respeitada traje- 
tória de escritor, mereceriam estudo personalizado, dada a 
riqueza histórica e humana de seus conteúdos. Todavia, en- 
tendo que devo me cingir, especificadamente, aos Caminhos 
da Paraíba, cujo resumo já foi elaborado, acima, bem como a 
outro, Do Alto da Serra, seu discurso de agradecimento à co- 
munidade campinense, através de sua Câmara de Vereado- 
res, ao receber o Título de Cidadão Honorário daquela cida- 
de. 

Por razões pessoais, pois, embora nascido no Cariri da 
Paraíba, em sendo este aberto às influências culturais e civili- 
zatórias de Campina Grande, e dela recebendo sempre as 
melhores das acolhidas, me conduzi vida afora como um 
privilegiado filho da Rainha da Borborema. 


46 |Evaldo Gonçalves 


Sabiniano Maia, à frente da Prefeitura de Campina Grande, 
objeto maior do seu livro, Do Alto da Serra. 

Vejamos alguns tópicos. 

Poeta dos melhores em sua prosa original e fascinante, 
Sabiniano Maia começa seu Discurso de agradecimento à 
Campina Grande, destacando a honraria do título, Cidadão 
Campinense, utilizando-se de uma justa exaltação às belezas 
naturais de que é pródiga sua geografia, a começar pela sua 
presença no Planalto da Borborema, rodeada de montanhas, 
vegetações exuberantes, subsolo fértil, equidistante do litoral 
e dos sertões paraibanos e nordestinos, o que lhe mereceu a 
condição de capital do Nordeste brasileiro. 

Tece elogios a outros aspectos não menos importantes 
que lhe favoreceram como parada obrigatória dos valorosos 
Tropeiros da Borborema, tão bem homenageados na música 
composta por Rosil Cavalcanti; com Letra do Poeta 
Raymundo Asfora. 

Permitam-se abrir um parêntese. Dessa somação dos 
dois grande gênios, Raimundo Asfora e Rosil Cavalcanti, 
resultaria com certeza um Poema musicado sobre os primei- 
ros construtores da Cidade Rainha. A música “Tropeiros da 
Borborema”, de uma musicalidade e poética únicas, impon- 
do-se, por essas razões, a transcrição de algumas estrofes. 

Não sem antes exaltar a mística genial que presidiu a 
vida dos dois eminentes campinenses devotados à valoriza- 
ção das melhores tradições paraibanas em suas produções, 
onde a poética e a música se abraçam num enlace de ternura 
e confraternização que os tornam eternos. 

Rosil Cavalcanti deixou páginas imortais sobre nossas 
vidas e nossos costumes, consagrando, embora nascido longe 
dela, a Paraíba como terra de poetas e músicos. Raymundo 
Asfora foi o verbo feito ação, protesto, denúncia, apelo de 
Justiça e Verdade, que o tornou um dos nossos maiores ora- 
dores, tanto nos Plenários que frequentou, quanto nas ruas 
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Não foi em vão que Campina Grande, nos seus pri- 
mórdios, teve sua Freguesia subordinada, administrativa e 
religiosamente, à Paróquia de N. S. dos Milagres, padroeira 
de São João do Cariri. Inclusive foram os Cariris de Fora Vila 
antes de Campina, gerando essa condição, conhecido litígio 
entre as duas cidades, que durou dois anos. 

É que se pretendeu transferir a Vila dos Cariris de Fo- 
ra, de São João do Cariri para Campina Grande, e tal preten- 
são ensejou uma disputa, ganhando as duas contendoras 
com a permanência do status de Vila, a dos Cariris de Fora, 
atual São João do Cariri, e a criação da Vila Nova da Rainha, 
em Campina Grande. 

Daí por que também me considero campinense, e não 
poderia terminar este Elogio sem falar um pouco sobre o Li- 
vro de Sabiniano Maia intitulado, Do Alto da Serra, enfeixan- . 
do o seu discurso perante a Câmara de Vereadores de Cam- 
pina Grande, no momento em que recebeu o título de Cida- 
dão Campinense. 

Nesse documento, Sabiniano Maia presta contas de 
sua administração enquanto foi Prefeito daquela cidade, 
enumerando as ações e providências tomadas por ele, todas 
importantes e inadiáveis para progresso de Campina Gran- 
de. Detenho-me em enumerá-las pela natural afinidade e por 
reconhecer que muitas delas, quer, na minha estada em 
Campina Grande, quer, antes, quando estive em Puxinanã, vi 
serem construídas ou instaladas, tornando-se, pois, este de- 
poimento isento de quaisquer influências outras. 

Mesmo sem estar devidamente autorizado, mas pela 
condição de campinense adotivo, e tendo ali militado na po- 
lítica como estudante, depois como seu vereador, e, em se- 
guida, tratado como candidato natural aos seus votos para O 
desempenho de cinco mandatos legislativos, três na Assem- 
bleia Legislativa e dois no Congresso Nacional, me permito 
tecer algumas considerações sobre a obra administrativa de 
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que fez estremecer no apoio e solidariedade às suas Palavras 
de fogo. 

A Paraíba e Campina Grande ainda estão em débito 
com Rosil Cavalcanti e Raymundo Asfora. Não houve a ho- 
menagem merecida que pudesse resgatar o Bem, a Alegria e 
as Conquistas que ambos propiciaram à trajetória vitoriosa 
de Campina Grande, com suas melodias, poemas e oratória 
fulgurante. 

A expectativa é que, agora, com as comemorações do 
Sesquicentenário de Fundação da cidade de Campina Gran- 
de, sua programação solene e oficial inclua, em suas páginas, 
a Homenagem que ambos merecem pelos serviços de divul- 
gação da nossa Cultura e dos nossos valores imateriais. 

Fechando o parêntese, vamos aos versos da música 
“Tropeiros da Borborema”, que, mesmo em parte, dão conta 
da sua profundidade e dimensão, e, sem dúvida, traduzem 
os sentimentos expressos por Sabiniano Alves do Rego Maia 
quando, ao receber o título de Cidadão Campinense, exaltou 
Campina Grande. 

Eis os versos de “Os Tropeiros da Borborema”, na po- 
esia do Poeta Raimundo Asfora, transformados em melodia 
por Rosil Cacalcanti, ambos extraordinariamente bem dota- 
dos em talentos mil, credenciais que os consagram como 
nomes incorporados no Panteão da nossa História Cultural. 
Deliciemo-nos: Estala reino marvado, recordar hoje é meu 
tema/ Quero rever os antigos, Tropeiros da Borborema/ São 
tropas de burros que vêm do Sertão/ trazendo seus fardos 
de pele e algodão/ A passo moroso, só a fome galopa/Pois 
tudo atropela os passos da tropa/ Os duros chicotes cortan- 
do os seus lombos/ A sede, a poeira, o sol que desaba /Estala 
reino marvado, recordar hoje é o meu tema/ Quero rever os 
antigos, tropeiros da Borborema, /Assim caminhavam as 
tropas cansadas/ E os bravos tropeiros, buscando pousada/ 
Nos ranchos e aguardas dos tempos de outrora/ Saindo mais 
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cedo que a barra da aurora/ Riqueza da terra que tanto se 
expande/E se hoje se chama de Campina Grande/ Foi gran- 
de por eles que foram os primeiros/Ô tropa de burros, ó ve- 
lhos tropeiros”. 

Esta citação e sua bela composição, tanto da letra, e, 
com certeza, pela sua música, é uma homenagem que o Em- 
possando quer prestar ao Fundador da Cadeira 32, do IHGP, 
Sabiniano Alves do Rego Maia, pelo muito que fez em favor 
de Campina Grande, no limitado tempo em que foi seu Pre- 
feito, comportando-se, ali, como um autêntico legatário dos 
Tropeiros da Borborema, na continuidade que emprestou ao 
seu progresso e reconhecido desenvolvimento, repetindo o 
que fizera em Guarabira, Itabaiana, Sapé, e no exercício de 
todos os cargos importantes para os quais fora convocado 
para servir à sua querida Paraíba. 

Alguns parágrafos do seu discurso, uma verdadeira 
Ode à grandeza da Cidade Rainha, recordando seus primei- 
ros dias ali, dizem bem da sua disponibilidade para trabalhar 
por Campina Grande. Escreve Sabiniano Maia: “Recordo-me 
bem. Trinta e um anos são decorridos quando aqui cheguei, 
encontrando um pequeno burgo de 70.000 habitantes, mas 
em tudo revelando ânsias de crescimento. Enquanto este não 
chegava, dormia tranquilamente estirada no dorso das mon- 
tanhas. Mas, um dia, como que ouvindo o toque guerreiro da 
inúbia vindo dos seus antepassados acordou para o progres- 
so e deixando de ser a cidade a Bela Adormecida, no Planal- 
to, transformou-se na guerreira amazonas que hoje é, sempre 
a lutar, sempre a correr, sempre a progredir, sempre a se ins- 
truir, sempre a se agigantar.” 

Outro trecho do seu memorável discurso na Casa de 
Félix Araújo, recebendo a homenagem de autoria do Verea- 
dor José Luiz Júnior: “Campina Grande, como te admiro nes- 
se teu avanço, nesse teu crescimento, nessa tua corrida verti- 
ginosa para o amanhã da vida. Filho que sou das caatingas 
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espinhentas de Itatuba - digo eu, autor, terra que sempre me 
deu sustentação política, quando das minhas várias eleições, 
através da liderança do amigo e compadre, Luiz Gonzaga 
Pessoa - cujos espinhos perfuram e sangram, mas não ma- 
tam. Nunca poderia ter compreendido bem a pujança do 
nosso Estado, sem aqui ter vindo.” 

Conclusão: nas duas últimas perorações, Sabiniano 
Maia testemunha a grandeza civilizatória de Campina Gran- 
de, destacando a sua privilegiada posição geográfica, so- 
mando a essa condição a capacidade de trabalho de sua gen- 
te, quer os que ali já se anteciparam no processo de coloniza- 
ção, quer os que para lá vieram, de todos os recantos, e, no 
Planalto da Borborema implantaram o império da harmonia 
étnica, a Capital do Trabalho e do Progresso. 

Enfatizou, quando de sua oração de agradecimento: 
“Sem se conhecer o poder civilizatório de Campina Grande é 
impossível entender o desenvolvimento do Estado da Paraí- 
ba”. Nessa afirmação explicou muito bem o papel de coman- 
do de Campina Grande em termos de progresso do estado, 
exatamente pelo poderio nos seus serviços, no seu comércio e 
na sua indústria. Não haverá de se excluirem dessa Prestação 
de Contas suas ações benfazejas na Rainha da Borborema, 
sua vocação nata para acolher migrantes das mais diferentes 
latitudes e diversidades, quanto às suas origens étnicas. 

Recorda Sabiniano Maia que chegando em Campina 
Grande em 1947 nomeado pelo Governador Oswaldo Tri- 
gueiro, veio com a missão superior de democratizar politi- 
camente o município, desde que, nos anos anteriores, passara 
por um processo de administrações impostas. 

Assegurou que sua missão política foi cumprida à ris- 
ca, desempenhando suas funções com o equilíbrio necessário 
ao retorno das atividades eleitorais, livres de quaisquer ou- 
tras injunções, o que ensejou o desejado clima de liberdade 
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de opinião e manifestação das pueiiróndics eleitorais dos elei- 
tores campinenses. 

Essa sua disposição visando à implantação de um cli- 
ma de paz e harmonia, em termos políticos, não inibiu Sabi- 
mano Maia de diligenciar ações e providências visando ao 
desenvolvimento social e econômico de Campina Grande. 

Tentaremos resumir, a seguir, suas realizações públi- 
cas, nos mais diversos setores da administração municipal, 
em Campina Grande, visando a um maior aproveitamento 
dos seus recursos orçamentários em investimentos indispen- 
sáveis ao crescimento da Cidade. 

Então, vejamos. 

Diante do quadro preocupante da iluminação elétrica, 
o Prefeito Sabiniano Maia providenciou estudos e projetos 
para ampliação do sistema de Energia Elétrica de Campina 
Grande, então insuficiente para o consumo dos habitantes. 

Determinou providências visando à vinda do Enge- 
nheiro, Dr. James A. Smith, técnico do sistema que servia à 
cidade de Recife, a fim de indicar soluções urgentes para o 
problema, que culminou com a aquisição de novos motores e 
total reparos nos equipamentos existentes. 

O deputado Otávio Amorim apresentou projeto na 
Assembleia autorizando a Prefeitura de Campias Grande a 
contrair empréstimo bancário com vistas à aquisição de mo- 
tores, equipamentos e materiais outros indispensáveis ao 
pleno funcionamento da Usina Municipal de geração de 
Energia Elétrica, projeto esse que teve aprovação unânime e 
sanção do Governador Oswaldo Trigueiro de Albuquerque 
Melo. 

Providências administrativas outras foram adotadas, 
durante todo o período de governo de Sabiniano Maia, po- 
dendo assim serem resumidas: a) manutenção do imposto 
Portas Abertas, b) melhorias do transporte aéreo; c) sistema 
de telefone, c) Alfabetização de Adultos; e) Fomento Agríco- 
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pais; g) aporte financeiro para a recuperação da Casa de Sa- 
úde e Maternidade São José, de Pocinhos, então distrito de 
Campina Grande. Esse equipamento de saúde, mais tarde, 
quando Pocinhos ganhou sua independência política e gra- 
ças aos esforços do Padre José Galvão, se transformou em 
Hospital do IPASE; pavimentação de ruas da cidade de 
Campina Grande, em paralelepípedos, combatendo a poeira 
e o lamaçal; h) desapropriação de terrenos para a construção 
da Sede dos Correios e Telégrafos, bem como para alarga- 
mento de ruas, construção de praças e da sede do Círculo 
Operário Católico, como do terreno necessário para a cons- 
trução do primeiro hospital em Campina Grande, i) Peixa- . 
mento do Açude Velho; j) Luz em Puxinanã, então distrito de 
Campina Grande, benefício que ainda alcancei, quando ali 
residia na casa do meu tio, Joaquim Limeira de Queiroz, e 
que tinha, como mecânico responsável pelo funcionamento 
dos motores, o motorista Antônio de Rozinha; k) Enfim, na 
administração Sabiniano Maia funcionaram uma nova Banda 
de Música, sede da Estatística do IBGE, onde trabalhei de 
1952 a 1960, criação e manutenção do primeiro Hospital de 
Pronto Socorro, Posto de Gasolina, Posto de Puericultura, 
transporte de carne verde, Escola Profissional Irineu Joffily, 
Casa de Caridade Pe. Ibiapina, Feira de Gado, Mercado Pú- 
blico, urbanização do distrito de Queimadas e construção do 
Cemitério de Ipuarana, hoje a cidade de Lagoa Seca. 

Por essas mínimas e ligeiras referências, vê-se que a 
Administração do Escritor e Historiador Sabiniano Maia, à 
frente da Prefeitura de Campina Grande, por curto período 
de governo, deu exuberante prova de sua capacidade admi- 
nistrativa, do seu extraordinário espírito público, do seu dis- 
cernimento superior das necessidades do seu povo e correta 
aplicação dos recursos arrecadados por aquela Prefeitura. 
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Nele, essas qualidades morais, a par dessa excepcional 
visão de futuro, presentes em todos os instantes de sua vida, 
lhe deram prestígio suficiente e conceito de integridade mo- 
ral absoluta, incontestáveis, ao longo de uma fulgurante tra- 
jetória de excelentes serviços prestados à Paraíba. 

Não foi sem razão que os Governadores da Paraíba, 
começando por Oswaldo Trigueiro, passando por Flávio Ri- 
beiro, Pedro Gondim, João Agripino e Ernani Sátyro, dentre 
outros, confiaram ao Doutor Sabiniano Maia missões de re- 
levante interesse público, a que ele, dentro de sua modéstia, e 
amparado por um desempenho afável, em termos de convi- 
vência humana, e por uma extrema simpatia pessoal, res- 
pondeu a todos os desafios, sem prejuízo da competência e 
da boa aplicação dos recursos do povo. 

Com esse padrão Sabiniano Maia esteve sempre pre- 
sente, seja em Itabaiana, seja em Sapé, seja em Guarabira, seja 
no DER-Pb, seja em Santa Catarina, seja na Promotoria Pú- 
blica, ou Tribunal Eleitoral da Paraíba. Onde esteve, na sua 
vida privada ou pública, comportou-se como um cidadão e 
administrador íntegro, somando esforços pessoais e o poder 
da imaginação no sentido de dotar as comunas, serviços, re- 
partições, enfim, por onde passou, do melhor que lhes possi- 
bilitassem seus recursos, com rigorosa prática administrativa 
que se constituiu em padrão de honra e nobreza, de que nós, 
seus sucessores, familiares e amigos nos orgulhamos gran- 
demente. 

Sabiniano Maia, sem dúvida, foi um Homem-Homem, 
na definição do Padre Antônio Vieira, segundo a qual, feito à 
imagem e semelhança de Deus, consegue superar humanas 
dificuldades, com ações e empreendedorismos que marcam 
época e consagram virtudes cívicas e morais na confirmação 
de que o Bem suplanta as artimanhas do Mal. 
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2.3.3 Ambrósio Fernandes Brandão 


Este o Patrono da Cadeira 32 do Instituto Histórico e 
Geográfico Paraibano, contemporâneo do Brasil Colonial, 
exatamente por se fixar na Paraíba no início do século XVII, 
em missão oficial do Reino de Portugal e Algaves, tornando- 
se representante da Corte na tarefa ingente de zelar pelas 
riquezas da Colônia, cuidar dos dízimos cobrados pela ex- 
portação do Açucar, do Pau Brasil e conviver bem com os 
Nativos no processo de consolidação da conquista lusitana 
em terras da América. 

Sua missão não foi das mais fáceis pelos enfrentamen- 
tos a que teve que se submeter, fazendo parte de uma repre- 
sentação exploratória em que o desconhecido se constituía 
um cenário novo, a cada dia, e não se dispunham de plane- 
jamentos eficazes, dado o desconhecimento prévio do meio e 
das gentes a serem conquistados. 

Para essa tarefa sobre-humana vieram muitos emissá- 
rios do Reino, todos cientes das dificuldades que iriam en- 
frentar, quer quanto à terra, quer com relação aos seus habi- 
tantes e potencialidades econômicas. Muitos para aqui vie- 
ram e se espalharam pelas imensidões dos litorais nordesti- 
nos; construíram Fortes, Igrejas, Engenhos de Açúcar, Quar- 
téis, povoados e cidades. 

Outros, muito outros, ocuparam cargos administrati- 
vos na nova Colônia em sua primeira capital, Bahia de Todos 
os Santos, de onde partiam as ordens para a efetivação da 
ocupação das novas terras por parte de Portugal. 

Por suas maiores riquezas, a Bahia e Pernambuco me- 
receram maior atenção, por serem as Capitanias mais flores- 
centes, ficando a Paraíba e as terras acima dela recebendo 
apenas o necessário para não sucumbirem, diante das imen- 
sas dificuldades resultantes do processo de colonização. 
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Para esse cenário de desafios veio Ambrósio Fernan- 
des Brandão, que desenvolveu com êxito suas atividades 
administrativas e ainda ficou célebre pela autoria de um Li- 
vro a que intitulou Diálogos das Grandezas do Brasil, que trata, 
como o nome indica, de relato minucioso do que a nova Co- 
lônia oferecia em termos de condições para o progresso eco- 
nômico e social das terras recém-descobertas. 

O Livro de Ambrósio Fernandes Brandão, pela sua 
originalidade, e por se constituir em um dos primeiros do- 
cumentos históricos do Brasil, ao lado da Carta de Pero Vaz de 
Caminha e de Sumários das Armadas, tornou-se fonte de con- 
sulta e citação obrigatória de quantos se interessarem ou se 
interessem, ainda hoje, pela História Colonial do nosso País. 

Seu título e respectivo autor contam com registro 
obrigatório nos compêndios da nossa História do Ensino 
Fundamental, bem como em obras famosas de Historiadores 
pátrios, a exemplo das Histórias dos Livros de Afrânio Peixo- 
to, Varnhagem, Capistrano de Abreu, José Honório Rodri- 
gues, Rodolpho Garcia e outros, todos realçando o seu valor 
histórico e a iniciativa pioneira de Ambrósio Fernandes 
Brandão, considerando-se, além de suas atribuições de olhos 
e ouvidos do Rei Ciro, como fizeram os trápatas do antigo 
Império Assírio, ainda produziu uma obra que ainda hoje é 
citada como um grande e definitivo fundamento da. nossa 
Historiografia. 

Natural que a existência material da obra Diálogos da 
Grandeza do Brasil jamais fora contestada, todavia sua autoria 
teve que ser submetida a verdadeiro calvário para que fosse 
afinal definida. Dado o seu conteúdo denso e veraz, não fal- 
taram versões diversas sobre o seu autor, gerando controvér- 
sias que, afinal, se mostraram insustentáveis e insubsistentes. 

Mesmo que possam ser julgadas hoje desnecessárias, 
diante de evidências incontestáveis, alternativas criadas para 
que outros Historiadores tivessem sido, e não Ambrósio Fer- 
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nandes Brandão, o autor de Diálogos das Grandezas do Brasil, 
merecem ser referenciadas, embora de forma aligeirada, em 
nome da verdade Histórica. | 

Tentaremos, antes da admissão irretorquível de que 
Ambrósio Fernandes Brandão é o verdadeiro autor dos Diá- 
logos das Grandezas do Brasil, sublinhar algumas observa- 
ções que marcaram esse período de indefinições quanto à 
autoria daquele Livro, num processo de apuração rigorosa 
que serviu de verdadeiro nil-obstat para a conclusão almeja- 
da. 

Devo confessar, logo de início, que sobre o Fundador 
da Cadeira 32 deste Instituto Histórico e Geográfico Paraiba- 
no, Ambrósio Fernandes Brandão, além, naturalmente, do 
seu Livro Diálogos das Grandezas do Brasil, edição tal, da res- 
ponsabilidade tal, do valioso acervo do IHGP, contei, como 
Professor Master, o Historiador Guilherme Gomes da Fonse- 
ca d'Ávila Lins, assumindo toda a responsabilidade quanto 
ao empréstimo de todo o material necessário, pertencente ao 
seu rico acervo, além de estudos próprios e livros pertinentes 
à vida e à obra daquele ilustre Escritor português. 

Então, graças ao gesto democrático, raro e desprendi- 
do daquele eminente Professor, agora meu ilustre confrade, 
Guilherme Gomes da Silveira d'Ávila Lins, minha tarefa de 
sucessor da Cadeira 32 deste Instituto se tornou menos em- 
baraçosa, podendo deixar para os que vierem depois de mim 
este depoimento construído por conta do maior e melhor 
acervo paraibano da História Colonial brasileira, ao longo de 
décadas, pelo eminente Historiador. 

Deixemos de prolegômenos. Vamos aos fatos. Primei- 
ro, destacamos algumas anotações sobre a questão da autoria 
do Livro Diálogos das Grandezas do Brasil, obedecendo a uma 
sequência a que nos impusemos. Depois, discorremos sobre a 
metodologia adotada pelo autor. Enfim, considerações sobre 
o conteúdo do Livro e seu valor histórico. 
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Presumivelmente escrito em 1618, o Livro Diálogos das 
Grandezas do Brasil, diante das dificuldades de Edição, Im- 
pressão e Divulgação, haveria de sofrer vários contratempos, 
próprios de sua época, quando os meios da comunicação es- 
crita ainda, predominantemente, eram praticados em forma 
de cartas manuscritas, totalmente sujeitas a extravio e adulte- 
rações, sem oferecer nenhuma garantia de segurança quanto 
à sua originalidade e preservação. 

O primeiro documento escrito sobre o Descobrimento 
do Brasil, em 1.500, pelo Escrivão da Frota de Pedro Álvares 
Cabral, Pero Vaz de Caminha, este usou os meios de comu- 
nicação então existentes, enviando uma Carta dando a Boa 
Nova ao então Rei de Portugal, Dom Manoel. 

Fala-se, também, em um documento conhecido como 
Expedição da Armada, também dessa época, considerado fonte 
importante desse período da colonização do Brasil, por se 
preocupar em descrever hábitos e fatos dessa distante época. 
Atribui-se ao Padre Jesuíta, Cristovam do Amor Divino, a 
autoria desse documento histórico, citado em Livros de todos 
os Historiadores brasileiros que se dedicaram ao estudo e 
difusão da nossa História Colonial. 

Guilherme Gomes da Fonseca d'Ávila Lins, em seu 
judicioso trabalho a que intitulou Levantamentos das publica- 
ções dos Diálogos das Grandezas do Brasil com algumas Notas so- 
bre o seu mais do que provável autor, publicado em 1994, nos dá 
uma visão panorâmica de todas as discussões, controvérsias 
e conclusões envolvendo, em inúmeras páginas, fatos, obser- 
vações e opiniões de conceituados Historiadores brasileiros, 
dentre os quais impõe-se citar os nomes dos que se seguem. 

Francisco Adolpho Varnhagem, admitiu, a princípio, 
que a autoria do famoso documento sobre as riquezas do 
Brasil poderia ser atribuída a Bento Teixeira, face à publica- 
ção do seu Livro, Prosopopeia. Também, nesse processo inicial 
de atribuições de autoria do Livro Diálogos das Grandezas do 
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Brasil, esta fora deferida ao Padre Simão Travassos, S.)., au- 
tor, igualmente, do Livro Sumário das Armadas. 

Todavia, depois das contribuições sobre a matéria, ob- 
jeto dessa discussão por parte de João Capistrano Honório de 
Abreu, Rodolpho Augusto de Amorim Garcia, dos eminentes 
professores José Antônio Gonsalves de Mello Neto e de José 
Honório Rodrigues, nenhuma dúvida poderá ser mais levan- 
tada sobre a verdadeira autoria dos Diálogos das Grandezas do 
Brasil, escrito por Ambrósio Fernandes Brandão, eminente 
Patrono da cadeira 32 do IHGP. 

Outra evidência histórica aduzida no trabalho citado 
pelo Historiador Guilherme d'Ávila Lins, nosso eminente 
confrade, é a de que o Livro Diálogos das Grandezas do Brasil 
foi escrito na Paraíba, provavelmente em 1618, embora só 
fosse publicado dois séculos depois, em 1849, quando apare- 
ceu em letras de forma em um periódico do Rio de Janeiro. 

Todavia, somente em 1930, o importante documento 
foi escrito em livro, com todos os seus seis Capítulos, surgin- 
do, como protagonistas dos Diálogos, dois lusitanos: um, 
chamado Alviano, provavelmente, segundo pesquisa do 
prof. Guilherme d' Ávila Lins, Nuno Álavares, e o outro, 
Brandônio, sem dúvida, o próprio Autor, Ambrósio Fernan- 
des Brandão. 

Há evidências incontrastáveis de que Ambrósio Fer- 
nandes Brandão chegara ao Brasil em 1595. Radicou-se a 
princípio em Pernambuco com a missão de arrecadador de 
dízimos do Açucar, onde teria adquirido, também, um Enge- 
nho na Freguesia de São Lourenço, região também do Pau- 
Brasil, as duas maiores riquezas do Nordeste colonial. 

Transferido em seguida para a Paraíba, Ambrósio 
Fernandes Brandão desenvolvera as mesmas atividades de 
cobrador de dízimos para o Reino de Portugal e, aqui, edifi- 
cou três engenhos às margens do Rio Paraíba, o Inhobi, o São 
Gabriele o Gargaú. 
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Vê-se que já nessa fase de formação econômica do 
Brasil, graças à presença, sobretudo, a princípio, no Nordeste 
brasileiro, - Capitanias da Bahia, Pernambuco e Paraíba, - do 
Pau-Brasil, da Cana de Açucar, e, por via de consequência, 
da criação do gado, não faltaram expedições de europeus, e, 
sobretudo, holandeses, à nova Terra, o que significou, mo- 
mentaneamente, em relação a estes últimos, a ocupação do 
Nordeste brasileiro, por cerca de 20 anos, de 1634 a 1654. 

Durante esse período os bens particulares dos coloni- 
zadores portugueses, dentre eles Ambrósio Fernandes Bran- 
dão, foram confiscados, embora com o retorno do Reino por- 
tuguês às terras do novo Continente, tais propriedades foram 
devolvidas aos herdeiros dos proprietários pioneiros. 

A criteriosa e paciente pesquisa do Historiador Gui- 
lherme Gomes da Fonseca d' Ávila Lins dá conta de que mui- 
tos descendentes de Ambrósio Fernandes Brandão recupera- 
ram seus antigos bens e vieram a ocupar cargos importantes 
no governo colonial. Nominando alguns deles: Luiz Brandão, 
Jorge Lopes Brandão, Francisco Camello Brandão, João Fer- 
nandes Vieira, Francisco Lopes Branigão, Manoel Lopes 
Brandão, dentre muitos outros. 

Preocupado com os detalhes, virtude inerente aos que 
têm respeito aos cânones da História, Guilherme Gomes da 
Fonseca d' Ávila Lins, além de ter esclarecido as controvér- 
sias sobre a autoria dos Diálogos das Grandezas do Brasil, le- 
vantou com precisão científica todas as circunstâncias e ver- 
sões concebidas em torno da publicação da grande obra de 
Ambrósio Fernandes Brandão, através dos tempos, cabendo- 
me, nesta oportunidade, sumariá-las, a seguir. 

Esclarece o Historiador Guilherme Gomes da Fonseca 
d' Ávila Lina que a primeira publicação dos Diálogos das 
Grandezas do Brasil se deve ao jornalista José Feliciano de Cas- 
tilho Barreto e Noronha que o publicou, incompleto, no Pe- 
ríódico IRIS, versão essa admitida por Júlio Afrânio Peixoto, 
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acrescentando, porém, que se tratava de uma cópia moderna 
do códice da Biblioteca Nacional de Lisboa. 

Em 1878, transcorridas quase três décadas da edição 
anterior, faltando igualmente alguns Capítulos, José de Vas- 
concelos publicava no Jornal do Recife, cópia dos Diálogos das 
Grandezas do Brasil, sendo unanimemente acolhida como 
sendo uma reprodução manuscrita do códice da Universida- 
de de Leiden, oferecida ao Jornalista pernambucano por seu 
amigo Francisco Adolpho de Varnhagem. 

Nesse mesmo tempo, também, surgiram outras edi- 
ções dos Diálogos das Grandezas do Brasil por iniciativa da 
Revista do Instituto Archeologico e Geographico Pernambu- 
cano, com uma feição especial, qual seja, contendo os seis 
Diálogos originais, aproveitando-se então uma cópia mais 
moderna e completa, obtida por José Hygino Duarte Pereira. 

Em 1900, surge no Diário Oficial dos E:stados Unidos 
do Brasil, sob a responsabilidade de João Capistrano Honório 
de Abreu, nova publicação dos Diálogos das Grandezas do Bra- 
sil contemplando os seis Capítulos originais, e dada a autori- 
dade bem como o prestígio de que gozava o respeitado His- 
toriador, daí por diante não mais se discutiu a procedência 
da obra, nem tampouco se contestou seu conteúdo e sua im- 
portância histórica. 

Seguiram-se e merecem menção: a) em 1930, a Aca- 
demia Brasileira de Letras, com nota preliminar de Júlio 
Afrânio Peixoto, introdução de Capistrano de Abreu e ainda 
um aditamento assinado por Rodolpho Augusto de Amorim 
Garcia; b) em 1943, o erudito português Jaime Zuzarte Corte- 
zão escreveu uma apresentação à obra de Ambrósio Fernan- 
des Brandão; c) em 1956, a Livraria Progresso Editora publica 
mais uma edição dos Diálogos das Grandezas do Brasil, d) em 
1968, a Coleção Brasileira de Ouro reedita a edição dos Diá- 
logos, lançados em 1930 pela Academia Brasileira de Letras, 
e) As Edições Melhoramentos, de São Paulo, em 1977, em 
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conjunto com o Instituto Nacional do Livro, fez surgir uma 
nova edição dos Diálogos. 

Nesse período, dada a importância do livro Diálogos 
das Grandezas do Brasil, mais precisamente entre 1956 e 1977, 
em Recife, foram publicadas as Edições Integrais da obra, 
com seu texto aumentado segundo o apógrafo de Leiden, 
numa iniciativa do professor José Antônio Gonsalves de Mel- 
lo Neto, responsabilizando-se por uma erudita Introdução, 
impressa pela Imprensa Universitária da Universidade do 
Recife, atual Universidade Federal de Pernambuco. 

De tão importante é a obra escrita por Ambrósio Fer- 
nandes Brandão, preclaro Patrono da Cadeira no. 32 deste 
Instituto Histórico e Geográfico Paraibano, que os Diálogos 
das Grandezas do Brasil foram editados nos Estados Unidos da 
América, em língua inglesa, em 1987, conforme registro no 
citado Estudo do Professor Guilherme Gomes da Silveira 
d'Ávila Lins. | 

O Livro, Levantamento das Publicações dos Diálogos das 
Grandezas, e outros trabalhos, de autoria do Professor Cui- 
lherme Gomes da Silveira d' Ávila Lins, que têm sido roteiro 
para estas considerações, ensejou a privilegiada oportunida- | 
de para que o empossando pudesse cumprir esta primeira 
missão, nesta Casa da Memória da Paraíba, ou seja, deixar 
nos seus Anais estas considerações sobre o seu Patrono, Am- 
brósio Fernandes Brandão. 

Fez mais: no citado livro, o Professor Guilherme 
d' Ávila Lins registra uma preciosa e segura fonte de infor- 
mações sobre o Livro Diálogos das Grandezas do Brasil, e seu 
autor, Ambrósio Fernandes Brandão, impondo-se, por sua 
importância, transcrever tais Referências Biblio gráficas. 

Listemos, então: José Honório Rodrigues, por sua His- 
tória da História do Brasil; José Antônio Gonsalves Neto, por 
seu livro, A Autoria dos Diálogos das Grandezas do Brasil e ou- 
tros títulos; Francisco Adolpho de Varnagem, pelo Posfácio ao 
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Livro de Ambrósio Fernandes Brandão publicado pela Revis- 
ta do Instituto Archeologico e Geografico de Pernambuco; 
Heitor Furtado de Mendonça sobre a Primeira Visitação do 
Santo Offício às partes do Brasil; Eládio dos Santos Ramos, 
pelo seu estudo sobre a autoria de Rodolpho Augusto de 
Amorim, os Diálogos das Grandezas do Brasil; João Capistrano 
Honório de Abreu, por sua Introdução à obra Diálogos das 
Grandezas do Brasil, quando de sua publicação pelo Jornal do 
Commércio, do Rio de Janeiro, 1902; Rodolpho Augusto de 
Amorim Garcia, pela autoria do Aditamento constante da 
edição de os Diálogos das Grandezas do Brasil, de 1930; José 
Antônio Gonsalves Mello Neto, pelos seus estudos sobre a 
Autoria dos Diálogos das Grandezas do Brasil, em 1960, dentro 
da série Estudos Pernambucanos, bem como outros títulos 
sobre o mesmo assunto; José Honório Rodrigues com sua 
fundamental obra, História da História do Brasil, bem como 
outros títulos pertinentes à matéria, Ambrósio Fernandes 
Brandão, autor dos Diálogos das Grandezas do Brasil em vários 
registros; Padre Chistovam de Gouveia, pelo livro Sumário 
das Armadas; Wilson Nóbrega Seixas, pela publicação sobre 
Duarte Gomes da Silveira; Elias Herckmans e sua Descrição 
Geral da Capitania da Paraíba, Júlio Afrânio Peixoto, por sua 
Nota Preliminar na Edição dos Diálogos, de 1930; Johan Jacob 
Nieuhof, com seu livro sobre a Memorável Viagem Marítima; 
Irineu Ceciliano Pereira Joffily, com seu livro sobre as Sesma- 
rias da Capitania da Parahyba; João Lyra Tavares e seus Apon- 
tamentos para a História Territorial da Parahyba; Maximiano 
Lopes Machado, com sua História da Província da Parahyba; 
Servaes Carpentier escreveu Relatório sobre a Capitania da Pa- 
rahyba, em 1635; Maurício Maurits, com discurso sobre as 
quatro Capitanias: Pernambuco, Itamaracá, Paraiba e Rio 
Grande; Afonso Tauney, apresentando os livros Primeiro e 
Segundo Governo do Brasil, reeditado pelo Embaixador José 
Macedo Soares; Livro do Tombo do Mosteiro de São Bento, pu- 
blicado em 1947, pela Revista do Arquivo Público; Júlio 
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Afrânio Peixoto com sua Nota Preliminar à edição dos Diá- 
logos de 1930; José Octávio de Arruda e Maria de Fátima 
Gurgel, pelos Construtores da Paraíba. 

Cumpre-me registrar, por dever de gratidão, que o 
Professor Guilherme Gomes da Silveira d' Ávila Lins colocou 
à minha disposição, além das publicações, estudos e pesqui- 
sas de sua autoria, já mencionados, trabalhos seus, inéditos: o 
Catálogo Anotado de uma Biblioteca Privada com mais de 
meio século de bibliografia, bem como o Volume, Fascículo 1 
de À a E, contendo referências à obra Diálogos das Grandezas 
do Brasil e seu autor, Ambrósio Fernandes Brandão, do nú- 
mero 1,850 a 1.864. 

Disponibilizou, também, num gesto raro de solidarie- 
dade ao empossando, pouco afeito a esses estudos, alentado 
trabalho de pesquisa de sua autoria, inédito, Estudo sob o 
título de Historiografia Colonial da Paraíba, como contribuição 
ao seu estudo à guisa de crítica histórica, edição deste ano de 
2014, dedicando inúmeras páginas ao livro Diálogos das 
Grandezas do Brasil e seu autor, Ambrósio Fernandes Bran- 
dão. 

O professor Guilherme Gomes da Silveira d' Ávila 
Lins, comprovando o que toda a Paraíba e o Brasil já sabem, 
em termos de seus estudos e conhecimento da História Colo- 
nial brasileira, permitiu-me o acesso à Coleções da Academia 
Brasileira de Letras e da História e Documentos sobre Diálo- 
gos das Grandezas do Brasil, em Livro, na sua primeira versão, 
com Introdução de Capistrano de Abreu e Notas de autoria 
de Rodolpho Garcia. 

Facilmente se pode concluir que, se algum mérito 
porventura existir neste Trabalho sobre a Cadeira 32, real- 
cando os eminentes pares, Ambrósio Fernandes Brandão, 
Sabiniano Alves do Rego Maia, e, afinal, Nivalson Fernandes 
de Miranda, inquestionavelmente é devido: a) quanto a Am- 
brósio Fernandes Brandão, Patrono da Cadeira, o mérito é 
todo do professor Guilherme Gomes da Silveira d' Ávila Lins; 
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b) referentemente a Sabiniano Alves do Rego Maia, credenci- 
ou-se ao merecido louvor, a Professora Letícia Maia, neta do 
grande imortal, pelos valiosíssimos subsídios, em livros, 
conversas, pesquisas e fotos transferidos para o empossando, 
dando-lhes condições para prestar a devida homenagem e o 
merecido elogio àquele Jornalista, Escritor, Historiador e 
ilustrado homem público paraibano; c) quanto ao perfil de 
Nivalson Fernandes de Miranda, sua construção foi obra dos 
Historiadores Joaquim Osterne Carneiro e Adauto Ramos, 
que, pessoalmente, comandaram a coleta das obras, quadros, 
pinturas, brasões e painéis de autoria daquele eminente pa- 
raibano. 

É bom demonstrar gratidão aos que ajudam a carregar 
o Andor. Sozinhos, nada podemos! Solidarizando-se a solu- 
ção dos desafios, a tarefa fica infinitamente mais fácil. 

Por ser do meu dever, estendo esta Página de Grati- 
dão e Reconhecimento aos que para aqui me trouxeram, e 
aos que, diante dos imensos obstáculos, pelas óbvias limita- 
ções do Empossando, ajudaram-no a desempenhar sua pri- 
meira missão neste IHGP. 

Todavia, fascinei-me com a possibilidade de ler o livro 
de Ambrósio Fernandes Brandão. Ao fazê-lo, deslumbrei-me 
com a sua visão de conjunto do que era o Brasil do seu tem- 
po, bem como com o sentido correto que soube emprestar à 
sua missão de desenvolver as Capitanias de Pernambuco e 
Paraíba, onde se fixou para atender aos anseios da Corte em 
termos de ocupação humana e exploração das riquezas do 
solo. 

Adotou a forma de Diálogos em que Brandônio, ele 
próprio Ambrósio Fernandes Brandão, respondia às pergun- 
tas e dúvidas levantadas por Arcano, supostamente, Nuno 
Marques, esclarecendo tudo que pôde sobre as Riquezas da 
nova Terra descoberta por Portugal, salientando-se o Pau 
Brasil e a Cana de Açúcar. 
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A O a a a e A a trem rr rr ça 


Por extensão, o Livro descreve determinados costu- 
mes dos índios, com os quais os primeiros colonizadores do 
Brasil tiveram que conviver harmoniosamente, não obstante 
as diferenças de costumes, religião, crenças e hábitos alimen- 
tares. 

Além dessa convivência pacífica com os donos das 
novas terras, o que exigiu dos primeiros colonizadores trato 
amistoso e conciliador, o Livro Diálogos das Grandezas do Bra- 
sil, de Ambrósio Fernandes Brandão, registra a participação 
efetiva e catequética dos Jesuítas, que em muito colaboraram 
com os primeiros colonizadores portugueses construindo 
igrejas, mosteiros e ensinando aos indígenas nativos, não só 
os fundamentos do Cristianismo, mas, por outro lado, a ler e 
escrever a língua portuguesa, bem como, por parte deles, os 
padres, entenderem a língua tupi-guarani. 

Questões outras, além dessa rotina de interação com a 
terra e os seus habitantes nativos, estão abordadas no Livro 
de Ambrósio Fernandes Brandão, como, por exemplo, preo- 
cupações com o clima, com os trópicos pela sua proximidade 
com o Nordeste, e outras indagações de cunho científico, 
numa demonstração de que tanto o interrogante como o in- 
terrogador tinham conhecimentos acima do estrato cultural 
encontrado na Nova Terra. 

Ademais, a presença dos Padres Jesuítas, nesse pri- 
meiro instante da Colonização, naturalmente a serviço de 
seus fundamentos cristãos, mas trazendo um cabedal de co- 
nhecimentos filosóficos, históricos, geográficos e culturais 
muito acima do prevalecente entre os nativos, fez com que 
determinados conhecimentos dominados pelos povos euro- 
peus se constituíssem em lições para os povos indígenas aqui 
encontrados. 

Então, o livro Diálogos das Grandezas do Brasil, de Am- 
brósio Fernandes Brandão, Patrono da Cadeira 32 deste Insti- 
tuto Histórico e Geográfico Paraibano, é repositório de no- 
ções e conhecimentos os mais diversos, o que vem compatibi- 


lizá-lo cada vez mais com a indiscutível autoria atribuída 
aquele nosso conterrâneo por adoção e benemerências várias. 

Também, certamente, tais visões caleidoscópicas do 
autor de Diálogos das Grandezas do Brasil levaram os eminen- 
tes fundadores deste Instituto Histórico e Geográfico Parai- 
bano a escolherem-no Patrono de uma de suas Cadeiras, a 
que prestaram excelentes serviços, Sabiniano Alves do Rego 
Maia e Nivalson Fernandes de Miranda, meus preclaros Pre- 
decessores. 

Cabe-me, afinal, tentar honrar tão preciosos legados, 
quando do exercício das minhas atividades ao lado dos no- 
bres integrantes desta Casa. Estou certo de que não me falta- 
rão apoio e estímulo para tão elevada missão. 
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EPISÓDIOS CAMPINENSES 


Iniciação Política em Campina Grande 


No ginásio Pio XI, ainda, fui atraído pelas lutas estu- 
dantis da época: Raymundo Asfora, Félix Araújo, os irmãos 
Cunha Lima, Ivandro, Fernando e Ronaldo, Genival Lucena, 
Josué Silvestre, Edvaldo do Ó, José de Freitas Ramos, Juarez 
Farias, Sebastião Ayres, Oliveiros Oliveira, Evaldo Cruz, Ro- 
berto Chabo, dentre tantos outros, fazíamos, já, na década de 
cinquenta, o Centro Estudantal Campinense e a União Uni- 
versitária Campinense. 

As campanhas pela Diretoria do Centro Estudantal 
Campinense eram acirradas e movimentavam as ruas e os 
Ginásios, numa réplica das eleições municipais para verea- 
dor e prefeito. Os carros de sons nas portas dos ginásios, das 
Damas, Alfredo Dantas e Pio XI, perturbavam, nesse perío- 
do, a ministração das aulas. Estas eram interrompidas por 
candidatos a Presidente ou Vice-Presidente, bem como aos 
cargos de Representantes na busca de votos dos estudantes. 
Quanto à União Universitária, o âmbito do aliciamento dos 
votos eram entre os universitários da época, alunos de Cur- 
sos Superiores em Recife, pois em Campina Grande não exis- 
tia, ainda, Ensino Superior. 

Elegi-me várias vezes para representante dos meus co- 
legas ginasianos junto ao Centro Estudantal Campinense, 
compondo seu Conselho Parlamentar, mirim, sem atribuição 
executiva, privativa dos Diretores, ou seja, Presidente, Vice- 
Presidente, Secretário e Tesoureiro. Uma vez que me candi- 
datei a Vice-Presidente como companheiro de chapa de No- 
aldo Dantas, perdemos a eleição para Fernando Cunha Lima. 
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mandato de Prefeito;. dois dias antes do seu término para 
transferir ao seu Vice-Prefeito, Doutor Severino Cruz, e ao se 
aproximar seu fiel tesoureiro, Lino Gomes, trazendo a folha 
de pagamento do seu salário do último mês, inteiro, devol- 
veu-a mandando descontar a remuneração das 48 horas em 
que não estaria mais Prefeito. 

Hoje, que pena, outios tempos, outros costumes!!! 


Vereador na Casa Félix Araújo 


Como era do seu feitio, o doutor Elpídio de Almeida 
fez tudo além da conta. Niiaca se conformou com os limites 
comuns, ultrapassou-os a todos. Foi um grande Médico, ex- 
cepcional sanitarista, dedicado clínico geral e humanitário, 
além da sua época. Administrador avançado, deu o melhor 
que pôde à Saúde de Campina Grande, com duas obras bási- 
cas: sua Maternidade e o Posto de Combate à Tuberculose. Já 
seria um vitorioso se tivesse se comportado dentro de suas 
comodidades e interesses pessoais. Todavia, não temeu ou- 
sar, revelou-se Historiador e Escritor, escrevendo a História 
de Campina Grande, agora atualizado por iniciativa do Institu- 
to Histórico dali, que tem o seu nome, em justa homenagem, 
agora reeditada quando das comemorações do sesquicente- 
nário daquela cidade, em 2014. No meu caso, excedeu-se ge- 
nerosamente: sem pedir, sequer, sem desejar, e cônscio das 
minhas limitações, jamais teria passado pela minha cabeça 
disputar uma eleição de vereador à Câmara Municipal da- 
quela cidade, sem recursos materiais, nem tradição familiar. 
O Doutor Elpídio de Almeida fez-me vereador, além de ou- 
tros, outorgando-me com seu prestígio pessoal e político o 
Diploma de Legislador Mirim campinense. 

No desempenho do mandato de Vereador, na condi- 
ção de oposicionista do Prefeito eleito, exerci como era do 
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meu dever a árdua missão de acompanhar as ações do titular 
da Prefeitura e defender a administração anterior, que, como 
acontece frequentemente, os que assumem o Poder, voltam- 
se contra o antecessor. Foi período de dificuldades políticas, 
pois, nessa época, de 1959/1063, não havia nenhum tipo de 
estabilidade funcional, podendo ocorrer demissão em massa, 
o que aconteceu na realidade. Tornei-me defensor dos funci- 
“onários municipais, vítimas das perseguições da nova admi- 
nistração, sobretudo na área da Educação, onde tudo tínha 
ficado bem estruturassem e funcionamento eficientemente. 
Foram meus companheiros de legislatura: William Ar- 
ruda, Mário Araújo, Zacarias Ribeiro, José Gaudêncio de Bri- 
to, Aldino Gaudêncio, Langstein Almeida, Pedro Sabino, 
Gumercindo Dunda, Salvino Figueiredo, João Jerônimo, Dul- 
ce Barbosa e Augusto Ramos. Deles recebi grandes lições de 
vida, pois todos tinham larga experiência política, através de 
militância na politica campinense. 


Evaldo visita, com o prefeito Elpídio de Almeida, uma das escolas muni- 
cipais de Campina Grande, quando Secretário da Educação daquele mu- 
nicípio. 
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As Cartas mentem? 


Uma entrevista de que até hoje não esqueço, quando 
desse desempenho de Vereador em Campina Grande: o co- 
lega Aldino Gaudêncio, nessa época, era habituado às con- 
sultas das Cartas manipuladas pelas Cartomantes da época, e 
levou-me a uma das mais famosas, Natinha, que tinha ende- 
reço no Bairro da Conceição, naquela cidade. Como não era 
muito inclinado a essas experiências, fui desconfiado à sua 
casa, e lá as Cartas foram jogadas à mesa, quando, entre ou- 
tras coisas, a pitonisa me disse: “Seja sempre candidato a 
cargos eletivos proporcionais, nunca dispute eleições majori- 
tárias”. Lembrei-me então das minhas tentativas eleitorais, 
quando do Centro Estudantal Campinense, eleito sempre 
para representante e derrotado duas vezes para cargos exe- 
cutivos, vice e presidente. 

Outra tentativa minha frustrada foi em 1962: dispu- 
tando a primeira eleição para Prefeito de Puxinanã, terra- 
mãe, onde gozava de grandes amizades, e meus familiares 
tinham serviços prestados à respectiva comunidade, perdi a 
disputa para o meu adversário, o competente oficial do exér- 
cito, José Hipólito de Azevedo, por uma diferença mínima de 
26 votos, num total de mais de três mil votantes. 

Convencido já estava de que no meu horóscopo não 
havia lugar para o exercício de cargo executivo majoritário, 
com os resultados ocorridos nas tentativas já narradas. Fora 
pródigo, todavia, com relação aos mandatos eletivos propor- 
cionais disputados, quer como estudante e, depois, com elei- 
ções sucessivas exitosas: três, para deputado estadual, e du- 
as, para deputado federal. Não tinha por que sonhar em ser 
Prefeito, e Governador, muito menos para substitutos desses 
titulares. Além dessas experiências amargas por que tinha 
passado, em 1968, Edvaldo de Souza do Ó, então Reitor da 
Fundação Universidade Regional do Nordeste - FURN - su- 
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geriu meu nome para candidato a Vice-Prefeito de Campina 
Grande, numa das chapas concorrentes, e não deu outra: fui 
novamente derrotado. 

Com todo esse histórico de fracassos, em 1994, no 
exercício do segundo mandato de deputado federal, e presi- 
dente do então PEL da Paraíba, ocorreu uma desarrumação 
na chapa majoritária para Governador, Vice-Governador e 
Senador da Paraíba, e eu, que estava preocupado com mais 
uma reeleição, fui convocado, em termos de missão para so- 
lucionar o impasse criado com a renúncia do ex-governador 
Tarcísio Burity da sua candidatura a Senador da República. 
À solução seria eu aceitar ser candidato a Vice-Governador, 
com a deputada Lúcia Braga, então candidata ao governo da 
Paraíba pelo PDT/PEL. 

Na reunião para conclusão das discussões, fiz ver aos 
presentes que não tinha no meu horóscopo o exercício de 
cargos executivos por disputa majoritária, e debulhei todos 
os antecedentes, inclusive o das Cartas da campinense Nati- 
nha. Todos fizeram ouvido de mercador, e o resultado é que, 
a titular da chapa, que estava bem nas pesquisas, com a mi- 
nha companhia, sofrem reveses nos dois turnos, o que me fez 
enfiar a minha pobre viola no saco e me transformar em con- 
tador de histórias como esta... 

O fato é que, no meu caso, as Cartas ainda não menti- 
ram. É como nem tenho nem posso ter mais pretensões polí- 
tico-eleitorais, jamais, comigo, mentirão! Pelo menos nesse 
particular. 
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VIRADA DE PÁGINAS... 


Convivência no Plano Estadual 


Seriam muitos e variados os episódios ocorridos, me- 
recedores de destaques, quando de minha convivência com 
cinco ex-governadores da Paraíba: Ernani Sátyro, Ivan Bicha- 
ra, Tarcísio Burity, Wilson Braga e José Maranhão, ora na 
condição de deputado, ora na de Secretário de Estado. Al- 
guns deles já foram abordados em crônicas publicadas na 
imprensa paraibana. 

De logo, cumpre uma explicação: no Governo Ernani 
Sátyro, e quando da presença à frente da Paraíba do ex- 
governador José Maranhão, a ambos servi como Secretário 
de Estado. Do primeiro, fui Secretário da Administração, de 
1971 a 1972, e seu Chefe da Casa Civil, de 1973 a 1974. Ao 
segundo, servi como seu Secretário do Trabalho e Ação Soci- 
al, de 1998 a 2002. 

Antes dessa experiência no serviço público do Estado 
da Paraíba, fui Secretário de Educação do Governo Elpídio 
de Almeida, em Campina Grande, nos dois últimos anos da 
sua segunda administração, elegendo-me, em seguida, Vere- 
ador ali por quatro anos, antes de exercer três mandatos de 
deputado estadual e dois de deputado federal, perfazendo 
assim um total de seis legislaturas no Poder Legislativo, oito 
anos no Executivo Estadual e dois anos no Executivo Muni- 
cipal. 

Ao todo, foram 34 anos servindo aos dois Poderes, 
Executivo e Legislativo do Estado, acumulando uma preciosa 
experiência político-administrativa que, através do exercício 
do munus público, tenho a consciência tranquila de que fiz o 
bem que pude. 
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Participei dos Governos Ivan Bichara, Tarcísio Burity 1 
e Wilson Braga, na condição de deputado estadual, por três 
mandatos, ora como Líder, ora como Presidente da Assem- 
bleia Legislativa da Paraíba. Os doze anos em que fui inte- 
grante do Poder Legislativo estadual coincidiram com os 
respectivos mandatos daqueles Governadores. 

Igualmente, durante os oitos anos em que fui deputa- 
do federal, em Brasília, de 1986 a 1994, integrando o bloco 
parlamentar do Governo, ali, eleito pelo PFL de então, con- 
vivi com os seguintes Presidentes da República; José Sarney, 
Fernando Collor de Melo e Itamar Franco. Como se sabe, o 
primeiro substituiu e sucedeu o Presidente eleito, Tancredo 
Neves, e o segundo foi afastado do Poder, assumindo então 
seu Vice, Itamar Franco. 

Rememorar todos os episódios resultantes dessa con- 
vivência com titulares do Poder Executivo Estadual e Federal 
é tarefa impossível, e tal pretensão fugíria aos modestos obje- 
tivos destes registros aleatórios. O que move o autor é evocar 
fatos e pessoas, neste enredo despretensioso, enquanto a 
memória ajuda, em proporções menores, claro, e com reco- 
nhecida desvalia intelectual, o que, em boa hora, fizeram 
muitos outros expoentes da literatura e da política paraibana, 
como José Américo de Almeida e Ernani Sátyro. 


Governo Elpídio de Almeida 


Escolha pessoal do então Prefeito Elpídio de Almeida, 
assumi a função de Secretário de Educação no seu segundo 
período de Governo, à frente da Prefeitura de Campina 
Grande, sucedendo a momes célebres de líderes com inesti- 
máveis serviços prestados à Campina Grande, Félix Araújo e 
Edvaldo de Sousa do Ô, o que significou o primeiro grande 
desafio que tive que enfrentar, quando sequer tinha concluí- 
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do meu Curso Superior de Direito. Minha experiência era 
toda no magistério secundário, exercendo o cargo de profes- 
sor de História no Ginásio Pio XI e no Colégio Estadual da 
Prata. 

Ao assumir as funções, surpreendi-me com a atuação 
do Prefeito Elpídio de Almeida na área da Educação. Como 
médico, é natural que, na primeira administração, cuidou 
muito bem da Saúde Pública em Campina Grande. Construiu 
a Maternidade Municipal, que ainda hoje guarda o seu no- 
me, e difundiu o atendimento ambulatorial nos bairros da 
Cidade, de pronto atendimento, tendo sido uma de suas pre- 
ocupações básicas a prevenção da Tuberculose, deixando ali 
um Centro de apoio e prevenção às suas vítimas, na época, 
precariamente assistidas. 

Na segunda administração, o Doutor Elpídio de Al- 
meida, dedicou-se à causa da Educação em Campina Gran- 
de, e contou com o apoio de Durmeval Trigueiro, então no 
iNEP, no Rio de Janeiro, grande paraibano que, juntamente 
com Milton Paiva, muito fez pela infraestrutura educacional 
do Estado, participando, com outro campinense ilustre, Lo- 
pes de Andrade, no processo da fundação da Universidade 
Estadual da Paraíba, no Governo de José Américo de Almei- 


da. 


Sabiniano Maia e José Américo. 
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Recursos não faltaram para a construção de três gran- 
des Grupos Escolares em Campina Grande, no seu Governo: 
o Félix Araújo, no Catolé, o Anísio Teixeira na Palmeira, e 
nas Malvinas, o cientista Amaro Filgueiras. Fez seleção de 
professores para ensinarem nos estabelecimentos de Ensino 
da Prefeitura Municipal e tinha um carinho especial com as 
crianças, nada deixando de fazer em favor do pleno e per- 
manente abastecimento das suas cantinas. 

Também cuidava pessoalmente dos programas de va- 
cinação infantil, cobrando o cumprimento das datas estabele- 
cidas para a sua realização, juntando, dessa forma, sua voca- 
ção de médico com a de dedicado educador. Tornámo-nos 
amigos, e, no final dessa sua administração, ofereceu-me 
uma cadeira de vereador em Campina Grande, ajudando-me 
a me eleger, quando enfrentei lideranças consolidadas nos 
vários distritos daquele município, atuantes tradicionalmen- 
te em Boa Vista, Queimadas, Fagundes, Lagoa Seca, Puxina- 
nã, Pocinhos, Massaranduba. Enfim, cada zona eleitoral des- 
sa tinha seus representantes colados, ao longo dos tempos. 

Com o prestígio político do Doutor Elpídio de Almei- 
da, em meio a toda essa turbulência eleitoral, fui o segundo 
candidato mais votado naquela eleição de 1959, preferindo 
ao término do mandato dedicar-me inteiramente à profissão 
de Advogado e de Professor, somente voltando à atividade 
pública em 1971, quando do Governo Ernani Sátyro que me 
convocou para ser seu Secretário da Administração. 

Dentre tantos episódios vividos nessa convivência 
com o Prefeito Elpídio de Almeida, aqui apenas referencia- 
dos sumariamente, um me marcou para o resto da vida: seus 
compromissos com a honestidade pessoal e pública, jamais 
transigindo com desvios, maus usos e desperdícios do di- 
nheiro público. 

Culminou essa sua obsessão com ética quando do pa- 
gamento do seu salário de Prefeito, ao deixar a Prefeitura. 
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Não desejando transmitir o governo ao sucessor, seu adver- 
sário político na campanha, Elpídio de Almeida convidou o 
Vice, Doutor Severino Cruz, para assumir a Prefeitura e, as- 
sim, fazer a transmissão do cargo. Ao fazê-lo, o titular da Te- 
souraria, Senhor Lino Fernandes, trouxe-lhe a folha de pa- 
gamento para ser assinada pelo Prefeito, ainda em exercício, 
com o valor total do pagamento referente aos trinta dias do 
mês, 

O Doutor Elpídio de Almeida, ao verificar o erro de- 
volveu o documento ao Tesoureiro e determinou que o refi- 
zesse com o pagamento apenas de 28 dias de exercício do 
cargo, cabendo a remuneração dos dois dias finais da admi- 
nistração ao seu vice, Dr. Severino Cruz. 

Assim sempre se conduzira o Doutor Elpídio de Al- 
meida, na sua vida privada e no desempenho de cargos pú- 
blicos, um exemplo de administrador operoso e probo. 


Governo Ernani Sátyro 


No desempenho de minhas atividades na Secretaria 
da Administração, no Governo Ernani Sátyro, limitei-me a 
despachos de rotina com o Governador, no máximo uma au- 
diência por semana, conforme sua própria determinação. 
Tudo transcorria bem, dando continuidade à Reforma Ad- 
ministrativa do Estado, iniciada no Governo João Agripino e 
prestigiando a Escola de Serviço Público que ensejava quali- 
ficação profissional aos servidores estaduais. 

Com as eleições municipais de 1972, o deputado Fede- 
ral Álvaro Gaudêncio, a princípio candidato, com o apoio do 
governador Ernani Sátyro, renunciou suas justas pretensões, 
obrigando o Governador a substituí-lo por Evaldo Cruz, en- 
fim vitorioso contra a candidatura de Juracy Palhano. Esse 
incidente de percurso levou o Governador Ernani Sátyro a se 
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aproximar do ex-governador João Agripino, e ambos apoia- 
ram a candidatura de Evaldo Cruz. a Prefeito de Campina 
Grande. 

Como consequência desse episódio, o então Chefe da 
Casa Civil do Governador, Manoel Gaudêncio, pediu afas- 
tamento do cargo, e então recebo o convite do Governador 
Ernani Sátyro para substitui-lo na Casa Civil do Governador. 

Ponderei ao Governador que Evaldo Cruz, a quem 
conhecia de Campina Grande, vez que fomos vereadores jun- 
tos, de 1959 a 1963, teria deixado suas funções de Diretor da 
CANDE, ali, e, se porventura perdesse as eleições, estaria 
desempregado. 

Sugeri que a Chefia da Casa Civil ficasse sendo res- 
pondida pelo respectivo Substituto, até o final das eleições 
para Prefeito de Campina Grande. Caso o seu candidato não 
fosse eleito, seria ele o novo Chefe da Casa Civil do seu Go- 
verno, numa recompensa pelo seu sacrifício. O Governador 
Ernani Sátyro aceitou a sugestão. 

Aconteceu que Evaldo Cruz se elegeu Prefeito de 
Campina Grande, fazendo excelente administração, sendo 
depois escolhido Conselheiro do Tribunal de Contas do Es- 
tado, tendo ido eu para a Chefia da Casa Civil, deixando a 
Secretaria da Administração. 

Natural que o desempenho do novo cargo exigiu uma 
aproximação maior com o Governador Ernani Sátyro, pois, 
se pela manhã ele despachava com os seus Secretários, à tar- 
de, invariavelmente, ele ia para o Palácio da Redenção aten- 
der a extensa agenda de audiências. Foram dois anos de tra- 
balho intenso em que, além de nos conhecermos melhor, es- 
treitamos nossa relação de confiança recíproca, a ponto de 
me convidar para disputar, sob o seu patrocínio, uma cadeira 
na Assembleia Legislativa da Paraíba, onde fiquei por 12 
anos consecutivos, de 1974 a 1986. 


BE a NO O O o anti ri RE E mão 

Dois fatos marcaram o nosso relacionamento pessoal e 
político. O primeiro, ao me convencer que deveria ser candi- 
dato para a Assembleia Legislativa; para representar o seu 
Governo, ordenou-me trazer três nomes de minha total con- 
fiança para me substituir na Chefia da Casa Civil, com a con- 
dição de ser campinense. Minha lista tríplice foi composta 
dos doutores Hélio Soares, José Gaudêncio de Brito e 
Amaury Vasconcelos. 

O último foi o escolhido, devido aos outros dois mani- 
festarem certa relutância em se afastarem de Campina Gran- 
de, onde já estavam vitoriosos ali como profissionais do Di- 
reito e não alimentarem pretensões político-partidárias. 

Ernani Sátyro se interessou, sem prejuízo de outros 
amigos seus, pela minha vitória, e, certa vez, ao lhe agrade- 
cer o empenho nessa minha primeira eleição, ele me disse: 
“ Anote, dr. Evaldo, ninguém faz, nem ninguém destrói nin- 
ecuém. No máximo, agente ajuda uma coisa ou outra. Cada 
um de nós tem seus valores pessoais. São indispensáveis nes- 
sa correlação de forças a favor ou contra. Os esforços dos ou- 
tros em qualquer direção nessa batalha são secundários e 
complementares”. 

Numa comprovação dessa sua teoria, não foi fácil ter 
me mantido na Casa Civil do Governador Ernani Sátyro, em 
razão de nenhuma maior experiência politica acumulada an- 
teriormente, bem como pela ausência de tradição eleitoral, 
descendente que era de família humilde e sem projeção na 
vida pública paraibana, requisitos esses sempre presentes 
nos anteriores ocupantes dessa importante Secretaria de Es- 
tado. 

É natural que não faltassem objeções à minha perma- 
nência naquele cargo, quase sempre ocupado por quem ali- 
mentasse quaisquer ambições políticas e eleitorais. Em suma, 
passei a ser visto pela classe política paraibana como um 
concorrente em futuras postulações, o que ensejava hostili- 
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dades gratuitas à minha permanência na Casa Civil do Go- 
vernador. 

Um dia o Governador Ernani Sátyro me chamou ao 
seu Gabinete, onde estava presente um deputado estadual, 
seu correligionário, se queixando de que eu havia consegui- 
do a construção de um grupo escolar em um município de 
sua influência política, sem que ele solicitasse ao Secretário 
da Educação dita obra, o que resultaria em evidente perda de 
seu prestígio eleitoral. 

O Governador Ernani Sátyro, em minha presença e da 
do Deputado Estadual, pediu-me que fizesse uma ligação 
para o Secretário, no que foi atendido por mim imediatamen- 
te. À pergunta dele sobre quem tinha sido a solicitação da 
construção do referido equipamento educativo, o Secretário 
então respondeu que tinha sido exatamente o deputado 
queixoso, presente ao ato. 

Esse fato ilustra muito bem o tipo de oposição que se 
criou em torno do meu exercício como Chefe da Casa Civil 
do Governador. Outro deputado, buscando uma incompati- 
bilização minha com o Governador Ernani Sátyro, certa feita 
lhe informou que não confiasse muito em minhas ações, pois 
eu tinha fama de muito sabido e poderia criar situações vexa- 
tórias para o Governo. 

A essa insinuação, o Governador Ernani Sãtyro res- 
pondeu firme e forte: “Olhe, amigo velho, eu não gosto de 
gente besta perto de mim. O Doutor Evaldo está indo muito 
bem na Casa Civil. Mudemos de assunto”. 

Doutra feita, estando nós na Fazenda de Antônio Go- 
mes, em Cabaceiras, comemorando exatamente o aniversário 
do Governador Ernani Sátyro, ele e seus Secretários de Esta- 
do, Da. Antonieta, vendo se aproximar de onde estávamos, 
todos reunidos em torno de uma mesa bem sortida de bebida 
e comida, recentes adversários políticos do esposo, disse: 
“Ernani, veja que vem ali, e citou meia dúzia deles”. 
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O Governador, tranquilo e calmo, respondeu à esposa: 
“Dê, se estamos num serpentário, é melhor termos as cobras 
a nosso favor ou contra nós?” Ao dizê-lo, levantou-se e rece- 
beu civilizadamente seus ex-correligionários, convidando-os 
a beber e a comer. - à 

Outro episódio crucial que nos envolveu, e por mais 
que pudesse nos deixar acabrunhados, serviu para consoli- 
dar mais ainda nossa amizade e confiança recíprocas. Duran- 
te o Governo Ivan Bichara, tornei-me seu líder na Assembleia 
Legislativa, até como uma forma de prestígio ao ex- Gover- 
nador Ernani Sátyro. Vieram alguns contratempos entre os 
dois, no decorrer da administração Ivan Bichara, culminando 
com uma eleição indireta pelo Poder Legislativo, transfor- 
mado em Colégio Eleitoral, para escolha de Governador e 
indicação dos candidatos ao Senado da República. Ernani 
Sátyro discordou de Ivan Bichara e concorreu à vaga de Se- 
nador. 

Antes do desfecho, foi à minha Casa e me liberou em 
atenção à posição de Líder de Ivan Bichara na Assembleia, 
dizendo: “Não lhe peço para ser incoerente, divergindo do 
Chefe do Executivo”, ao que lhe respondeu: “Incoerente seria 
se não votasse em sua candidatura, e fui entregar o cargo de 
Líder da Arena ao Governador Ivan Bichara. Este, por sua 
vez, usou da mesma elegância e não aceitou minha renúncia, 
igualmente me liberando para votar em quem me aprouves- 
se. 

Os episódios demonstraram que tanto Ernani Sátyro 
como Ivan Bichara colocavam suas amizades pessoais acima 
de eventuais conjunturas político-partidárias. Não era sem 
razão que fez do jargão, “Grande é a Vida”, um ideário de 
sábia convivência humana. 
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Governo Ivan Bichara 


Pelo Governador Ivan Bichara, com quem, antes de 
sua escolha para governar a Paraíba, não tive nenhum relaci- 
onamento, fui escolhido seu Líder na Assembleia Legislativa, 
durante todo o seu mandato. Estabelecemos, então, uma 
convivência de plena confiança e atenções mútuas, em que os 
superiores interesses do Estado sempre ficaram resguarda- 
dos, em nome da ética, sob todos os aspectos. Nunca a classe 
política deixou de ser ouvida e consultada em suas decisões 
de interesse do Partido a que servia e das j 
ções da coletividade paraibana. 

Era tranquilo no desempenho de suas atribuições e 
soube escolher uma equipe de trabalho com pleno conheci- 
mento dos problemas do Estado, e larga experiência política, 
entregando ao deputado Waldir dos Santos Lima a chefia da 
Arena na Paraíba, exatamente pelo seu excelente relaciona- 
mento com toda a classe política do Estado. 

Particularmente, no que diz respeito à nossa convi- 
vência política, destacaria dois episódios. Líder do seu Go- 
verno, constava da minha agenda ouvir os demais membros 
da bancada governista, sobretudo no que se relacionava ao 
tratamento que lhe estava sendo dado pelo Governo Ivan 
Bichara e seus respectivos Secretários. 

Natural que o índice de insatisfação era enorme, como 
nunca deixou de acontecer em qualquer Governo, desde que 
Tomé de Souza desembarcou no Brasil, como seu Primeiro 
Covernador. Anotei como devia as queixas e fui conversar 
com o Governador Ivan Bichara, sugerindo-lhe uma reunião 
no Palácio com a sua Bancada, sendo autorizado a fazê-lo, 
sem delongas. 

Na hora e dia aprazados, estávamos reunidos na sede 
do Governo, tendo o Governador presente como Presidente 
da Mesa, que de imediato, concedeu, pela ordem, a palavra, 


ustas reirvindica- 


104 [Evaldo Gonçalves 


ney, eleito Vice, juntamente com o Presidente Tancredo Ne- 
ves, que não assumiu por conta de sua inesperada e lamen- 
tada morte. 

Presidia a Assembleia Constituinte o carismático de- 
putado Ulisses Guimarães, sendo Mário Covas, Líder, Fer- 
nando Henrique Cardoso, Presidente da mais importante 
Comissão, a de Sistematização, e Relator, deputado Bernardo 
Cabral. 

Dentre figuras notáveis da Constituinte de 1986, cabe 
aqui destacar: da Paraíba, chegaram ao Governo do Estado, 
Antônio Mariz, Cássio Cunha Lima e José Maranhão, deven- 
do ser citado, ainda, pelo projeção política nacional, Hum- 
berto Lucena, e pelo reconhecimento da sua cultura jurídica, 
Aluízio Afonso Campos. Do plano nacional, ilustraram tão 
importante momento da República brasileira, Afonso Arinos, 
Mauro Benevides, Aécio Neves, Delfim Neto e Florestan Fer- 
nandes, dentre muitos outros. 

Todas as atenções dos senhores deputados constituin- 
tes, nestes dois primeiros anos daquela Legislatura, foram 
para a elaboração da Carta Magna de 1988, ainda em vigor, 
tendo-se praticamente três expedientes diários, desde que as 
atividades normais do Congresso Nacional se desenvolve- 
ram regularmente. 

De minha parte, dei atenção especial, nas minhas 
Emendas, às desigualdades regionais, diante da natural dis- 
paridade econômica e social existente no Norte, Nordeste e 
Centro Oeste brasileiros, diante do Sul e Sudeste. 

Tanto eu quanto todos os representantes das regiões 
subdesenvolvidas do país, nessa oportunidade, sentimos na 
própria pele que as nossas regiões desenvolvidas ainda não 
se sensibilizaram com os nossos problemas, dando-nos tra- 
tamento de párias da pátria, pouco se lixando para a nossa 
pobreza e desafios do desenvolvimento integral, como nação. 
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Governo Ivan Bichara 


Pelo Governador Ivan Bichara, com quem, antes de 
sua escolha para governar a Paraíba, não tive nenhum relaci- 
onamento, fui escolhido seu Líder na Assembleia Legislativa, 
durante todo o seu mandato. Estabelecemos, então, uma 
convivência de plena confiança e atenções mútuas, em que os 
superiores interesses do Estado sempre ficaram resguarda- 
dos, em nome da ética, sob todos os aspectos. Nunca a classe 
política deixou de ser ouvida e consultada em suas decisões 
de interesse do Partido a que servia e das justas reivindica- 
ções da coletividade paraibana. 

Era tranquilo no desempenho de suas atribuições e 
soube escolher uma equipe de trabalho com pleno conheci- 
mento dos problemas do Estado, e larga experiência política, 
entregando ao deputado Waldir dos Santos Lima a chefia da 
Arena na Paraíba, exatamente pelo seu excelente relaciona- 
mento com toda a classe política do Estado. 

Particularmente, no que diz respeito à nossa convi- 
vência política, destacaria dois episódios. Líder do seu Go- 
verno, constava da minha agenda ouvir os demais membros 
da bancada governista, sobretudo no que se relacionava ao 
tratamento que lhe estava sendo dado pelo Governo Ivan 
Bichara e seus respectivos Secretários. 

Natural que o índice de insatisfação era enorme, como 
nunca deixou de acontecer em qualquer Governo, desde que 
Tomé de Souza desembarcou no Brasil, como seu Primeiro 
Governador. Anotei como devia as queixas e fui conversar 
com o Governador Ivan Bichara, sugerindo-lhe uma reunião 
no Palácio com a sua Bancada, sendo autorizado a fazê-lo, 
sem delongas. 

Na hora e dia aprazados, estávamos reunidos na sede 
do Governo, tendo o Governador presente como Presidente 
da Mesa, que de imediato, concedeu, pela ordem, a palavra, 
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ao primeiro deputado à sua esquerda, sem tempo marcado 
para sua esposição. Em seguida, os demais ocupantes da me- 
sa usaram, igualmente, do tempo livre para suas considera- 
ções, no total de 21 deputados, desde que eu, presente, sendo 
o último da fila, por dever de ofício, nessas horas, não tinha 
direito à palavra. 

O Governador Ivan Bichara, silente e atencioso, ouviu 
todos e anotara todas as queixas formuladas, cabendo-lhe, 
então, finalizar a reunião, anunciando suas deliberações, não 
sem antes dizer: “A insatisfação dos senhores não é menor 
do que a minha. Só que vocês têm um Governador para se 
queixar, enquanto eu não tenho ninguém para fazê-lo, A mi- 
nha queixa, diferente das de vocês, já é uma grande angústia 
em não poder realizar um Governo do total agrado do povo 
paraibano”. 

Todavia, encaminharei às respectivas Secretarias as 
justas reivindicações de todos os senhores deputados e os 
convido para almoçarmos juntos no primeiro andar do Palá- 
cio, onde já tudo estava organizado. 

Desnecessário acrescentar que os deputados da Ban- 
cada se deram por satisfeitos com a palavra de compromisso 
do Governador e se consolaram na expectativa de, nas audi- 
ências futuras com o Governador Ivan Bichara, certamente 
suas pendências, ou parte delas, seriam atendidas. 

Outro episódio, este de caráter eminentemente políti- 
co, marcou, para mim, o caráter do cidadão Ivan Bichara. 
Acontecimentos políticos envolvendo a eleição do seu suces- 
sor no Palácio da Redenção provocaram racha na Arena es- 
tadual. Ele se afastaria do governo para disputar a eleição de 
Senador, tendo Tarcísio Burity como candidato a Governa- 
dor, enfrentando as candidaturas de Antônio Mariz para a 
Chefia do Governo e de Ernani Sátyro para o Senado da Re- 
pública. 


Força do Acaso & Poder da Memória | 87 


Ao lhe devolver o cargo de Líder do seu Governo, da- 
da a minha ligação política com Ernani Sátyro, ele pronta- 
mente respeitou a minha posição de coerência com a candi- 
datura do ex-governador, deixando-me à vontade para o 
exercício do meu voto. Então, pude exercê-lo de acordo com 
a minha consciência, sem que houvesse qualquer desrespeito 
a amizade e confiança que ambos, Ernani Sátyro e Ivan Bi- 
chara, me devotavam. 

Ambos, Ernani Sátyro e Ivan Bichara, se comportaram 
com absoluta elegância e total confiança, deixando-me à von- 
tade para a prática do meu voto, em uma situação adversa 
em que tiveram que divergir, circunstância que os afastou da 
convivência política, daí em diante, mas que não os fez es- 
quecer a velha amizade pessoal e as atenções recíprocas de 
ambos no decorrer da trajetória política. 


Governo Tarcísio Burity 


Tarcísio de Miranda Burity foi promovido da nobre 
função de Professor de Direito da Universidade Federal da 
Paraíba para ser Secretário da Educação do Governo Ivan 
Bichara, no que se houve muito bem, dada a sua consolidada 
cultura geral e sólidos conhecimentos humanísticos, adquiri- 
dos no decorrer de sua bem cuidada formação intelectual. 

No decorrer do exercício como Secretário, Tarcísio Bu- 
rity manteve permanente convivência com prefeitos e depu- 
tados, dada a importância de sua Pasta, o que despertou nele 
escondida vocação política, voltada para cargos executivos, 
mantendo sempre ligação estreita com o próprio Governador 
e com o Ministro José Américo de Almeida, que mantinha 
relação de prestígio com o Governo Militar de então. 

Ao voltar de uma de suas viagens à Brasília, a serviço 
do seu Governo, Ivan Bichara Sobreira recebera ordens dos 
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escalões superiores do Regime Militar em vigor, no sentido 
de orientar a classe política paraibana, prefeitos e deputados 
estaduais e federais, a encontrarem um nome de político que 
recebesse o consenso de todos, numa tentativa de conciliação 
dos seus interesses e os da ordem institucional vigente. 

O Governador Ivan Bichara Sobreira, então, me cha- 
mou na condição de seu Líder na Assembleia e ao deputado 
Waldir dos Santos Lima, presidente da Arena estadual, dan- 
do conta de sua missão e sugerindo três nomes: Deputados 
Clóvis Bezerra, Waldir dos Santos Lima e o Vice- 
Governador, Dorgival Terceiro Neto, pedindo-nos que di- 
vulgássemos na imprensa essas sugestões e conversássemos 
com os deputados que eram os eleitores do Colégio Eleitoral 
para a escolha dos candidatos aos cargos eletivos majoritá- 
rios. 

Uma semana depois dessa conversa e da insistente di- 
vulgação dos três nomes, ao cumprir uma audiência com o 
Dr. Tarcísio Burity, então Secretário da Educação do Estado, 
ele me cobrou, dizendo: “O que ele teria que fazer para figu- 
rar na lista de candidatos a governador da Paraíba, ao lado 
dos nomes já divulgados”, pois se julgava apto ao exercício 
de tão elevado cargo. 

Sem contestar seus méritos, apenas ponderei que as 
nossas entrevistas na imprensa, minha e de Waldir dos San- 
tos Lima, recebiam a orientação do Governador Ivan Bichara, 
que, por sua vez, recebera autorização do Planalto para co- 
mandar o processo sucessório na Paraíba. 

Disse-me, sem pestanejar: “Vou provar a você a ao 
Presidente da Arena que eu estarei na lista do Planalto como 
candidato a governador da Paraíba”. Dito e feito, não só fi- 
gurou na lista como candidato, mas foi o escolhido, suceden- 
do em eleição indireta a Ivan Bichara Sobreira, governando a 
Paraíba, afinal, por dois mandatos, eleito que foi, depois, em 
eleições diretas. 
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Desse episódio, resultaram algumas sequelas, pois o 
Governador Tarcísio Burity guardou certas queixas, e mesmo 
“tendo sido eleito, nesse seu primeiro mandato, Presidente da 
Assembleia da Paraíba, por unanimidade, não tivemos uma 
relação institucional e política tranquila. 

Houve desencontros de audiências marcadas para 
mim que resultaram em desprestígio da função de deputado 
e presidente do Poder, obrigando-me, certa feita, diante de 
vários adiamentos e ausências, a lhe dizer que guardava dois 
grandes arrependimentos: a) não tinha sido seminarista, ape- 
sar dos insistentes convites do Pe. Galvão de Pocinhos, amui- 
go do então Reitor, Pe. Manoel Pereira; b) não havia estuda- 
do música, não obstante o Maestro Antônio Josué, da Banda 
de Música de Sumé, ter feito tudo para que eu integrasse 
aquela sua afinada Filarmônica. 

O Governador, então, me interpela: “E por que tanto 
arrependimento”, ao que lhe respondi: “Teria sido seu colega 
de seminário e hoje seria compositor ou maestro de orquestra 
sinfônica, condições suficientes para ter prestígio no seu Go- 
verno”. Conclui o Governador: “Das duas opções, a primeira 
é impossível você recuperar. E quanto à segunda, se tornar 
musicista, mesmo que obtivesse a condição, meu sucessor 
será Wilson Braga que não aprecia a boa música, o que para 
você seria um esforço em vão”. 

Outro episódio que marcou o nosso relacionamento 
foi sua interferência junto a mim no sentido de destituir Ed- 
valdo Mota da liderança do PP, na Assembleia Legislativa, 
sob a alegação de ser a bancada de que era líder estar consti- 
tuída apenas de 3 deputados. Mais, com essa destituição, 
aquele deputado perderia as prerrogativas de usar carro ofi- 
cial com motorista e de contar com gabinete especial que lhe 
dava três assessores de apoio parlamentar. 

O deputado Edvaldo Mota fazia oposição sistemática 
ao governo Tarcísio Burity, bem como o deputado José Fer- 


90 1 Evaldo Gonçalves 
nandes de Lima, igualmente oposicionista, por ser líder do 
MDB, e tanto ele quanto o líder da Arena desfrutavam dessas 
prerrogativas regimentais. 

Naturalmente, expliquei ao Governador da impossibi- 
lidade da Presidência de emprestar às bancadas partidárias, 
com assento na Assembleia Legislativa, tratamento discrimi- 
natório, o que, segundo sua ótica, era possível, no que foi 
contrariado, ensejando mais um contratempo em nosso rela- 
cionamento institucional. 

Voltou ao Governo para um segundo mandato, em 
1986, e, 7 anos depois, em 1993, ocorrera o lamentável episó- 
dio do Gulliver, e o destino me reservou testemunhar a ten- 
tativa de atentado à sua pessoa por parte do então governa- 
dor Ronaldo Cunha Lima. Estávamos na mesma mesa na- 
quele restaurante: eu, Tarcísio Burity, Manoel Gaudêncio, 
Marcondes Gois e Roberto Burity. Desencontros tivemos an- 
tes, porém, nessa hora da tragédia, por todos lamentada, es- 
távamos juntos, e a ele foi prestada toda a assistência neces- 
sária para socorrê-lo. 

Comportei-me, na condição de testemunha ocular, fiel 
aos fatos quando do depoimento à Polícia Federal e depois à 
Justiça Estadual. Em nada contribuí para distorcê-los com 
omissões ou acréscimos indevidos. Ronaldo Cunha Lima, 
mesmo tendo sido meu adversário eventual nos anos de mili- 
tância política, jamais deixamos de ser amigos e sempre nos 
comportamos como estimados ex-colegas de lutas estudantis 
e ex-vereadores em Campina Grande. 

Lamento, ainda hoje, ter sido protagonista desses fatos 
ora narrados quando da minha convivência política com o 
ex-governador Tarcísio Burity, a quem jamais deixei de pres- 
tar o meu reconhecimento à sua cultura e ao seu talento de 
homem público, que deixou a Paraíba bem aquinhoada de 
obras importantes para seu desenvolvimento material e ima- 
terial. 
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Importa ressaltar que nas duas administrações, o Go- 
vernador Tarcísio Burity desenvolveu esforços no sentido do 
desenvolvimento cultural do Estado, construindo um Espaço 
próprio para o exercício das atividades culturais e ampliou 
enormemente a construção de casas populares nas periferias 
da Capital. 


Governo Wilson Braga 


Wilson Braga sempre foi líder popular. Fez uma car- 
reira política sem esquecer suas raízes e suas amizades. Ocu- 
pou quase todos os cargos eletivos, em eleições sempre dire- 
tas, consagrado pelo voto do povo. 

De origens sertanejas e de família política, sempre foi 
ameno no trato e atencioso na difícil arte de ouvir seus inter- 
locutores. Desde estudante, cultivou essas virtudes, razão 
maior de seu carisma pessoal e liderança política. 

Foi vereador, prefeito, deputado estadual, deputado 
federal e Governador da Paraíba, sem perder suas caracterís- 
ticas de cidadão comum. Só não chegou ao Senado da Repú- 
blica em virtude de ter disputado contra a força do dinheiro, 
de que sempre foi carente. 

De volta de uma viagem ao exterior, depois de ter sido 
eleito Governador da Paraíba, Wilson Braga, já empossado, 
me chamou à Granja Santana e, ao me dar uma gravata, me 
convidou para ser o líder do governo na Assembleia Legisla- 
tiva. 

Naturalmente, depois de já ter ocupado a liderança do 
Governo e a Presidência da Assembleia, não pude recusar o 
convite. Aceitei, mais uma vez, a árdua tarefa de ouvir paci- 
entemente as queixas dos colegas parlamentares, notada- 
mente com relação às respectivas relações políticas e admi- 
nistrativas com o Palácio da Redenção. 


Exatamente o que se poderia esperar aconteceu. O 
primeiro ano do Governo Wilson Braga foi de intensas difi- 
culdades financeiras e pouca coisa o Governador pôde reali- 
zar, dentro dos objetivos a que se propôs. Nenhuma obra 
para inaugurar e impossibilidade total de concessão de qual- 
quer reajuste nos salários dos funcionários estaduais. Wilson 
Braga sempre fez das atenções aos servidores públicos uma 
de suas principais bandeiras, quer como deputado estadual 
ou federal. A situação financeira do Estado da Paraíba, nos 
primeiros instantes do seu Governo, não lhe possibilitou 
manter seu prestígio de amigo do funcionário público. 

Desolado e deprimido me chamou à Granja Santana e 
me confidenciou: “Vou renunciar ao Governo da Paraíba. 
Não posso admitir o fracasso de, após um ano de minha pos- 
se no Governo, não ter uma obra para inaugurar na Paraíba, 
nem condições para reajustar os salários dos servidores esta- 
duais”. 

Pedi-lhe, na oportunidade, para me ouvir, e lhe disse: 
“Quanto ao reajuste dos salários não posso lhe informar na- 
da. E área de acesso somente do Governador e respectivo 
Secretário. Quanto a obras para inaugurar, você tem duas 
grandes realizações, que estarão concluídas dentro de mais 
trinta dias”. 

Ao se levantar da cadeira, retrucou: “Quais? Quais? 
Como ainda delas não tomei conhecimento?” Expliquei-lhe: 
“Wilson: sei das dificuldades que você encontrou no Gover- 
no, em termos de recursos financeiros para novas obras. Há 
duas realizações para você inaugurar no primeiro ano de 
aniversário do seu Governo, no Curimataú da Paraíba, co- 
meçadas no governo anterior e financiadas com recursos do 
BID, através de empréstimos de longo prazo. A conclusão do 
Anel do Curimataú, de Picuí a Soledade, num total de 80 km, 
e um Açude de um milhão de metros cúbicos, que recebeu o 
nome de Felismina Queiroz, minha mãe”. 
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Raciocínio rápido do Governador: “São notícias exce- 
lentes e que me salvam da depressão, pois, além da conclu- 
são dessas duas obras, com esses recursos externos, certa- 
mente há saldos que vão me propiciar começar e concluir a 
Estrada Piancó / Conceição, o que representam tais alternati- 
vas a possibilidade de voltar à minha terra, pois, depois de 
eleito Governador, ainda não pude ir lá anunciar sequer o 
início de qualquer iniciativa”. 

Na realidade, essa conversa contribuiu, em muito, pa- 
ra superação do baixo astral do Governador e, daí para fren- 
te, conseguir recursos e meios bastantes para, no final de sua 
administração, poder contar com expressivos saldos positi- 
vos do seu Governo, operoso em todos os sentidos, inclusive 
na área da construção de açudes e da irrigação, quando a 
Paraíba e os paraibanos puderam usufruir de muitas solu- 
ções em favor da ampliação dos seus recursos hídricos. 

Também, a Wilson Braga, e à sua equipe de trabalho, 
há de se creditar a construção de inúmeros conjuntos habita- 
cionais no seu Governo, em João Pessoa, e no interior do es- 
tado, favorecendo inúmeras famílias de baixa renda que pas- 
saram a residir em casas próprias. 

De realização de obras e da falta de prestígio aos fun- 
cionários públicos, no final de sua administração, Wilson 
Braga nunca mais se queixou. Realizou-se plenamente, e sua 
trajetória à frente do Governo da Paraíba foi administrativa e 
politicamente exitosa. 

De um assunto, ele jamais se livrou: nos seus quatro 
anos de administração, em conversa comigo, ora na condição 
de seu Líder, ora como Presidente do Poder Legislativo, pela 
segunda vez, ele manifestava sua tristeza de não poder aten- 
der, como desejava, à classe política paraibana, em suas jus- 
tas demandas, sobretudo os Prefeitos e Deputados Estaduais, 
legítimos porta-vozes dos seus redutos eleitorais. 
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Wilson Braga jamais censurou as exageradas deman- 
das da classe política, enquanto Governador da Paraíba, con- 
fessando a mim, em audiência, que não seguia a orientação 
de outros governadores do nordeste que, quando das reuni- 
des da Sudene, em Recife, proclamavam alto e bom som que 
trabalhavam cinco dias da semana a favor dos seus Estados 
e, no sexto, contrariava interesses públicos ao receber sua 
bancada de sustentação política nas respectivas Assembleias 
Legislativas. 

Por sua experiência própria, deputado de múltiplas 
legislaturas e Governador do Estado, Ernani Sátyro tinha o 
mesmo entendimento de Wilson Braga. Um dia, quando 
candidato a deputado estadual, ele confessou, ao reclamar- 
lhe que seu governo nada fizera nos dez municípios da regi- 
ão do Curimataú, área que o Governador Ernani Sátyro esco- 
lheu para que eu fosse votado, de acordo com o ex-deputado 
José Pereira da Costa, Justificou: “Doutor Evaldo, eles têm 
toda a razão. Num estado pobre como a Paraíba, a região ou 
municípios que não contarem com a presença de um depu- 
tado na Assembleia Legislativa, que frequente a pauta do 
Governador com pedidos e mais pedidos em favor dos seus 
eleitores, estarão condenados ao esquecimento”. 

“É que os recursos são parcos e as necessidades são 
muitas”, prosseguiu Ernani Sátiro, “e o Governador é o res- 
ponsável pelo equilíbrio financeiro do Estado, reduzindo 
assim a capacidade do Poder Executivo de atender a todas as 
demandas em pauta. Sem a presença de deputado fustigando 
o Governador, nada há a fazer em nenhum lugar”. 

E concluiu: “Se meu Governo nada realizou no Curi- 
mataú da Paraíba, é que ficou, nestes últimos quatro anos, 
sem deputados para reivindicarem em seu favor. 

Essa lição de Ernani Sátyro também foi praticada por 
Wilson Braga, e foi para mim tão forte seu ensinamento que, 
ao me candidatar a deputado estadual, e buscar votos no 
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Curmataú e em outras regiões da Paraíba, esse tema me deu 
condições de receber expressivas votações, em cinco eleições 
consecutivas. 

A denúncia que Wilson Braga fez em forma de confis- 
são, sobre os governadores do Nordeste, mais tarde, quando 
deputado federal, e ao ser companheiro de Assembleia Cons- 
tituinte do ex-Governador de Pernambuco, Roberto Maga- 
lhães, ao lhe indagar sobre essas conversas dos Governado- 
res na Sudene, ao seu tempo, contemporâneo que foi do go- 
vernador da Paraíba, ele me confirmou na íntegra, acrescen- 
tando que, em Brasília, tinha sentido na pele essas dificulda- 
des de ser deputado, pois, nos estados e ali, o Poder Executi- 
vo está habituado a menosprezar os pleitos dos parlamenta- 
res. 

Sua conclusão, - acrescentara o ex-governador de Per- 
nambuco-, é que o Poder Executivo, em Brasília e nos esta- 
dos, através dos seus Ministros e Secretários, não dava aos 
parlamentes o devido tratamento que eles merecem, igno- 
rando as mais das vezes suas demandas sociais. 

Então, Wilson Braga e Ernani Sátyro tinham razão em 
prestigiar, como o fizeram, em seus respectivos Governos, os 
deputados estaduais paraibanos, naturalmente respeitando 
os limites das possibilidades do estado da Paraíba. 

Não cheguemos aos exageros do ex-deputado Chico 
Pereira, bravo e diligente representante do povo de Pombal e 
dos sertões paraibanos, ao despachar com o Governador 
Wilson Braga, e, lhe entregando de uma vez só mais de cin- 
quenta pedidos em favor de sua região, recebera do Gover- 
nador uma ponderação no sentido de selecionar os mais ur- 
gentes, dadas as dificuldades financeiras por que o Estado 
estava a sofrer. 

A essa ponderação, o experimentado deputado de 
inúmeros mandatos respondera: “Governador, desde peque- 
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no que ouço falar nessas dificuldades do Estado e até hoje, 
transcorrido tanto tempo, ele ainda não faliu”. 

Nesse tempo ainda se avaliava a importância do de- 
putado pelo resultado do seu trabalho junto ao Poder Execu- 
tivo no sentido de conseguir benefícios públicos e obras para 
os seus representados. Ainda não havia a concorrência de- 
salmada de influências outras contrárias quase sempre aos 
verdadeiros interesses coletivos. 

Um episódio vivido por mim e o Governador Wilson 
Braga, pouco divulgado na Paraíba, por se tratar de um fato 
inusitado: renunciei à oportunidade de assumir o Governo 
da Paraíba, em caráter definitivo, ao preferir disputar, em 
1986, uma cadeira de Deputado Federal Constituinte, objeti- 
vo que vinha alimentando durante todo o desempenho do 
terceiro mandato consecutivo de Deputado Estadual, sendo, 
nesse período, Líder de Governo e Presidente da Assembleia 
por duas vezes. 

O Governador Wilson Braga, ao término do seu perí- 
odo de Governo, candidatou-se ao Senado da República, 
único cargo eletivo que não exerceu, tendo conseguido o 
consentimento do seu Vice-Governador José Carlos da Silva 
Júnior para também renunciar ao cargo para ser o candidato 
ao Governo da Paraíba, abrindo-se, assim, vaga para o então 
Presidente da Assembleia Legislativa ocupar, por dez meses, 
o cargo de governador. 

Convocado para tomar conhecimento das démarches 
pelo Governador Wilson Braga, pedi-lhe tempo para uma 
resposta definitiva sobre tais decisões. Ao cabo de alguns 
dias, voltei à sua presença e disse do meu desejo de continu- 
ar na Presidência da Assembleia Legislativa na condição de 
candidato a uma vaga de deputado federal. Nossa bancada 
era de 22 deputados, o que significava maioria absoluta, cir- 
cunstâncias que favorecia qualquer solução no sentido de 
atender ao Governador Wilson Braga. 
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Ao lhe comunicar minha decisão em relação à sua ar- 
gumentação de que não haveria outra solução nem nenhum 
outro nome para o mandato tampão de Governador do Esta- 
do, nessa hipótese de renúncia dos dois titulares, lhe respon- 
di: “Temos um candidato excelente para que seu projeto ob- 
tenha êxito: escolher o Senador Milton Cabral, em final de 
mandato, e com nome aceito no estado, sobretudo em Cam- 
pina Grande, por ser filho do ex-prefeito Severino Cabral. 

Aceitou a sugestão e me incumbiu dos contatos neces- 
sários com a Bancada e o próprio Senador Milton Cabral, a 
fim de celebrarmos a composição político-partidária para as 
eleições daquele ano de 1986. 

Não é fácil convencer hoje os que sabem desse episó- 
dio de que agi certo. Lamentam a oportunidade que tive de 
governar o meu estado, mesmo por período curto e atenden- 
do a exigências de circunstâncias eventuais e aleatórias. 

É verdade que, antes, quando exercia à Presidência da 
Assembleia e aproveitando as duas ausências do Governador 
e do Vice-Governador, assumi por poucos dias o Governo da 
Paraíba, em caráter de rápida substituição. Consta do meu 
currículo, todavia, a precariedade do fato que não me dá o 
direito de me considerar Titular do cargo em caráter efetivo, 
o que teria acontecido na outra hipótese do Governador Wil- 
son Braga. 

Talvez em toda a História política da Paraíba, alguém 
deixou de exercer o governo do Estado, embora ditou essa 
minha opção o desejo de assinar a Constituição do meu País, 
como um dos seus partícipes, temeroso, por outro lado, de 
enfrentar desafios novos por curto período, que seria marca- 
do por eleições gerais na Paraíba, suscetíveis de provocar 
muitos problemas e contrariedades diante dos superiores 
interesses do Estado e das eventuais demandas suscitadas 
pelos interesses eleitoreiros. Como tinha certa a minha elei- 
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ção, para deputado federal, como de fato ocorreu, preferi o 
fardo menos oneroso e mais tranquilo. 

Lamentavelmente, o Governador Wilson Braga dispu- 
tou a eleição para o Senado e não se elegeu. José Carlos da 
Silva Júnior, dentro de algum tempo, renunciou à candidatu- 
ra a Governador, e fomos para as urnas com o Senador Mar- 
condes Gadelha, que, igualmente, não obteve a vitória dese- 
jada por todos nós. 

Outro episódio relacionado ao Governador Wilson 
Braga e ainda inédito é o da escolha do meu nome para can- 
didato a Vice-Governador da Paraíba na chapa da deputada 
Lúcia Braga para gevernadora do Estado, nas eleições de 
1994. Estava eu no término do segundo mandato de deputa- 
do federal com pretensões da reeleição, o que não seria difícil 
acontecer pelo trabalho que vinha fazendo nas áreas em que 
já era votado e em municípios novos do brejo paraibano, co- 
mo Mamanguape, Rio Tinto, Jacaraú e Duas Estradas. 

A chapa majoritária do PFL e PDT, nessas eleições, 
era: Lúcia Braga, para Governadora; João Agripino para Vi- 
ce- Governador, e Tarcísio Burity, para Senador. De repente e 
sem explicações plausíveis, o ex-governador Tarcísio Buritu 
renunciou à postulação, e então foi deslocado João Agripino 
Neto para disputar o Senado, e fora eu convidado a aceitar a 
candidatura a Vice-Governança do Estado da Paraíba. 

Relutei o quanto pude, alegando, dentre outras razões, 
três básicas: a) pela bancada da Arena na Assembleia Legis- 
lativa fui Governador na chapa majoritária encabeçada por 
Wilson Braga, e não foi aceita por este a minha indicação; b) 
dois fortes apoios eleitorais, já realizados nas eleições anteri- 
ores, o do Deputado Estadual Aloysio Pereira e do Líder, 
Francisco de Assis Quintans, não votariam em mim para Vi- 
ce-Governador e, sim, para deputado federal, o que poderia 
levar o projeto ao fracasso; lideranças do PFL, comandadas 
pelos Gadelha, de Souza, e pelos Pereira, de Pombal não vo- 
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tariam em hipótese nenhuma, como não votaram, na candi- 
data Lúcia Braga para o Governo da Paraíba. 

Não obstante tais condições adversas, insistiram na 
minha candidatura a Vice-Governador, e, no final, fomos 
derrotados no primeiro e segundo turnos pela chapa coman- 
dada por Antônio Mariz e José Maranhão. 

Outro episódio merece destaque, ocorrido após essa 
derrota dos candidatos ao Governo da Paraíba e ao Senado 
da República: exercia eu a Presidência do Partido da Frente 
Liberal- PFL- na Paraíba, sem mandato, permaneci à frente 
do Partido, a esta altura, sem fundo partidário, responsável 
pelo pagamento das despesas de custeio pela sede partidária 
e seus servidores. 

Elegeram-se deputado federal Efraim Morais, Álvaro 
Neto, Adauto Pereira, Edme Tavares, João Agripino Neto, e, 
estava no Senado, substituindo Milton Cabral, Francisco Bra- 
silino, e a maioria da bancada arquitetou a minha destituição 
da Presidência do PEL da Paraíba, sob a alegação cretina de 
que eu não era detentor de mandato legislativo, quando se 
sabe que o motivo verdadeiro foi a criação e vigência, a partir 
de 1996, dos recursos do Fundo Partidário a que passaram a 
fazer jus os diversos Partidos Políticos do País. 

Mesmo assim, permaneci filiado ao PFL da Paraíba, 
circunstância essa que ensejou ao Governador José Maranhão 
convidar-me para substituir Marcondes Gadelha na Secreta- 
ria da Agricultura do Estado, nomeado para aquela Pasta 
pelo ex-Governador Antônio Mariz, ao iniciar a sua adminis- 
tração, em razão da divergência daquele Senador com a cha- 
pa do PFL, na eleição de 1994. 

O convite teve esse pretexto político-partidário, embo- 
ra, mesmo divergindo do Partido do Vice-Governador eleito, 
com o qual concorri ao cargo de Vice-Governador, nas elei- 
ções de 1994, jamais deixámos de cultivar a amizade pessoal 
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que se estreitou durante os dois mandatos de deputado fede- 
ral em Brasília. 

Neste episódio de minha destituição arbitrária pelo 
Diretório Nacional do PFL, registre-se a solidariedade mani- 
festada, através de voto aberto, na Sessão Extraordinária 
convocada para decidir a matéria, pelo deputado Adauto 
Pereira e pelo ex-senador Marcondes Gadelha. 


Governo José Maranhão 


O Governador José Maranhão, de quem fui Secretário 
do Trabalho e Ação Social por quatro anos, de 1998 a 2002, 
sempre militou no PMDB, tendo sido do PSD e da antiga 
UDN, assumindo o Governo com o falecimento do governa- 
dor Antônio Mariz, de quem foi Vice-Governador. 

No meu caso, eu mesmo tendo sido pessedista de ori- 
gem, pertenci à ARENA e, depois, filiei-me ao PFL, que pre- 
sidi por dez anos, tendo sido dele defenestrado por orques- 
tração dos deputado Efraim Moraes, Álvaro Gaudêncio Neto 
e João Agripino Neto, derrotado que fui na eleição de 1994, 
como candidato a Vice-Governador da deputada Lúcia Bra- 
ga, ficando assim sem mandato. 

Quando da eleição de Antônio Mariz e José Maranhão, 
houve uma forte dissidência no PFL paraibano, capitaneada 
por Marcondes Gadelha, Adauto Pereira e Aloysio Pereira, 
dentre outros. Em compensação por essa rebeldia, eleito, An- 
tônio Mariz convidou Marcondes Gadelha para seu Secretá- 
rio da Agricultura. 

Consumado o meu afastamento da Presidência do PFL 
da Paraíba, e Marcondes Gadelha se desincompatibilizando 
do cargo de Secretário de Estado, ambicionando eleger-se 
para o Congresso Nacional, o Governador José Maranhão, 
então no Governo, e num gesto nobre de reparação à injusti- 


Força do Acaso & Poder da Memória | 101 


ça a mim cometida por antigos companheiros de PFL, convi- 
dou-me para assumir a Secretaria de Agricultura da Paraíba. 

Antes da posse, porém, mudou de ideia, e fui empos- 
sado na SETRAS, onde conseguimos desenvolver um belo 
trabalho de inclusão social durante os quatros anos em que 
ali estive Secretário. A Secretaria de Ação Social, hoje dos 
Recursos Humanos, oferece as melhores condições para 
quem gosta, como eu, de conviver com as pessoas, com um 
diferencial único: propicia um contato permanente com as 
crianças, através das inúmeras Creches; com os adultos, atra- 
vés dos Centros Sociais Urbanos e do Sine, que cuidam da 
captação de emprego e qualificação profissional; com os ido- 
sos, nos vários Centros de Convivência mantidos pelo Go- 
verno do Estado. 

De forma que, nesse período de titular da SETRAS fi- 
quei muito à vontade, pois convivi com uma clientela com a 
qual sempre gostei de trabalhar. Vaí ter me realizado como 
Professor e Político, cujas agendas incluem, como beneficiá- 
rios finais, a pessoa humana. | 

Mantivemos, eu e José Maranhão, uma excelente con- 
vivência administrativa e pessoal, dele recebendo orientação 
para buscar em Brasília recursos extras, o que não se tornou 
difícil, pois, nosso desempenho na SETRAS coincidiu com a 
política de distribuição de renda do Governo Fernando Hen- 
rique Cardoso, que entregou o setor à doutora Wanda Engel, 
Secretária de Estado da Assistência Social, que desenvolveu 
ações efetivas de apoio às respectivas Secretarias nos Esta- 
dos, na implementação de Programas especiais de desenvol- 
vimento humano, através do novo sistema de distribuição de 
Bolsas, capazes de combater as desigualdades sociais do país. 

A Paraíba obteve muitos ganhos nessas áreas e com a 
contrapartida obrigatória do Estado correspondente a dez 
por cento dos recursos federais transferidos, tais participa- 
ções compulsórias das Finanças Estaduais foi ampliada a re- 
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de de Centros Sociais Urbanos e Creches para a população 
infantil. 


Evaldo Gonçalves, então Secretário do Trabalho da Paraíba, com a douto- 
ra Wanda Hengel, Secretária de Estado da Assistência Social. 


Outro Programa Social que obteve sucesso, nesse pe- 
ríodo, foi a erradicação do Trabalho Infantil na Paraíba, al- 
cançando índices invejáveis, em termos nacionais. Igualmen- 
te, os Programas Sentinela, Agente Jovem, Pronager, Alvora- 
da e Apoio ao Idoso mereceram do Governo José Maranhão 
todo apoio, com assinatura e cumprimento dos inúmeros 
Convênios para total realização dos seus objetivos na Paraí- 
ba. 

Houve um fato pitoresco, quando do anúncio nos jor- 
nais da Paraíba de que eu teria sido escolhido titular da Pasta 
da Agricultura, substituindo Marcondes Gadelha: os excelen- 
tes técnicos que fazem aquela Secretaria teriam comentado 
em rodas de conversa: “Que vem fazer Evaldo Gonçalves 
aqui, que nada sabe de Agricultura. Marcondes Gadelha, 
pelo menos, não sendo conhecedor desta Pasta, soube fazer 
discursos. Evaldo nem uma coisa, nem outra. A Agricultura 
da Paraíba irá sofrer...” 
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Com relação ao Titular Marcondes Gadelha, os co- 
mentários foram injustos. Ele, além de falar bem, desempe- 
nhou muito bem suas funções. Com relação a mim, o julga- 
mento foi tão correto que o Governador José Maranhão deci- 
diu me mandar para a Ação Social, no que me fez muito bem 
e, creio, fez bem também ao estado. 

Depois de cumprida essa última tarefa no estado, ten- 
do José Maranhão sido eleito Senador da República, houve 
alguns contratempos em nosso relacionamento político. 
Houve uma indicação do meu nome para a Presidência do 
Sebrae da Paraíba, com o seu endosso, e não obtivemos su- 
cesso, quando o Governo Federal dispunha da maioria dos 
votos. 

Assumi uma Assessoria Política quando da campanha 
de José Maranhão para retorno ao Governo do Estado, minha 
última participação na sua equipe de trabalho, e as urnas não 
nos favoreceram, depois de ter renunciado, a seu pedido, um 
projeto de retorno à Assembleia Legislativa da Paraíba. 

Tais transtornos me fizeram renunciar definitivamen- 
te de qualquer exercício do munus público, optando por uma 
reclusão voluntária, diante dos impiedosos 70 anos de vida, o 
que me levou a uma Clausura, onde voltei a frequentar as 
páginas dos jornais, escrevendo crônicas que já pude reunir 
em dois livros - Crônicas do Bem-Querer Te II - o que tem me 
mantido de ânimo forte aguardando apenas o encerramento 
da contabilidade que espero demore o mais que possa... 


Convivência no Plano Federal 


Governo José Sarney 


Ao me eleger Deputado Federal Constituinte de 1986, 
encontrei no exercício da Presidência da República, José Sar- 


“ 
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poa piso cometido 
ney, eleito Vice, juntamente com o Presidente Tancredo Ne- 
ves, que não assumiu por conta de sua inesperada e lamen- 
tada morte. 

Presidia a Assembleia Constituinte o carismático de- 
putado Ulisses Guimarães, sendo Mário Covas, Líder, Fer- 
nando Henrique Cardoso, Presidente da mais importante 
Comissão, a de Sistematização, e Relator, deputado Bernardo 
Cabral. 

Dentre figuras notáveis da Constituinte de 1986, cabe 
aqui destacar: da Paraíba, chegaram ao Governo do Estado, 
Antônio Mariz, Cássio Cunha Lima e José Maranhão, deven- 
do ser citado, ainda, pelo projeção política nacional, Hum- 
berto Lucena, e pelo reconhecimento da sua cultura jurídica, 
Aluízio Afonso Campos. Do plano nacional, ilustraram tão 
importante momento da República brasileira, Afonso Arinos, 
Mauro Benevides, Aécio Neves, Delfim Neto e Florestan Fer- 
nandes, dentre muitos outros. 

Todas as atenções dos senhores deputados constituin- 
tes, nestes dois primeiros anos daquela Legislatura, foram 
para a elaboração da Carta Magna de 1988, ainda em vigor, 
tendo-se praticamente três expedientes diários, desde que as 
atividades normais do Congresso Nacional se desenvolve- 
ram regularmente. 

De minha parte, dei atenção especial, nas minhas 
Emendas, às desigualdades regionais, diante da natural dis- 
paridade econômica e social existente no Norte, Nordeste e 
Centro Oeste brasileiros, diante do Sul e Sudeste. 

Tanto eu quanto todos os representantes das regiões 
subdesenvolvidas do país, nessa oportunidade, sentimos na 
própria pele que as nossas regiões desenvolvidas ainda não 
se sensibilizaram com os nossos problemas, dando-nos tra- 
tamento de párias da pátria, pouco se lixando para a nossa 
pobreza e desafios do desenvolvimento integral, como nação. 
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O critério da representação política inspirado nos ín- 
dices populacionais faz com que os desequilíbrios permane- 
çam estáticos nas regiões subdesenvolvidas, enquanto as ou- 
tras produzem riquezas para consumo geral e exportações 
para outros países. O nosso esforço em busca do desenvol- 
vimento é igual ao de Sísifo, pois perdemos não só em ter- 
mos de recursos naturais que nos são avaros, mas com uma 
correlação de forças políticas que nos são adversas, enquanto 
os estados desenvolvidos não partilham conosco sua abun- 
dância e bem-estar social e econômico. A bancada federal de 
São Paulo, sozinha, anula, em votos, as dez bancadas dos 
estados nordestinos. São 70 deputados paulistas contra 70 
dos dez estados nordestinos. 

O momento da discussão de uma nova Constituição 
para o Brasil seria a ocasião azada para a correção dessas dis- 
torções seculares, o que, infelizmente, não acontecera, dada a 
intransigência das forças políticas e parlamentares do Sudes- 
te brasileiro, que votaram maciçamente contra qualquer ini- 
ciativa nesse sentido. 

Tentei, naquela ocasião, através de Emenda, criar uma 
Comissão Temática exclusiva para tratar das desigualdades 
regionais, não tendo êxito na iniciativa em face de em todas 
as Subcomissões persistir a composição numérica ditada pela 
proporcionalidade existente nas respectivas bancadas esta- 
duais. 

Mesmo que nas Subcomissões obtivéssemos sucesso, O 
crivo final da Comissão de Sistematização, onde os estados 
ricos mantinham maioria de votos, nada deixou passar que 
beneficiasse o Nordeste, Norte e Centro Oeste brasileiros, em 
termos de correção das nossas seculares desigualdades. 

Nesse período da Constituinte, mantive dois contatos 
com o Presidente José Sarney, na condição de deputado Fe- 
deral: um quando veio à Paraíba inaugurar uma Escola em 
Picuí, a convite do grande paraibano Felipe Tiago, criador 
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das Escolas da Comunidade. Outra, em audiência no Palácio 
da Alvorada, quando tive ocasião de lamentar esse jogo de- 
sigual entre nossas regiões, acentuado com cláusulas pétreas 
constitucionais que só nos reservam esmolas e prêmios de 
consolação. 

Ouvi do Presidente José Sarney, conhecedor dessa dis- 
criminação, imposta pelos estados do Sul e Sudeste brasilei- 
ros, conceitos muitos sinceros, inclusive o seu desalento em 
confessar sua expectativa de que iria terminar seu mandato 
de Presidente sem concluir a Ferrovia Transnordestina, cor- 
redor férreo importantíssimo para escoar as riquezas do cen- 
tro e oeste brasileiros para o norte, desafogando a costa brasi- 
leira. 

Passados alguns anos, tal investimento ainda não foi 
concluído na sua totalidade, enquanto nossas exportações 
sofrem atrasos e boicotes por conta de meios de transportes 
precários e falta de melhores acessos às áreas portuárias do 
Sudeste brasileiro. 


Governo Fernando Collor de Mello 


A eleição do nordestino Fernando Collor de Mello pa- 
ra a Presidência da República, em 1990, foi fato inusitado: o 
Sul e Sudeste brasileiros, depois de muitos anos, cediam a 
suprema curul governamental a uma das regiões mais sofri- 
das do país. As desigualdades socioeconômicas assumiam o 
Poder da República e certamente teriam vez e voz na luta 
pelo seu desenvolvimento. 

As esperanças para um novo tempo se acenderam em 
mais de 30 milhões de brasileiros e, para nós do Congresso 
Nacional, tudo anunciava prosperidades e soluções para 
nossos seculares problemas, inclusive os relacionados com às 
secas decorrentes da instabilidade climática. 
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Jovem, inteligente, boa imagem como orador e admi- 
nistrador moderno, Fernando Collor representava um novo 
Brasil predestinado a ocupar no cenário internacional lugar 
de merecido destaque e capaz de minimizar nosso subde- 
senvolvimento e atraso em termos sociais e econômicos. 
Abriam-se novas perspectivas para o Brasil, país do futuro, 
previsto por Stefan Zueig inspirado nas suas inaproveitáveis 
riquezas naturais. 

Contrariando toda essa otimista perspectiva, as forças 
políticas e econômicas do Sul e Sudeste brasileiros, incon- 
formadas com a presença de um nordestino, à frente da Pre- 
sidência da República, e diante da sua correspondente he- 
gemonia no Congresso Nacional, de cuja maioria dependia o 
Presidente para aprovação de seus Planos de Governo no 
Congresso Nacional, surgiram em razão dessas circunstân- 
cias vários impasses de ordem institucional. 

Natural que tais cenários propiciam o tráfico de in- 
fluências, nem sempre republicanas, o que, afinal, resultou 
no impeachement do Presidente Fernando Collor, assumindo 
então Itamar Franco, seu Vice-Presidente, de Minas Gerais. 
Durante o Governo Collor, na condição de deputado federal, 
só consegui manter um contato administrativo com ele, exa- 
tamente para tratar da permanência de um paraibano ilustre, 
Edson Gaudêncio Filho, numa Diretoria da Caixa Econômica 
Federal, da qual era servidor de carreira e estava sofrendo 
pressões da bancada cearense para seu afastamento. 

Conseguimos manter o então Diretor de Habitação na 
Caixa, cujo trabalho ali estava resultando em destinação de 
substanciais recursos para o setor imobiliário da Paraíba. Sua 
saída representaria certamente a interrupção desse fluxo fi- 
nanceiro por demais proveitoso para o nosso estado. 

Outro episódio foi o da sua cassação: integrando a 
bancada do PFL no Congresso Nacional, que dava sustenta- 
ção parlamentar ao Presidente Collor, a recomendação do 
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Líder Ricardo Fiúsa para todos nós do Nordeste foi no senti- 
do de não comparecermos à Câmara no dia estabelecido, a 
fim de não haver quórum, no que fomos contrariados. Pois 
sendo nós pouco mais de 20 parlamentares, na Paraíba e em 
Pernambuco, as demais bancadas compareceram e assegu- 
ram número suficiente para votar a cassação do Presidente. 
Enfim, desconsideradas as razões de ordem ética 
porventura constatada, pesou muito na cassação do Presi- 
dente Collor de Melo o poder político do Sul e Sudeste brasi- 
leiros, contando com mais de dois terços dos votos do Con- 
gresso Nacional, aliado ao poder econômico a que o Presi- 
dente havia contrariado com medidas radicais, contrárias aos 
interesses das corporações empresariais. | 

Mais uma vez ficou comprovado, lamentavelmente, 
que o Poder Político há de servir sempre ao Poder Econômi- 
co, sob pena de soçobrar em seus intentos reformistas. José 
Sarney já havia transigido, quando Presidente, e o nordestino 
Collor de Mello se deu mal quando ousou confrontar-se com 
o establechment dominante. 

Afinal, derrotado politicamente, em nível nacional, 
Fernando Collor de Mello voltou a ser detentor do mandato 
de Senador pelo seu estado, Alagoas, e ainda conseguiu ser 
absolvido perante o Supremo Tribunal Federal das acusações 
de improbidade administrativa. 

É considerado um revolucionário da indústria auto- 
mobilística nacional, dando-lhe condições de modernização e 
atualização, a exemplo do que fizera, quando Presidente da 
República, Juscelino Kubitschek de Oliveira. 


Governo Itamar Franco 


Quando da substituição de Fernando Collor por Ita- 
mar Franco, a bancada da Paraíba, independentemente de 
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legenda partidária, gozou de muito prestígio junto à sua 
Administração. E que o Senador Humberto Lucena, eleito 
Presidente do Senador Federal, consequentemente, do Con- 
gresso Nacional, seu prestígio parlamentar, que já era gran- 
de, alcançou níveis inimagináveis. | 

Então, o deputado Edvaldo Motta, de Patos, compe- 
tente no desempenho dos seus mandatos parlamentares, 
desde que foi Deputado Estadual, mudou-se para o Gabinete 
do Senador, e este, com a maior cortesia e espírito público, 
nos acolhia a todos da Paraíba, recomendando nossos pleitos 
junto aos vários Ministérios de Brasília. 

As portas ministeriais se escancaram e pudemos, to- 


dos nós, encaminhar com sucesso nossas reivindicações de 


transferências de recursos para a construção de obras públi- 
cas no estado, reforçando em muito o nosso prestígio político 
junto às bases municipais. Foi nesse período que consegui 
recursos abundantes para a construção de quatro Escolas 
Agrícolas de 1º. Grau para Puxinanã, Cuité, Sumé e Princesa 
Isabel, 

De tal ordem, essas conquistas se revestiram de im- 
portância social e econômica para as respectivas comunas 
que, com exceção da de Puxinanã - como lamento o fato - em 
Cuité, Sumé foram pioneiras na instalação de campus uni- 
versitários ou sedes de Escolas Federais de 2º. e 3º. Graus. 

Na época, e por influência do Presidente Humberto 
Lucena, a bancada da Paraíba conseguiu, num tento formi- 
dável, emplacar o ex-deputado estadual e federal, Ramalho 
Leite, em uma das mais importantes Diretorias do Banco do 
Nordeste do Brasil, suplantando indicações outras de repre- 
sentantes dos Estados do Ceará, Pernambuco e Bahia. 

A Paraíba ainda está devendo justas homenagens ao 
Senador Hunberto Lucena, que, no exercício de mandatos 
parlamentares, em Brasília, inclusive sendo duas vezes Pre- 
sidente do Congresso Nacional, colocou sempre os interesses 
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superiores do estado em primeiríssima prioridade, tendo seu 
nome ligado aos empreendimentos governamentais de sen- 
tido socioeconômico. 

Terminado o Governo Itamar Franco, com ele findava, 
também, minha permanência em Brasília, como representan- 
te da Paraíba, vez que não me candidatei mais à reeleição, 
tendo sido candidato, em 1994, sem sucesso, representando o 
PFL, na chapa de Governador encabeçada pela deputada Lú- 
cia Braga. 

Melancolicamente, termina assim minha passagem pe- 
lo Planalto, culminando esse desalento com a minha substi- 
tuição na Presidência do PFL-PB, logo em seguida, sob a ale- 
gação de que à falta de um mandato eletivo, desapareceriam 
as minhas condições de continuar dirigente partidário. 

Os mentores dessa injustiça, pois, no período das va- 
cas magras, quando não havia Fundo Partidário e distribui- 
ção com os Partidos Políticos, mantive às minhas expensas as 
despesas com a manutenção do Diretório Estadual do PFL, 
na Paraíba, arregalaram os olhos e abriram os bolsos numa 
jogada esperta que teve o apoio da Direção Nacional do Par- 
tido. 

Não conseguirão destruir, isto, sim, é a minha presen- 
ça vigilante e diuturna em João Pessoa, Campina Grande, 
Curimataú ou Cariri paraibano, onde deixei um legado de 
obras públicas que a inveja, o despeito e a força da corrupção 
não conseguirão destruir, ao longo do exercício de 24 anos de 
mandatos parlamentares em favor dos paraibanos. 

Certo de que, a partir de 1998 até 2002, ainda prestei 
serviços ao estado como Secretário de Estado na Secretaria 
do Trabalho e Ação Social, no governo José Maranhão, tendo 
honrado essa mesma tradição de trabalho e probidade admi- 
nistrativa, que me garantem o atestado de Ficha Limpa para 
toda a posteridade. 
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É verdade que, depois dessa última experiência admi- 
nistrativa, tentei voltar ao exercício de mandatos, na Paraíba, 
confiando no acervo de obras que deixei. Os tempos eram 
outros! Os costumes estavam diferentes! Só me restava pres- 
tar mais este depoimento, não só meu, mas de quantos com 


os quais convivi, em nome dos superiores interesses da Para- 
íba. 


FRUSTRAÇÕES & LIÇÕES DE VIDA 


Não poderia encerrar este depoimento sem me refe- 
rir a mais dois episódios ocorridos, antes da aposentadoria 
politica definitiva: a) houve um movimento da Federação das 
Indústrias da Paraíba para que eu concorresse às eleições 
para Presidente do SEBRAE-PB, sob a alegação de, quando 
Secretário do Trabalho do Estado, teria tido um excelente 
desempenho em favor da Qualificação Profissional na Paraí- 
ba. No Colégio Eleitoral para essa eleição o Governo Federal 
disporia de seis votos certos, o Governo do Estado de cinco 
votos e a Federação das Indústrias e a Universidade Federal 
da Paraíba de dois votos, que somados aos da Presidência da 
República, asseguraria a vitória do meu nome. 

O fato é que só contei com dois votos: o da FIEP na 
pessoa do seu Presidente, Francisco Gadelha e o da UFPb, na 
solidariedade do professor Raimundo Rodrigues. b) tentei 
mais uma ação eleitoral, que resultou frustrada. Em 2006, 
quando, confiado na minha trajetória de serviços prestados 
ao Cariri, ao Curimataú, à Campina Grande e à Grande 
Campina, nos exercício dos seis mandatos legislativos, aven- 
tei a hipótese de voltar à Assembleia Legislativa da Paraíba, 
a fim de não encerrar meus esforços em favor do Estado. 

Iniciei a competente sondagem junto aos velhos ami- 
gos, ex=prefeitos e lideranças passadas, a fim de auscultá-los 
sobre as minhas reais possibilidades de eleição, e todos me 
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desestimularam, afirmando que os tempos eram outros. E 
um mais ousado me perguntou: você aprendeu a fazer lea- 
sing? Se não sabe, não tente, pois a derrota será certa. 

Pensando que se tratava de uma nova versão da prá- 
tica de forças ou expedientes ocultos, respondi logo que não 
sabia nada de feitiçaria ou jogos de cartas, o que me fez de 
logo desistir do projeto de retornar à vida pública paraibana. 

Com o passar do tempo vim a saber que O leasing fa- 
lado não era nada mais, nada menos do que a operação ban- 
cária de financiamento, em que o Banco empresta recursos 
para comprar equipamentos de terraplenagem que, garanti- 
da pelo Poder Público, suas prestações eram pagas mediante 
serviços, nem sempre prestados. Às respectivas entidades 
contratantes. 

Resolvi, então, recolher-me à minha clausura, onde te- 
nho passado minhas horas tentando entreter meus neurô- 
nios, escrevendo algo que me alegra muito por estar pres- 
tando serviços à Memória do meu Estado. 


GONÇALVES 
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AGRADECIMENTOS À PUXINANÁ 


AGRADECIMENTOS & CONSTATAÇÕES 


Neste aniversário da emancipação política de Puxina- 
nã, ao mesmo tempo em que recebo estas homenagens do 
seu povo, venho agradecer pelo apoio que sempre recebi do 
seu povo e seus líderes políticos, reconhecendo de antemão a 
dificuldade de pormenoriza-lo, neste documento. Todavia, 
tentarei resumir. 


AGRADECIMENTOS 


a) pela acolhida que recebi aqui, no lar de Joaquim 
Limeira e Inez Borba, da qual resultaram inúmeros 
benefícios, cabendo-me hoje registrar: perseverei na 
minha fé cristã, iniciada em Sumé com meus pais, José 
Gonçalves e Felismina Queiroz; prosseguir no traba- 
lho e nos estudos, fortalecendo minhas aptidões mo- 
rais e culturais; 

b) pelo acolhimento que recebi de vocês, sempre, em 
todas as oportunidades em que me ofereci a servir, 
como homem público, de que me orgulho, numa co- 
movedora solidariedade, que me valeu, juntamente 
com o apoio de outras acolhedoras comunidades, che- 
gar aos legislativos municipal, estadual e federal, bem 
como ao exercício dos cargos de Secretário de Educa- 
ção, em Campina, e Secretários de Administração, Ca- 
sa Civil e do Trabalho e Ação Social do Estado da Pa- 
raíba, num total de 34 anos de vida pública, 
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c) Pela oportunidade de, quando do desempenho des- 
ses cargos públicos, trabalhar por melhores condições 
de vida de todos, em termos de mais educação, saúde, 
açudes, saneamento básico, habitação, estradas, enfim, 
coube-me o privilégio de acrescentar algo de melhor 
em favor de muitos a quem pude servir; 

d) aos pronunciamentos aqui proferidos pela diretora, 
Professora Ivone Alves de Andrade e pelos alunos da 
Escola Técnica Agrícola, que guardarei para sempre. 


CONSTATAÇÕES 


a) Não obstante o convívio com o Poder e seus fartos 
recursos, durante todo esse longo tempo, consegui 
permanecer fiel aos amigos, sem traí-los ou envergo- 
nhá-los, nem me locupletar pessoalmente ou por fami- 
liares e amigos, com vantagens, propinas ou comis- 
sões, mantendo uma ficha-limpa, que é o maior legado 
que deixo para os meus filhos, ascendentes e correligi- 
onários de todos os tempos; 

b) Antes do exercício de todos os cargos públicos, con- 
segui, por concurso público, ingressar no Magistério 
Superior e no Ministério Público Estadual, de cujas 
aposentadorias sempre me mantive antes e depois, e, 
hoje, ainda delas me mantenho; 

c) Posso voltar a todos os municípios da Paraíba, onde 
fui votado, em seis eleições, e ser recebido com a ale- 
gria da consciência tranquila do dever cumprido, sem 
poder ser acusado de qualquer falha, infidelidade, de- 
sonestidade e de compromissos não cumpridos, ao 
longo do exercício dos meus mandatos, o que significa 
para mim a maior alegria, que é a alegria de poder 
voltar. 
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AFINAL, CONCLUSÕES 


Para quem nasceu nos Cariris velhos da Jaramatáia e 
conseguiu chegar ao Planalto da República, como Deputado 
Constituinte, sem desservir à Paraíba, ao seu Povo, aos seus 
correligionários e à sua consciência, tem tudo para agradecer 
e de nada lamentar ou se queixar. E é exatamente o que faço 
agora: agradecer a Deus, que me preservou na Fé Cristã; aos 
meus ancestrais, pelo apoio e pela vida; aos meus descenden- 
tes, pela alegria da minha continuidade, neles, respeitadas as 
naturais imposições da genética e das circunstâncias da vida, 
nem sempre as desejadas; aos mais de 150 mil eleitores e 
amigos paraibanos, que me delegaram a honra da sua repre- 
sentação junto aos Poderes da República, nas seis eleições 
que disputei ao longo de 34 anos de vida pública; à cidade e 
ao povo de Puxinanã, que me propiciaram mais essa graça, 
qual seja, oferecer esta oportunidade para que eu pudesse 
manifestar a minha gratidão.a todos que comigo estiveram, 
leal e desinteressadamente, nessa humilde caminhada em 
favor do desenvolvimento da Paraíba e do Brasil. 

Que não tenhamos jamais, por nós e nossos descen- 
dentes e amigos, motivo para nos arrependermos e nos en- 
vergonharmos de termos convivido bem durante tanto tem- 
po. E nesse período, a Paraíba só ganhou com a nossa pre- 
sença e nossa ação! Muita paz, saúde e gratidão para todos! 
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“ITINERÁRIO DO BEM-QUERER 


“Da Jaramatáia para Sumé 


Antes de chegar às duas cidades grandes que-me aco- 
lheram, Campina Grande e João Péssoa, fiz uma parada'em 
Sumé, então distrito de Alagoa dó 'Monteiro,- cidade: que 
competia com'São João do Cariri pela hegemónia 'do' Cariri 
Paraibanó, na década de trinta, antes da Femto EO da Ci- 
vilização Campinense. dando 4 e Age TR 

Meu pai, Professor ptimário do Estado da Paraíba, 'Jo- 
sé Gonçalves de Queiroz; demitido das suas funções por ser 
perrepista seu sogro, Mariano Limeira de Queiroz, conségui- 
ra sua readmissão em 1936, por força da Constituição Esta- 
dual de 1934, tendo 'sido' transferido então para São Tómé, 
hoje Sumé, onde ensinaria Guam trinta anos, tendo ali se 
aposentado por tempo de serviço: | Ro 

De 1936 até 1944; ali E fazendo o no 
quando então meu tio, Joaquim Limeira: de Queiroz, pará a 
época, próspero comerciante em Puxinanã, distrito de Cam- 
pina Grande, entendeu de promóver a diáspora dós seus ir- 
mãos do Cariri paía perto de si, tendo eu sido beneficiado, 
pois filho da única irmã, Felismina, não podendo nem ela 
nem o meu pai irem para Puxinanã, migrei para lá, onde tive 
a oportunidade de me submeter ao Exame de Admissão no 
Gimásio Pio XI, em Campina Grande, e ali ficar até que os 
bons fados, em 1971, me levassem para João Pessoa, Capital 
do estado. 
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De Sumé para Puxinanã 


Na viagem de Sumé para Puxinanã dormimos eu, 
meus tios Joaquim Limeira de Queiroz e Inês Borba, na fa- 
zenda do sr. Joaquim Borba, avô de Berilo Ramos Borba, em 
Serra Branca, tendo ali pernoitados. 

De Puxinanã, guardo muitas boas lembranças: a loja 
do meu tio que, era um misto de casa de tecidos; farmácia; 
revendedora de gasolina e querosene, sendo sua residência, 
igualmente, o abrigo dos padres de Pocinhos e frades de La- 
goa Seca, quando de suas presenças ali para os ofícios religi- 
osos da Paróquia; na Capela, ajudei missas, batizados e ca- 
samento; bati no sino e pertenci a todas as congregações reli- 
giosas que ali desenvolviam suas atividades, joguei futebol, 
e, nos desfiles de 7 de setembro, declamava versos cívicos. 
Dessa época, as presenças ali de Padre Galvão e de Frei Sil- 
vério de Albuquerque, OFM, muito me ajudaram para estu- 
dar em Campina Grande. O primeiro, indicando o Pio XI 
como o Ginásio de que tanto precisava para a minha forma- 
ção profissional. O segundo, trazendo livros para que eu les- 
se do Seminário dos franciscanos de Lagoa Seca, o que man- 
teve a chama acesa para o caminho das Letras. 


De Puxinanã para Campina Grande 


Todo o meu Curso Ginasial e o 2º grau foram feitos 
em Campina Grande, respectivamente no Ginásio Pio XI e 
Colégio Estadual da Prata, neste a partir de 1952. Daí sai para 
o vestibular de Direito em João Pessoa, ficando, porém, mo- 
rando em Campina Grande, onde trabalhei no Primeiro Car- 
tório e na Agência do IBGE, cumulando essas últimas fun- 
ções de Estatístico com a docência de História no Ginásio Pio 
XI, como professor leigo. 
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Essa situação me exigiu prestar Exame de Suficiência 
perante a recém Faculdade de Filosofia de João Pessoa, o que 
me valeu o registro de Professor Secundarista perante o Mi- 
mistério da Educação, tornando-me professor de História, por 
concurso público, do Colégio Estadual da Prata, a partir de 
1955. Não satisfeito, submeti-me a exame de vestibular para 
estudar História e Geografia na Faculdade de Letras da Uni- 
versidade Federal de Pernambuco, concluindo ali o respecti- 
vo Curso Superior, ao mesmo tempo em que me formava em 
Direito pela Faculdade da Paraíba. Em 1964, também por 
concurso público, era admitido como professor fundador da 
Cadeira de Geografia Humana da Faculdade de Ciências 
Econômicas e Sociais de Campina Grande, de onde me afas- 
tei somente quando a cidade de João Pessoa me acolheu para 
servir, em 1971, ao honrado Governo de Ernani Sátyro. Se- 
guiram-se então cinco mandatos de deputado, sendo três 
estaduais e dois federais, munus, porém, que não me afastou 
da grande cidade que me acolheu até hoje, João Pessoa, Capi- 
tal da Paraíba. Antes da fixação em João Pessoa, em Campina 
Grande, tive a alegria de participar da Administração Muni- 
cipal do ínclito Prefeito, Doutor Elpídio de Almeida, na con- 
dição de seu Secretário da Educação, no seu segundo manda- 
to, e, por conta dessa atuação, Campina Grande me elegeu 
Vereador à sua Câmara de Vereadores, de 1959/1963. Ainda, 
em Campina Grande, fui fundador e primeiro Diretor da Fa- 
culdade de Ciências da Administração e Diretor Administra- 
tivo da CAGEPA, época em que o Governo João Agripino 
construiu a 2º Adutora de Boqueirão, exatamente para com- 
bater a carência já existente então em termos de abastecimen- 
to d'água. 


Força do Acaso & Poder da Memória [119 


De Campina Grande para João Pessoa 


Bem, neste capítulo teria muito que contar. Resuma- 
mos: vim ser Secretário da Administração do Estado do Go- 
verno Ernani Sátyro, passando somente dois anos ali, pois 
nos outros dois anos, fui para a Casa Civil do mesmo Gover- 
no. Eleito deputado estadual, na Assembleia Legislativa da 
Paraíba exerci as funções de Presidente daquele Poder por 
dois mandatos e fui Líder de dois Governos, de Ivan Bichara 
e Wilson Braga. Assumi no Governo de José Maranhão a Se- 
cretaria do Trabalho e Ação Social, hoje do Desenvolvimento 
Humano, onde pude realizar um agradável trabalho junto às 
crianças, nas Creches, aos adultos, com a qualificação profis- 
sional, e aos idosos com apoio nos Centros Sociais Urbanos 
do Estado. No exercício dos meus mandatos legislativos, du- 
rante 24 anos, procurei estreitar minhas relações de trabalho 
e amizade com Campina Grande, os municípios por ela pola- 
rizados, inclusive Puxinanã, toda a Região do Cariri Ociden- 
tal, quando me reaproximei de Sumé, Monteiro, Prata, Ca- 
malaú, Congo, Serra Branca, Santo André, São José dos Cor- 
deiros, Gurjão, Cabaceiras, levando obras estruturantes nas 
áreas de açudagem, da Educação, da Saúde, da eletrificação 
rural, enfim, fiz dos meus mandatos um reencontro meu com 
minhas origens, fazendo o que me foi possível fazer, a título 
inclusive de resgate de uma grande dívida pelo apoio eleito- 
ral e pessoal que nunca me faltou. 


Curimataú da Paraíba: abençoada surpresa 


Um fato inesperado nessa minha trajetória político- 
eleitoral: fui adotado como filho da Região do Curimataú da 
Paraíba, composta dos municípios de Barra de Santa Rosa, 
Cuité, Nova Floresta, Picui, Frei Martinho, Nova Palmeira, 


Sm 
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Pedra Lavrada, São Vicente do Seridó, Cubati e Soledade, 
onde em todos eles sempre saí sufragado com expressivas 
votações que sempre deram para assegurar eleições e reelei- 
ções consecutivas. Lá, graças a Deus, como no Cariri da Para- 
íba, em Campina Grande e na Grande Campina Grande, am- 
da hoje gozo de absoluta confiança e amizade dos amigos 
que conquistei, ao longo da minha vida pública, com a ou- 
torga da maior condecoração que poderia desejar, ou seja, 
sou recebido com uma alegria singular e plural, ao mesmo 
tempo com a Alegria de Poder Voltar, sem causar cobranças 
de promessas não realizadas, ou posturas inadequadas para 
quem exerce o munus público e com a consciência de modes- 
to benfeitor. 


Epitáfio: “Nem mais, nem menos, fez O 
Bem que pôde” 


Orgulho-me muito por esse Itinerário do Bem-Querer, 
condições que me permitiram, sob a proteção e inspiração de 
Deus, ampliar em muito a missão dos meus ancestrais que, 
tanto de um lado como do outro, de meu pai, José Gonçalves 
de Queiroz, e de minha mãe, Felismina Maria de Queiroz, 
deixaram-me um legado de honra e trabalho, com o qual, de 
consciência tranquila, espero, sem queixas, nem mágoas, nu- 
ma clausura que me acolheu nesse final de trajetória, o cum- 
primento da sentença final de que somos pó e em pó reverte- 
remos. 

Se algum epitáfio me for destinado, o que não peço, 
muito menos exijo, sugeriria: “Nem mais, nem menos: em 
vida, fez o Bem que pôde.” 
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ENTREVISTA PARA O CORREIO 
DA PARAIBA 


REPORTER: Com este novo livro, Crônicas do Bem- 
Querer IL, quantas obras suas, já editadas? 

EVALDO: Sempre entendi que, no desempenho de 
minhas atividades políticas, seria do meu dever prestar con- 
tas à Paraíba e a quantos votaram em mim em seis eleições 
parlamentares. Assim como deputado estadual fui responsá- 
vel pela publicação. de dois livros, - Além da Tribuna e Ouvir 
ou ver Estrelas? contendo discursos, requerimentos, projetos 
de lei etc. bem como crônicas acolhidas pela imprensa parai- 
bana. No desempenho do mandato federal, em Brasília, du- 


tante os oito anos de mandato, para cada um, correspondeu 
um livro. 


Após esse desempenho parlamentar, ainda produzi 
dois livros: Momentos Campinenses e uma tentativa biográfica 
sobre Ernani Sátyro, a que intitulei, Ernani Sátyro: Convivência 
e Participação, os quais somados aos dois, Crônicas do Bem- 
Querer, I e II, perfazem um total de 14 títulos. Em todos eles, é 
a minha presença na Imprensa paraibana, transformada em 
livros, dando conta das minhas atividades em favor da Para- 
íba e dos municípios em que sempre fui votado. 


REPORTER: Quer dizer: o entrevistado não confiou 
nos Anais da Câmara Federal nem nos da Assembleia Legis- 
lativa da Paraíba? 

EVALDO: Não é bem assim. Se há um acervo confiá- 
vel das atividades parlamentares em Brasília é o do Congres- 
so Nacional, hoje muito mais eficiente do que antes, em fun- 
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ção da informatização de tudo que lá ocorre em termos de 
participação dos seus membros. Lá, certamente, está tudo 
muito bem guardado. É que se ninguém procurar os arqui- 
vos da Câmara dos Deputados e do Senado, dificilmente eles 
virão até nós. É natural que há necessidade de uma solicita- 
ção da parte dos interessados em conhecê-los. O meu propó- 
sito foi trazê-los ao conhecimento da Paraíba e dos meus elei- 
tores, transformando minha ação legislativa em Livros, Crô- 
nicas e Entrevistas que dava aos Jornais locais, numa forma 
efetiva e afetiva de prestar contas das minhas atividades ali. 
Quanto à Assembleia Legislativa da Paraíba, há igualmente 
segurança quanto aos seus arquivos, agora mais aprimora- 
dos por conta da instauração do seu novo Memorial, capaz 
de emprestar especial rapidez quanto ao seu acesso. 


REPORTER: Afinal, de que trata Crônicas do Bem- 
Querer II? Houve mudanças de enfoques? 

EVALDO: Tanto ele, como as Crônicas do Bem-Querer 1, 
naturalmente mudaram um pouco do enfoque inicial: ao in- 
vés de dispor de uma Tribuna para reivindicar e cobrar pro- 
vidências aos Poderes da República e da Paraíba, bem como 
solicitar aos órgãos federais e estaduais suas atenções e re- 
cursos para investimentos no estado, transformei-me num 
combativo intérprete, através da mídia impressa e informati- 
zada, das aspirações do estado da Paraíba e dos seus muni- 
cípios, ocupando seus espaços também para defender os in- 
teresses da Cultura e da História paraibanas, sem esquecer 
nossas conquistas e legados que são patrimônios imateriais 
de todos. 


REPORTER: Afinal, há alguma distinção de enfoques 
ao se comparar o primeiro com o segundo? 

EVALDO: Pouca diferença. Ambos contêm crônicas 
publicadas em o Correio da Paraíba. O primeiro cobre os anos 
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ENTREVISTA PARA A UNIÃO 


REPORTER: Este seu novo livro, professor Evaldo 
Gonçalves, de que trata, afinal? 

EVALDO: O livro Crônicas do Bem-Querer II, editado 
este ano, é continuação do primeiro, lançado em 2010, e, 
igualmente, reproduz crônicas minhas publicadas nos Jor- 
nais A União e O Correio da Paraíba, semanalmente, sobre as- 
suntos da atualidade e do meu tempo de agente público, co- 
mo Parlamentar e Secretário de Estado. Comento fatos pre- 
sentes e tento revelar episódios do passado, a título da pre- 
servação da Memória da Paraíba. 


REPORTER: Há alguma diferença entre eles, mesmo 
mínima, quanto à metodologia e os temas porventura trata- 
dos? 

EVALDO: Bem. No primeiro, procurei reunir, em Ca- 
pítulos autônomos, as crônicas sobre Campina Grande e o 
Cariri paraibano, onde sempre fui votado nas minhas cinco 
eleições parlamentares, de 1974 a 1975, completando-as com 
outras de motivações diversas, bem como anexando textos 
acadêmicos como discursos pronunciados na APL e prefácios 
oferecidos a obras de autores paraibanos. No segundo volu- 
me, dei ênfase ao centenário de Ernani Sátyro, em 2011, e, em 
2012, abordei outros temas de possível interesse geral. Ane- 
xei, nos dois volumes, fotos, a título de memória iconográfi- 
ca. No segundo, inseri textos alusivos às comemorações da 
APL sobre o Centenário de Ernani Sátyro e um ensaio a res- 
peito das Lideranças Políticas na Paraíba, desde o Império 
até hoje. 
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de 2009 e 2010, dando ênfase aos temas relacionados com 
Campina Grande e o Cariri da Paraíba, enquanto o segundo 
cuida das crônicas publicadas em 2011 e 2012, fazendo reper- 
cutir o Seminário realizado pela Academia Paraibana de Le- 
tras sobre o Centenário de Ernani Sátyro, ocorrido no ano 
anterior, bem como o ensaio sobre as Lideranças Políticas da 
Paraíba, desde o Império até os dias atuais. 


REPORTER: Haverá lançamento oficial do novo Livro, 
onde e quando? 

EVALDO: Revolvi não fazer lançamento do novo Ii- 
vro. Estou distribuindo-os entre os amigos, e doei grande 
parte da edição à AMEM, em João Pessoa, que cuida dos ido- 
sos abandonados, e à Sociedade Feminina de Combate ao 
Câncer, de Campina Grande, para que elas comercializem os 
volumes e alcancem significativa renda para cobrir seus res- 
petivos custos. Devo, ainda, fazer uma distribuição com Bi- 
bliotecas a fim de integrarem seus acervos. Está assim feita a 
festa... 


REPORTER: Algum agradecimento especial? 

EVALDO: Muitos. Seriam sem fim os destaques. Devo 
me limitar, lamentando as omissões, a agradecer à Escritora 
Ângela Bezerra de Castro pelo texto da contracapa; ao jorna- 
lista Gonzaga Rodrigues; aos autores dos vários depoimentos 
contidos no livro; ao Correio da Paraíba, e toda a sua valoro- 
sa equipe, de todos os escalões, pela generosa acolhida. 
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Aos títulos dos livros, Crônicas do Bem-Querer Te IL 
acrescentei dois subtítulos: no primeiro, “Da Jaramatáia à 
Cidade Grande” e no segundo, “Da Jaramatáia ao Planalto”, 
desejando com esses destaques prestar uma deferência à 
Campina Grande, João Pessoa e à Brasília, cidades que me 
acolheram nas várias fases da minha trajetória de vida, e, 
com esse expediente, quis diminuir minha dívida de gratidão 
pelo respectivo acolhimento. Verdade é que com relação à 
capital, João Pessoa, o débito está aumentando, enquanto 
daqui não for obrigado a migrar. 

Quanto à Jaramatáia, nome indígena criado pelos na- 
tivos, se trata da denominação da data de terra onde meus 
avós, bisavós e antepassados se instalaram com a colonização 
portuguesa. Nada mais justo do que destacar o fato. 


REPORTER: Como tem sido feita a distribuição do li- 
vIO? 

EVALDO: Desta vez, ao imaginar que o livro Crônicas 
do Bem-Querer II, está marcado por muitos dados e circuns- 
tâncias pessoais, resolvi não expor seus volumes nas livrarias 
para comercialização. Estou fazendo uma distribuição com 
Entidades Filantrópicas, a fim de que elas possam auferir 
rendas para manutenção. Assim, contemplei a AMEM, que 
cuida dos idosos abandonados, em João Pessoa, e a Socieda- 
de Feminina de Combate ao Câncer, de Campina Grande. 

Por outro lado, destinei à Academia Paraibana de Le- 
tras alguns volumes para sua Biblioteca. Por essas razões, 
quem porventura pretender adquirir exemplares de Crônicas 
do Bem-Querer II deverá procurar as Instituições citadas. 


REPORTER: Desejaria o amigo velho Evaldo Gonçal- - 
ves acrescentar algo mais? 

EVALDO: Agradecer e agradecer, muito! Agradecer à 
ousadia pela injustificada prática de aprendiz de escrevinha- 
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dor; agradecer ao Jornal A União, aos seus dirigentes, chefes 
de redação, redatores e equipe de obreiros, pela publicação 
das crônicas semanais; agradecer aos leitores que me toleram 
com suas atenções, e, afinal, à escritora Ângela Bezerra pelo 
texto da contracapa; ao jornalista Gonzaga Rodrigues, pela 
crônica da primeira orelha da capa, e à Editora Ideia, pela 
bela edição. 
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PEDRO GONDIM: HUMANISMO 
E ÉTICA! 


Alagoa Nova: berço de líderes 


A cidade de Alagoa Nova, encrustada no Planalto da 
Borborema, entre Areia, Esperança e Campina Grande, tem 
justo orgulho de ser berço de grandes lideranças políticas 
que inscreveram seus nomes na História da Paraíba, através 
de desempenho à altura do de muitos outros grandes líderes. 

Certamente, dentre outros, os Tavares, Manoel, José e 
João seriam apontados como responsáveis por longo período 
de hegemonia política daquela cidade, seguidos de Samuel 
Duarte, sem dúvida o maior deles, por ter presidido a Câma- 
ra dos Deputados, se impondo a nação como grande consti- 
tucionalista. 

Mais recentemente, os deputados Antônio Diniz e 
Francisco de Assis Camelo, que conseguiram unir Alagoa 
Nova em torno dos seus nomes, dadas as suas raízes ali, de- 
ram continuidade à sua História política. O primeiro, como 
deputado federal, e o segundo, ocupando lugar na Assem- 
bleia Legislativa da Paraíba por várias legislaturas, ambos 
fazendo representar, nessas oportunidades, não só aquele 
município, mas muitos outros do Brejo paraibano. 

Sem diminuição, sob qualquer aspecto, dessas lide- 
ranças políticas, o filho que mais projetou Alagoa Nova no 
cenário estadual e federal foi o do deputado estadual, federal 
e governador, Pedro Moreno Gondim. Na oportunidade das 


1 Texto publicado na revista Genius, quando das comemorações do cen- 
tenário de Pedro Gondim. 
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comemorações do seu centenário de nascimento, restará ple- 
namente comprovada essa assertiva, sem que tal constatação 
desmereça tantas outras lideranças que estão tendo suas 
memórias preservadas e admiradas pelos inesquecíveis bene- 
fícios que levaram à terra comum, representando com ga- 
lhardia e honra as melhores tradições de Alagoa Nova e da 
Paraíba. 

Importante, nesta hora de justas homenagens ao Go- 
vernador Pedro Gondim, pelo centenário do seu nascimento, 
será lembrar as memórias de todos quantos, no passado e no 
presente, estiveram e estão a serviço dos melhores interesses 
daquela cidade. Até comporta incluir, nesta hora, todas as 
demais lideranças, não só as políticas, mas as forças econô- 
micas, sociais, religiosas e culturais de que Alagoa Nova é 
exuberante e pródigo berço, para que nos juntemos nos 
aplausos à significativa efeméride do centenário do seu filho 
ilustre. 

A par do renome adquirido pela projeção política, não 
há de se esquecer de outros atributos, igualmente dignos de 
serem festejados, na data importante do centenário de nas- 
cimento de Pedro Gondim. Natural que a vida política qua- 
se sempre leva os homens públicos a serem esquecidos pelos 
demais talentos de que são detentores. Aconteceu esse fenô- 
meno com Ernani Sátyro, grande poeta e escritor dos melho- 
res. Sua trajetória política, porém, sempre foi mais realçada 
aqui do que seu desemprenho intelectual, cujo valor urge ser 
mais divulgado. Com o Governador Pedro Gondim aconte- 
ceu o mesmo. Nem sempre suas manifestações intelectuais, 
sejam poéticas, ou através de discursos e trabalhos legislati- 
vos, reunidos em livros, são devidamente destacadas, em 
razão da preponderância do alentado perfil político. 

Todavia, ambos, tanto Ernani Sátyro quanto Pedro 
Gondim, contam com seus valores intelectuais reconhecidos 
pelos que fazem e fizeram a crítica literária nacional e esta- 
dual. De minha parte, este depoimento se restringirá a ob- 
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servações aligeiradas sobre aspectos políticos e partidários 
da prestigiosa trajetória de Pedro Gondim, quando de sua 
presença na política da Paraíba. 


LIDERANÇA & INSUBMISSÃO 


Deputado Estadual por várias legislaturas, com atua- 
ção destacada na Tribuna e no Plenário do Poder Legislativo 
Estadual, logo cedo, Pedro Gondim projetou seu nome junto 
ao seu partido, o antigo PSD, e perante o estado, em razão 
dos seus dotes intelectuais, morais, políticos e partidários, 
atributos responsáveis por uma incontestável liderança polí- 
tica na Paraíba. 

Em razão desse reconhecido desempenho, na célebre 
composição político-partidária no estado, comandada, em 
1955, pelo então Governador José Américo de Almeida, re- 
presentando as oposições paraibanas, Pedro Moreno Gon- 
dim, então deputado estadual, foi indicado Vice-Governador 
na chapa de consenso encabeçada por Flávio Ribeiro. 

No impedimento definitivo do Governador por moti- 
vo de saúde, Pedro Gondim assumiu o Governo do Estado 
da Paraíba, em 1958, firmando-se então como administrador 
e político, caracterizando sua trajetória, nesse seu mandato 
eventual, com ações arrojadas, ancoradas numa sólida for- 
mação humanística, em que os legítimos interesses populares 
e o desempenho ético se deram as mãos para o Bem da Para- 
íba. 

É possível que lideranças políticas sejam construídas 
sem respeitar os princípios da Ética. Essa hipótese não resiste 
ao tempo, senhor da razão. Cedo ou tarde, a realidade aflora 
desmascarando as imposturas. Quantos exemplos no Brasil e 
na Paraíba desses fenômenos que não ultrapassam um sonho 
de verão? Pedro Gondim, ao contrário, construiu sua lide- 
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rança com os inquebrantáveis valores da Ética, em nada tran- 
sigindo nesse heroico processo da edificação de seu valioso 
patrimônio moral. 

Daí seu gesto de insubmissão, em 1960, recusando-se a 
participar de um acordo partidário que lhe deixaria mal pe- 
rante a opinião pública, valendo seu gesto de rebeldia natu- 
ral a definitiva consagração pública, renunciando ao Gover- 
no e sendo reconduzido em histórica eleição em que bateu 
todas as demais lideranças políticas que a ele se antepuse- 
ram. 

O seu grito de insubmissão, traduzido na sentença, 
“Prefiro ser expulso por rebeldia a ser condecorado por sub- 
serviência”, teve para a Paraíba o mesmo valor histórico do 
gesto de Dom Pedro 1, ao proclamar a Independência do Bra- 
sil. Conquistou os brios dos paraibanos que se levantaram 
em vozes tonitruantes de, “o Homem é Pedro,” palavra de 
ordem que o levam, de novo, ao Governo da Paraíba. 

Sem o respaldo do povo e a retaguarda moral que 
construiu como homem público, Pedro Gondim jamais teria 
voltado a governar a Paraíba, desta feita não mais resultado 
de uma composição político partidária, como acontecera an- 
tes, mas conduzido pelo clamor, quase unânime, de uma 
brava gente que, como ele, não se submetia aos acordos das 
antessalas que contrariam os superiores interesses das ruas e 
os ditames da Ética. Pedro Gondim, com seu gesto de rebel- 
dia e insubmissão, inscrevia definitivamente seu nome no rol 
dos eminentes paraibanos que jamais contrariaram o nobre e 
superior sentido da Política, nem seus verdadeiros paradig- 
mas éticos. 

Hoje, essa postura é tarefa para os deuses. No tempo 
de Pedro Gondim, efetivamente, já era raro o esforço hercú- 
leo de se conciliar, na prática política, os reais interesses do 
povo com os primados da Etica e da Moral. Todavia, encon- 
tramos, nessa conjunção de tão relevantes valores, as raízes e 
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os fundamentos do Humanismo de Pedro Gondim, como 
homem público que, ao lado de tantos outros, fizeram e fa- 
zem a História da Paraíba respeitada e exaltada país afora. 


PEDRO GONDIM: O HUMANISTA 


Não precisamos ir ao Renascimento ou às escolas filo- 
sóficas para justificar a prática do humanismo na atuação 
política de Pedro Gondim, sobretudo nas suas ações de Go- 
verno. Na medida em que considerarmos o desempenho de 
uma administração estadual, valorizando o homem na busca 
incessante pela melhoria de suas condições de vida, facil- 
mente concluiremos que Pedro Gondim, enquanto político e 
Governador, na Paraíba, atuou sempre como um autêntico 
humanista, obediente aos ditames da ética. 

Nessa sua preocupação de promover o bem-estar da 
população paraibana, em todos os setores da sua vida social 
e econômica, residiu o prestígio, o sucesso político e adminis- 
trativo do ilustre filho de Alagoa Nova, cujo centenário de 
nascimento a Paraíba festeja com aplausos gerais. 

Sobre ser considerado o amigo preferencial do funcio- 
nalismo público estadual, no seu tempo de governo, não só 
em termos de salários dignos. Foi mais longe no que tange à 
Previdência Social, com o fortalecimento do IPEP, quanto à 
Saúde e à Qualificação Profissional dos servidores estaduais. 
Pedro Gondim, sem prejudicar os servidores estaduais, sem- 
pre soube, concomitantemente, atender aos outros desafios 
das demais áreas carentes da população, como um todo. 

Preocupado com o problema do desemprego e do de- 
senvolvimento do Estado da Paraíba, Pedro Gondim, im- 
plantou, em João Pessoa e Campina Grande, os Distritos In- 
dustriais, espaços privilegiados para a aplicação dos investi- 
mentos gerados com os incentivos fiscais criados pela SU- 
DENE. Ainda hoje, os tais Distritos, expandidos até para ou- 
tros municípios do Estado, têm absorvido capital e mão de 
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obra especializada, tanto de fora como daqui, em função da 
implantação, paralelamente, das Universidades formadoras 
de mão de obra capacitada para gerir nossas indústrias, in- 
clusive importando professores pós-graduados de todo o 
país. 

Não foi indiferente o seu Governo aos clamores do 
campo. Ciente da vocação agrícola da Paraíba, todo esforço 
desenvolveu em termos de assistência e incentivo aos nossos 
produtores de algodão, cana de açúcar e agave, sem esquecer 
a agricultura de subsistência, graças à sua própria vivência 
de produtor rural. 

O equilíbrio e sensatez com que se houve, quando das 
lutas dos camponeses por melhores condições de vida, na 
Paraíba, não permitiram excessos quando dos conflitos veri- 
ficados, sobretudo, na área da cana de açúcar. Essa sua ele- 
vada postura de estadista e governante de todos os paraiba- 
nos lhe valeu a cassação do seu mandato, quando deputado 
federal, ato injusto da nossa História republicana. 

Há uma obra institucional de grande valia realizada 
pelo Governador Pedro Gondim, não muito divulgada, e que 
“trouxe inúmeras vantagens para a população paraibana, em 
termos de melhor funcionamento e segurança da Justiça no 
estado. Antes do seu Governo, somente as Comarcas de 22. e 
3º, Entrâncias tinham, como representantes do Ministério 
Público, Promotores concursados, de nível superior. 

As demais Comarcas de 1º. Entrância, que se constitu- 
am a grande maioria, eram providas por Adjuntos de Promo- 
tor, leigos e nomeados por indicação politica e partidária. 
Pedro Gondim, contrariando a tradição, criou por Lei o pro- 
vimento por Concurso Público de todas as Comarcas da Pa- 
raíba, ensejando assim uma verdadeira revolução no Minis- 
tério Público Estadual e propiciando a todos os cidadãos pa- 
raibanos a participação no processo judicial de profissionais 
competentes na área jurídica, para um melhor desempenho 
da administração judiciária do Estado. 
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Sua formação humanística e sua sensibilidade jurídica 
motivaram certamente essa sua providência governamental, 
dotando a Paraíba de condições capazes de promover maio- 
res ganhos sociais, através do Poder Judiciário, sem o qual os 
demais Poderes da República não poderão exercer suas im- 
portantes atribuições, indispensáveis à realização de uma 
Democracia plena. 

Afinal, há quem afirme, não sem pertinência, que os 
princípios e postulados éticos do Humanismo constituem os 
melhores fundamentos e as adequadas inspirações morais 
para o exercício de um regime de plena Democracia. 

Pedro Gondim soube, em governando a Paraíba exer- 
citar tão elevados postulados, frutos de uma formação cristã 
e liberal a que emprestou total fidelidade. Seu exemplo ficará 
para sempre na História político-partidária da Paraíba! 


A LIÇÃO DOS EVANGELHOS 


Neste espaço final, me permitiria, de logo, agradecer 
esta acolhida ao doutor Flávio Sátyro, fundador desta Revis- 
ta, GÊNIOS, veículo de comunicação que chegou para con- 
tribuir fortemente com a divulgação da História da Paraíba, 
exaltando fatos culturais da atualidade e abrigando estudos e 
versões sobre a nossa história cultural, política, social e eco- 
nômica. Louvo a iniciativa do nobre confrade da Academia 
Paraibana de Letras que nasce sob o signo da perpetuidade 
pelas elevadas razões de sua aparição e benfazeja editoração. 

Para terminar, um depoimento pessoal: além de conta- 
tos episódicos e administrativos, quando Pedro Gondim foi 
Governador da Paraíba, tive uma única oportunidade de me 
aproximar dele, quando ainda exercia o mandato de deputa- 
do estadual, e eu fazia o primeiro ano de Direito, em João 
Pessoa. 

Convidado por Juarez Carvalho, colega de turma, e 
em companhia de Waldir do Santos Lima, Francisco de Assis 
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Camelo, Osvaldo Trigueiro do Vale, Pedro Adelson Guedes 
Pereira, todos, depois, quando Pedro Gondim foi Governa- 
dor, seus eficientes auxiliares - aos quais agradeço as achegas 
aduzidas em conversas sobre o ilustre filho de Alagoa 
Nova -, fomos acompanhando Pedro Gondim, então candi- 
dato à reeleição para deputado estadual, numa excursão po- 
lítica em favor da sua reeleição para a Assembleia Legislati- 
va, saindo de João Pessoa para Serraria. 

Em cada sítio e povoado, ao longo do percurso, reali- 
závamos pequenos comícios. Todos falavam, e o candidato à 
reeleição encerrava, repetindo sempre os mesmos argumen- 
tos em seus discursos e concluindo com o pedido do voto. 
Ao chegarmos em Serraria, para jantar e dormir, Pedro Gon- 
dim, antes, nos reuniu para uma conversa, quando analisou 
os comícios, fazendo comentários sobre nossos pronuncia- 
mentos. Deu a todos uma lição de retórica, que ficou em nos- 
sas mentes como o principal fato da excursão. Falou sobre os 
textos evangélicos e a didática das igrejas cristãs, através de 
seus Missionários e Pastores, repetindo-as, na íntegra, sem 
nenhuma mudança quanto à interpretação e a maneira de 
expô-las. Insistia o Deputado: os Evangelhos Cristãos tinham 
o mesmo conteúdo, em todas as partes do mundo, sem que 
fosse alterado a qualquer pretexto. Salvo os textos originais, 
natural que cada orador lhe emprestasse o reforço de sua 
inteligência, a eficiência de seus raciocínios, bem como ade- 
reços mil destinados a prender as atenções dos ouvintes, sem 
alterá-los nos seus fundamentos e narrativas originais. 

Concluiu dizendo: “vocês todos incorreram, natural- 
mente pelo entusiasmo de acadêmicos e candidatos naturais 
ao exercício da Política, em erro fundamental. Não repeti- 
ram, a cada comício, nos discursos, os mesmos objetivos da 
campanha política que estamos a empreender, nem insisti- 
ram em dar, aos argumentos lógicos que levarão à nossa vi- 
tória, a unanimidade de exposição pelo que estamos lutando. 
Essa diversidade de argumentação nos discursos enfraquece 
a convicção dos eleitores na crença, na fé, e compromete a 
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convicção dos eleitores na vitória final da causa que estamos 
defendendo, cujos objetivos nobres são voltados para o bem- 
estar coletivo, o que deve ser sempre repetido” 

As mensagens dos Evangelhos Cristãos - complemen- 
ta Pedro Gondim -, vêm sendo apregoadas, há mais dois mil 
anos, e conseguem prevalecer, não obstante as recorrentes 
contestações e contraditas. É que, além dos valores morais e 
religiosos que os Evangelhos divulgam, a sua reiteração, 
através dos tempos, responde significativamente pela sua 
força, em termos de persuasão e credibilidade, pressupostos 
que geram racional presunção da verdade nas mentes dos 
seus destinatários 

Então, como grande orador e expositor que sempre 
foi, Pedro Gondim faz sua peroração: nós temos que adotar 
as lições dos Evangelhos, em nossa vida diária, e, por exten- 
são, quer como professores, sacerdotes, pastores, quer como 
políticos responsáveis pela comunicação com nossos eleito- 
res, temos que repetir, nas nossas argumentações orais, em 
campanha político-eleitoral, os valores humanísticos e éticos 
que defendemos e que justificam o pedido de votos para 
nossos candidatos, nas próximas eleições” 

Com essa lição de como devem ser expostos os temas 
da Política, desde o processo de aliciamento dos votos até o 
cumprimento dos objetivos sociais e humanos, sem nenhum 
tipo de manipulações enganosas, Pedro Gondim quis apenas 
nos incutir o sentimento de seriedade e responsabilidade que 
devem presidir as ações e os comportamentos individuais na 
vida partidária. O compromisso com os eleitores há de ser 
claro, direto e sem rodeios que sugiram que a vida pública 
seja um teatro e uma encenação de interesses passageiros. 

Nessas suas preocupações se detectam facilmente o 
seu culto e o seu compromisso com o Humanismo e a Ética, 
de que nunca se afastou no desempenho do munus político, 
impondo repetir: seu exemplo de vida ficará para sempre! 
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PRIMAVERA NO CARIRI 


Mesmo sem as águas do Velho Chico, o Cariri da Pa- 
raíba não se rende. De um lado, as suas mulheres rendeiras 
estão exportando seus produtos para o exterior; do outro, 
sob a supervisão da UFCG, plantam-se flores ornamentais, 
ali, como terapia para os usuários do CAPS1. Enfim, chega a 
Concern. 

Expliquemos: mulheres rendeiras do Cariri se uniram 
numa cooperativa e produzem tecidos com bordados conhe- 
cidos como renascença. Estes são usados pela alta costura 
para atender à demanda feminina e fazer crescer a Pauta de 
Exportação. 

Ao mesmo tempo, o CAPS1, em Sumé, que cuida de 
assistência psicológica, adotou a prática do cultivo de flores, 
com a implantação de um Viveiro de Mudas, o que vem 
dando excelentes resultados em favor do restabelecimento da 
autoestima de seus clientes e incremento de suas rendas. 

Para tanto, atuou a clarividência dos que fazem os 
Cursos de Tecnologia em Agroecologia e Engenharia de Bi- 
ossistemas da UFCG, em Sumé, à frente a professora Adriana 
Meira Vital - projeto da terapeuta Roberta Rossignolo - e total 
apoio da coordenaria do PASCAR- Programa de Ações Sus- 
tentáveis para o Cariri - visando melhorias na qualidade de 
vida e geração de renda com a comercialização de flores. 

Agora, a Concern Universal do Brasil, somando for- 
ças com o Cunhã e o Centro Oito de Março, implanta naque- 
la região o Projeto Autonomia Mulheres do Cariri, destinado 
a promover bem-estar geral, com ensinamento de novas prá- 
ticas visando à melhoria das rendas de suas integrantes. É 
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sucesso o Grupo ÁAgropesca com resultados auspiciosos, em 
pouco tempo. 

Ressalte-se o apoio dado, ali, não só pelos órgãos co- 
ordenadores dos Projetos citados, mas pela valiosa participa- 
ção dos professores Ronildo Monteiro, Divanicio Pessoa, Pa- 
ola Leite, Ednalva Mota, Eliana Rafael e Cláudia Cruz: 

Essa verdadeira revolução social jamais estaria acon- 
tecendo sem a Escola Agrícola implantada em Sumé, dando 
lugar à Universidade, que, por sua vez, está propiciando essa 
Primavera no Cariri. Agradeçamos tão venturosas bênçãos! 


TURISMO RURAL? 


Ao ler noticia sobre turismo rural, pensei logo em três 
fatores essenciais para uma cidade se tornar polo turístico: 
boas estradas, água sem lixões por perto e bons serviços, a 
começar por hotéis ou pousadas confortáveis. Nesses pré- 
requisitos, Puxinanã não está bem. Todavia, não significa que 
não possua o mínimo necessário para se consolidar como 
polo turístico. 

Puxinanã já conta com pré-condições que lhe valeram 
sua inclusão entre os muitos roteiros de bons restaurantes 
rurais, guardando características da mesa caseira, sem a so- 
fisticação das cidades maiores, mas assegurando a qualidade 
de uma alimentação sadia em favor dos seus clientes. 

O Rancho do Caju e a Morada da Pedra, na zona rural 
de Puxinanã, já granjearam fama de excelentes Restaurantes, 
atraindo fregueses de cidades como Pocinhos, Esperança, 
Montadas, Areial e Lagoa Seca, concorrendo com outras do 
Cariri e da própria Campina Grande. Trata-se de um passo 


0 Força do Acaso & Poder da Memória | 141 
importante para se consolidar como polo turístico rural, a 
exemplo do que já acontece com o Hotel Pai Mateus, em Ca- 
baceiras. 

Certo que a instauração dessa conquista exige vontade 
política e exploração de suas potencialidades naturais. Puxi- 
nanã há de valorizar mais sua proximidade com Campina 
Grande, lutando pela implantação de um campus das Univer- 
sidades campinenses, se transformando em polo universitá- 
rio para gerar rendas, maior consumo e circulação de rique- 
zas, além de rápido desenvolvimento urbano. 

Vem-me à mente uma ideia do então Prefeito José Hi- 


' pólito, manifestada amiudadamente, em suas conversas, no 


sentido da construção de um Hotel em Puxinanã, em cima 
dos seus lajedos, fonte d'água que abasteceu Campina Gran- 
de, alegando ele o valor turístico do Projeto. Lamentavel- 
mente, seus deveres de militar impediram-no de continuar 
Prefeito daquela cidade para realizar seu sonho. 

Lutemos por uma Puxinanã Universitária e Turística, 
como avanço decisivo para a sua emancipação econômica, 
vez que, há precisamente 53 anos, adveio, a duras penas, seu 
status de cidade. Que as novas gerações de Puxinanã prossi- 
gam na luta por melhores condições de vida para o seu povo, 
é o que desejamos! 


DE POETAS & MÚSICOS 


Ainda hoje lamento não ter palmilhado os caminhos 
da música. Isto não me impede de manter, ate hoje, profunda 
admiração. pelos seus cultores. Por outro lado, não nego 
meus aplausos aos que a protagonizam, ou aos que a pratica- 
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ram, em outros tempos. Estendo, igualmente, aos poetas 
essa mesma reverência, até como forma de compensar meus 
invencíveis limites nessas áreas. 

Em Puxinanã, fugindo de Sumé, onde teria sido mú- 
sico da Banda de Antônio Josué, fui admirador da orquestra 
de cordas do Mestre Alfredo, onde se destacava o banjo do 
Mestre Paizinho. Se porventura me perguntarem se me inici- 
ei na prática da música, tanto em Sumé quanto em Puxinanã, 
direi: “Toquei os sinos das suas Igrejas”. 

Puxinanã e Sumé, todavia, ostentam um quadro de 
poetas e músicos de reconhecido valor. Impossível citar to- 
dos. Em Puxinanã, destacaria, da nova geração, na poesia, 
José Laurentino, Carlos Alberto e Daniela Carvalho de An- 
drade. Com raízes em Sumé, figurariam, em qualquer anto- 
logia, Djaci Andrade, Sonyelson Juvino e José Marcolino, este 
músico e poeta. 
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Cordel em homenagem a Evaldo Gonçalves. Autoria da professora Dani- 
ela Carvalho Andrade, Secretária da Educação da Prefeitura de Puxinanã. 
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Quanto à música, a lista seria imensa com relação à ci- 
dade de Sumé, pois se constituiu num polo de bons músicos 
que, não só prestaram serviços ali, mas pontificaram em ou- 
tras cidades, participando e dirigindo Bandas de Música. 

Vejamos alguns desses nomes: Antônio Josué, Luizi- 
nho, Sandoval, Satinho, Júlio Preto, José Rodrigues e Velhi- 
nho, todos meus contemporâneos, em Sumé. Em Puxinanã, 
destacaríamos, além dos já citados, José Alves, do violão, 
Sanfoneiro Chicó, Robson Dantas e Stélio Ribeiro. Suas con- 
tribuições foram importantes para o cultivo da música ali. 

A mim restou, como o faço agora, proclamar sempre a 
minha falta de aptidões, nas duas áreas, o que não me inibe 
de reconhecer os seus valores, quer na poesia, quer na músi- 
ca, nas duas cidades, onde amadureci meu espírito, dedica- 
do, sempre, à exaltação dos méritos de todos quantos fizeram 
e fazem da música e da poesia a inspiração maior de suas 
vidas! 


QUARENTA ANOS DA EMBRAPA 


No mês de abril último, a Empresa Brasileira de Pes- 
quisa Agropecuária - EMBRABA - comemorou quarenta 
anos de implantação, apresentando um saldo positivo de 
relevantes serviços prestados ao país, em termos de P&D, 
gerando tecnologias de ponta para a agropecuária, através de 
práticas de melhoria de sua genética, de cultivares específi- 
cos para cada região; melhorias das terras do Cerrado; técni- 
cas de manejo e pastagens, controle de plagas; novos proces- 
sos de adubação e da sanidade animal com novas formas de 
nutrição e reprodução. 
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Essa síntese, por si só, consagraria a EMBRAPA como 
fator de desenvolvimento agropecuário e êxito de suas res- 
pectivas pesquisas, no Brasil, em menos de meio século de 
atuação. Todavia, ela tem feito muito mais: aqui, quadrwpli- 
cou a produção da carne bovina; triplicou a da carne suína e, 
hoje, somos o terceiro maior exportador da carne de frango. 

Por outro lado, consolidou as nossas exportações: 
somos o maior exportador de açúcar, café, suco de laranja, 
etanol e soja, ficando o Brasil atrás apenas dos EUA e da 
União Europeia na exportação de produtos agropecuários. 
Tais avanços coincidem com a presença da EMBRAPA, ense- 
jando esse desenvolvimento e aprimoramento nas nossas 
técnicas de produzir e ganhar relevo no mercado mundial. 

Henrique Meireles, com toda a sua experiência da 
economia nacional e internacional, afirmou, recentemente, 
que o Brasil e os USA estão comemorando, respectivamente, 
alto índice de desenvolvimento econômico, através de dois 
recursos naturais: a agropecuária brasileira e o gás do xisto 
americano. 

Quanto ao xisto, sua produção em larga escala poderá 
livrar o USA da dependência do Oriente Médio em termos 
de petróleo, e a nossa agropecuária tem característica idênti- 
ca ao fenômeno americano no emprego da iniciativa privada, 
favorecendo os médios e grandes proprietários rurais. 

No caso do Brasil, para que atingíssemos elevados ní- 
veis de produção agropecuária, ainda estrangulada pelos 
gargalos do transporte, a EMBRAPA teve e tem desempenho 
impar na preparação da infraestrutura da terra e seus proces- 
sos modernos de produtividade e competitividade. 

Parabéns aos que fazem seus quadros! 
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CONSTATAÇÕES ÓBVIAS 


A Academia Paraibana de Medicina fez festa para re- 
ceber Sebastião Ayres de Queiroz. Filho dos Cariris Velhos, o 
médico do Banco do Brasil atendeu aos requisitos exigidos 
para tão importante investidura, quanto aos seus valores mo- 
rais, intelectuais e profissionais. 

Poderão objetar: a amizade fraterna que nos une im- 
pede este depoimento. Todavia, retruco que essa circunstân- 
cia, de que me orgulho, autoriza ainda mais este testemunho, 
fruto de uma longa convivência. Tampouco poderá ser su- 
bestimado. Pelo contrário, o torna indiscutível. 

Numa palavra: Sebastião Ayres é exemplo de quanto 
podem realizar a força de vontade e a persistência, na luta 
por um ideal de vida, não obstante circunstâncias adversas e 
carências mil. Chega com méritos à Academia de Medicina, 
como aconteceu com a sua escolha para a Academia de Poe- 
sia da Paraíba. € 

Os que, em campina Grande, quando do Curso Gina- 
sial, fizemos os Grêmios Machado de Assis e Tiradentes, bem 
como o Centro Estudantal Campinense, não nos surpreen- 
demos com o êxito profissional e intelectual de Félix Araújo, 
de Raymundo Asfora, Juarez Farias, Gonzaga Rodrigues, 
Ronaldo Cunha Lima, Josué Silvestre e tantos outros operá- 
rios das letras paraibanas e cultores do saber em suas diver- 
sas manifestações. 

Sebastião Ayres, mesmo já com sua irresistível voca- 
ção de servir à coletividade, como médico, foi um dos mais 
entusiastas e assíduos partícipes dessa era de ouro da vida 
cultural de Campina Grande. 

Se como médico Sebastião Ayres ganhou merecido 
destaque, agora, o reconhecimento aos seus dotes intelectu- 


146 |)Evaldo G ONGAÍVeS 
ais, como poeta, pesquisador e escritor, o conduz, em boa 
hora, à dupla imortalidade, para que a Paraíba e seus Cariris 
Velhos se ufanem de um seu filho ilustre, cuja humildade e 
modéstia foram vencidas pela força de avaliações insuspeitas 
e constatações óbvias. 

Resta, tão somente, a seus companheiros de todas as 
épocas, nos regozijarmos por mais um gesto de plena justiça 
de que são atores as Academias Paraibanas de Medicina e de 

Poesia. 


MONTEIRO: CIDADE UNIVERSITÁRIA 


Posso avaliar a alegria que tomou conta de Monteiro 
quando o Governo da Paraíba e o Reitor da UEPB assegura- 
ram a implantação ali de um campus universitário destinado 
a abrigar Unidades do Ensino Superior na área social, a co- 
meçar com o Curso de Direito. 

Condições naturais não lhe faltam dada a sua posição 
geográfica de polo regional de desenvolvimento, reunindo 
ao Cariri da Paraíba significativas regiões do Pajeú de Per- 
nambuco, do Rio Grande do Norte e do Ceará, além de uma 
plêiade de renomados cultores do Direito e das Ciências So- 
ciais. 

Imperiosa, ao mesmo tempo, justa, a citação dos no- 
mes dos Ministros Djaci Falcão, Antônio Torreão Braz e Luiz 
Rafael Mayer, bem como do Sociólogo e Escritor José Rafael 
de Menezes, filhos do Cariri da Paraíba, este sempre enalte- 
cido pelo exemplo e legado de suas privilegiadas Inteligên- 
cias. 
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se o Cariri da Paraíba tem muito a esperar da sua gen- 
te e das suas lideranças políticas e culturais, há de se reco- 
nhecer que, nestes últimos vinte anos, dada a somação de 
esforços de muitos, tem enveredado pelo caminho certo em 
termos da infraestrutura educacional, do desenvolvimento 
na área social, da sua agropecuária e mão de obra especiali- 
zada. 

O importante é não perder de vista a logística essenci- 
al de que tanto a região precisa, não se repetindo iniciativas 
na área educacional, numa ação planejada em que os seus 
dois polos, Sumé e Monteiro, saibam se beneficiar da estraté- 
gia da diversificação de opções universitárias, preferindo a 
inovação como melhor prática do seu pleno desenvolvimen- 
to. 

À continuar essa sábia concepção de que diversificar é 
preciso, sobretudo em áreas de poucas alternativas desen- 
volvimentistas, Sumé e Monteiro serão, dentro em breve, as 
duas grandes capitais do Cariri paraibano em termos de En- 
sino Superior na Paraíba. 

Para o menino pobre do Cariri é realidade mais que 
esplendorosa; é a abertura de horizontes sustentáveis do de- 
senvolvimento da região, pelo qual, em seu tempo, deu a 
necessária colaboração, inspirado nos exemplos dos seus 
maiores. 


MUSEU ARMORIAL ARIANO SUASSUNA 


A Paraíba, através da sua Secretaria de Cultura e das 
lideranças políticas do Sertão, se une no sentido de implantar 


148 |Evaldo Gonçalves | A 
o Museu Armorial Ariano Suassuna, com sede da Fazenda 
Acauã, no município de Aparecida. 

Nenhuma iniciativa mais oportuna em favor da cultu- 
ra da Paraíba do que esta, quando se resgata e se cultua, ao 
mesmo tempo, a memória do ex-Presidente João Suassuna e 
o acervo do grande romancista e homem de Letras, Ariano 
Suassuna, na atualidade o nome mais expressivo da inteli- 
gência paraibana. 

Ariano Suassuna, sem favor nenhum, honra o gran- 
dioso legado intelectual deixado por José Américo de Almei- 
da, Ernani Sátyro e José Lins do Rego, todos integrantes de 
uma elite que representa, em nível nacional, os melhores va- 
lores culturais da Paraíba. 

João Suassuna, por sua vez, tem seu nome ligado à 
história paraibana, não só como seu Governador e seu líder 
político. Foi vítima das lamentáveis circunstâncias criadas 
pelos acontecimentos de 1930, deixando, porém, um exem- 
plar legado de trabalho e honradez para as gerações futuras. 

Campina Grande e Puxinanã devem muito a João Su- 
assuna. Enquanto Governador do Estado, mandou construir 
duas barragens em Puxinanã, que ainda estão lá servindo 
aquele povo, exatamente destinadas, na época, à Campina 
Grande que, na década de vinte, sofreu crise no seu abaste- 
cimento d'água, quando o açude velho e o de Bodocongó, 
construídos por Cristiano Lauritzen, já não atendiam à de- 
manda do seu surpreendente crescimento. 

Então, louvo esse interesse das lideranças sertanejas e 
do atual Governo da Paraíba ao somar esforços visando à 
construção do Museu Armorial Ariano Suassuna, na cidade 
de Aparecida, como homenagem a dois ilustres paraibanos: 
ao autor de “A Pedra do Reino” e ao ex-governador, seu pai. 

A bela iniciativa, além do ganho cultural indiscutível, 
estará prestigiando a memória de João Suassuna e Ariano 
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Suassuna. O primeiro na área político-administrativa, e o 
segundo, nas lides literárias. 


MUSEU DO HOMEM DO CARIRI 


Nada me surpreende no Cariri da Paraíba: é Centro 
Universitário, em Sumé e Monteiro; exporta renda renascen- 
ça para o exterior (agora mesmo está em Nova York, com a 
rendeira Maria das Dores Ramos, provando ao mundo que 
as mulheres paraibanas são inovadoras e não têm medo de 
desafios); há disputa para implantação do primeiro Shopping 
Center na região, se em Monteiro ou Sumé; é exportador de 
talentos artísticos para o Brasil com José Marcolino e Flávio 
José, dentre outros. 

Agora mesmo - me confesso em débito com outras 
merecidas iniciativas -, alegra-me a notícia de que funcio- 
nam, em Livramento, o Museu do Homem do Cariri e um 
Centro Cultural, num esforço pessoal de Pedro Rômulo Nu- 
nes, que, fiel às suas origens, não pediu a ninguém, nem su- 
gestões, nem subsídios, e, fazendo a sua parte, dotou a região 
de acervo importante e instrumento capaz de perpetuar a sua 
história e a sua memória. | 

Graças sejam dadas aos céus por iniciativas tão nobres 
e de valiosíssimo sentido cultural em favor das atuais e futu- 
ras gerações da Região do Cariri da Paraíba, cujas dimensões 
fogem a qualquer avaliação em termos de seu futuro e de- 
senvolvimento. Resta aos poderes públicos do Estado e aos 
municípios da área, bem como aos Centros Universitários de 
Sumé e Monteiro, bem como às Escolas de 1º e 2º. Graus em 
funcionamento na Região, apoiarem tais esforços com servi- 
ços e, financeiramente, integrando seus discentes e docentes 


DOU O ap a ia 
ao trabalho desenvolvido por aquelas Instituições. Da minha 
parte, coloco-me à disposição para, naturalmente dentro das 
minhas limitações, colaborar com a divulgação das ações, 
tanto do Museu quanto do Centro, oferecendo de logo para 
as respectivas bibliotecas uma contribuição em livros, espe- 
rando informações mais detalhadas sobre suas respectivas 
atividades, bem como, se possível, relatórios sobre acervos e 
eventos porventura realizados. 

Como filho do Cariri, tendo superado, com sacrifícios 
imensos, as carências naturais do meio, posso avaliar a im- 
portância para a Região do Museu do Homem do Cariri e do 
Centro Cultural de Livramento. Louvo o esforço de Pedro 
Rômulo Nunes e asseguro que a semeadura lançada por ele 
está dando e dará permanentes frutos. 


O VELHO ELDORADO DESABOU... 


Campina dos mais antigos - entre os quais me incluo -, 
sofreu um golpe na sua memória: o Cassino Eldorado, de 
tantas histórias, desabou, neste final de semana, aumentando 
os destroços de suas ruínas históricas. 

Onde andam os poetas e os cronistas de Campina para 
as imprecações pertinentes? Já se foram Raimundo Asfora, 
Hélio Soares, Nilo Tavares, Cristino Pimentel, José Pedrosa, 
entre outros. Se vivos estivessem, já teriam manifestado sua 
inconformidade ante o comportamento omisso dos respon- 
sáveis pelo Patrimônio da Paraíba. 

Contamos com Chico Maria, Agnelo Amorim, Eliza- 
beth Marinheiro, o jornalista Assis Costa, entre tantos outros 
valores emergentes, para o protesto oportuno de toda a co- 


Força do Acaso & Poder da Memória | 151 


munidade, diante do descaso a que foi submetido o Velho 
Eldorado. 

Tal a fama do Cassino Eldorado, que Eddy Duchim, 
quando da última Guerra Mundial, estando em Natal com as 
tropas americanas, deslocou-se com alguns oficiais até Cam- 
pina Grande, participando do seu show, tocando o piano ali 
existente, em dueto com o pianista Jaime Seixas, segundo 
Hélio Soares. 

Esse episódio já foi descrito em outra oportunidade, 
com detalhes, em razão de Edu Duchin, grato a Waldecir Vil- 
larim, que fora seu intérprete, receber um relógio de ouro do 
pianista, trocando-o, em seguida, na Petrópolis, por um cal- 
do de cana. 

Versões à parte, o que há de importante no novo epi- 
sódio com o Eldorado, diante do processo de extinção que o 
vem vitimando, é que a História de Campina Grande não 
deve nem pode perder mais um dos seus monumentos cen- 
tenários, logo no ano em que começam as comemorações do 
seu Sesquicentenário de fundação. 

A Comissão das Comemorações dessa importante da- 
ta, bem como os órgãos responsáveis pela preservação do 
nosso: patrimônio histórico hão de adotar as providências 
urgentes, necessárias para a reconstituição do Cassino Eldo- 
rado, e que uma nova Casa da Cultura seja construída. 

O próximo monumento a desabar será o Cine Capitó- 
lio, que alimentou tantas ilusões das gerações campinenses. 
Que pena! 
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OBAMA, LUTHER KING E LINCOLN 


Separados pelo tempo, todavia, unidos pelos mesmos 
ideais, o Presidente Barack Obama, na sua posse para um 
segundo período de governo, à frente dos Estados Unidos da 
América, fez renascer, no seu povo, o mesmo fervor cívico 
que alimentou as ações de Abraham Lincoln e Martin Luther 
King, heróis do processo de consolidação da nação america- 
na. 

Se os dois se bateram ardorosamente pelas causas da 
liberdade do negro e pela unidade da nação americana, 
Obama, com atos e ações, independentemente de sua ascen- 
dência negra e mulçumana, está consciente de sua missão, 
qual seja, numa síntese, lutar até a exaustão pela igualdade 
do seu povo em todos os sentidos: social, racial e econômica. 

No seu discurso de posse, foi claro, ao dizer que todos 
os povos são iguais em direitos e garantias, e a defesa desses 
postulados, advindos da Revolução Francesa e incorporados 
à Constituição americana, ainda não estão implantados em 
toda a sua plenitude no mundo, cabendo aos EUA, por seu 
povo, suas instituições e seus agentes políticos, a realização 
desse nobre desiderato humano. 

Obama, ainda acrescentou que está fazendo a sua par- 
te e continuará a fazê-la, não discriminando imigrantes, ne- 
gros, mulheres ou comunidades de diferentes opções sexu- 
ais, pedindo ao povo americano que se una em torno desses 
ideais de grandeza humana e cristã, para que os EUA sejam a 
âncora do equilíbrio universal, sobretudo nessa nova fase de 
combate às discriminações que separam os homens. 

Disse mais: “Todos que temos obrigações com o Go- 
verno deste país, em qualquer nível ou função, haveremos de 
honrar, sempre, os compromissos dos nossos maiores que 
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nos antecederam na prática da democracia e nos ensinaram 
as eternas lições da igualdade, da fraternidade e da liberda- 
de”. 

Aplaudido por quase um milhão de americanos, Ba- 
rack Obama, na Praça do Capitólio, conclamou a todos, pre- 
tos, brancos, atores de diferentes práticas sexuais, imigrantes, 
democratas e republicanos, pobres e ricos, com a sua dialéti- 
ca que convence somente pelos gestos, a homenagearem com 
ações permanentes, dentre tantos outros responsáveis pela 
nação Americana, os vultos mitológicos, responsáveis pela 
abolição da Escravatura e fim da Guerra Civil, de 1861/1965, 
Martin Luther King e Abraham Lincoln. 

E concluiu: “Nossa grande nação só será o ponto de 
equilíbrio do mundo quando vencer os preconceitos e dis- 
criminações, todos odiosos, ainda remanescentes, tornando- 
se a verdadeira pátria da Igualdade, da Fraternidade e da 
Liberdade entre os homens. 


MORDIDAS & FRATURAS 


O cenário político, neste início de campanha, está re- 
ferto de queixas dos vários postulantes a mandatos eletivos, 
veiculando acusações de traição e imputações de comporta- 
mentos antiéticos. Em substituição aos projetos de trabalho e 
programas de ação, sobressaem-se as ofensas e os insultos 
insólitos. 

Mesmo sem merecer qualquer tipo de aplausos, o 
clima eleitoral só está ganhando para a Copa do Mundo, em 
que sobram mordidas e fraturas de vértebras nos adversá- 
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rios. Estas ainda não aconteceram, e, esperamos, não aconte- 
cerão. 

Os motivos são os mais variados: uns acusam outros 
de omitirem informações crúciais; outros alegam que não 
mereceram a confiança partidária, esquecidos de que esse 
respeito se conquista; aspirantes à promoção partidária não 
se conformam e se dizem traídos; os que não se submeteram 
ao mercantilismo selvagem abandonam a liça; aqueles que se 
consideravam candidatos natos lamentam preterições. 

O que os eleitores não sabem: foi criado um Fundo 
Partidário que serve a fins diversos, inclusive para financiar 
as campanhas políticas e a corrupção eleitoral; o horário da 
mídia, pago com o nosso dinheiro, distribuído segundo as 
bancadas partidárias no Congresso Nacional, está ditando as 
coligações partidárias. Ali, o tempo sobrepõe-se aos valores 
éticos. 

Então os demais critérios, anteriormente. vigentes, 
mudaram de certo tempo para cá, estabelecendo-se a ditadu- 
ra partidária, que, em vez de promover a democracia está 
corrompendo os costumes na política e sufocando o espírito 
público. 

Há outros que se queixam de que atuais ocupantes 
dos Poderes, em seus vários níveis, estão reformando equi- 
pamentos públicos e de interesse comunitário, esquecendo-se 
dos antecessores que os construíram. Veles investiram ideias, 
esforços e recursos do povo, e hoje estariam esquecidos 
quando de suas reinaugurações. 

As placas antigas são destruídas, e se atenta contra a 
memória da Paraíba. Sinais dos tempos? Estamos em tempos 
de retaliações, de desrespeito à História, de desapego aos 
valores éticos? 

As próximas eleições propiciarão o tempo certo para 
a resposta certa a essas indagações. Esperemos! Confiemos! 
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SENAI EM SUMÉ X DIREITO 
EM MONTEIRO 


Com o simples anúncio da implantação do SENAL, 
manifestei meu contentamento com tal conquista para a ju- 
ventude de Sumé, ou seja, mais uma porta segura para a 
formação de novos quadros profissionais, comprometidos 
mais ainda com o desenvolvimento do Cariri paraibano. A 
Escola do SENAI coroa a cadeia de profissionalização imicia- 
da com a Escola Agrícola de 1º grau e o Centro Universitário 
para a sustentabilidade do Semiárido nordestino. 

Antes, Sumé mal dispunha do 1o. grau. Hoje tem Cen- 
tro Universitário de Ensino Profissional com o SENAL, reu- 
nindo todas as condições para se tornar um polo educacional 
de todo o Cariri paraibano. Monteiro, por sua vez, há tem- 
pos, dada a sua natural condição de sede política e adminis- 
trativa, tudo vem fazendo para que Sumé se locuplete de 
tantas ferramentas modernas e eficazes quanto a região ne- 
cessite. Faz bem sua parte, reunindo lá excelente Ensino Mé- 
dio e Universitário, esforço esse que será coroado com a imi- 
nente implantação da sua Faculdade de Direito. 

Para os estudantes do Cariri paraibano, antes subme- 
tidos aos limites do Ensino Primário, constatar essa nova rea- 
lidade de Sumé e Monteiro, em termos de Ensino Profissio- 
nal e Universitário, representa mais do que uma emoção. É a 
sensação de segurança de que não estudará, nem se profissi- 
onalizará quem não quiser. As portas estão abertas, e melhor 
ainda, sem nenhum custo adicional. 

Significa também a libertação das antigas amarras, in- 
quebrantáveis todas, provenientes das minguadas rendas 
dos pais de família de então, insuficientes para encaminhar 
seus filhos, porventura vocacionados para o Ensino Superior 
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ou Profissional, a melhores destinos oferecidos em poucos 
capitais do Nordeste brasileiro. Quantas vocações perdidas 
ao relento por falta dessas oportunidades que hoje oferece o 
Cariri da Paraíba, sem quaisquer tipos de restrições. 

Agradeçamos aos homens de boa vontade, de todas as 
épocas, que se comprometeram com a solução de tamanhos 
desafios, independentemente de colorações, todos unidos 
num mágico painel em que só o futuro saiu ganhando, em 
termos do progresso e das melhores condições de vida do 
Cariri paraibano. 


O VIOLINO DO TITANIC 


A mídia internacional deu destaque, nestas últimas 
semanas, ao leilão realizado em Londres, tendo por objeto o 
violino que era tocado pelo maestro Wallace Harlhey, quan- 
do do naufrágio do navio Titanic, em abril de 1912, que oca- 
sionou a morte de mais de 1.500 passageiros. 

Diante da incrível adversidade vivida por aquele líder 
de Banda, e seus músicos, todos ignoraram a tragédia, objeto 
de consternação mundial, e deram continuidade à sua mis- 
são, tocando normalmente, enquanto tiveram vida, num co- 
movente e heroico gesto de estrito cumprimento do dever 
funcional. 

Agora, tais circunstâncias revestem de excepcional va- 
lor os lances que serão oferecidos pela aquisição do Violino, 
objeto do leilão, e único dos instrumentos da orquestra que 
resistiu à fúria do tenebroso naufrágio. | 

Tais atos de bravura pessoal são raros, mas fazem his- 
tória em nome dos valorosos sentimentos da honra e da res- 
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ponsabilidade. Seus autores desprezam o imediatismo, e a 
eles interessam tão somente os protagonismos devidos às 
missões escolhidas por eles e ditada pela vida. 

Enquanto o maestro Wallace ainda sobrevive na me- 
mória dos seus pósteros como herói, e seu ato de coragem e 
dos seus músicos empresta valia inestimável ao Violino salvo 
da tragédia, o capitão Francesco Sheltino, comandante do 
navio Costa Concórdia, naufragado um ano atrás, na costa 
da Itália, vitimando mais de 4.000 passageiros, está sendo 
processado por abandono de cargo e incúria no cumprimen- 
to dos seus deveres por se encontrar, quando do desastre, 
jogando Playtation, na sala do comando. 

Ambos estão na história, sendo o primeiro, herói, e o 
segundo, vilão. Há grande diferença entre os dois pelos 
comportamentos assumidos na hora de tragédias inevitáveis. 
Wallace cumpriu até o fim seus deveres funcionais. Frances- 
co passou recibo de fraco e oportunista, entregando à própria 
sorte seus comandados, aos quais lhe cumpria proteger e 
amparar. O remorso há de lhe ficar como prêmio, vida afo- 
Tdi 


ARGEMIRO DE FIGUEIREDO: 
O TRIBUNO 


A Paraíba tem muito orgulho dos seus oradores. Da 
redemocratização até hoje, muitos se destacaram na difícil 
arte da oratória. Na campanha de 1947, para prefeito de 
Campina Grande, impõe-se destacar Félix Araújo como a 
grande estrela que comandou os palanques e as ruas, im- 
pondo sua liderança. 
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Na eleição para governador, em 1950, José Américo e 
Argemiro de Figueiredo galvanizaram as atenções dos parai- 
banos. Merecem destaques, ainda, Raymundo Asfora e Dur- 
meval Trigueiro, marcando posições políticas na Cidade Rai- 
nha. 

O mais persuasivo de todos, porém, foi Argemiro de 
Figueiredo, que soube envolver a elegância dos gestos, a ló- 
gica do raciocínio e a força dos argumentos com uma correta 
expressão verbal, que lhe conferiu uma láurea de artista da 
frase e uma mística de orador nas inúmeras tribunas que fre- 
quentou. 

Eminentes paraibanos também granjearam fama de 
oradores. Todavia, Argemiro de Figueiredo soube reunir as 
virtudes exigidas pela oratória, como a arte da transmissão 
lúcida do pensamento, através da palavra certa. E mais, seu 
excepcional fascínio pessoal lhe conferiu um carisma irresis- 
tível. 

Ainda persistem nas praças, no Congresso Nacional, 
nos Palanques, nos Tribunais e seus Plenários, ressonâncias 
eloquentes de seus pronunciamentos, sem esquecer sua me- 
morável obra administrativa. Impossível não se render à sua 
rara memória, à sua inteligência e às evidências do seu dis- 
cernimento de homem público exemplar. 

O Clube Pensamento, Estudos e Nacionalidade - 12. 
Seccional PEN da Paraíba, sediado em Campina - à frente os 
Professores Elizabeth Marinheiro e José Mário da Silva, reali- 
zou, ali, com o esperado sucesso, Painel sobre Argemiro de 
Figueiredo. 

Naquela ocasião, participantes manifestaram sua ad- 
miração a Argemiro de Figueiredo, homem público e grande 
tribuno, quando, além de sua oratória, suas obras em favor 
da Paraíba foram realçadas. Dentre tantas, a modernização 
da Capital, a sustentabilidade da economia rural e a Adutora 
de Vaca Brava. 

Concluindo: Argemiro de Figueiredo foi orador tão 
portentoso que não só seus discursos ainda hoje falam por 
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ele, mas suas grandiosas obras o fazem também, imortali- 
zando seu nome de ilustre filho da Borborema, que foi ouvi- 
do pela Paraíba e pelo Brasil. 


ARIANO SUASSUNA X NIEMEYER 


Ariano Suassuna, eminente conterrâneo, cujo reconhe- 
cimento intelectual ganhou dimensão internacional - daí seu 
nome lembrado para o Prêmio Nobel de Literatura -, trans- 
formou suas conferências em verdadeiros espetáculos de ri- 
sos e bom-humor, graças à singeleza e à informalidade que 
empresta às suas narrativas nessas ocasiões de auditório ple- 
no. 

Se em suas produções literárias, Ariano Suassuna se 
comporta com extrema maturidade literária e invejável fide- 
lidade aos tipos que descreve, sua presença nos grandes au- 
ditórios alcança transcendências tais, que unem corpo e alma 
numa transfiguração que o torna cada vez mais autêntico, 
sem prejuízo do fulgor da genialidade. 

Nesta última estada na Paraíba, a convite da Acade- 
mia Paraibana de Letras e da Procuradoria Geral do Estado, 
Ariano Suassuna ultrapassou, em termos de plateia, toda a 
imensurável dimensão e capacidade do Auditório da Estação 
Ciência e seus entornos, a tal ponto que, mesmo já tendo fa- 
lecido, Oscar Niemeyer espera a primeira oportunidade para 
defender seu projeto e rever seus cálculos, se for o caso, du- 


by Pd 


“vidando da multidão que acorreu à última Conferência- 


Espetáculo protagonizada pelo Cavaleiro Condecorado. 
O imortal de Taperoá, sem querer polemizar com o cé- 
lebre arquiteto, com muitas obras na Paraíba, ao saber da 
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intenção de Niemeyer, teria respondido: “Você me superou 
em tudo. Todavia, na arte de fazer rir, estou cumprindo a 
missão sublime de levar muita alegria e bom humor ao povo 
deste país”. 

Essa constatação não é só de quantos têm prestigiado 
seus espetáculos culturais. É Ariano Suassuna, hoje, unani- 
midade nacional, e, segundo ele, de todos os seus desempe- 
nhos, o de que ele mais gosta é de se comportar, no palco, 
como palhaço, num gesto de humildade, homenageando os 
queridos artistas dos circos populares, que frequentaram a 
nossa imaginação, e ainda o fazem, concorrendo em igualda- 
de de condição e tecnologia com os grandes e atuais veículos 
de lazer e comunicação. 

Bem: nisso estamos de pleno acordo. Todavia, quanto 
à discussão entre Ariano Suassuna e Oscar Niemeyer, é que- 
rela de gênios, e dela estou fora, dando por terminada esta 
minha despretensiosa participação em tão elevado debate. 


BANDAS DE MÚSICA 


Tenho sido ao longo do tempo um fiel admirador das 
Bandas de Música. Por ser do interior, e guardando pouquiís- 
simas referências da minha adolescência, ainda me lembro 
da Igreja, da Escola, do Rio, do Bilhar de seu Baé e da Bodega 
de seu Bitu. É, porém, a Banda de Antônio Josué que está 
sempre presente. 

Demoraram muito as outras referências: o Ginásio, o 
Cartório, o IBGE, a Cátedra, a Faculdade, a Advocacia, en- 
fim, a mais duradoura, a Família. A Banda de Música tem 
merecido atenções por evocar o período de todos os sonhos 
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do adolescente. Alguns realizados, outros recolhidos ao me- 
morial do anonimato. 

Por saber dessa minha afeição por Bandas de Música, 
Humberto Fonseca de Lucena, meu confrade do Instituto 
Histórico e Geográfico da Paraíba, me presenteou com o seu 
mais novo Livro, Notícia Histórica Sobre a Banda de Música de 
Araruna, acrescentando no autógrafo: “Igual à da sua Banda 
de Sumé”. 

Fruto de muito esforço e abnegação dos maestros e 
respectivos componentes, as Bandas de Música fazem as fes- 
tas no interior do país. Festas religiosas, profanas, políticas e 
sociais, numa interação perfeita com tudo que acontece na 
vida municipal. É uma instituição sagrada, insubstituível e 
de aceitação unânime. 

Louvo a preocupação de Humberto Fonseca de Luce- 
na: agora, a Banda, mas já publicou memórias da Comarca, 
da Farmácia, da Igreja, do processo de formação política e 
econômica de sua Araruna, dando um recado histórico, que 
subscrevo. Não há história do estado e do País, sem a história 
dos valores municipalistas. 

Daí minha recorrente cobrança às Prefeituras, às Se- 
cretarias de Educação e Cultura do Estado, ao Ministério da 
Cultura que assumam a responsabilidade de patrocinarem, 
em conjunto, a atualização da Enciclopédia dos Municípios, 
editada no Governo Juscelino Kubitschek, ampliando-a no 
que diz respeito à sua História Política, Econômica e Cultu- 
ral, envolvendo nesse amplo espectro, além do IBGE, os Ins- 
titutos Históricos estaduais e municipais. Renovo a sugestão! 


CENTENÁRIO DE BEZERRA 
DE CARVALHO 


A Academia Paraibana de Medicina, através de seu 
Presidente, e membros efetivos, nas pessoas dos doutores 
Eymard Moraes de Medeiros, Sebastião Ayres, Ricardo Maia 
e Evaldo Nóbrega, já estão se antecipando na programação a 
ser promovida, em 2015, quando do centenário de nascimen- 
to do Dr. Severino Bezerra de Carvalho. 

Do alto de sua modéstia, virtude às vezes confundida 
com arrogância, Bezerra de Carvalho, a par de sua formação 
científica exemplar, reuniu qualidades de humanista ao con- 
ciliar sua condição de médico, através do trato diferenciado, 
emprestado ao relacionamento profissional com seus clien- 
tes, sem renunciar, ao mesmo tempo, à sua vocação de poeta, 
pintor e escritor. 

Campina Grande foi meca dos tropeiros, que se torna- 
ram líderes no comércio; atraiu migrantes do exterior e do 
Nordeste para o exercício de diversos misteres; abrigou pro- 
fissionais da Saúde e da Educação para que a transformas- 
sem na capital da prestação desses serviços que é hoje. 

Doutor Bezerra de Carvalho, depois de graduado em 
medicina em Pernambuco, veio para Campina, como pionei- 
ro, ao lado de tantos, e integrou-se nesse processo de desen- 
volvimento campinense. Ao lado de Elpídio de Almeida, 
Everaldo Lopes Adalberto César, Francisco Brasileiro, Seve- 
rino Cruz, entre muitos que implantaram a Sociedade Médi- 
ca e a Faculdade de Medicina. 

Só esse seu desempenho o teria credenciado às nossas 
melhores homenagens. Todavia, foi mais além: pesquisador, 
escritor, poeta e pintor, de talentos incomuns, escreveu livros 
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e pintou aquarelas que falam muito bem da sua genialidade 
criadora. 

Ouso uma sugestão: dada a grandeza do cientista Be- 
zerra de Carvalho, as comemorações do seu Centenário de- 
vem começar este ano, quando do Sesquicentenário de Cam- 
pina Grande, e se prolongarem até 2015. Hão de se juntar os 
paraibanos e os campinenses, a fim de destacarem todas as 
nuanças da sua personalidade, múltipla sob todos os aspec- 
tos. 

Assim, talvez a Paraíba e Campina Grande resgatem 
o muito que devem à sua memória, e, com ela, seu diferenci- 
ado legado cultural. 


MEU IDEAL 


Cobrou-me, há poucos dias, Manoel Barbosa, ao me 
agradecer uma referência que fiz sobre sua participação nos 
movimentos culturais de Campina Grande, o meu trabalho 
de redação intitulado Meu Ideal, apresentado no Ginásio Pio 
XI, quando estudante ali nos idos de cinquenta. 

Lembrou-me ainda, com sua memória privilegiada, 
que tal trabalho ganhara uma competição promovida pelos 
Ginásios de então, de Campina Grande, patrocinada pelo 
Centro Estudantal Campinense, cujo prêmio foi uma coleção 
de luxo de Rommain Rolland - Jean Christophe - editada pela 
Editora Globo, em 1947. 

Transcorridos mais de 60 anos desse episódio, natural 
que houvesse dele me esquecido, tal a diversidade de desafi- 
os que tive de enfrentar durante todo esse período. Todavia, 
o concurso existiu e terminei por ganhar o troféu que ainda 
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se encontra em meu poder. Quanto ao texto do trabalho, este, 
sim, se encontra em lugar incerto e não sabido. | 

A cobrança de Manoel Barbosa, porém, me fez lem- 
brar o Poeta Ronaldo Cunha Lima, contemporâneo no mes- 
mo Ginásio e participante, como inúmeros outros colegas, do 
referido certame. Toda vez que comigo se encontrava, e fo- 
ram muitas, me perguntava: - “Onde está o Meu Ideal? Sem 
entender bem a que ele se referia, dava sempre uma resposta 
evasiva, jamais me lembrando do trabalho do Pio XI. 

A pergunta do poeta, em busca de aliviar as preocu- 
pações com a vida pública que levávamos, nas mais das ve- 
zes, em cenários diferentes, objetivava recordar, então, do 
fato relacionado com a nossa convivência estudantil, jamais 
com qualquer outra atividade, política ou partidária. A me- 
lhor saída minha sempre foi não aprofundar o assunto, o que 
me leva hoje a concluir que Ronaldo Cunha Lima sempre 
desejou, com suas indagações, exaltar uma conquista minha 
daquele saudoso tempo do curso ginasial de Campina Gran- 
de. 

Manoel Barbosa me prestou mais esse serviço: fez-me 
concatenar melhor os fatos e, hoje, me penitencio de não ter 
estendido a conversa sobre o “Meu ideal” com Ronaldo Cu- 
nha Lima, velho companheiro de Centro Estudantil Campi- 
nense e do vetusto Ginásio Diocesano Pio XI, de Campina 
Grande, de quem fui obrigado a divergir, em caminhadas 
políticas, porém, mantendo sempre o melhor respeito pela 
sua vocação de servir. 
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MINISTROS DO CARIRI 


O Cariri da Paraíba é bem divulgado pela seca incle- 
mente, pela carência de água para suas demandas vitais e 
pela pobreza de sua gente. Tais realidades, todavia, não têm 
inibido seu povo na adoção de iniciativas visando o seu bem- 
estar social. Tem participado da História da Paraíba com sua 
força de trabalho; com a coragem de suas mulheres, que es- 
tão se emancipando com rendas renascenças e Cooperativas 
diversas, e com seus homens públicos, que têm honrado a 
administração do estado. 

Além disso, o Cariri da Paraíba tem contado com bons 
representantes seus no Executivo e no Legislativo. Essa pre- 
sença é respeitada e tem contribuído enormemente para o 
prestígio político da região e da Paraíba. A imprensa e os 
apanhados históricos dão conta dessas ações. 

Tenho feito tais registros. Hoje, porém, cabe-me resga- 
tar a presença do Cariri da Paraíba junto ao Poder Judiciário 
Federal. Então, assomam como membros do Superior Tribu- 
nal de Justiça, os Ministros Antônio Torreão e Demócrito 
Ramos Reinaldo, assim como pontificaram no Supremo Tri- 
bunal Federal os Ministros Djaci Falcão e Luiz Rafael Mayer. 

Desnecessário dizer que os Ministros citados honra- 
ram a toga e engrandeceram sua terra com suas condutas 
republicanas, que enaltecem os Anais daqueles Excelsos Pre- 
tórios. Nem menores, nem maiores dos que, porventura, in- 
tegraram exemplarmente os Tribunais Superiores deste País. 

Este registro se faz necessário como tributo da Paraíba 
e do Cariri a filhos tão eminentes, que se utilizaram da Toga 
para servir ao Direito e à Sociedade, sempre preocupados 
com o interesse público, a probidade administrativa, a digni- 
dade humana e a justiça social. 
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Deixam uma grande lição: embora desempenhando 
funções tão elevadas, o fizeram com espírito de humildade e 
responsabilidade, certos de que a Toga não convive bem com 
as vaidades vãs. É adereço nobre que deve abrigar uma cons- 
ciência tranquila quanto aos deveres com a Lei e o Direito. 
Excederam-se no exercício digno da Magistratura, pelo que 
merecem nossos aplausos. 


INVENTORES DO BRASIL 


O novo livro de Fernando Henrique Cardoso, Pensado- 
res que Inventaram o Brasil, destacando dez intelectuais e es- 
tudiosos brasileiros, dentre os quais, três notáveis nordesti- 
nos, Joaquim Nabuco, Gilberto Freyre e Celso Furtado, este 
paraibano, fez com que eu pudesse esclarecer uma interven- 
ção de um leitor, quando, enaltecendo a Inglaterra e seus va- 
lores culturais, dei conta de que na moeda daquele país suas 
notas trazem efígies dos que colaboraram com o desenvol- 
vimento e o progresso do Reino Unido. 

A colaboração do leitor foi no sentido de que adotás- 
semos o mesmo no Brasil com a nossa moeda, o Real. Em vez 
dos atuais homenageados, exemplares da nossa fauna, que 
fossem lembrados os que fizeram o Brasil. Sugestão pertinen- 
te. 

Fernando Henrique Cardoso, Ministro da Fazenda, 
que implantou o Real, com o seu nome ligado ao atual siste- 
ma monetário nacional, com o seu novo Livro, poderá ter 
dado uma excelente sugestão à Casa da Moeda no sentido 
de, nas cédulas do Real, contemplar as efígies dos dez perfi- 
lados do seu estudo sobre a formação do Brasil. Quem have- 
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rá de discutir a pertinência da homenagem a vultos tão emi- 
nentes como: Joaquim Nabuco, Euclides da Cunha, Paulo 
Prado, Gilberto Freyre, Sérgio Buarque de Holanda, Caio 
Prado Jr., Antônio Cândido, Florestan Fernandes, Celso Fur- 
tado e Raymundo Faoro? Quem, porventura, poderá negar a 
importância de todos esses mestres na formação da nação? 

Cada um com sua contribuição intelectual e política, 
quer na Universidade, onde ensinaram, quer no exílio, onde 
aprimoram suas inteligências, além do exercício nos mais 
variados cargos públicos. Todos construíram um conjunto de 
ideias e ações que formaram e continuam a formar o Brasil. 

Motivo de júbilo para nós nordestinos, foi a inclusão 
de Joaquim Nabuco, Gilberto Freyre e Celso Furtado nesse 
livro de Fernando Henrique Cardoso, a cujo talento intelec- 
tual e político o país muito deve, na comprovação de que 
esses protagonistas foram e serão artífices da formação do 
Brasil. 

Que se imprimam suas efígies nas cédulas da moeda 
brasileira, a fim de que voltem a circular entre nós! Que bela 
homenagem! 


PIANCÔ GUERREIRO 


Não só pela presença heroica do Padre Aristides no 
combate à Coluna Prestes, tempos atrás, nem, anos depois, 
pela atuação dos deputados estaduais, Balduíno Carvalho, 
Praxedes Pitanga e Antônio Montenegro, emprestaram à ci- 
dade de Piancó merecido prestígio no cenário político da Pa- 
raíba. 
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Em tempos recentes, entre outras ilustres famílias, as 
dos Galdino e Cavalcanti têm exercido marcante liderança 
política, ali, dando continuidade aos preciosos legados rece- 
bidos daquelas lideranças historicamente consolidadas. 

Por conta destes últimos, fui levado a Piancó para ser 
votado nas duas eleições para deputado federal, num reforço 
significativo às votações obtidas em Princesa Isabel, através 
de Aloysio Pereira, em: Curral Velho, do prefeito Anchieta 
Noia, em Emas, graças ao prestígio de João Loureiro e Santa- 
na de Garrote, quando prefeito, José Alencar. 

Influenciou essa definição a amizade pessoal que 
sempre mantive com Gil e Ruy Galdino, em Campina Gran- 
de, meus companheiros de pensão e de república, e do colega 
de ginásio, Antônio Galdino. Então, existiu sempre uma cor- 
dial convivência entre o estudante pobre do Cariri e os três 
outros do Piancó, circunstâncias essas que contribuíram, 
mais tarde, para eleger aquele deputado constituinte de 1988. 

Outro fator importante para esse apoio eleitoral, so- 
bretudo, em Piancó, se deveu a Ernani Sátyro, sempre bem 
votado ali, inclusive, pelo Dr. Romero Cavalcanti e seu pai, 
João Cavalcanti, seus fieis eleitores e meus amigos. Inclusive 
eles me acolhiam em sua residência em Piancó, quando das 
minhas visitas à região. A esposa de João Cavalcanti, Antô- 
nia Galdino, era irmã de Gil, Ruy e Antônio Galdino. 

Todas essas evocações vêm em razão do lançamento 
do Livro, Ruy Galdino - Uma Iconografia Familiar -, editado 
pelos jornalistas Clodoaldo Brasilino Leite e Rui Galdino Fi- 
lho, sobre a vida desse ilustre filho de Piancó, lançado neste 
final de ano, destacando não só a vida do estudante pobre, 
do professor e do magistrado, como de toda a sua família, 
através de fotos históricas relacionadas com a vida cultural, 
política e administrativa da importante cidade de Piancó. 
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A Paraíba agradece mais essa valiosa contribuição à 
sua memória. Entendo, e faz tempo, que não se faz a história 
do nosso estado sem a dos municípios paraibanos. 


PIONEIRISMO DE CAMPINA GRANDE 


Não é de hoje que Campina Grande ostenta sua condi- 
ção de cidade pioneira. Desafiou as alturas e construiu uma 
civilização no planalto; vem mantendo sua liderança de capi- 
tal regional sem água, pois suas fontes hídricas são mingua- 
das por natureza, é exemplo de centro universitário para to- 
do o país, exportando tecnologias para o exterior; enfim, sua 
gente não soube copiar nada de ninguém e ousou sempre ser 
diferente. 

Agora, inova em educação: sua Universidade Estadual 
transformou um antigo presídio, o do Monte Santo, em salas 
de aula, complementando a sentença de Victor Hugo quando 
disse que ao se abrir uma escola se fecham prisões. Em Cam- 
pina, sua Universidade Estadual fechou um presídio e, em 
seu lugar, construiu um campus universitário, dando a volta 
por cima. 

Foi mais longe: a UEPB inaugurou um campus univer- 
sitário na Penitenciária do Serrotão, em Campina, na busca 
de qualificar seus apenados, num processo inovador de re- 
cuperação social, cujos efeitos são de difícil avaliação, tais 
suas dimensões éticas e profissionais. 

Poderá alguém contrargumentar: “Será tarefa inglória, 
pois são ainda duvidosos os efeitos da educação sobre as in- 
fluências genéticas inerentes à condição humana, bem como 
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nem sempre são eficazes os esforços despendidos no sentido 
da anulação da presença do mal nos indivíduos”. 

Se os riscos existem, no convívio social, com a educa- 
ção ou sem ela, preferível investir no aperfeiçoamento do 
homem, e se os resultados não forem os esperados, aqueles 
que tentaram melhorar o seu relacionamento e apostam nas 
boas virtualidades humanas não devem se decepcionar com 
contratempos. Se o Bem desejado porventura não servir aos 
seus destinatários, com certeza servirá aos seus atores. 

Não subscrevamos o ceticismo de Jean Paul Sartre que 
definiu os outros como sendo o inferno aqui na terra. Não. 
Generalizar é sempre temerário. Façamos o que pudermos 
para transformar os outros em seres humanos cada vez me- 
lhores. 

É hora de nos congratularmos com a UEPB, sem diri- 
gentes, professores e alunos, bem como com o Governo do 
Estado pela ousadia da inovação, inspirada nos mais nobres 
princípios de que se deve fazer o Bem, sem dele esperar van- 
tagens pessoais. Além do mais, no caso de Campina Grande, 
é mais um dos seus pioneirismos, que justifica em 2014, 
quando do seu Sesquicentenário, uma comemoração especi- 
al. 


CENTENÁRIO DO LIVREIRO 
PEDROSA 


Lembra a mídia que o livreiro de Campina Grande, 
José Pedrosa, em 2014, quando do sesquicentenário daquela 
cidade, estaria completando seu centenário de nascimento, o 
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que justificaria a inclusão da data na Agenda que está sendo 
elaborada para aquelas celebrações. 

O autor do slogan “Faça do Livro o seu Melhor Ami- 
go”, José Pedrosa, merece esta e outras homenagens, diante 
do seu grande apoio à Cultura e à Educação de Campina 
Grande, pioneiro na promoção da leitura junto aos que, no 
Ensino, na Pesquisa e nas Letras, porventura precisassem 
consolidar cada vez mais seus conhecimentos. 

Sua preocupação com o desenvolvimento cultural de 
Campina Grande foi de tal ordem que, mesmo como comer- 
ciante atento aos custos dos livros, deles fez pouco caso, faci- 
litando a aquisição dos produtos de sua Livraria com a práti- 
ca de vendas a crédito com pagamento a perder de vista. 

Sendo um poeta e um intelectual, José Pedrosa, antes 
de tudo, foi um grande incentivador da atividade cultural em 
Campina Grande, ensejando os lançamentos de livros de au- 
tores novos, em sua Livraria, e divulgando, nos meios de 
comunicação locais disponíveis, os eventos literários da ci- 
dade. 

De há muito que José Pedrosa faz jus ao título de me- 
cenas das letras campinenses, e nada mais justo do que, ao se 
comemorar os cento e cinquenta anos da fundação de Cam- 
pina Grande, em 2014, quando da organização da Agenda 
Cultural, seu nome figure ao lado de tantos. Para citar ape- 
nas alguns: Edvaldo do Ó, Lopes de Andrade, Cristino Pi- 
mentel, Hortênsio Ribeiro, Elpídio de Almeida, Raymundo 
Astóra, Félix Araújo, Severino Lopes Loureiro, Pe. Emídio 
Viana, William Tejo e outros que certamente serão lembra- 
dos. 
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CORDEL PARA O MUNDO... 


Há alguns dias, ressaltei o aproveitamento do cordel 
como meio didático para transmissão de conhecimentos em 
Cursos Pré-Vestibulares. O Professor Janduhi Dantas estava 
se utilizando da literatura do cordel nos seus cursinhos, em 
Patos. Segundo ele, o método está atingindo níveis de ren- 
dimento acima da expectativa. 

Agora, uma novidade: o famoso cordel, o Romance do 
Pavão Misterioso, da autoria do poeta paraibano, José de Ca- 
melo de Melo Resende (1885/1954), cuja publicação teria 
atingido entre três e dez milhões de exemplares, será adap- 
tado para o Cinema, por iniciativa do cineasta campinense 
Sílvio Toledo, que pretende lançá-lo ainda neste próximo 
semestre, sob o título, Resgate do Pavão Misterioso, contando 
com a participação dos atores Rebecca Menezes e Fábio 
Campos, entre outros. 

Ainda em homenagem à terra comum, o cineasta fez 
questão de rodar seu filme em cenários paraibanos, dando 
destaque à Campina Grande, João Pessoa, Areia, Boqueirão, 
Galante e Sousa, associando a iniciativa aos noventa anos do 
lançamento do cordel, Romance do Pavão Misterioso, que, 
mesmo passado tanto tempo, ainda hoje faz sucesso. 

Não é sem razão que a Universidade Estadual da Pa- 
raíba adquiriu, há algum tempo, o acervo de cordel, pacien- 
temente construído pelo professor Átila Almeida, e o insta- 
lou em seu campus, em Campina Grande, sendo visitado por 
professores de Institutos de Pesquisa e Faculdades do Brasil 
e de fora, inclusive por pesquisadores da Biblioteca do Con- 
gresso dos EUA, a fim de conhecerem de perto a dimensão 
dessas diversificadas versões brasileiras da literatura de cor- 
del. 
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Com o filme, Resgate do Pavão Misterioso, iniciativa que | 
recebe o apoio do Fundo de Cultura Augusto dos Anjos, do 
Governo do Estado, a literatura de cordel atingirá repercus- 
são internacional, projetando a inteligência paraibana no 
mundo, através dessa original modalidade de expressão po- 
pular. | 

Louvo as dificuldades da minha adolescência, que me 
fizeram conhecer o Cordel e a obra de José Camelo, quando, 
em Puxinanã, buscava, desesperadamente, complementação 
extracurricular durante o curso fundamental. 


DO PIO XI À NASA 


Na década de cinquenta, os estudantes que conse- 
guiam se matricular no Ginásio Pio XI, em Campina Grande, 
dispunham de uma cantina que, nos intervalos das aulas, 
vendia sanduiches, guloseimas várias, destacando-se o doce 
mariola como uma das opções mais procuradas. 

Dentre os frequentadores mais assíduos da cantina de 
seu Vieira, um ginasiano de Sapé, Hélio Fagundes, não se 
esquecia da mariola, usando-a para o seu sanduiche de pão. 
Na cantina do Pio XI todos usavam o tal doce como peça de 
resistência para suportar a fome. Tornou-se uma instituição. 

Os tempos passaram e Hélio Fagundes, com eles, tor- 
nou-se funcionário do Banco do Brasil e aluno da Politécnica 
de Campina, tendo abandonado tais conquistas para fazer O 
Curso de Física em São Paulo e, em seguida, conseguir Bolsa 


de Estudo nos EUA, tornando-se depois, ali, engenheiro da 
NASA. 
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Pelo fato de estar na NASA quando da missão da 
Apolo, que levou o homem à lua, Campina Grande e seus 
colegas de ginásio, com orgulho, incluíram Hélio Fagundes 
na tripulação pioneira, o suficiente para que todos passassem 
a propagar a notícia, exaltando a proeza sideral do primeiro 
paraibano a pisar naquele romântico espaço do nosso satéli- 
te. 

Todos os anos, Hélio Fagundes, professor aposentado, 
porém, em atividades acadêmicas, em São Paulo, retorna à 
Paraíba para visitar amigos e familiares, quando procura 
também contatos com seus ex-colegas do Pio XI, quando to- 
dos, ao recordar aqueles tempos de ginásio, se lembram da 
Mariola da cantina de seu Vieira, de que ninguém se esque- 
ceu. É uma saudade só que faz bem a todos. 

Este ano, nas comemorações de mais um ano da turma 
de concluintes do Pio XI, de 1951, os seus remanescentes, ao 
comemorarem 58 anos de formatura, se reuniram em João 
Pessoa, quando patrocinaram um jantar, exigindo a presença 
na festa do Professor Emérito de Física da Universidade Fe- 
deral de São Paulo, Hélio Fagundes, com a condição de todos 
desfrutarem de um sanduiche feito com doce de mariola, a 
fim de unirem os dois polos; cantina de seu Vieira, do Pio XI 
e Missão Apolo da NASA, o que foi um sucesso à parte. 

Todos os detalhes das comemorações foram relatados 
pelo engenheiro, Secretário de Governo, Conselheiro do 
Egrégio Tribunal de Contas do Estado, doutor Gleryston Lu- 
cena, orador, na ocasião, em nome de todos os seus compa- 
nheiros da turma. Pela sua modéstia, Hélio Fagundes, como 
sempre faz, negou que tenha estado na lua, confirmando, 
porém, sua experiência vitoriosa na NASA. 
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O Secretário Evaldo Gonçalves no Tribunal de Contas do 
Estado da Paraíba, em reunião de Trabalho, quando da 
Presidência do doutor Claryston Lucena. 


DEPOIMENTO SOBRE 
DORGIVAL TERCEIRO NETO 


Antes da liderança do Governo Ivan Bichara na As- 
sembleia Legislativa da Paraíba, exercendo a Casa Civil do 
Governador Ernani Sátyro, mantive inúmero contatos admi- 
nistrativos e políticos com o Prefeito Dorgival Terceiro Neto, 
escolhido para aquele importante cargo pelo Amigo Velho. 

Então, fomos partícipes daquele Governo e, em razão 
disso, tínhamos a responsabilidade de conduzir nossas fun- 
ções em sintonia, claro, com as diretrizes do Chefe do Execu- 
tivo, sempre zelando pelo bem-estar e melhor destino da 
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gente paraibana. Ernani Sátyro tinha muito orgulho da esco- 
lha de Dorgival para Prefeito da Capital, cargo que havia 
exercido no Governo de Argemiro de Figueiredo. E, além 
disso, manifestava profunda admiração pessoal pelos valores 
do ilustre filho de Taperoá. 

A esta altura, Dorgival Terceiro Neto já ostentava um 
respeitável currículo administrativo e intelectual, sendo ine- 
gavelmente, na época, um ícone do jornalismo paraibano e 
competente operador do Direito, laureado com o diploma 
maior que era ser um homem honesto e sério, em todos os 
sentidos. 

Atendeu, quando Prefeito de João Pessoa, a paradig- 
mas de que, na época, não se poderia abrir mão: competência 
administrativa, intelectual e indiscutível valor moral, creden- 
ciais que lhe acompanharam vida afora, no exercício das 
mais importantes funções no Estado da Paraíba. 

De forma que sua ascensão de Prefeito de João Pessoa 
à Governança do Estado, depois de escolhido Vice- 
Governador de Ivan Bichara, significou o reconhecimento da 
Paraíba às suas qualidades de homem público ilibado e de 
firmeza absoluta no cumprimento de seus compromissos 
com a verdade, a moralidade pública e a postura ética de 
cidadão. 

Cumpre-me como seu conterrâneo da Jaramatáia, ofe- 
recer este testemunho de quem com ele conviveu num go- 
verno de austeridade e humanismo, que foi a Administração 
do grande paraibano Ernani Sátyro, a quem muito deve a 
Paraíba e os paraibanos. Deixa Dorgival Terceiro Neto um 
legado de honra e renúncia pessoal, somente permitido aos 
predestinados a permanecerem na história desafiando os 
tempos! 
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ALOYSIO PEREIRA: GOLS DE PLACA 


O livro de Aloysio Pereira, Eu e Meu Pai, Coronel José 
Pereira, está tendo a melhor repercussão na Paraíba, e fora 
dela. A esta altura, há convites para lançamento da obra em 
Campina Grande e Brasília, o que representa um eloquente 
indício de que o livro está tendo indiscutível sucesso, dada a 
sua inegável importância histórica. 

Além dos depoimentos ali narrados, imprescindíveis à 
reprodução real daqueles episódios, únicos em nossa histó- 
ria, o livro de Aloysio Pereira ganhou notoriedade inédita em 
razão de dois fatos: a) o convite feito pelo autor ao Jornalista 
Abelardo Filho para comandar o lançamento do livro: b) a 
saudação feita na Academia Paraibana de Medicina pelo 
doutor Antônio Carneiro Arnaud, eleito, agora, Presidente 
da Federação Nacional de Academias de Medicina. 

Explica-se: Abelardo Jurema filho é descendente de 
familiares do Presidente João Pessoa, ilustre paraibano e pro- 
tagonista da Revolução de Trinta, tendo sido adversário polí- 
tico do então deputado, José Pereira Lima, pai de Aloysio 
Pereira, vítimas daqueles episódios. Essas circunstâncias não 
impediram Aloysio Pereira de convidar o filho do amigo 
Abelardo Jurema para comandar a festa de lançamento do 
seu novo livro, numa prova de que as desavenças foram su- 
peradas. 

Ademais, a escolha do médico, doutor Antônio Car- 
neiro Arnaud, respeitado nome da medicina e de político da 
Paraíba, para a apresentação do livro, representou um gesto 
de prestígio à categoria a que O autor pertence, e que, pelo 
seu renome pessoal, chegou à Secretaria da Saúde do Estado. 

Conclusão: de uma vez só Aloysio Pereira fez três gols 
de placa: prestou com o seu livro um grande serviço à histó- 
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ria da Paraíba, demonstrou nobreza política e proclamou aos 
seus colegas médicos que muito se honra de ser um deles. 


ELPÍDIO & ARIANO SUASSUNA 


Reminiscências pessoais e administrativas, tudo por 
conta de um desencontro. Sou sócio correspondente do Insti- 
tuto Histórico de Campina Grande - Casa Elpídio de Almei- 
da. Na data da posse, não pude fazê-lo em razão de um filme 
sobre a vida de Ariano Suassuna. 

Os que fazem aquele Instituto Histórico, à frente a 
doutora Ida Steinmuller, me acolherão em outra data, pois 
não pude fugir ao convite feito pela historiadora Natércia 
Suassuna e pelo deputado Aloysio Pereira, ao me incluir na 
relação dos familiares para assistir à saga dos Suassunas. 

Lembrei-me, então, que o Dr. Elpídio de Almeida me 
contfidenciou, ao publicar a sua História de Campina Grande: 
“Os fatos narrados vão até 1929, pois a Revolução de 30 ain- 
da está à espera do seu verdadeiro historiador. Pelas suas 
dimensões e consequências há de ser decantada pelo tempo.” 

Durante o filme sobre Ariano Suassuna, com a presen- 
ça no cenário do extraordinário homem público e cidadão 
João Suassuna, lembrei-me da ação administrativa daquele 
governador, construindo reservatórios em Puxinanã, para 
salvar Campina Grande do flagelo da sede, em 1926. 

O tempo e o espírito público de ambos, João Suassuna 
e Elpídio de Almeida, se encontrando, malgrado o desencon- 
tro, na homenagem a Ariano Suassuna, referta de reminis- 
cências, que me fizeram imaginá-los no carinho que ambos 
tiveram pelo futuro da Cidade-Rainha. Ninguém amou mais 
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Campina do que o Dr. Elpídio de Almeida. Merecida home- 
nagem, pois, o destaque do seu nome nos frontispícios dos 
Institutos de Saúde e Histórico daquela cidade. 

Quanto ao Governador João Suassuna, todos nós, pa- 
raibanos e campinenses, estamos muito a dever à sua memó- 
ria e à sua ação benfazeja, como ilibado homem público que 
soube servir bem à Paraíba e à Campina Grande. Ariano Su- 
assuna, por sua vez, é, hoje, por tudo que escreveu, um ícone 
paraibano que está a merecer o Prêmio Nobel de Literatura 
por seus talentos de escritor. 

Excelente momento! Belos exemplos! 


DE MÁSCARAS E LUVAS... 


Vocacionado desde cedo para as Ciências Sociais, daí 
minha graduação em Direito, História e Geografia, jamais 
imaginei que pudesse fazer das máscaras e das luvas instru- 
mentos de trabalho. Como sabemos, tais apetrechos combi- 
nam mais com os ofícios ligados à área da Medicina e da En- 
fermagem. | 
Sem esperar, estou a lidar com o que jamais passou 
pela minha cabeça: máscaras e luvas, aconselhado pelo Pre- 
sidente do Instituto Histórico e Geográfico da Paraíba, dou- 
tor Joaquim Osterne Carneiro, no acesso a publicações per- 
tencentes ao acervo daquela Instituição. Não por que não 
estejam protegidas, mas para resguardá-las. 

Verifico, hoje, com alegria, que os métodos modernos 
de estudos, pesquisas e consultas estão sendo objeto de pre- 
cauções para que se evitem danos a patrimônios inestimáveis 
da nossa história e da nossa memória. 


DO O a raia po 

Gesto de quantos compõem o Quadro atual do Institu- 
to Histórico e Geográfico Paraibano me fez ocupante da Ca- 
deira que tem como Patrono Ambrósio Fernandes Brandão, e 
sucessores, Sabiniano Maia e Nivalson Fernandes de Miran- 
da. 

Depois da escolha, e me debruçando sobre a vida e 
obra de tão valorosos paraibanos, com máscaras e luvas, não 
poderia ter recebido melhor presente. Como andei, nos pri- 
mórdios, ensinando História e Geografia Humana nos Cur- 
sos Básicos e Universitários, na Paraíba, considero a convo- 
cação um reencontro com as minhas raízes. 

Estou certo de que tenho muito que aprender ali, com 
meus antecessores, e atuais companheiros, sobretudo pela 
circunstância do meu Patrono, Ambrósio Brandão, ser o au- 
tor do Diálogo das Grandezas do Brasil, fonte de consultas obri- 
gatórias para pesquisadores da nossa História Colonial. 

Que o diga o confrade Guilherme d' Ávila Lins, autor 
de estudos e trabalhos especializados sobre esse rico período 
da história pátria, inclusive sobre o Patrono da Cadeira 32, 
Ambrósio Brandão. 

De minha parte, resta me esforçar, com ou sem luvas e 
máscaras, para corresponder à insigne honra de ser fiel à 
memória do Patrono e de seus sucessores. Deus haverá de 
me ajudar! 


SESSENTA E QUATRO EM CAMPINA 


Vi-me envolvido, sem querer, em dois episódios por 
força da implantação do regime de exceção implantado em 
1964, neste país. Era professor da Fundação Universidade 
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Regional do Nordeste, em 1968, mantida pelo Município de 
Campina Grande e dirigida pelo Reitor Edvaldo do Ó. Fui 
fundador e primeiro Diretor da sua Escola de Administração. 

Antes do AlI-5, em 1968, Campina Grande tinha sofri- 
do o trauma de duas cassações: as dos Prefeitos Newton Ri- 
que e Ronaldo Cunha Lima, ambos eleitos diretamente pelo 
povo. Tais atos foram atribuídos a revanchismo político- 
partidário desencadeado por influência de Draul Ernani, de 
Patos, porém, na época, radicado no Rio de Janeiro, onde, em 
sua Casa da Pedra, na Gávea, acolhia militares do novo re- 
gime. 

As cassações políticas ocorridas em Campina Grande 
teriam sido sugeridas pelo esquema político comandado pelo 
ex-Prefeito Severino Cabral, ligado à Casa da Pedra por laços 
familiares, partindo-se do pressuposto de que este fizera, na 
Prefeitura daquela cidade, os sucessores beneficiados por 
aquelas duas cassações, o que deu origem a um odioso pro- 
cesso de intervenção militar naquele município. 

Atribuía-se ao Quarto-Exército a responsabilidade 
por essa ação intervencionista e pela indicação dos respecti- 
vos Interventores de Campina Grande, suscetibilizado, se- 
gundo versões, por não ter sido consultado quando das cas- 
sações de Newton Rique e Ronaldo Cunha Lima. Por conta 
dessas divergências, instaurou-se ali um clima de revan- 
chismo dos mais arbitrários, sendo responsável por aposen- 
tadorias e demissões em massa de professores universitários, 
sobretudo, os que ensinavam na FURN, cuja Universidade 
sofreu injusta intervenção, com a demissão do Reitor Edval- 
do do Ó, ligado ao esquema político de Severino Cabral, e de 
todos quantos a ele mostrassem solidários. 
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PRIMEIRO EPISÓDIO 


Então, o primeiro episódio: chamado ao Quartel do 
Exército em Campina Grande, após a intervenção da FURN, 
antes mesmo de qualquer indagação, entreguei por escrito 
minha dupla renúncia: à Diretoria da Escola da Administra- 
ção e ao Conselho Universitário. Tal gesto valeu a minha ins- 
crição como revanchista da Revolução de 1964, o que me im- 
pediu de assumir o cargo de Secretário da Administração da 
Prefeitura de Campina Grande, convidado pelo então gover- 
nador João Agripino, que, igualmente, sem combinar com o 
Quarto Exército, como era do seu feitio, conseguira nomear o 
General Paz de Lima para interventor daquela cidade. 

Então fui nomeado por João Agripino para Diretor da 
Cagepa, em Campina Grande, quando da construção da 2º 
Adutora de Boqueirão, estando, ainda hoje, tão importante 
obra servindo aquela cidade. O seu sucessor, Ernani Sátyro, 
em 1971, escolhido Govenador da Paraíba, convidou-me para 
ser seu Secretário da Administração, a quem dei ciência do 
“revanchismo”, a mim atribuído, e dos vetos que havia so- 
frido. 


SEGUNDO EPISÓDIO 


Perguntou-me Ernani Sátyro, na ocasião, o seguinte: 
“O senhor é comunista ou corrupto? Só nessas duas hipóte- 
ses o senhor não será meu Secretário. Do contrário, o convite 
estará de pé, independentemente de sua ficha no 42, Exérci- 
to”. Esclareci: no Centro Estudantal Campinense, antepondo- 
me aos socialistas da época, fui tido como integralista por 
admiração intelectual a Plínio Salgado. No Colégio Pio XL, 
enquanto Juarez Farias distribuía o jornal Voz Operária, eu 
entregava exemplares do jornal Novas Ideias. Quanto à cor- 
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rupção, para ser sincero, Governador, não administrei, como 
Professor Universitário, Promotor Público e Diretor Admi- 
nistrativo da Cagepa, nenhum recurso público, consideran- 
do-me, pois, isento dessa pecha. 

Então, o senhor é meu Secretário da Administração e 
será o primeiro nome a ser anunciado. Dito e feito. Fui no- 
meado, tomei posse e fui investido no cargo, o que não evi- 
tou expedientes do SNI, solicitando a minha demissão. Dava 
conhecimento de tudo ao Governador Ernani Sátyro, e ele 
mandava que os guardasse. Quando da minha remoção para 
a sua Casa Civil, então, os expedientes se tornaram mais fre- 
quentes. Um dia o Governador me ordenou: “Vamos quarta- 
feira próxima a Recife, quando da Reunião da SUDENE. Ao 
que ponderei, lembrando que quem o acompanhava era o 
Secretário do Planejamento. Disse, preciso dos dois. 

Fomos, e lá, depois da reunião dos governadores, ele 
me chamou e disse: “Agora, vamos passar no IV Exército. 
Preciso falar com o General Comandante”. Em lá chegando, 
e sem constar da agenda para ser recebido, disse para o co- 
ronel que nos atendeu: “Diga ao General que o Governador 
da Paraíba está aqui, e quer lhe falar”. Ao entrarmos, ele me 
apresentou ao Comandante, e disse: “Tenho recebido inúme- 
ros ofícios do SNI me solicitando a demissão do meu Chefe 
da Casa Civil e desejo que você me autorize ir lá ver a ficha 
dele. General, se ele não for comunista e corrupto, ele vai 
continuar meu auxiliar”. 

O Comandante ainda apelou para o argumento de que 
os documentos solicitados eram sigilosos e, ele, Ernani 
Sátyro, como líder civil da Revolução de 64, sabia dessa nor- 
ma. O Governador não esperou e replicou: “Para mim, não. 
Além de Governador do meu Estado, sou Ministro do Tribu- 
nal Militar, e se você não autorizar que os veja, eu consegui- 
rei examiná-los em Brasília, junto ao Ministro da Guerra” 

Fomos ao SNI, e lá o Coronel Chefe de então entregou 
ao Governador Ernani Sátyro o processo a meu respeito, e, 
depois de amplo relatório, estava escrito em letras garrafais: 
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“É UM REVANCHISTAI! O Cavernador Ernani Cátyra da 
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FREI SILVÉRIO DE ALBUQUERQUE, 
OFM 


De todos quantos estiveram a serviço da Igreja católi- 
ca, em Puxinanã, como seu capelão, na década de quarenta, 
Frei Silvério de Albuquerque, da Ordem Franciscana Menor, 
com residência no Convento de Ipuarana, em Lagoa Seca, foi 
o que mais se identificou com aquela comunidade, não só 
pelo longo exercício religioso, mas pela convivência fraterna. 

Coincidindo esse período com a minha maior estada 
em Puxinanã, exilado de Sumé, onde não havia mais hori- 
zonte à vista, terminado meu curso primário, ali me fixei, 
sendo hóspede do meu tio Joaquim Limeira de Queiroz. 

Frei Silvério, como todos os demais sacerdotes que 
acorriam à Puxinanã, eram acolhidos na mesma casa que eu, 
o que me levou a continuar com o ofício de coroinha iniciado 
em Sumé, com Pe. Sílvio de Mello, gerando uma convivência 
proveitosa com aquele franciscano. Ele me supria com livros 
da Biblioteca do Convento, e eu me esmerava nas tarefas da 
igreja, próprias de acólito-sacristão. 

Nos três anos que fiquei sem frequentar nenhum cur- 
so, pois em Puxinanã só o primário funcionava, Frei Silvério 
me acenava para ir para o Convento dos Franciscanos, em 
Lagoa Seca. Não concordando com a proposta, mantive-me, 
porém, em contato com os livros trazidos por ele, responsá- 
veis então pela manutenção da vontade de estudar em Cam- 
pina Grande, no Ginásio Pio XI, o que aconteceria tempos 
depois. 

Dispersos por caminhos diferentes, Frei Silvério, de 


po e 
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veio, recentemente a falecer, ultrapassando os limites dos 
noventa anos de vida dedicada à causa do Senhor. 

Este registro é uma homenagem à sua memória, em 
nome de todos quantos o conheceram, aqui e alhures, de Pu- 
xinanã a Feira de Santana, certos de que entre tantas outras 
graças que Deus nos cumulou, ao longo da vida, uma das 
maiores foi ter convivido com Frei Silvério de Albuquerque e 
testemunhado seus exemplos de fé cristã que permanecerão 
vivificados e eternos para séculos sem fim. 


DA RECOMPENSA DE ESPERAR... 


A professora Luceni Caetano da Silva, da UFPb, lan- 


çou livro sobre a importância da obra do maestro Gazzi de 


Sá, destacando sua presença na Paraíba como responsável 
pela consolidação da nossa formação artística, tendo sido, 
inclusive, convidado por Villa Lobos para ensinar no Con- 
servatório Nacional de Canto Orfeônico do Rio de Janeiro, 
depois de idêntica iniciativa aqui. 

O livro da ilustre professora diz muito sobre a ação 
benfazeja de Gazzi de Sá em favor da educação da música 
em nosso estado, registrando, como obras importantes suas, 
não só o Conservatório de Canto Orfeônico, mas também a 
Escola de Música Anthenor Navarro, que já conta com quase 
cem anos de atuação. Seu livro tem como título, Prelúdio da 
Educação Musical na Paraíba, com destaque para a genialidade 
e o talento inovador daquele grande musicista paraibano. 
Uma explicação para este registro: parlamentar neste País é 
frequentador assíduo das antessalas do Poder Executivo. 


SR 
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MEMÓRIA DE UMA FARMÁCIA 


Humberto Fonseca de Lucena, atual Vice-Presidente 
do Instituto Histórico e Geográfico da Paraíba, presenteou- 
me com seu livro, Memória de Uma Farmácia, trabalho escrito 
a título de subsídios para a História de Araruna, e que des- 
creve a trajetória de um estabelecimento farmacêutico que 
funcionou naquela cidade, sob a direção do seu pai, Severino 
Cabral de Lucena. 

Ao fazê-lo, me disse: “Soube que você trabalhou numa 
farmácia em Puxinanã e verificará com a leitura deste texto 
que todas são iguais, sobretudo na nossa época, quando ain- 
da não as tinham transformado num supermercado, como é 
hoje. 

O texto e as ilustrações do livro confirmaram seu vati- 
cínio: revi fotos dos formulários de Chenoviz e do Dr. Urias 
Silveira; dos quadrinhos da Magnésia Leitosa; os rótulos dos 
remédios que povoaram minha imaginação de adolescente, 
como o do Elixir Depurativo, do Elixir Nogueira, do Xarope 
São João, dos Almanaques de então, sem faltar do Guaraína e 
do ilustrado Bristol. 

Não foram esquecidas, no livro, as rodas do Bate- 
Papo, encontros obrigatórios na Farmácia, que mereceram 
aquarela pintada por Diógenes Duarte, nem as reuniões polí- 
ticas, estas realizadas na casa do Farmacêutico Severino Ca- 
bral de Lucena. 

Pergunta-se: onde foi diferente nessa época em que 
Humberto Fonseca, com a curiosidade da adolescência, ou- 
via, na farmácia, as conversas nela desenroladas, ora com os 


pedidos dos clientes, ora com a atualização das notícias da 
cidade? 
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As Farmácias nos velhos tempos desempenhavam 
função social da maior importância. Na ausência de médicos, 
os farmacêuticos, ou os práticos leigos, supriam essa carên- 
cia, menos como comerciantes do que na condição de únicos 
agentes de saúde. Por essa circunstância especial, tornavam- 
se líderes políticos, e muitos deles exerceram mandatos eleti- 
vos. | 

Em Sumé, com José Farias, e em Puxinanã, com meu 
tio Joaquim Limeira, não fora diferente. Ambos exerceram 
natural liderança política, e, por conta das suas atividades, se 
elegeram para cargos políticos nos respectivos municípios 
onde residiam. 

A tese de que os responsáveis pela História da Paraíba 
deveriam prestigiar, em suas pesquisas de atualização, os 
acervos municipais, como valiosa fonte primária, haverá de 
um dia ganhar foros de obrigação permanente, em favor da 
fidelidade dos fatos que compõem nossa historiografia. 

O livro de Humberto Fonseca atende a essa priorida- 
de, lição que deve ser seguida por todos os demais historia- 
dores. 


HISTORIADOR ELPÍDIO DE ALMEIDA 
(da APL e ALCG.) 


O Dr. Elpídio de Almeida, ao lado de outros paraiba- 
nos ilustres, não escapou do preconceito de que homem pú- 
blico na Paraíba não pode ser intelectual. Seu conceito de 
médico, seu êxito de homem público e de administrador 
exemplar, em dois mandatos como Prefeito de Campina 
Grande, não permitiram maior divulgação do escritor e his- 
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toriador, que soube ser, quando não há qualquer tipo de in- 
compatibilidade entre essas atividades. 

Esta nova edição de sua obra História de Campina 
Grande, iniciativa do Instituto Histórico daquela cidade- Casa 
Elpídio de Almeida - dentro das festividades do Sesquicen- 
tenário da cidade, e apoio do Senado Federal, através do Se- 
nador Cássio Cunha Lima, com prefácio do Historiador Joa- 
quim Osterne Carneiro e introdução do Professor Josemir 
Camilo de Melo, resgatará esse seu vitorioso desempenho de 
escritor e de historiador. 

Não é sem razão que antes de escrever a História de 
Campina Grande, publicada em 1964, quando do centenário 
da cidade, Elpidio de Almeida já pertencia ao Instituto Histó- 
rico e Geográfico Paraibano, e escrevia ensaios e artigos so- 
bre a História de Areia, colaborando com Revistas especiali- 
zadas de cunho científico e conteúdo eminentemente históri- 
co. 

Como Prefeito de Campina Grande, em duas oportu- 
nidades, médico com compromisso com a Saúde, emprestou 
atenções especiais à Educação, tanto ao Ensino Fundamental, 
como foi responsável pela criação da Fundação para Desen- 
volvimento da Ciência e da Técnica - FUNDAC - primeiro 
Núcleo de Estudo responsável pela instauração e desenvol- 
vimento do Ensino Superior na cidade, daí surgindo, depois, 
a Fundação Universidade Regional do Nordeste - FURN - 
hoje UEPb. 

Foi colaborador assíduo da Revista Campinense de 
Cultura, quando das comemorações do Centenário de Cam- 
pina Grande, ao lado de inúmeros intelectuais da cidade, 
quando abordou assuntos diversos, inclusive se dedicando a 
Genealogia de famílias campinenses, por força de sua voca- 
ção de historiador. 

Consciente do rigor com que há de ser tratada a narra- 
tiva histórica, Elpídio de Almeida, ainda em vida, submeteu 
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seu livro, História de Campina Grande, a cuidadosas revisões, 
preparando-o para as novas edições, sendo de se lhe admirar 
a preocupação com a pesquisa, a veracidade das versões e a 
legitimidade das fontes consultadas, conforme esclarece, em 
sua Introdução, o ínclito Professor Josemir Camilo de Melo. 
Em suma, a Historiografia paraibana e, particularmen- 
te, a História de Campina Grande, ambas se postam agrade- 
cidas e engrandecidas perante este régio presente que as Fes- 
tas Sesquicentenárias da Cidade Rainha oferecem ao Brasil. 


HUMBERTO ALMEIDA 


Ativo ainda e consciente das suas grandes responsabi- 
lidades de Empresário e Agropecuarista bem-sucedido, 
Humberto Almeida faleceu em Campina Grande, deixando 
esposa, filhos e numerosas amizades construídas ao longo da 
sua exemplar caminhada entre nós. 

Sem desprezar ou menosprezar princípios filosóficos 
ou religiosos sobre os mistérios da vida e a da morte, respei- 
tando-os a todos, disse, no seu velório, que Humberto Al- 
meida soube construir uma bela memória quanto à sua luta 
em favor da industrialização e do agronegócio na Paraíba. 

Ninguém mais intransigente e vigilante no desempe- 
nho dessas suas importantes atividades. Se se excedeu, foi na 
defesa que sempre fez da honestidade da conduta humana, 
em todas as suas nuanças, trabalhando incessantemente em 
favor da transparência e do espírito público que deve presi- 
dir todos os interesses, públicos e privados. 

Nesse, e em muitos outros aspectos, foi herdeiro das 
virtudes cívicas do seu pai, Dr. Elpídio de Almeida, que se 
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dando bem na medicina, onde foi um dos nossos maiores, 
melhor se deu no serviço público, quando suas potencialida- 
des de servir se aproximaram do paroxismo dos heróis e dos 
justos na busca do Bem Comum. Quando seu Secretário, 
aprendi definitivas lições de espírito público e honradez. 
Orlando Almeida, meu companheiro por três legisla- 
turas na Assembleia da Paraíba, por sua vez, cumpriu fiel- 
mente o legado do pai, representando Campina Grande, es- 
tando o atual deputado Guilherme Almeida com a responsa- 
bilidade de sucedê-los nas mesmas posturas éticas. 
Humberto Almeida não foi somente um empresário 
bem sucedido. Foi um benfeitor das Artes e da Cultura: ree- 
ditou a História de Campina Grande, de autoria do pai, Elpídio 
de Almeida, necessitando de atualização e reedição quando 
das comemorações do Sesquicentenário da Cidade-Rainha. 
Também, nunca se negou a colaborar com a cultura de 
Campina Grande, ora incentivando a Facma, ora os Seminá- 
rios Literários. Que o digam as duas maiores promotoras 
culturais da Paraíba, Elizabeth Marinheiro e Eneida Agra. 
Agora estava empreenhado, ao lado de sua Escudeira- 
Mor, Dra. Ida Steinmuller, do Dr. Joaquim Osterne Carneiro, 
eminente Presidente do Instituto Histórico paraibano, e da 
professora Juciene Ricarti, na tarefa hercúlea de implantar, 
em Campina Grande, o seu Instituto Histórico, já denomina- 
do de Casa Elpídio de Almeida, onde terão abrigo e cuidados 
especiais o acervo e fotos alusivos à Historia da cidade e de 
seus heróis. 
Lamentamos todos sua prematura ausência! 
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JOÃO AGRIPINO REPARA INJUSTIÇA 


Não devo omitir um depoimento pessoal sobre um 
gesto de João Agripino, quando a Paraíba festeja o centenário 
do seu nascimento. Com ele, na condição de governador, 
mantive dois encontros. 

Residia em Campina Grande, onde era professor uni- 
versitário e Promotor Público. Por telefone recebo convite do 
Governador João Agripino para comparecer ao Palácio. 

Na presença dos Secretários Juarez Farias e Otacílio 
Silveira, o governador me apresentou ao General Paz de Li- 
ma, então nomeado Interventor de Campina, dizendo-me: 
“O General me pediu um nome para ser seu Secretário, que 
conheça bem Campina Grande. Sugeri o seu nome”. 

Relutei em aceitar o convite, tendo sido convencido 
pelo General, afirmando que deixava Recife para servir à 
Campina, e, eu, seu filho, estava me recusando a fazê-lo. 
Aceitei o desafio. Houve a nomeação e a posse. Não houve a 
investidura no cargo diante de veto expresso do 4º. Exército. 

Tinha ido, quando da deposição de Edvaldo do Ó da 
Reitoria da FURN, ao Quartel de Campina, e lá renunciei ao 
Conselho Universitário daquela Universidade e à Diretoria 
da Faculdade de Administração, gestos que contrariaram os 
que faziam a famigerada Comissão do AI-5, na Paraíba. 

Atribuí, então, o veto à minha investidura como Secre- 
tário do General, a esses meus atos de renúncia em solidarie- 
dade ao Reitor da FURN. Voltei ao Palácio, devolvi o cargo 
ao governador e lhe expus meus atos de insubordinação. 

Incontinente, pediu João Agripino que se diligenciasse 
uma ligação com o General Paes de Lima, e ao tê-lo na linha, 
lhe disse: “Estou aceitando a renúncia do seu secretário, por 
mim sugerido, nomeando-o Diretor Administrativo da CA- 
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GEPA, em Campina, cuja investidura nenhum veto evitará, 
reparando assim sua imperdoável omissão”. 

Voltei à Campina como Diretor da CAGEPA, e, junto 
com seus diretores Nilson Feitosa e Arlindo Almeida, aju- 
damos João Agripino a construir a 2º. Adutora de Boqueirão, 
obra definitiva para evitar crises no abastecimento d'água 
daquela cidade. 


JOSÉ FERNANDES DE LIMA 


O desembargador Marcos Cavalcanti de Albuquerque, 
sempre preocupado com a Memória da Paraíba, de que tem 
sido, ao longo da sua trajetória, um fiel intérprete e narrador, 
acaba de publicar livro sobre José Fernandes de Lima, Secre- 
tário de Estado, Deputado e Governador, com base na confe- 
rência que pronunciou no Instituto Histórico e Geográfico da 
Paraíba, quando do centenário de nascimento do ilustre pa- 
raibano. 

Durante os doze anos em que estive na Assembleia 
Legislativa da Paraíba, como deputado estadual, mantive 
convivência fraterna com José Fernandes de Lima, não obs- 
tante militarmos em legendas partidárias diferentes, e, du- 
rante esse tempo, ocupei duas vezes a Presidência daquele 
Poder e, por igual período, a liderança de bancadas antagô- 
nicas, ou seja, ele, da oposição, e eu, do Governo. 

Nada, porém, nos afastou do cumprimento de nossos 
encargos partidários, e sempre dele recebi seu apoio nas du- 
as eleições para presidente da casa de Epitácio Pessoa, mes- 
mo quando chefes do Executivo preferiram outra solução. 
Em contrapartida, jamais deixei de reconhecer-lhe os méri- 
tos, nem negar-lhe suas prerrogativas de valoroso líder de 
sua bancada. 
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Houve até um Governador que pediu reunião da ban- 
cada e pessoalmente manifestou insatisfação com relação ao 
status deferido pelo Regimento Interno do Poder Legislativo 
aos líderes de bancada, e pressionou-me no sentido de que 
não cumprisse os dispositivos regimentais, no que não foi 
atendido. 

Igualmente, pela sua experiência parlamentar na con- 
dição de decano da Assembleia Legislativa da Paraíba, ja- 
mais deixei de indicá-lo para cargos de comando na então 
UPIL- União Parlamentar interestadual- e projetá-lo, por méri- 
to, no cenário nacional, em que a! cd houve irrepreensi- 
velmente. 

Fizeram bem o Instituto Histórico e Geográfico da Pa- 
raíba em comemorar o centenário de nascimento de José Fer- 
nandes de Lima, bem como o desembargador Marcos Caval- 
canti de Albuquerque, em recente livro, exaltar sua vida e 
realizações, como homem público, num competente e opor- 
tuno resgate que a Memória da Paraíba agradece e aplaude. 


MEMORIAL DA JUSTIÇA ELEITORAL 


A Justiça Eleitoral da Paraíba está promovendo refor- 
mulação no seu acervo histórico, com o apoio da atual ges- 
tão, à frente o desembargador Marcos Cavalcanti. Por sua 
vez, Nara Limeira, da Comissão do Memorial da Justiça Elei- 
toral, em entrevista à Tereza Duarte, de A União, ressaltou o 
apoio da Secretaria dos Direitos Humanos da Presidência da 
República à exposição ali realizada, que vai até o próximo 
dia 30, em que se enfatiza o Direito à Memória e à Verdade. 

Congratulo-me com os que fazem o Tribunal Eleitoral 
no sentido de perpetuarem seu acervo, através do respectivo 
Memorial, devidamente restaurado, e com inúmeras ativida- 


198 [Evaldo Gonçalves 


des, certo de que este é o caminho para a preservação do que 
temos de imprescindível à nossa História Político-Eleitoral. 

No Tribunal de Justiça da Paraíba ocorrem as mesmas 
preocupações com relação aos seus Processos Históricos, 
bem como vem fazendo a Justiça Federal. Há algum tempo, a 
Assembleia Legislativa da Paraíba inaugurava seu Memorial. 

Observa-se que se consolida, na Paraíba, uma consci- 
ência do valor histórico do passado, em que as gerações atu- 
ais estão se unindo para preservar os acervos na justa pre- 
sunção de que sem o conhecimento dos fatos pretéritos não 
há consistência social e econômica, no presente, nem no futu- 
ro. 

É salutar o trabalho que realizam as Instituições cultu- 
rais, as Academias e os Institutos, em proveito da preserva- 
ção dos valores cultivados no passado pelos nossos valorosos 
antecessores. Esforço nem sempre reconhecido, porém, é sa- 
bido que não há benefícios sem sacrifícios. 

O que se há de fazer, em termos financeiros, é subsidi- 
ar essas Instituições culturais, por iniciativa das instâncias 
administrativas, empresariais, sociais e econômicas, para que 
haja uma consolidação, cada vez maior, da nossa História. 

Pergunta-se: que dificuldades teriam os governos mu- 
nicipais, estadual e federal em financiarem o Instituto Histó- 
rico e Geográfico da Paraíba para a realização de pesquisas 
nos municípios paraibanos, com vistas à atualização dos seus 
respectivos acervos políticos, eleitorais, administrativos e 
socioeconômicos? Nada de maior alcance ou repercussão 
financeira. Fica a sugestão. 
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FÉLIX: LIDERANÇA E GENIALIDADE 


Félix Araújo, cujo aniversário de sua morte, neste úl- 
timo mês de julho, lamentamos, conseguiu preencher, na sua 
época, em Campina Grande e na Paraíba, um extraordinário 
espaço na oratória, na poesia, na administração pública, no 
cultivo e defesa dos direitos humanos. 

Foi genial. Até se poderia dizer que fora único. Não 
porque os gênios não existiram antes dele, ou deixaram de 
existir, depois. Não. O que marcou a vida de Félix, para dis- 
tingui-lo dos demais gênios, é que ele construiu sozinho um 
somatório de virtudes de difícil constatação em uma única 
pessoa. 

Deus me deu a ventura de conviver, quando estudan- 
te em Campina Grande, com a personalidade forte, combati- 
va e solidária de Félix Araújo. Desde o discurso por ele pro- 
nunciado no Ginásio Pio XI, logo que regressou da Itália, 
como voluntário da FEB, eu jamais deixei de aplaudi-lo de 
pé. Comigo, naquela ocasião, toda uma plateia de estudan- 
tes. 

Campina Grande e a Paraíba, igualmente, jamais dei- 
xaram de aplaudi-lo intensamente, tal a sonoridade e a ri- 
queza de seu verbo, insuperável na unanimidade das opini- 
des de então, e das emitidas depois de sua morte prematura. 

Se perguntado sobre seu maior legado, numa só pala- 
vra, diria que sua imagem de líder vem atravessando os 
tempos. Foi líder estudantil, conduzindo os estudantes cam- 
pinenses para impedir a entrada nos cinemas de Campina, 
por terem abusivamente aumentado o preço dos seus ingres- 
sos; líder em 1950, quando, coordenando a respectiva cam- 
panha eleitoral em Campina Grande, deu a vitória a José 
Américo de Almeida, elegendo-o para o Palácio da Reden- 
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Esses contratempos não impedirão essa sua caminha- 
da para um sucesso cada vez mais afirmativo. Agora, quan- 
do poderia estar abatida com algumas dificuldades, olha pa- 
ta O seu passado de glórias, com a construção do Memorial 
Legislativo, enquanto prepara outros voos com aviões pro- 
duzidos em seu fecundo solo com o trabalho dos seus filhos. 

Que força superior essa de Campina Grande e da sua 
brava gente: visão de futuro sem esquecer seu passado, fa- 
zendo sempre do presente um tempo promissor para novas 
conquistas e preservação das glórias de antanho. Não é em 
vão que Campina é Grande! Bendigamos ao Senhor! 


Leva 


NOVA CONSTITUIÇÃO: 25 ANOS 


Neste mês de outubro, a Constituição do Brasil co- 
memora seus 25 amos de vigência, disciplinando as relações 
entre os Poderes da República, os direitos e deveres indivi- 
duais, as atribuições do Estado, e definindo a ordem econô- 
mica, soe 

A Assembleia Nacional Constituinte, de 1987 a 1988, 
eleita para a elaboração da Nova Carta Constitucional, suce- 
deu ao período de exceção institucional, recebendo do povo 
brasileiro essa elevada delegação, através de voto direto, vi- 
sando instaurar um arcabouço jurídico no Brasil, capaz de 
evitar, daí por diante, qualquer tentativa política de viés dita- 
torial e arbitrário. 

Difícil neste espaço abordar detalhes quanto aos seus 
Líderes, impondo-se com Justiça a citação de um bravo de- 
mocrata, Ulisses Guimarães, sem cuja autoridade moral e 
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política dificilmente a importante pauta no sentido de dar 
uma nova Constituição ao Brasil teria sido cumprida. 

Tarefa impossível, igualmente, resumir suas conquis- 
tas. Imperioso, porém, declinar o fortalecimento dos Poderes 
Legislativo e Judiciário através da autonomia das respectivas 
gestões financeiras, antes subordinadas ao Executivo, bem 
como do Ministério Público, cujas prerrogativas foram am- 
pliadas e consolidadas, dando-lhe dimensões de Instituição 
independente. 

Natural que muito ainda esteja a precisar de reformu- 
lações e repactuações. O atual sistema de distribuição dos 
recursos federais exige correções em benefício dos estados e 
municípios brasileiros, ainda dependentes financeiramente 
do Poder Central, cujo livre arbítrio nas suas decisões admi- 
nistrativas e políticas, gera distorções e injustiças inominá- 
veis. 

Um novo pacto clama por ações. Como compensar fi- 
nanceira, politica e administrativamente os desníveis existen- 
tes entre as regiões pobres da Nação, diante da fartura natu- 
ral, econômica e desmesurado poder político representativo 
das regiões mais ricas e prósperas? 

É desafio cuja solução não pode mais ser retardada, 
sobretudo se pensarmos que os desníveis estão a cada dia 
aumentando, a ponto de provocar segregações e convivên- 
cias hostis entre os irmãos do Norte, do Nordeste e do Cen- 
tro Oeste com os do Sudeste e Sul do País. 

É hora de agir! Já perdemos muito TEMPO: 
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A PARAÍBA E O CPDOC 


Junto da Fundação Getúlio Vargas do Rio de Janeiro 
funciona, como órgão da maior importância histórica, o Cen- 
tro de Pesquisa e Documentação - CPDOC - que tem ampli- 
tude nacional, com a responsabilidade de preservar e manter 
atualizado seu acervo da Memória de políticos, administra- 
dores e homens públicos de comprovados serviços prestados 
à Nação. 

Trata-se de uma das mais notáveis atribuições daquela 
Fundação, em termos de preservação dos reconhecidos valo- 
res humanos, a serviço da Historia do Brasil, acumulando 
material da melhor qualidade e valia como fonte primária 
dos fatos importantes da República e seus principais prota- 
gonistas. 

A Paraíba sempre foi contemplada com as atenções do 
CPDOC, órgão da Fundação Getúlio Vargas, não só pelo na- 
tural desempenho de suas atribuições, as quais foram inten- 
sificadas mais ainda quando lá esteve, escolhido pela UFPB 
para fazer pós-graduação, o professor Osvaldo Trigueiro do 
Vale. Depois desse estágio, ocupou as elevadas funções de 
Prefeito da Capital, Deputado Federal, Reitor do Unipê, fun- 
dador e coordenador do seu Curso de Direito e Secretário de 
Estado. 

Essa circunstância, por si só, já seria do maior ganho 
intelectual para o nosso Ensino Superior e às instituições de 
caráter público da Paraíba. Todavia, Osvaldo Trigueiro do 
Vale fez muito mais do que se ilustrar profissionalmente, ali, 
promovendo, como professor-pesquisador da FGV, integran- 
te de valorosa equipe, o levantamento dos currículos dos ex- 
governadores da Paraíba, através de entrevistas orais, grava- 
das e devidamente arquivadas no CPDOC, com exceção 
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apenas de Argemiro de Figueiredo, que não o fez por razões 
de saúde. 

A realidade é que a Paraíba permanece bem servida 
quanto à preservação da sua Memória, graças às ações de 
Osvaldo Trigueiro do Vale e Tarcísio Burity, através do 
CPDOC e da Fundação José Américo, respectivamente, que 
cuidam dos arquivos relativos às administrações dos seus 
governadores. 

O que a Paraíba espera do Professor Osvaldo Triguei- 
ro do Vale é que ele escreva e publique um livro contendo os 
detalhes, de que é a única testemunha no nosso estado, de 
como ocorreram, durante as gravações, os depoimentos dos 
ex-governadores da Paraíba constantes dos acervos do 
CPDOC. Trata-se de uma demanda cultural de todo o estado 
da Paraíba. 


A UNIÃO: PATRIMÔNIO HISTÓRICO E 
CULTURAL 


Louvável a iniciativa dos que hoje comandam o Jornal 
A União e o Instituto do Patrimônio Histórico e Artístico, 
IPHAN, visando outorgar ao centenário Jornal a condição de 
Bem Nacional, pelos seus 120 anos de circulação, cumprindo 
a nobre missão de informar, sempre a serviço da História e 
da Cultura. 

Um dado é incontestável: antes da Academia Paraiba- 
na de Letras e do Instituto Histórico e Geográfico, o Jornal A 
União serviu de prestigioso veículo das atividades intelectu- 
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ais do estado, registrando todos os fatos importantes da His- 
tória da Paraíba, com permanente credibilidade e conceito. 

O tombamento, por parte do IPHAN, de A União co- 
mo Patrimônio Histórico Nacional é ato da maior justiça por 
conta da consequente preservação do inestimável Acervo de 
que este Jornal é detentor, num protagonismo inédito, cujo 
reconhecimento servirá de exemplo para órgãos congêneres. 

Por outro lado, com tal conquista, A União continuará 
sendo o que sempre foi, ou seja, guardiã da nossa Memória, 
mantendo seus vínculos com o estado da Paraíba por ser veí- 
culo dos seus atos oficiais, fazendo jus a aportes financeiros 
do Governo Federal pela condição de Ente protegido pela 
legislação pertinente de apoio aos órgãos do Patrimônio Na- 
cional. 

Ganhamos todos: o estado da Paraíba, por razões ób- 
vias; o jornal À União pelo novo status incorporado aos inú- 
meros valores que vem acumulando através dos tempos, 
como órgão de imprensa em circulação, há 120 anos. Enfim, o 
patrimônio cultural do país está enriquecido de mais um veí- 
culo de comunicação que tem sabido ser fiel às nossas me- 
lhores tradições, em termos de Ética e compromisso com a 
História. 

Como presente de aniversário, A União não poderia 
receber melhor homenagem. A Paraíba há de se orgulhar 
sempre da trajetória de seu Jornal A União, também, por ter 
sido a Primeira Universidade dos jornalistas paraibanos, que 
nela fizeram seu Curso Básico, capacitando-os para a prática 
do melhor jornalismo. Impossível, citá-los, neste espaço. 

Todavia, todos, sem exceção, do passado e do presen- 
te, têm sabido honrar esse patrimônio de 4 União, que haverá 
de ser sempre engrandecido pelas novas gerações que os têm 
sucedido. Assim foi, é, e será! 
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NOALDO DANTAS & MACHADO 
BITTENCOURT 


Seguindo a sábia diretriz do UNIPÊ, a Universidade 
Estadual da Paraíba vem, ao longo da sua história, acolhendo 
acervos culturais, dentro do correto critério de que a Memó- 
ria paraibana há de ser sempre preservada. Isto é princípio 
universal desde os que disseram que a História é a mestra da 
vida. 

A UEPb fez isso com o Acervo de Literatura de Cor- 
del, ampliando a Coleção do Professor Átila Almeida, sendo 
ela, hoje, referência além fronteiras, não só nos aspectos do 
Ensino e da Pesquisa, mas nessa excepcional preocupação 
com a boa guarda e manutenção de documentários de capital 
importância para a nossa historiografia. Agora, adotou o le- 
gado de Machado Bittencourt como seu mais novo acervo. 

Juremi Machado Bittencourt migrou do Piauí, onde 
nasceu, para a Paraíba, mais precisamente para Campina 
Grande, e mostrou-se, logo cedo, inclinado para a prática da 
fotografia e da produção de filmes, dando preferência à cul- 
tura do Nordeste, deixando duas películas de longa metra- 
gem: Maria Coragem e o Caso da Carlota. Fez também o filme 
A Feira no Ano, em 1974, e fundou a Cinética Filmes Ltda. 

Sua habilidade com as câmaras ganhou fama e fez 
com que Noaldo Dantas, então Secretário de Divulgação do 
Governo João Agripino, o convocasse para a sua assessoria 
de comunicação, documentando em slides a construção e 
inauguração das obras daquele Governo. 

seguindo-se a João Agripino, Ernani Sátyro permane- 
ceu com Noaldo Dantas na Secretária de Divulgação, e Ma- 
chado Bittencourt continuou assessorando à administração 
estadual, quando ocorreu o sério incidente do Rio de Janeiro. 


E O rot asa Dra apo an 
O Amigo Velho convidou amigos seus para assistirem aos 
slides com as obras do seu Governo, e, em vez disso, as ima- 
gens divulgadas no momento focaram as mil obras de João 
Agripino. 

Indescritível o vexame dos presentes, e, restabelecida 
a luz, o Governador Ernani Sátyro, procurando Noaldo Damn- 
tas para explicações, não mais presente ao encontro, deu or- 
dem de demissão a Machado Bittencourt, no que foi contra- 
riado ante sua resposta de que não era funcionário do Estado 
da Paraíba. 

Jamais houve quem convencesse Ernani Sátyro de que 
o incidente não fora boicote ao seu Governo e, a partir daí, 
Noaldo Dantas estava com os dias contados para sair da sua 
administração, o que aconteceu dentro de pouco tempo. 

Na realidade, nenhuma sabotagem ou ação maldosa 
premeditada, nem de Noaldo, nem de Machado Bittencourt. 
O que houve foi simples equívoco na coleta do material a ser 
exibido por conta das indesejadas falhas humanas... 


ANO CULTURAL PEDRO AMÉRICO 


Tendo em vista o aniversário do grande pintor parai- 
bano Pedro Américo, cujos 170 anos completaria neste ano, o 
Governo da Paraíba, através da Casa Civil e da Secretaria de 
Cultura, com o apoio do Museu Nacional de Belas Artes, es- 
tará comemorando, durante todo este ano de 2013, o Ano 
Cultural do grande artista plástico paraibano, nascido em 
Areia, que projetou a Paraíba e o Brasil no cenário internaci- 
onal. 

As iniciativas consistirão em seminários, exposições, 
conferências e painéis sobre sua vida e sua obra, estando à 
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frente da elaboração da respectiva Agenda, neste primeiro 
momento, além dos órgãos estaduais já citados, a UEPB, a 
Fundação José Américo, a Secretaria de Cultura de Areia e o 
jornal A União, representada pelo jornalista William Costa. 

Farão parte desse primeiro núcleo outros órgãos cul- 
tuxais do estado, não podendo deixar de dar sua imprescin- 
dível colaboração a Academia Paraibana de Letras, onde Pe- 
dro Américo é Patrono da Cadeira 24, tendo, como primeiro 
ocupante o historiador Horácio de Almeida, e sucessor, José 
Joffily, ambos com livros publicados sobre a História da Pa- 
raíba. 

Durante o Ano Cultural Pedro Américo, a Diretora do 
Museu Nacional de Belas Artes, Mônica Xexéo, já se com- 
prometeu, presente a essa primeira reunião, a trazer para a 
Paraíba, durante as comemorações culturais, importantes 
obras de Pedro Américo existentes ali, podendo esse acervo 
se tornar itinerante, mediante programação pré-estabelecida. 

Afirmou na ocasião inclusive, que os célebres quadros 
da autoria do pintor paraibano, A Noite e os Gênios do Estudo 
e do Amor, A Batalha de Avaí, Moisés e Jocabed, dentre outras, 
bem como seus desenhos da época em que esteve na Itália e 
textos de sua correspondência, integrarão o conjunto de suas 
obras, objeto da exposição. 

A presença de Pedro Américo na APL, como seu Pa- 
trono, é oportuno lembrar, justifica sua denominação abran- 
gente considerando as artes plásticas como integrantes da 
Cultura, no seu sentido clássico e universal. Recentemente, 
nos seus quadros, a APL acolheu, por quase unanimidade 
dos seus membros, Flávio Tavares para suceder Ronaldo 
Cunha Lima, poeta e artista da palavra como poucos, sem 
que houvesse qualquer alegação de impropriedade na substi- 
tuição. 

O belo e precedente exemplo com Pedro Américo na 
Academia Paraibana de Letras, por si só, já justificaria ple- 
namente a presença dos imortais citados, além de outros tan- 
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tos que lá deram e dão sua valiosa contribuição à Cultura 
paraibana, sem nenhuma discriminação quantos aos seus 
atores, segundo o pressuposto de que, no final das contas, as 
Artes Plásticas, a História e a Poesia são frutos da inteligên- 
cia humana, cujos valores transcendem meras limitações im- 
postas por caracterizações discriminatórias. 

Que saibamos acolher e comemorar, à altura da sua 
obra e do seu gênio criador, nosso eminente conterrâneo Pe- 
dro Américo, associando-nos a essa iniciativa do Governo da 
Paraíba, através de suas Secretarias e Órgãos vinculados à 
nossa cultura. 


LEGADO DE ABELARDO JUREMA 


Quando das comemorações em torno do centenário de 
nascimento de abelardo jurema, toda homenagem será pouca 
para ressaltar as qualidades políticas, morais e intelectuais 
daquele ilustre paraibano. 

Ainda estudante, em busca de emprego, e por interfe- 
rência de familiares, filiados ao PSD, fora Abelardo Jurema, 
então Presidente do IPASE, solicitado para atender essa pre- 
tensão, tendo eu sido nomeado para o Hospital Alcides Car- 
neiro, em Campina Grande. 

Na ocasião do ato, porém, já estava trabalhando no 
IBGE, em Campina, o que me obrigou a agradecer a nomea- 
ção, dando o direito a Abelardo Jurema de, daí por diante, 
dizer: “Você, Evaldo, é o único brasileiro que rejeitou um 
emprego federal”. 

A admiração pelo filho de Itabaiana não decorreu só 
desse fato. Se nada tivesse feito, sua imprescindível atuação, 
junto ao Governo Federal, em favor da federalização da nos- 


Força do Acaso & Poder da Memória | 213 


sa Universidade, justifica todas as homenagens que estão lhe 
sendo prestadas. 

Ademais, tendo sido Ministro, Senador e Líder de Go- 
verno, na Câmara Federal, satisfez-se, o que lhe pareceu mui- 
to, com os salários morais que recebera, paga atribuída por 
ele às manifestações de reconhecimento que porventura lhe 
foram tributadas. 

O Jornalista Geovaldo Carvalho, em sua coluna deste 
domingo, reproduziu história contada por Sebastião Nery, 
que nos cabe divulgar pelo bem da Paraíba. O Presidente 
Juscelino telefonou a Abelardo Jurema, e lhe pede uma ação, 
prontamente atendida, o que motivou um elogio ao seu líder, 
em presença do empresário, Zpitzman Jordan, interessado 
em contratos com a administração federal. 

O empresário, depois, prometeu ao líder cem milhões 
para a sua campanha política, na Paraíba, em troca de obras 
no DNER, no que foi prontamente rechaçado com a alegação 
de que líder do Governo trata apenas de problemas políticos 
no Congresso Nacional. 

O empresário, ao se encontrar com Ruy Carneiro, dis- 
sera: “Aquele seu amigo, Abelardo Jurema, vai morrer po- 
bre”. Faltou acrescentar: pobre e honrado. Nenhum legado 
maior poderia ter deixado para os seus conterrâneos e fami- 
liares... 


CENTENÁRIO DE JOSÉ JOFFILY 


Após as comemorações dos centenários de nascimento 
de três eminentes paraibanos, João Agripino, Abelardo Ju- 
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rema e Pedro Gondim, eis que a Paraíba festeja o centenário 
de outro ilustre filho, José Joffily. 

A Academia Paraibana de Letras, o Instituto Histórico 
e Geográfico da Paraíba, a Assembleia Legislativa, o Governo 
do Estado, bem como o Congresso Nacional, certamente es- 
tarão juntos nessas comemorações do centenário do ilustre 
filho de Pocinhos. 

Como seu sucessor na Academia Paraibana de Letras, 
me associo a todas as homenagens tributadas ao ilustre pa- 
raibano, José Joffily, lembrando um fato que ainda hoje con- 
tribui favoravelmente para o desenvolvimento do nosso es- 
tado. 

O Governo Federal deliberou construir a ligação fer- 
roviária de Campina Grande a Sousa. Nenhuma obra mais 
necessária. Todavia, o traçado inicial do trecho ferroviário 
ignorava as cidades de Pocinhos e Puxinanã, indo direto para 
Juazeirinho, deixando-as de fora do roteiro planejado. 

Puxinanã e Pocinhos não aceitaram a exclusão que as 
colocava à margem do progresso e recorreram a José Joffly 
Bezerra, solicitando sua intervenção junto aos escalões do 
Governo Federal no sentido de serem contempladas com a 
nova extensão ferroviária, no que foram atendidas. 

Mais tarde, na Câmara Federal, consegui recursos ne- 
cessários para a ligação asfáltica do trecho rodoviário ligando 
a BR-230 à Puxinanã e Pocinhos, acessos que, decorridos vin- 
te anos, somente agora estão sendo restaurados totalmente 
pelo atual Governo do Estado. 

Só quem esteve isolado das vias de acesso rodoferro- 
viário é capaz de entender o valor das duas obras. A ferrovia 
e o asfalto para Puxinanã e Pocinhos são obras definitivas 
para o desenvolvimento daquelas cidades. Certamente, os 
seus governos municipais saberão lembrar a memória de Jo- 
sé Joffily, quando do centenário do seu nascimento. 
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José Joffily Bezerra, ao final da sua trajetória de vida, 
dedicou-se à pesquisa da História da Paraíba, deixando 
obras importantes que se constituem em fontes de consulta 
para as novas gerações. Foi um revisionista da História da 
Paraíba. 


DE POETAS & MÚSICOS 


Ainda hoje lamento não ter me dedicado, quando po- 
dia, ao estudo da música. Isto, porém, não me impede de 
manter permanente admiração pelos seus cultores e prota- 
gonistas. Por essa razão, não nego meus aplausos aos que a 
ela se dedicaram no passado ou aos que a praticam hoje. Es- 
ses meus louvores estendo aos poetas, inegavelmente, deten- 
tores de inteligências privilegiadas que os tornam entes su- 
periores. 

Em Puxinanã, fugindo de Sumé, onde certamente teria 
sido músico da Banda de Antônio Josué, fui admirador da 
orquestra de cordas do Mestre Alfredo, onde se destacava o 
banjo do Mestre Paizinho. Se porventura for perguntado se 
me iniciei na prática da música, tanto em Sumé, quanto em 
Puxinanã, direi: “Toquei os sinos de suas Igrejas”. 

Puxinanã e Sumé, todavia, ostentam um quadro de 
poetas e músicos de reconhecido valor. Impossível citar to- 
dos. Em Puxinanã, destacaria, da nova geração, José Lauren- 
tino, Carlos Alberto e Daniela Carvalho. Com raízes em Su- 
mé, figurariam, em qualquer Antologia, Djaci Andrade, So- 
yelson Juvino e José Marcolino, este músico e poeta. 

Quanto à música, a lista seria imensa com relação à ci- 
dade de Sumé, pois se constituiu num polo de excelentes 
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músicos que não só prestaram serviços ali, mas pontificaram 
em outras cidades, participando e dirigindo Bandas de Músi- 
ca. 

Vejamos alguns desses nomes: Antônio Josué, Luizi- 
nho, Sandoval, Satinho, Júlio Preto, José Rodrigues e Velhi- 
nho, todos, meus contemporâneos, em Sumé. Em Puxinanã, 
destacaríamos, além dos já citados, José Ayres, do violão; 
Chicó, da Sanfona; Robson Dantas e Stélio Ribeiro. Suas con- 
tribuições foram e são importantes para o protagonismo da 
música ali. 

A mim restou, como o faço agora, proclamar sempre a 
minha falta de aptidões nas duas áreas, o que não me inibe 
de reconhecer os seus valores, quer na poesia, quer na músi- 
ca, nas duas cidades, onde amadureci meu espírito, dedica- 
do, sempre, à exaltação dos méritos de quantos fizeram e 
fazem da música e da poesia a inspiração maior de suas vi- 
das! 


CORRELAÇÕES OU ACASOS? 


Admitindo a influência de forças superiores, bem co- 
mo de conjunturas pessoais inexoráveis, não substimo a im- 
portância do acaso. Se não temos o direito de atribuir-lhe, 
exclusivamente, a geração das nossas circunstâncias, todavia, 
ignorá-lo é temerário. Eleito para a Academia Paraibana de 
Letras, ocupo a Cadeira cujo Patrono é Pedro Américo, ten- 
do, como sucessores, Horácio de Almeida e José Joffily. Ago- 
ra, ao ser escolhido para o Instituto Histórico e Geográfico 
Paraibano, coube-me a Cadeira patrocinada por Ambrósio 
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Brandão, historiador, sucedido, ali, por Sabiniano Maia, polí- 
tico, e Nivalson Fernandes de Miranda, artista plástico. 

Onde o acaso? Na Academia tenho um Pintor como 
Patrono e, no IHGP, Nivalson Fernandes de Miranda é nome 
consagrado nas Artes Plásticas, reproduzindo nossas paisa- 
gens coloniais. Meus antecessores na APL, por outro lado, 
são o político José Jófilly e o Historiador Horácio de Almei- 
da, recebendo réplicas no INIGP, respectivamente, em Sabini- 
ano Maia, Prefeito de cidades paraibanas, e no Historiador 
Ambrósio Brandão. 

Dirão: “Coincidências. Não há contestar. Todavia, se 
avaliarmos que não escolhi as Cadeiras, os Patronos e os 
meus antecessores, haveremos de nos render às evidências 
do acaso, ou, se quiserem, à força das coincidências. 

Pergunta-se: estaria eu confortável com a responsabi- 
lidade de cultivar as Memórias desses paraibanos, exaltando, 
nas duas Casas da Memória paraibana, as obras desses in- 
signes vultos da nossa História? Certamente, além de outras 
forças nas quais creio, só me resta reverenciar o acaso, não só 
nesse episódio, como em muitos outros, pois ele esteve ao 
meu lado, exigindo de mim, em contrapartida, senso de res- 
ponsabilidade e consciência dos meus limites, sem os quais 
não teria sabido conviver com os desafios da vida. 

Fui professor de História e Político. Lamento não ter 
sido Artista Plástico. Replicando as coincidências, de certo 
modo, movido pelo acaso, não tentei retratar cenários e viver 
emoções na difícil arte da preservação da Memória, colabo- 
rando com o Desenvolvimento Social? 

Certamente, pertenço à Escola do Impressionismo 
Abstrato... 
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IHGP & IGHP: MEMÓRIA 
DA PARAÍBA 


Nivalson Fernandes de Miranda prestou destacados 
serviços à Historiografia e às Artes paraibanas, sem prejuízo 
de suas atividades profissionais como Bioquímico e Farma- 
cêutico, além de Professor titular da Universidade Federal da 
Paraíba. i 

Notabilizou-se, também, como artista plástico, dei- 
xando monumental obra em bico de pena, representada por 
painéis de cerâmica vitrificada, trabalhos em xilogravura, 
azulejos, madeira, linóleo e couro pirografado. Para a reali- 
zação dessa obra artística juntou-se ao Historiador Adauto 
Ramos, percorrendo, ambos, todo o vale do Paraíba, fotogra- 
fando ruinas de Engenhos, Capelas e Monumentos coloniais. 

Esse trabalho de pesquisa, por si só, justificaria a pre- 
sença de ambos no Instituto Histórico e Geográfico Paraiba- 
no, num gesto de reconhecimento ao trabalho pioneiro e da 
maior valia, em termos de preservação da Memória da Para- 
íba. 

Recentemente, em nome do Instituto Histórico e Geo- 
gráfico Paraibano, Adauto Ramos, quando das homenagens 
póstumas a Nivalson Fernandes, arrolou quase mil trabalhos 
de sua autoria, objeto de exposições várias, alguns ainda hoje 
na Fortaleza de Santa Catarina, no Centro Cultural São Fran- 
cisco, nas Galerias da Prefeitura Municipal desta capital e na 
Fundação José Américo. 

Numa outra incursão histórica, os dois imortais, Ni- 
valson Miranda e Adauto Ramos, pesquisaram o Sertão da 
Paraíba, com visita a 50 cidades, e 400 fotos que receberam o 
Perfil em Bico de Pena, cujo conjunto foi chamado de Sertão 
Histórico, do qual resultou um álbum com o nome de Sertão 
Histórico Monumental. 
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Graça aos seus conhecimentos científicos, Nivalson 
Fernandes de Miranda foi autor de 63 painéis sobre o tema 
Antropofagia, baseado em estudo de Hans Stadem, trabalho 
esse que recebeu o título de Saga de um Aventureiro Alemão 
no litoral brasileiro, no século XVI. Foi também cultor da He- 
ráldica, desenhando Brasões de Famílias e Prefeituras, escre- 
vendo um livro sob o título Tópicos de Heráldica Eclesiástica 
(Sinopse armorialista). 

Conclusão: Nivalson Fernandes foi plural em seus ta- 
lentos, o que lhe garantiu merecidamente presença no IHGP 
e IGHP, Casas da Memória Paraibana. 


PELA MEMÓRIA DA PARAÍBA 


As comemorações do centenário de nascimento do 
Governador João Agripino, ocorridas recentemente, além de 
excelentes depoimentos, renovaram nos paraibanos as expec- 
tativas quanto à publicação do esperado livro sobre o Gover- 
no daquele eminente paraibano pelo economista Juarez Fari- 
as. 

O Secretário do Planejamento do Governo João Agri- 
pino teve acesso aos bastidores, tanto políticos quanto admi- 
nistrativos, estando apto, por todos os títulos, a escrever so- 
bre aquela administração com riqueza de detalhe e conheci- 
mento de causa. 

Na condição de auxiliar direto daquele Governo, e no 
desempenho de missões em órgãos da maior importância 
desta República, a Paraíba e o país esperam de Juarez Farias, 
de há muito, depoimentos sobre suas experiências na admi- 
nistração pública federal e estadual. 

O discurso pronunciado por ele quando do Centená- 
rio de João Agripino já deu uma ideia segura de como será o 
livro que o ex-secretário escreverá sobre aquele Governo. 
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Significará registro definitivo em torno das suas realizações e 
avanços econômicos, sociais e administrativos, em favor do 
desenvolvimento do estado. 

O que todos esperamos é que, após o cumprimento 
dessa missão, de que a Paraíba não abre mão, o diretor do 
BNB, do BNH, do BNDES, da ELETROBRÁS, da SUDENE e 
de Empresas privadas engajadas no processo do desenvol- 
vimento econômico do país, escreva essas suas experiências 
profissionais, para que as novas gerações paraibanas nelas se 
inspirem em nome de um melhor futuro para o Brasil. 

Não é cobrança, hipótese obviamente intolerável. Ao 
endossar este apelo, que é dos paraibanos, o fazemos em 
atendimento à unanimidade dos que cultivam a nossa Me- 
mória e consideram seus depoimentos, de cunho eminente- 
mente histórico, valiosos para a Bibliografia paraibana. 

Sobre João Agripino, o discurso do Centenário serve 
de itinerário diante da fartura de subsídios, ali contidos. 
Quanto aos demais testemunhos, estamos certos de que Jua- 
rez Farias não faltará às expectativas da terra comum, a que 
tanto tem servido, ao longo de sua trajetória. . 

Tudo pela Memória da Paraíba! 
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AVESSO ÀS LUZES DA RIBALTA 


O Teatro Severino Cabral, em Campina Grande, por 
iniciativa do médico Sabino Rolim, está expondo uma cole- 
ção de fotografias, em homenagem ao Cientista, Poeta e Mé- 
dico, Bezerra de Carvalho. A Exposição retrata sua extraor- 
dinária figura humana, sem esquecer, em meio a tantas ati- 
vidades, que foi ele o primeiro a revelar fotos coloridas, na- 
quela cidade. 

Em cada foto exposta, há dois textos escritos: um, do 
Dr. Everaldo Lopes, e o outro, do Dr. Bezerra de Carvalho, 
que o escreveu sob os pseudônimos, Cula Simões e Seno Be- 
calho. Esclarece ainda o Dr. Sabino Rolim que as fotos foram 
tiradas, há oito anos, na residência do seu colega, exigindo 
este não aparecer no momento da captura das imagens. 

Quem leu o livro de Poemas do Dr. Bezerra de Carva- 
lho, Imorredoura Fênix, edição de 2013, projeto gráfico de Thi- 
ago de Mello e prefácio da Doutora Valéria Bezerra de Car- 
valho, não se surpreende com essa sua rejeição às luzes dos 
flagrantes fotográficos e a outras por ele consideradas supér- 
fluas. Evitava o desperdício de tempo, aproveitando-o em 
atividades nobres que deleitassem seu espírito criador. 

Quem se abeberar nos estudos feitos pelos escritores 
Evaldo Nóbrega, Ricardo Maia, Sebastião Ayres e Sérgio de 
Castro Pinto, sobre esses seus Poemas, e os que privaram da 
sua convivência, não estranham esse seu comportamento 
avesso às luzes da ribalta. 

Ao lhe comunicar a outorga do Título de Cidadão Pa- 
raibano, quando deputado estadual, Dr. Bezerra, agradecen- 
do a homenagem do Poder Legislativo, justificou sua ausên- 
cia como já sendo portador de todas as honrarias a que tivera 
direito. 
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Ele será sempre lembrado, não por suas plausíveis re- 
cusas, mas pelo grande Bem que soube partilhar com os seus 
clientes, alunos, colegas de profissão, e, afinal, com a Medici- 
na, atento à nobreza exigida para seu desempenho. 

Foi um Homem-Honiea, na expressão do Padre An- 
tônio Vieira, desprezando o supérfluo e valorizando o ver- 
dadeiro sentido da Vida. Este, seu maior legado. 


PÓR DO SOL EM SUMÉ 


O Cariri da Paraíba, caracterizado por tantas agruras, 
há de ser uma região rica do estado da Paraíba. Por enquan- 
to, as chuvas continuam escassas, provocando estiagens cícli- 
cas, a Educação e a Saúde, não obstante os avanços, ainda 
não respondem aos desafios do desenvolvimento; há êxodo 
rural e urbano. Ainda é região-problema. 

Tantos desafios não inibem promissores nichos de 
progresso: suas Universidades; as Mulheres Rendeiras; sua 
vocação Artística e Musical; a Inteligência de seus filhos nas 
várias áreas do saber, vigor nos seus Quadros políticos. En- 
fim, não dá para desesperar. 

Notícias do Portal, Vitrine do Cariri, dão conta de que o 
fotógrafo carioca Obede de Sant'Ana ganhou o prêmio “De- 
safio Fotográfico”, com uma imagem do Açude de Sumé, no 
Cariri da Paraíba, que, segundo o artista, “O tom do céu, das 
nuvens, o belo cenário, tudo inspirava e me deixou emocio- 
nado e encantado com o que vi”. 

Declara também Obede de Sant'Ana que, não obstante 
ter nascido em Pernambuco, radicou-se no Rio de Janeiro, e 
não tinha ainda visitado o Nordeste brasileiro depois da ida 
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para o Sul, tendo ficado fascinado pelas nossas paisagens 
naturais, sobretudo com a Paraíba. Conclui: “A beleza está 
em tudo: na amplidão dos espaços, na flora, na fauna e nas 
pessoas. Tudo à disposição de quem procura a diferença, nos 
detalhes.” 

Por sua vez, o Pôr do Sol do Lajedo do Pai Mateus, em 
Cabaceiras, vem encantando os visitantes, inclusive, estes 
têm divulgado o seu fascínio. E José Américo teria estranha- 
do, ao contemplar quadros de Miguel Guilherme, de Sumé: 
“Os céus e os crepúsculos aparecem diferentes nos seus qua- 
dros”. São sempre assim, respondeu o Pintor, dado o clima 
do nosso Cariri. Então, teremos que unir às atuais conquistas 
do Cariri paraibano, mais uma: somos privilegiados quanto 
às cores dos nossos céus, que estão a pedir da nossa inteli- 
gência uma melhor destinação em favor da terra e do seu 
povo. 


DIÁLOGOS DAS GRANDEZAS 
DO BRASIL 


Sabiniano Maia participou do Governo Flávio Ribeiro 
como Diretor de A União e da Rádio Tabajara. Por sua índole 
conciliadora, serviu a vários municípios na condição de Pre- 
feito: Guarabira, Itabaiana, Sapé e Campina Grande. Sempre, 
nesses cargos, se houve com espírito público e lealdade. 

Sua dedicação à História, levou - o ao Instituto Histó- 
rico e Geográfico Paraibano, escolhido sócio fundador, tendo 
como Patrono Ambrósio Fernandes Brandão, vulto histórico 
do Brasil-Colônia, que esteve na Paraíba como mandatário 


224 [Evaldo Goncalves. | 
do Reino de Portugal, e é autor dos Diálogos das Grandezas do 
Brasil. 

Deixou Ambrósio Brandão essa obra histórica, fun- 
damental, sobre os primórdios da civilização brasileira, que 
teve repercussão no Brasil, e além dele, editada em Portugal 
e Holanda, contando, aqui, com mais de uma dezena de edi- 
ções, comentadas por Varnhagem, Rodolpho Garcia, Capis- 
trano de Abreu, José Honório Rodrigues, José Antônio Gon- 
salves de Mello, Afrânio Coutinho, dentre inúmeros outros. 

Tive o privilégio de conviver com Sabiniano Maia, no 
governo Ernani Sátyro, ele, então, Presidente da Arena. Não 
obstante os momentos de instabilidade político-institucional, 
vividos naquela época, Sabiniano Maia comprovou toda sua 
experiência voltada para o diálogo, capaz de manter convi- 
vência amistosa com os integrantesa daquela sigla partidária. 

Deixou as seguintes obras: Itabaiana: sua História e suas 
Memórias; Caminhos da Paraíba: História do DER-PB; Do Alto da 
Serra, sobre Campina Grande; Crônicas e Comentários; Sapé, sua 
História e suas Memórias, Superstições, entre outras. 

Pela generosidade de seus membros, em eleição re- 
cente, o IFIGP me escolheu para ocupar a Cadeira 32, cujo 
Patrono é Ambrósio Fernandes Brandão, e, sucessores, Sabi- 
niano Maia e Nivalson Fernandes. O meu vexame não está 
sendo maior pelo socorro advindo do imortal Guilherme 
Gomes da Silveira d' Ávila Lins, seguramente o mais comple- 
to conhecedor e fonte segura de informação sobre a História 
Colonial da Paraíba. Por cima, é detentor do maior acervo 
bibliográfico da História, naquele período, no Brasil. A ele 
* recorri e registro os merecidos créditos! 
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12 ANOS DE ESCRAVIDÃO 


Hão de perguntar: “Sequer é articulista, já quer enten- 
der de cinema?” Essa indagação seria pertinente, atribuída, 
dentre outros, a Martinho Moreira Franco, João Batista de 
Brito, Willis Leal e Barreto Neto, críticos especializados no 
mundo do cinema, além de consagrados cronistas e articulis- 
tas paraibanos. 

Explico-me, melhor: mera associação de ideias. Quem 
não há de recorrer a essa fórmula mágica para lembrar pes- 
soas e fatos, cujos registros estão adormecidos na memória? 
É este o caso. A simples notícia de que o filme, 12 Anos de 
Escravidão, fora escolhido o melhor filme, deste ano, me fez 
lembrar um diálogo com o Governador Ernani Sátyro sobre o 
livro de Gabriel Garcia Marques, Cem Anos de Solidão. 

Numa dessas horas de lazer, ele me perguntou: “O 
senhor já leu Cem Anos de Solidão? Respondi-lhe, “sim”. En- 
tão, continuou o Governador, “vai me entender. Essa seria a 
pena dada a um meu Secretário que indicou amigo seu para 
participar do meu Governo, e O escolhido, depois de seis me- . 
ses, ainda não assimilou o meu estilo de trabalho”. 

Entendi o recado e coloquei a carapuça na minha ca- 
beça. Pior, o governador tinha razão. Exato no cumprimento 
da agenda; exigente quanto aos horários das audiências; ri- 
goroso no que tange à liturgia do cargo, Ernani Sátyro, a títu- 
lo de reprimenda, transmitiu ao seu interlocutor o seu desa- 
grado por lhe ter sugerido alguém para o seu governo que 
não obedecia às rotinas de trabalho por ele estabelecidas. To- 
davia, numa prova de tolerância, de que era detentor, embo- 
ra não parecesse, Ernani Sátyro não aplicou pena nenhuma 
ao secretário que sugeriu o aproveitamento do seu amigo, 
nem afastou este do cargo, até o término do seu governo. 
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As cenas de escravidão pertencem apenas ao Filme 
premiado, cujo valor histórico e lições de vida se perpetua- 
rão, através dos tempos, assim como o fizera Gabriel Garcia 
Marques com o seu romance Cem Anos de Solidão, um clássico 
da literatura, aplaudido, ainda hoje, pelo mundo todo. 


DOCUMENTOS PARA A HISTÓRIA DO NORDESTE : 
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A IGREJA TEM SALVAÇÃO? 


Com este título, o teólogo suíço Hans Kung abordou, 
—----emrtecente-livro, aspectos relevantes da Igreja Católica, enfa- 
tizando distorções e sugerindo terapias capazes de lhe propi- 
ciar plena reabilitação. É documento sério e instigante que 
inspira profundas reflexões, sobretudo diante do pressupos- 
to de que as origens da Igreja de Roma obedeceram a desíg- 
nios superiores, e suas destinações se regem por interesses 
transcendentais. 

Em conversa informal na Academia Paraibana de Le- 
tras, recentemente, confrades comentavam a atualidade do 
livro do Teólogo Hans Kung, tendo o professor José Jackson 
Carneiro, que o conhece desse livro e de outros anteriores, 
lembrado de que há opiniões de que as divergências de Mar- 
tinho Lutero no século XVI, diante de desvios na Igreja de 
Roma, teriam provocado a contrarreforma e a convocação do 
Concílio de Trento, responsáveis por radicais mudanças nas 
práticas religiosas da Igreja Católica. 

Outra iniciativa auspiciosa da Igreja Católica em con- 
traposição à Reforma foi a criação da Ordem dos Jesuítas que 
se dedicou, precipuamente, à evangelização dos povos, in- 
clusive com presença decisiva no Brasil, quando de sua colo- 
nização. Nossos índios se enriqueceram muito com a presen- 
ça dos Padres Manoel da Nóbrega, José de Anchieta e Antô- 
nio Vieira. 

Essa última constatação coube aos historiadores Gui- 
lherme d'Ávila Lins e Alexandre de Luna Freire, todos a 
exaltarem a Companhia de Jesus e, em contrapartida, conde- 
narem o Marquês de Pombal por os ter perseguido e expul- 
sado do Brasil, ensejando aos participantes da discussão a 
conjecturarem, unanimemente: “Quem sabe se Deus não te- 
ria usado Lutero para reabilitar a sua Igreja no século XVI, ao 
inspirar o Concílio de Trento e a Companhia de Jesus como 
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instrumentos novos de evangelização, não estaria agora, de 
novo, intervindo ao nos dar um primeiro Papa Jesuíta, e des- 
centralizando da Europa o eixo das decisões do Vaticano?” 

Concluamos todos: são sinais dos tempos a anuncia- 
rem os insondáveis desígnios de Deus, nem sempre percep- 
tíveis à inteligência humana. E esperemos que para a pergun- 
ta do teólogo Hans Kung haja uma resposta positiva, com o 
“decorrer do tempo, no sentido de que para a Igreja de Roma 
existe, sim, salvação. 


A PARAÍBA & ARIANO SUASSUNA 


Antes da Paraíba, foi a Bahia que perdeu. Enfim, per- 
de o Nordeste que já conta com muitas carências que inviabi- 
lizam a sua economia. Agora, são os valores da Inteligência 
inexoravelmente tragados pela morte. 

Desapareceu Ubaldo, agora se foi Ariano Suassuna. O 
romance brasileiro e a verve do Cariri lamentam suas perdas. 
Como substituir valores tão preciosos que a trajetória do 
tempo demorará a repor? 

A Paraíba já perdeu dois dos seus grandes imortais: 
José Lins do Rego e José Américo de Almeida. Foram perdas 
incomensuráveis que a presença de Ariano Suassuna, no ce- 
nário nacional, atenuava com seu gênio incomum e diversifi- 
cado. 

E agora? Nem José Lins, nem José Américo. E que 
tristeza: estamos sem Ariano. Não é fácil reproduzir, em 
pouco tempo, exuberantes prodígios das Letras da Paraíba, 
que possam se equiparar, em romance e teatro, âqueles. José 
Lins teceu a poética e a economia dos canaviais; José Améri- 
co eternizou o drama e a tragédia das secas, em A Bagaceira, 
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enquanto Ariano Suassuna, fazendo rir a todos e a si mesmo, 
fez o Brasil esquecer suas agruras do dia a dia, ao ministrar 
suas Aulas-Espetáculo, onde era ator e autor ao mesmo tem- 
po. Isto sem falar na sua extraordinária obra literária. 

O certo é que as aulas de Literatura, doravante, nas 
nossas Universidades, e fora delas, estarão mais pobres, pois 
a grandeza de outrora não tem réplica na atualidade. Have- 
remos de nos refazer dessas perdas, antes de se acentuar 
nosso desequilíbrio com a Cultura brasileira. 

Contávamos com desequilíbrios enormes em outros 
setores, notadamente, quanto às riquezas materiais, enquan- 
to marcávamos presença nos domínios da inteligência. Ago- 
ra, perdemos competitividade nas Letras e nas Artes. 

Vale lamentar. Não podemos é desesperar, pois a Pa- 
raíba, por todos quantos fazem o seu universo cultural, sem- 
pre soube superar suas dificuldades. Não será agora que as 
inteligências de outrora, e as atuais, deixarão de engrandecer 
e promover a Cultura paraibana! 


A UNIÃO E A SUA UBIQUIDADE 


Reconhecendo o tempo de circulação de A União na 
Paraíba, ao longo de seus bem vividos 120 anos, impõe-se, 
quando das comemorações da data, ressaltar o “dom” de sua 
ubiquidade, presente em todos os municípios da Paraíba, 
pela circunstância, dentre outras, de editorar o Diário oficial. 
Inegável que essa universalidade também se deveu ao fato 
de que a distribuição de seus exemplares sempre se deu, e 
ainda se dá, através das redes de Escolas, Instituições e re- 
partições estaduais espalhadas por todo o estado, ou/e su- 
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cursais há muito tempo instaladas em cidades sedes de regi- 
des geográficas, contando ainda com a colaboração de ágeis e 
competentes correspondentes. 

Dada essa sua condição privilegiada, A União pôde 
dar sempre uma natural cobertura do cotidiano de todos os 
municípios paraibanos, se tornando, por antiguidade e méri- 
to, na mais jovem e respeitada fonte de informação do estado 
da Paraíba. Diante da notória impossibilidade de destacar 
todo esse seu acervo histórico, peço vênia para enfocar fatos 
da História de Campina Grande que servem de pequena 
mostra do que acontecera em todas as comunidades da Para- 
íba, ou seja, O registro dos seus acontecimentos mais impor- 
tantes. 

Vejamos: com relação à Campina Grande, dentre tan- 
tos, À União registrou a chegada da República, bem como a 
construção do Açude Velho e dos Reservatórios de Puxinanã, 
tudo em função do abastecimento dágua da cidade Raínha, 
somente resolvido, em parte, com a Adutora de Vaca Brava, 
em Areia, na administração de Argemiro de Figueiredo e, no 
todo, com a de Boqueirão, quando do governo de Juscelino 
Kubitschek. 

Tais registros históricos nas páginas de A União sobre 
Campina Grande são extensivos a todos os municípios da 
Paraíba, donde a sua condição de acervo maior da Memória 
de todo o estado, o que lhe confere autoridade para ser, hoje, 
como ontem, o maior manancial vivo da História da Paraíba. 

Este é outro importante perfil de A União, ainda não 
muito divulgado, o da sua universalidade em termos do es- 
tado da Paraíba, circulando em todos os seus 223 municípios, 
levando a todos, notícias e informações, colhidas em fontes 
seguras e insuspeitas, necessárias ao desempenho correto de 
todas as atividades humanas, pressuposto básico para ser a 
mais completa fonte da História paraibana. 
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de ainda não há uma consciência municipalista em 
torno da preservação de sua história local, A União vem 
acumulando, supletiva e providencialmente, essa tarefa da 
maior importância para a historiografia paraibana. Louvores 
ao Senhor! 


A VIRTUDE DA TOLERÂNCIA 


Dentre todas as lições que o Papa Francisco deixou pa- 
ra o mundo, quando da sua presença na Jornada Mundial da 
Juventude, no Rio de Janeiro, uma das mais comoventes foi a 
de que devemos ser tolerantes, ou seja, aceitarmos a nós e 
aos outros, como somos, ou seja, com compreensão e tolerân- 
cia. 

E foi profundo, perguntando: “É lícito julgarmos o 
próximo?” Em suma, disse que devemos abandonar os pre- 
conceitos e as nossas idiossincrasias, convivendo bem com 
todos que aceitam os princípios cristãos. E concluiu citando 
os Evangelhos: “Atire a primeira pedra quem se julgar sem 
pecado”. 

Tais posicionamentos do Papa Francisco destoam de 
outros que agem de forma diametralmente oposta, ou seja, 
com intransigente postura de intolerância religiosa e social. 
Numerosos seriam os exemplos a citar. Um só diz muito des- 
sa ausência dos princípios cristãos. Sobretudo, no descum- 
primento do mandamento que nos manda amar o próximo. 

Eis o exemplo mais espetaculoso: o historiador fran- 
cês, Dominique Vemner, de 78 anos, ao colocar uma carta no 
altar da Igreja de Notre Dame, em Paris, acionou sua arma 
contra a própria cabeça, suicidando-se. Na carta, explicava 
seu gesto extremo como protesto pela aprovação da lei que 
legalizou o casamento gay, na França. 
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Quantos desatinos são cometidos em nome de ideias 
e posturas preconceituosas? Aqui e alhures, pululam os ges- 
tos tresloucados que identificam o abandono da salutar prá- 
tica da tolerância perante a diversidade do homem, como ser 
dotado de inteligência e racionalidade capaz de responder 
por suas ações quanto ao desempenho que pode assumir Ii- 
vremente. 

Por isso, o Papa Francisco, como representante da 
Igreja Católica, prega a humildade, a simplicidade e a tole- 
rância religiosa, social e cultural como paradigmas capazes 
de conduzir a humanidade, com seus defeitos e suas virtu- 
des, ao melhor caminho em busca de uma convivência fra- 
terna. 

Já houve quem dissesse que o novo nome da caridade 
é a tolerância. Sejamos caridosos enquanto tolerantes!!! 


ADMINISTRAÇÃO PÚBLICA x ERA 
VARGAS 


Uma conversa entre Juarez Farias, Itapuan Bôtto e 
Propício Caldas propiciou uma análise da Era Vargas, em 
termos de modernização da administração pública brasileira, 
constatação sobre a qual não tem havido a necessária divul- 
gação. 

As conclusões a que chegaram os ilustres homens pú- 
blicos é que o Brasil, na Administração Getúlio Vargas, ga- 
nhou muito nessa área dos recursos humanos, antes ignora- 
da pelos governos, interessados mais em realizações acessí- 
veis às percepções visuais. 

Os três, todos com extensa experiência no serviço pú- 
blico federal e estadual, em nível superior de planejamento e 
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execução, foram unânimes: o DASP, o IBGE e a Fundação 
Getúlio Vargas, por si sós, já responderiam pela sábia inter- 
venção da Era Vargas visando ao aprimoramento, à sistema- 
tização e à otimização do nosso serviço público federal. 

Foram depoimentos seguros: Propício Caldas, médi- 
co, foi do DASP; Juarez Farias, economista, conviveu, quan- 
do esteve naadministração federal, com líderes daquelas Ins- 
tituições, e Itapuan Bôtto, ao dirigir a Escola Técnica Federal 
da Paraíba, recrutou técnicos daqueles organismos estatais 
para reformas administrativas naquela Escola. 

Então, a Paraíba muito se beneficiou desses avanços 
institucionais da Era Vargas, pois tanto Juarez Farias quanto 
Propício Caldas, nos governos de João Agripino e Ernani 
Sátyro foram titulares de Secretarias de Estado que promove- 
ram Reformas Administrativas no âmbito estadual. 

Campina Grande, por iniciativa do Reitor Edvaldo do 
O da FURN, se beneficiou também da Fundação Getúlio 
Vargas. Ao fundar a Faculdade de Administração ali, à falta 
de professores locais nessa área, importaram-se titulares da- 
quela Instituição de Ensino e Pesquisa, no Rio de Janeiro e 
em São Paulo. 

Enquanto os novos recursos humanos não chegavam, 
nos valemos de técnicos da SUDENE, e, na Paraíba, o único 
professor com Curso de Pós-Graduação na Fundação Getúlio 
Vargas era o Professor Oswaldo Trigueiro do Valle, que du- 
rante dois anos viajou a Campina Grande, semanalmente, 
para cumprir seu calendário de aulas. 

A Paraíba, nessa área, deve muito à Era Vargas. Tire- 
mos nossos chapéus! 
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ADVOGADO LUIZ GAMA 


Além de Cem Anos de Solidão, de Gabriel Garcia Mar- 
quez, o filme 12 Anos de Escravidão faz lembrar a vida do ad- 
vogado Luiz Gama, (1830/1882), nascido livre, porém, ven- 
dido como escravo, e, depois, tornou-se um incansável luta- 
dor da causa da abolição da Escravatura no Brasil. 

Sua história é trepidante e prenhe de lições de vida, o 
que nos leva a divulgá-la em nome dos princípios defendi- 
dos e da grandeza da causa envolvendo a liberdade dos ne- 
gros. Era filho de mãe africana e pai baiano. Escravizado, foi 
para o Sul, onde, exposto em leilão, um comerciante paulista 
O comprou, a quem prestou serviços por sete anos. Por si 
próprio, aprendeu a ler e escrever, condição essa que lhe deu 
a liberdade. 

Formado em Direito, colocou seu diploma a serviço 
dos escravos, dedicando-se à causa abolicionista, libertando 
mais de 500 negros, ajudado pelo cenário de transformação 
social vivido pelo Brasil, na segunda metade do século XIX. 

Luiz Gama, além de advogado, foi escritor e poeta, 
deixando vasta bibliografia que atesta sua dimensão intelec- 
tual, objeto de estudos, pesquisas e trabalhos universitários. 
Sobre ele há várias biografias, dentre elas, Luiz Gama, Advo- 
gado dos Escravos, de Nelson Câmara, com prefácio de Miguel 
Reale Júnior. 

Sua vida contribuiu até para a ficção, emprestando à 
escritora Ana Maria Gonçalves inspiração para escrever, Um 
Defeito de Cor, quando escolhe para personagem Luíza Ma- 
hin, suposta mãe de Luiz Gama. 

Há quem cobre, ainda hoje, destaque para a obra jor- 
nalística de Luiz Gama que, em 1864, fundou o semanário 
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Diabo Coxo, com a colaboração do caricaturista Ângelo Agos- 
tini, primeiro jornal ilustrado de São Paulo. 

Quem assistiu ao filme 12 anos de Escravidão e conhece 
a história do advogado Luiz Gama, facilmente conclui que o 
Brasil está lhe devendo muitas homenagens, a exemplo do 
que já fez São Paulo, a lhe erigir um Busto no Largo do Aro- 
che. Que surjam mais iniciativas em favor de sua memória! 


LIÇÕES DO IBGE 


Nunca é demais ressaltar a importância, na vida naci- 
onal, do IBGE- Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística, 
sobretudo no que diz respeito à sua credibilidade na avalia- 
ção da nossa realidade socioeconômica. 

Já destaquei seus quadros técnicos e a valia de suas 
atribuições institucionais, reconhecendo-lhe, inclusive, seu 
papel de Escola Superior de Serviço Público, onde gerações 
de servidores se capacitam para servir à Nação. 

É fonte segura de informações imprescindíveis aos 
Planos de Governo, bem como subsidia estudos e pesquisas 
científicas, na esfera pública e privada, emprestando-lhes a 
chancela da fidelidade. 

O Brasil tem enorme dívida para com o IBGE, ao lon- 
go de sua atuação, sem se falar nos estados e municípios, to- 
dos dependentes dele para a concretização de seus projetos 
econômicos, sociais e políticos. A Enciclopédia dos Municípios 
Brasileiros, editada pelo IBGE por determinação de Juscelino 
Kubitschek, é a prova mais cabal da sua capacidade de pes- 
quisa e divulgação. Urge sua reedição e consequente atuali- 
zação. 
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Confesso-me um seu devedor, em termos de lições re- 
cebidas, ao longo de quase dez anos de aprendizado, como 
seu servidor. E se, no decorrer da minha trajetória, pude 
exercer outros cargos na vida administrativa e política da 
Paraíba, com razoável desempenho, devo-o ao IBGE. 

Não me perdoaria se não destacasse seu quadro téc- 
nico-tuncional, de indiscutível excelência, com o qual me 
tornei aprendiz do serviço público, à frente o Superintenden- 
te, Joffre Borges de Albuquerque, sobretudo pelo seu huma- 
nismo, ao tratar com todos os que fizeram, ao seu tempo, o 
IBGE, na Paraíba. 

A ele devo minha transferência da Agência do IBGE 
de Campina Grande para a Superintendência na Capital, a 
fim de poder frequentar a Faculdade de Direito, como seu 
aluno. Presenteou-me, ainda, com uma ajuda de custo, o que 
me possibilitou adquirir, pela primeira vez, uma capa e uma 
galocha, adereços indispensáveis ao convívio com as chuvas 
do litoral paraibano. Foram conquistas notáveis para a época 
e para as minhas circunstâncias. 


CÂMARA DOS DEPUTADOS 
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POLÍTICOS & INTELECTUAIS 


O Instituto Histórico e Geográfico Paraibano acolheu, 
neste final de semana, o ex-deputado e jornalista Ramalho 
Leite, na Cadeira 45, antes ocupada pelo ex-governador Dor- 
gival Terceiro Neto e que tem, como Patrono, Oswaldo Tri- 
gueiro de Albuquerque Mello. 

Também, Ramalho Leite foi escolhido para substituir 
Dorgival Terceiro Neto na Academia Paraibana de Letras, 
numa constatação de que não há incompatibilidade entre a 
Política e as Letras. | 

Por sinal, não há como detectar distância entre as du- 
as. Basta consultar os Anais das Casas da Memória, destina- 
das à preservação dos valores literários, artísticos, científicos 
e históricos de todas as épocas. 

Na Paraíba não seria diferente. A Academia de Letras, 
o Instituto Histórico e o de Genealogia e Heráldica, bem co- 
mo outros afins, dão conta dessa proveitosa convivência en- 
tre os seus Escritores, Historiadores, Poetas, Jornalistas, Ar- 
tista Plásticos e Professores, no que tange às atividades polí- 
ticas nos seus mais variados níveis. 

Além dos dois imortais, Oswaldo Trigueiro e Dorgi- 
val Terceiro Neto, tanto no Instituto Histórico quanto na 
Academia de Letras, há outros que também conseguiram, 
com legitimidade, conciliar a atividade intelectual com o mu- 
nus da vida pública. 

Impossível citar todos. Todavia, este ano, a APL co- 
memorou o centenário de nascimento de José Joffily, Abelar- 
do Jurema e Pedro Gondim. Acrescentem-se a esses, Samuel 
Duarte, José Américo de Almeida, Ernani Sátyro, Elpídio de 
Almeida, Tarcísio Burity, Ronaldo Cunha Lima, Sabiniano 
Maia, Ivan Bichara, todos, sem prejuízo do labor intelectual, 
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emprestaram sua ação administrativa e política ao engrande- 
cimento do interesse público na Paraíba. 

Então, Ramalho Leite, agora, repete a dose, e recebe 
das duas Casas, Academia de Letras e do Instituto Histórico, 
o necessário beneplácito para integrá-los, onde certamente 
será capaz de um desempenho à altura dos seus antecessores 
e de quantos por ali passaram. 

Conheço-o, e posso assegurar que o ilustre filho de 
Bananeiras, capital do Brejo e berço de muitos imortais e po- 
líticos notáveis da Paraíba, saberá dar conta da dupla missão. 


SALÁRIO DA MULHER: 
GUERRA DOS SEXOS? 


Pesquisas do IBGE sobre salários pagos, no Brasil, aos 
homens e às mulheres, têm se mostrado favoráveis àqueles, 
deixando estas, na maioria dos casos, com remuneração infe- 
rior, em torno de 30%. 

Constatações a que chegou o CNT, inclusive com apoio 
em dados do Ministério do Trabalho, concluem que as mu- 
lheres, no exercício de determinadas tarefas, apresentam 
uma maior produtividade, comparativamente com os ho- 
mens, fazendo jus, nesses casos, a uma remuneração superior 
a deles, em cerca de 40%, no máximo, e 10%, no mínimo. 

Seriam essas as atividades em que as mulheres levam 
vantagem sobre os homens e, por conta disso, recebem me- 
lhores salários: montadores de motores turbina; técnicos em 
biotecnologia; eletricistas eletrônicos de manutenção veicu- 
lar; carpinteiros navais; operadores de processos termoguí- 
micos; operadores de veículos sobre trilhos e cabos aéreos. 
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A remuneração das mulheres, nessas áreas de produ- 
ção, se diferencia para melhor, comparada com a dos ho- 
mens, obedecendo a um percentual que vai de 40% a 10%, 
exatamente em razão do melhor desempenho do sexo femi- 
nino, ou seja, na última faixa de salário, enquanto as mulhe- 
res percebem R$ 3.297,07, os homens ganham CR$ 3.069,36, 
e, na primeira, as mulheres ganham CR$2.700,76, enquanto 
os homens recebem CR$ 1.937,56. 

Não se trata de nenhum privilégio ou deferência à 
mulher. Não. É uma conquista do mérito pessoal represen- 
tado por uma dedicação maior ao trabalho e um melhor de- 
sempenho em termos dos desafios e dificuldades a que são 
obrigadas a enfrentar. 

Por outo lado, não se trata da propalada guerra dos 
sexos. É preciso que se distingam as peculiaridades e quali- 
dades das mulheres, intrínsecas à sua personalidade, que 
certamente as diferenciam das do homem. Todavia, em ter- 
mos de inteligência e de força de trabalho, nada a diminui. 
Carrega pré-condições de igualdade, podendo ser, também, 
de superioridade com relação ao homem. 

Essas especificidades respondem por seu maior ren- 
dimento em determinadas tarefas, cabendo a nós estender- 
mos a elas os aplausos do nosso melhor reconhecimento! 


SÃO PAULO: BEM SEM FRONTEIRAS 


Aspectos outros são evidentes à primeira vista: sua ri- 
queza industrial, agrícola, comercial e de serviços. São Paulo, 
pelo seu povo, há de ter orgulho de seu empreendedorismo e 
lições de trabalho. Seu berço esplêndido, dada a prodigali- 
dade do meio geográfico, estimulou o destemor e a criativi- 
dade de sua gente. 
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Um cenário, porém, certamente, se destaca, dentre os 
demais: a ausência de preconceito com relação aos imigran- 
tes que lhe batem à porta, patrícios ou não. A todos acolhe 
como filhos da terra, dando-lhes oportunidade para construir 
sua grandeza. 

Soube valorizar o trabalho e a humildade do nordes- 
tino, que ajudou a construir a cidade e os campos; acolheu os 
europeus, sul-americanos ou orientais, incorporando-os to- 
dos à sua paisagem humana. 

Como símbolo maior dessa acolhida, destacaria Oo 
exemplo do Hospital das Clínicas de São Paulo, hoje multi- 
plicados em vários, a exemplo do INCOR, que nunca discri- 
minou pacientes, indiferente às suas origens, procedências 
ou condição social. 

Se suas estatísticas porventura fossem divulgadas, 
atestariam o seu ilimitado universo de atendimentos, reves- 
tidos da maior nobreza, ao acudir os carentes dentro dos me- 
lhores padrões da saúde, de forma gratuita e humanitária. 

Confesso minha dívida irresgatável pelo seu acolhi- 
mento quando imposições da saúde obrigaram-me a bater 
em suas portas, há quase cinquenta anos. A resposta, até ho- 
Je, tem sido das mais promissoras. A capacitação e disponibi- 
lidade em servir de seus profissionais, ali, respondem pelo 
sucesso das suas múltiplas intervenções. 

Não posso citar a todos, como desejaria. O limite do 
espaço impede. Antes, estivemos sempre juntos: Jesus Zerbi- 
mi, Radi Macruz, Ruy Gomide do Amaral, Geraldo Virginelh, 
João Cartaxo Loureiro e Araê, Hoje, Radi Macruz, Rogério de 
Souza, Carlos Jardim, Edmar Atik, entre tantos outros, con- 
trariando o predomínio do mercantilismo selvagem, são con- 
tinentes de devotamento, em tempo integral, ao sagrado mu- 
nus de salvar vidas e evitar sofrimentos com suas ações hu- 
manitárias. 

Que vivam muito para que antecipem os regozijos dos 
Céus pela prática do Bem sem fronteiras! 


Força do Acaso & Poder da Memória | 241 


A RR AP RP RP a tr O e mt ce a re e e mm 


SESQUICENTENÁRIO DE CAMPINA 


Aplausos à Prefeitura de Campina Grande por ter de- 
signado Comissão Especial para tratar das celebrações do 
Sesquicentenário de fundação daquela cidade. Estamos pra- 
ticamente às portas de 2014, e nesse curto período que nos 
separa da data do início da Agenda dos Eventos que deverão 
acontecer, urge uma discussão preparatória que possa aco- 
lher sugestões e propostas destinadas às respectivas come- 
morações. 

Trata-se de Evento da maior importância para a Histó- 
ria de Campina Grande, sempre muito ciosa do seu papel de 
cidade, que soube, com sua gente e suas ações, construir uma 
verdadeira civilização do trabalho e do empreendedorismo, 
capaz de gerar avanços significativos no seu desenvolvimen- 
to. 

De logo, gostei da presença na reunião de João Jerô- 
nimo, cidadão probo e de comprovado amor à Campina 
Grande, tendo sido Prefeito, quanto a do seu centenário, 
numa fase difícil de sua vida político-administrativa, o que 
não o impediu de se manter sereno, responsável e sensato. 

Estarei sempre ao dispor, não mais como protagonista, 
mas como mero divulgador e observador da cena campinen- 
se, reservando-me, apenas, uma sugestão, que é de todos os 
filhos de Campina: que se publique uma nova edição da His- 
tória de Campina, do Historiador Elpídio de Almeida, obra 
fundamental para que as novas gerações conheçam uma 
epopeia de tantos heróis, a começar dos bravos Tropeiros, de 
que já cuidaram Rosil Cavalcanti e Raymundo Ásfora, em 
canção fiel à formação dessa civilização do Planalto. 

Estou certo de que essa preocupação já está sendo ob- 
jeto de ações por parte dos que fazem o Instituto Histórico de 
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Campina Grande, Casa Elpídio de Almeida, à frente a douto- 
ra Ida Steinmuller, bem como na mente de quantos compõem 
a Comissão Especial do Sesquicentenário e de outras que 
formatarão e realizarão a ampla Agenda das comemorações. 

Como ex-vereador de Campina, e dela tendo recebido 
não só generosa acolhida, desde o ginásio até agora, mas to- 
do o apoio de que precisei, na minha modesta vida pública, 
não pouparei aplausos e emoções, quando das festividades 
dos seus cento e cinquenta anos de fundação. 


SUMÊ: POLO INDUSTRIAL 


Depois de firmar-se como polo universitário, o que 
mais eu desejaria saber é se Sumé, de tantas lembranças, ca- 
minha para ser também um Centro Industrial, graças às 
ações conjugadas do atual Governo do Estado da Paraíba e 
do seu Prefeito Municipal, doutor Neto. 

Neste final de semana, passos gigantescos foram da- 
dos nessa direção, com a transferência de recursos do Cover- 
no Estadual para a Prefeitura de Sumé, a fim de ali ser insta- 
lada uma indústria de confecções, não só para abastecer a 
demanda local, mas, com certeza, para atender toda a região 
do Cariri. 

Que coincidência feliz: não faz muito tempo, o SENAL 
órgão do Sistema S, instalou em Sumé uma Escola Profissio- 
nal, para preparo de mão de obra especializada de quantos, 
dali ou de fora, desejem aperfeiçoar suas aptidões e se torna- 
rem aptos para os novos desafios do mercado de trabalho. 

Deus, que não tem me faltado em nada, haverá de me 
conceder a grande graça de testemunhar, breve, neste espa- 
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ço, a minha alegria em anunciar Sumé como o mais novo Po- 
lo Industrial do Cariri paraibano. Então, menos dias, mais 
dias, as suas indústrias de confecções estarão disputando, 
com outras praças, o mercado internacional, exportando seus 
produtos e fazendo companhia às mulheres rendeiras de São 
João do Tigre, na exportação de suas rendas-renascenças. 

Esta realidade socioeconômica, e a que se desenha al- 
vissareira e pródiga, no Cariri da Paraíba, inclusive com a 
implantação assegurada da Universidade de Monteiro, so- 
mada ao Campus Universitário de Sumé, tudo é fruto de 
ações conjugadas dos Governos, em todos os seus níveis, das 
forças político-partidárias e da inteligência e visão de futuro 
da brava gente caririzeira, que tem feito a sua parte, partici- 
pando ativamente desse processo de revitalização do Cariri 
da Paraíba. 

Deus - a Ele nada mais posso pedir, em termos de gra- 
ças - seguramente haverá de me preservar, pelo tempo ne- 
cessário, para assistir à finalização desses objetivos, orgulho- 
so da consciência tranquila pelo dever cumprido. 


TEATRO FACISA | 


Os educadores Dalton e Gisele Gadelha, responsáveis 
pelo Complexo Universitário da Facisa, construído em Itara- 
ré, cujo nome lembra a batalha que não houve, depois de sua 
implantação e excepcional expansão, de que se orgulham os 
campinenses, entregaram à cidade um Teatro de dimensões e 
características únicas no estado. O Teatro integra o respectivo 
campus universitário da Facisa, TCM e Esac, e está destinado 


- 
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a enriquecer a História Artístico-cultural de Campina e da 
Paraíba. 

Assim como considerei a edição pela Universidade Fe- 
deral de Campina Grande do Livro - Um Século de Imagens -, 
como sugestão para integrar uma Agenda Propositiva, vi- 
sando às comemorações que serão realizadas por ocasião do 
sesquicentenário da Cidade, em 2014, esta iniciativa dos dou- 
tores Dalton e Gisele Gadelha representa outra com vista à 
organização dessa importante Pauta. 

O sentido dado pelos empreendedores do Complexo 
Universitário Facisa é o mesmo dos que hoje fazem a UFCG, 
ou seja, a absorção por estes, quanto por aqueles, do espírito 
desbravador de Campina Grande, que é portentosa e forte 
graças aos Iropeiros da Borborema, cuja ousadia, ontem, 
hoje e sempre, estará presente em quantos a adotaram como 
sua “terra prometida”, de que nos falam os Evangelhos. Este 
espírito servirá de inspiração maior das festas do Sesquicen- 
tenário de Campina, em 2014, pois o ânimo de andar na fren- 
te tem se transformado em grandes realizações para a Paraí- 
ba. A Facisa e a UFCG estão dando exemplos de como a ci- 
dade cresceu e exige inovação e tecnologia, a cada momento. 

Ontem, eram os Ginásios; hoje, são as Universidades. 
Antes, era a luta pela água e pela consolidação do polo eco- 
nômico; agora são as demandas da informática e da diversi- 
dade quanto aos avanços da Educação e da Cultura. 

Importante é que os responsáveis pela Facisa, ao se 
instalarem ali, em Itararé, estão dando um novo sentido ao 
nome. Ao invés de uma batalha frustrada, Itararé é cenário 
de vitórias, em série, do que há de mais avançado em termos 
do desenvolvimento da Educação e da Cultura na Paraíba. 
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TERTÚLIAS DAS SEXTAS 


Tais reuniões vêm sendo realizadas ordinariamente 
todas as sextas-feiras, em locais diferentes, com frequentado- 
res espontâneos, sem obrigações estatutárias. Uma delas 
transcorreu em clima de exaltação a Castro Alves e a Augus- 
to dos Anjos. A iniciativa se deveu ao Conselheiro Arnóbio 
Viana, que começou a declamar, de viva voz, o poema, “Na- 
vio Negreiro”, a indicar sua admiração pelo Poeta dos Escra- 
vos, e numa homenagem decerto ao mítico Mandela, cuja 
saúde está em estado crítico. Depois dessa abertura, Juarez 
Farias e Luiz Nunes não abandonaram a temática. Por exten- 
são, trouxeram à colação o poeta Ronaldo Cunha Lima, insu- 
perável intérprete e cultor do poeta do Eu. Gleryston Lucena 
então lembrou outro encontro entre os dois e o poeta da Bor- 
borema, havido, há algum tempo, com sucesso e alegria, em 
almoço na Praia do Jacaré. 

Para que o debate se tornasse mais instigante, foram 
lembrados, por Osvaldo Trigueiro do Vale e Carneiro Ar- 
naud, dois outros grandes vates paraibanos: Félix Araújo e 
Raymundo Asfora, tudo por conta da incomum memória que 
os dois possuíam no mesmo nível da de Ronaldo, Juarez e 
Luiz Nunes. 

Com chave de ouro, Aracilba Rocha, que vem partici- 
pando das Tertúlias das Sextas, comemorou a escolha do ex- 
Presidente Fernando Henrique Cardoso para a Academia 
Brasileira de Letras, lembrando igualmente o ex-Presidente e 
imortal Juscelino Kubitschek, o que apressou o poeta Luiz 
Nunes a dar notícias sobre sua obra, em Cordel, como faz 
habitualmente, sobre a vida e a obra do construtor de Brasí- 
lia. Se porventura outros assuntos estavam agendados para 
essa tertúlia, foram adiados, com justiça, não sem a partici- 
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pação do jornalista e escritor Ramalho Leite, que recorreu ao 
imortal Luiz Vaz de Camões, o Vate Maior da literatura por- 
tuguesa, dizendo ao mundo: “Cessa tudo que a musa antiga 
canta/pois outro valor mais alto se alevanta...” 

E quem seria capaz de contrariar o autor de Os Luzía- 
das, o único épico da nossa língua que rivalizou com a geni- 
alidade dos clássicos, Homero e Virgílio? 


SINAIS DOS TEMPOS? 


À medida que se aproximam as eleições, fatos inusita- 
dos afloram: são alianças partidárias desfeitas; impugnações 
sobre pedidos de registros das várias chapas e coligações; 
incremento da mercantilização nos acordos eleitorais. Enfim, 
a próxima campanha eleitoral na Paraíba soa como a mais 
conturbada de todos os tempos, ensejando um trabalho mai- 
or para a Justiça Eleitoral. 

Já se tentou, antes, explicar um pouco as razões de 
tanta turbulência, atribuindo grande parte das insatisfações 
aos recursos do Fundo Partidário, que, antes de contribuir 
para o aperfeiçoamento dos costumes políticos, tem servido 
mais para a sua degradação, ensejando acordos espúrios, 
pagamentos de despesas eleitorais e conquista de maior 
tempo disponível nas TVs e Emissoras de Rádio. 

Ontem, detentores de mandatos eletivos foram impe- 
didos de voltar a disputar a reeleição. Hoje, um deputado 
estadual dos mais capazes, Assis Quintans, por razões ainda 
não sabidas, renuncia ao direito de pleitear sua reeleição. 

Lamento o que tem acontecido, e tendo sido vítima, 
perdendo a Presidência do então PEL, em 1997, por conta da 
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instituição do Fundo Partidário, inexistente antes e durante a 
minha gestão, manifesto minha estranheza pelas incertezas 
do cenário atual. São verdadeiros sinais dos tempos. Ou, no 
mínimo, fortes turbulências eleitorais. 

Surpresa maior: a renúncia do deputado Assis Quin- 
tans. Serviços prestados? Difícil superá-lo, nesse item. À Pa- 
raíba, o semiárido nordestino, a transposição das águas do 
São Francisco e o Ensino Superior, sobretudo, em Sumé e no 
Cariri paraibano, devem muito à sua ação parlamentar na 
Assembleia Legislativa. | 

Quando ainda estava na militância política, no de- 
sempenho dos meus mandatos legislativos, pude constatar o 
seu espírito público e sua invejável formação técnica como 
Engenheiro e Professor Universitário. Sobretudo, sua dispo- 
mibilidade para servir. | 

Pena que a Paraíba tão pobre, ainda, e necessitada de 
cabeças bem formadas, possa se dar ao luxo de se privar des- 
sas privilegiadas inteligências que tudo fizeram, e poderiam 
fazer mais, pelo desenvolvimento das suas novas gerações. 

Sinais dos Tempos! 


PUXINANÃ UNIVERSITÁRIA? 


Ainda é uma pergunta sem resposta. Todavia, acredi- 
to que, mais cedo ou mais tarde, esse sonho se realizará. Já se 
conta com uma boa semente ali plantada, que está dando 
abundantes frutos em outras cidades da Paraíba. 

Vejamos: Puxinanã está distante de Campina Grande 
apenas por 13 Km, por São José da Mata, cujo asfalto da es- 
trada espera plena recuperação. Através de uma ligação as- 
fáltica, começando pelo povoado de Lagoa de Dentro, essa 
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distância fica reduzida à metade, ou seja, pouco mais de 8 
Km. 

Existe, em funcionamento em Puxinanã, uma Escola 
Agrícola de 1º. Grau, ocupando uma área de 20 hectares, do- 
ada pelo Estado da Paraíba ao município, para neles ser im- 
plantado tal equipamento educacional, isto há mais de 20 
anos. Não pôde fazer mais até hoje por conta das crescentes 
despesas do município. 

Em Princesa Isabel, Cuité e Sumé, onde foram instala- 
das Escolas iguais, na mesma data, além do Curso Agrícola 
inicial, hoje funcionam campi das Universidades Federais da 
Paraíba e de Campina Grande, com absoluto sucesso e reper- 
cussões positivas no respectivo desenvolvimento socioeco- 
nômico. Por que Puxinanã ficou para trás? Pergunta perti- 
nente, quando está muito mais perto de Campina Grande, 
sede de duas Universidades Federais e da Universidade Es- 
tadual, e que ainda goza de uma infraestrutura física invejá- 
vel, podendo se tornar um novo campus daquelas universi- 
dades. Que falta então: mobilização das forças políticas de 
Puxinanã- Prefeita, deputados estadual e federal, senador, 
governador, enfim, poder de sensibilização junto ao Governo 
Central e ao Estado, visando, o quanto antes, essa conquista 
de inestimável valia para aquele Município. 

Assim posso falar, pois fui seu representante na esfera 
estadual e federal, durante seis mandatos. Fiz minha parte, e 
a consciência me autoriza a transmitir este apelo aos atuais 
representantes do povo de Puxinanã. Com a palavra, então, 
a atual Prefeita, doutora Lúcia Ayres Dantas, o nobre depu- 
tado Adriano Galdino, o atual Prefeito de Campina Grande, 
Romero Rodrigues, todos lídimos representantes dos interes- 
ses daquela gente, votados em Puxinanã, em sucessivos plei- 
tos. 


Força do Acaso & Poder da Memória | 249 


CANTIGAS DE RODA & 
REDES SOCIAIS 


Há bem pouco tempo, tínhamos acesso às cantigas de 
roda: “Eu sou pobre, pobre, pobre de marrê, marrê, marrê, 
eu sou pobre, pobre, pobre do amor gp”. Também se canta- 
va: “O anel que tu me deste era vidro e se quebrou, o amor 
que tu me tinhas era pouco e se acabou”. 

Essas cantigas e as danças na praça nos aproximavam 

uns dos outros. Depois, vieram as salas de aula, e, para al- 
guns, os comícios, os auditórios, onde o convívio e a permuta 
de ideias e ações fizeram embranquecer os cabelos, por conta 
dos raciocínios e equações exigidos pela vida. 
. Hoje, foram substituídas as brincadeiras e as cantigas 
de roda por redes sociais, e a distância eliminou o convívio 
pessoal, numa revolução tecnológica, cujos efeitos ainda não 
foram devidamente avaliados. 

Outra realidade cruel: as reuniões domiciliares e os 
aniversários estão impraticáveis. Os convidados, filhos, netos 
e amigos, ficam no celular ou no tablet jogando e rindo com 
piadas irresistíveis. 

Os mais velhos com suas lembranças: alfinins, canti- 
gas de roda, banhos nos rios, currais de ossos, carros de lata e 
outras brincadeiras de sua infância. Isto, enquanto o Dr. Al- 
zheimer não rouba o tesouro mais precioso do idoso: seu 
passado, pela ausência de presente e de futuro. 

Não somos contra o progresso. Ele tem feito a melho- 
ria dos padrões de vida, e o uso da tecnologia e do conheci- 
mento é sempre bem-vindo. Todavia, o homem não pode 
prescindir do compartilhamento pessoal, nem da interlocu- 
ção racional pela linguagem falada e pela escrita, sem as 
quais o mundo fica cada vez mais ensimesmado. 
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Ao invés de unir e construir, as redes sociais estão 
sendo mal utilizadas para dividir, ameaçar, depredar e des- 
truir, quando deveriam estar a serviço da paz, do progresso e 
da união entre as pessoas e as instituições sociais e políticas. 

Saibamos conviver com o passado e o presente para 
construirmos um futuro melhor! 


HISTÓRIA COLONIAL: 
AMBRÓSIO BRANDÃO 


Nos primórdios da colonização portuguesa no Brasil, 
com atuação enfática no Nordeste, todo o esforço da Metró- 
pole se desenvolveu entre a Capitania da Bahia, sede do Go- 
verno Geral, e Pernambuco, então as áreas mais prósperas, 
“pela maior presença do Pau Brasil e da Cana de Açucar. 

Ambrósio Brandão chegou logo após a ocupação da 
Paraíba e aqui desenvolveu atividades a serviço do Reino, 
desempenhando funções de cobrador de dízimos dos nossos 
produtos. Em pouco tempo, adquiriu três Engenhos na Para- 
íba e mais um em Pernambuco, voltando ao velho mundo 
antes da ocupação holandesa, de 1634 /1654, deixando vulto- 
so patrimônio para os seus herdeiros. 

O maior legado, porém, de Ambrósio Brandão foi seu 
Livro, Diálogos das Grandezas do Brasil, em que exalta as nos- 
sas riquezas naturais e destaca os costumes e ações dos colo- 
nizadores e dos nativos com os quais tiveram de conviver. É 
documento básico da nossa História Colonial, e depois de 
controvérsias quanto à sua autoria, hoje, não há dúvidas de 
que seu autor foi o ilustre português. 
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Ao fundarem o IHGP, Irineu Pinto e seus bravos com- 
panheiros escolherem o autor dos Diálogos das Grandezas do 
Brasil como Patrono da Cadeira 32, ocupada inicialmente pe- 
los historiadores Sabiniano Maia e Nivalson Fernandes. Re- 
centemente, fui escolhido para dar continuidade à Memória 
de Ambrósio Brandão e seus sucessores, estando a recolher 
subsídios sobre seus legados culturais. 

Confesso, além da obra em si, do acervo do próprio 
IAGP, Edição de 1966, com apresentação do professor José 
Antônio Gonsalves, segundo o apógrafo de Leidsen, e de 
acordo com texto da edição de 1930 da Academia Brasileira 
de Letras, publicado pela Universidade Federal de Pernam- 
buco, tenho me valido da preciosa Biblioteca do Professor 
Guilherme d'Ávila Lins, reconhecida autoridade da nossa 
História Colonial. 

Agora, estou vendo como sou jejuno em História Co- 
lonial do Brasil, e como foram generosos os atuais membros 
do IGP, me abrigando sob o pálio generoso de sua fraterna 
convivência. 


ERNANI SÁTYRO & SEUS AMIGOS 


Ernani Sátyro sempre cultivou uma propensão para 
fazer amigos e construir, nesse relacionamento, uma convi- 
vência duradoura. Daí a expressão por ele cunhada de Ami- 
go Velho, com a qual ficou conhecido na Paraíba e no País. 

Houve dele uma definição que consagrou sua ótica de 
austeridade e respeito ao interesse público, o seu zelo inco- 
mum pelos recursos do Estado. Estivesse ele no plano fede- 
ral, como parlamentar ou no Governo do Estado, jamais 


252 fEval do Gonçalves = perde Aperta 
abriu mão de seus compromissos com a honradez e a probi- 
dade administrativa. 

Ao chegar a Campina Grande, onde fez grandes ami- 
zades pessoais e políticas, recém-eleito Governador, ainda no 
aeroporto da cidade, foi abordado por jornalistas que o espe- 
ravam. A primeira pergunta foi: “aqui, onde o senhor tem 
raízes familiares e partidárias, a partir de agora, como go- 
vernador, em que casa de político vai se hospedar?” 

O Governador respondeu: “Já fiz essa escolha, estarei 
à disposição de todos na casa do vereador Luiz Marinho, 
sem que essa opção represente hostilidade às demais lide- 
ranças de Campina. É meu amigo de velhos tempos e temos 
as mesmas raízes telúricas que servem de sustentação à nos- 

sa amizade”. 

| Outro repórter, não satisfeito, perguntou ao governa- 
dor: “Que razões levam o senhor a dar esse privilégio ao 
amigo Luiz Marinho, quando há tantos outros aqui em Cam- 
pina Grande?” Sem titubear, o governador explicou: “É que 
ele me pede muito, e só faço o que posso, e ele fica satisfeito 
sempre com as minhas explicações. Espero que os demais 
amigos façam como ele. Reconheçam as limitações do estado 
e do seu governante, pois vim para trabalhar pela Paraíba”. 

Os jornalistas, certamente cumprindo bem suas mis- 
sões, desejaram deixar Ernani Sátyro em dificuldade perante 
os seus demais amigos e correligionários. Com a resposta ele 
liquidou todas as intrigas e ciúmes de que o exercício da po- 
lítica é farta, dando um recado a todos: “Não farei governo 
de terra arrasada...” 
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CURIMATAÚ EM FESTA 


Falo de cátedra: não há gente mais generosa e reco- 
nhecida do que a do Curimataú da Paraíba. Militei ali duran- 
te 20 anos, sendo votado em todas as minhas eleições parla- 
mentares, sem precisar garimpar votos, pois estes eram es- 
pontâneos, diferentemente da riqueza do seu subsolo, que 
depende de picaretas e explosivos para aflorar. 

Participando dela, imagino a alegria daquela gente, 
de Soledade, Cubati São Vicente do Seridó, Pedra Lavrada, 
Nova Floresta, Picuí e Barra de Santa Rosa, com as inaugura- 
ções havidas, ali, das obras de recuperação do Anel do Cu- 
rimataú, construído, há quase de 30 anos, ainda na adminis- 
tração Tarsísio Burity, ao tempo em que eu era deputado es- 
tadual. 

É que se trata de fato novo na Paraíba, quando um 
chefe de governo resolve recuperar obras de infraestrutura 
de administrações anteriores, quando já há placas de imaugu- 
rações ou resquícios delas. O raciocínio é, lamentavelmente, 
contumaz: se o mandato do governador é de quatro anos, 
não há lugar, nem tempo, para se recuperar obras feitas. No- 
vas obras serão construídas para receberem divulgação e 
aplausos inéditos. 

O atual governo do estado, com essa necessária obra 
de recuperação total da malha rodoviária que serve ao Curi- 
mataú da Paraíba, se credencia naturalmente, se repetir o 
gesto em outras regiões, o que esperamos, como pioneiro, 
soando sua ação como forte indício de que considera as reali- 
zações de governo, feitas em qualquer tempo, sem reserva de 
domínio quanto à sua iniciativa, podendo ser recuperadas e 
ampliadas, num gesto que deverá se tornar prática republi- 
cana. 
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Com o Anel do Cariri, o atual governo do estado res- 
gata uma dívida secular, ação de há muito reivindicada por 
suas lideranças, em favor do desenvolvimento de suas po- 
tencialidades agropecuárias e industriais, com o fortaleci- 
mento de respectiva infraest utura socioeconômica. Sem ne- 
nhuma credencial para fazê-lo, Senhor Governador, incluído 
como está na sua Agenda de Governo, através do Orçamento 
Democrático, coroando essa sua preocupação válida com a 
infraestrutura rodoviária do estado, autorize, de imediato, a 
conclusão do Anel da Batatinha, do Sisal e da Mandioca, 
Tecuperando o trecho asfáltico que liga a BR/230, de São José 
da Mata a Puxinanã, Montadas, Pocinhos, Areial, Esperança, 
Alagoa Nova, Lagoa Seca e Campina Grande, indispensável 
à revitalização das culturas da Batatinha, do Sisal e da Man- 
dioca, em termos de incremento global da nossa produção 
agrícola. 


ODE AO CARIRI 


Dentro dos meus limites, venho realçando as potencia- 
lidades do Cariri paraibano, sobretudo quanto às suas bele- 
zas naturais. Daí ter exaltado o Crepúsculo do Pai Mateus, 
em Cabaceiras, e o Pôr do Sol de Sumé, este recentemente 
flagrado pelo fotógrafo Adebe de Sant Ana, que, inclusive, 
ganhou prêmio nacional com a foto. 

No último domingo, lendo a coluna Letra Lúdica, do 
Escritor e Poeta Hildeberto Barbosa Filho, focando as belezas 
do Cariri, ele nos ensina como se escreve com lirismo poéti- 
co, numa forma fascinante da expressão dos valores superio- 
res da inteligência humana. 
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Diz Hildeberto: ”...Por isso carrego um Cariri na Me- 
mória, cultivo um patrimônio de sol, de pedra e poeira, tri- 
lhando as escarpas sombrias de uma terra árida e adusta que 
me habita os córregos do sonho e me alimenta a fantasia e a 
saudade.” Conclui Hildeberto: “Por isso detenho um naco 
de beleza tecida na ausência da água, nas fraturas expostas 
dos magros barreiros, na poesia calcinada da caatinga rala, 
nos campos desnudados, com seus mandacarus e marmelei- 
ros suplicantes e solitários”. 

Deleito-me ao ler os textos poéticos de Hildeberto 
Barbosa, e, ao cabo desses prazerosos instantes, me detenho 
cabisbaixo, convencido de que todos deveriam escrever co- 
mo ele, e me vem a certeza de quanto estou distante desse 
patamar sublime dos valores espirituais. 

Noutras palavras: tenho insistido em ocupar espaços, 
nos jornais e na mídia eletrônica, e tenho sido generosamente 
acolhido. Todavia, não alimento maiores veleidades. As ten- 
tativas respondem pela preocupação de driblar o tempo na 
vã esperança de ser por ele esquecido, praticando um dile- 
tantismo eficaz quanto à busca de uma terapia contra a ocio- 
sidade. 

Ângela Bezerra de Castro, confreira da APL, de saber 
literário consolidado, é outro exemplo dessa rara estirpe. 
Que fazer? Continuar o diletantismo, à guisa de oportunida- 
de para reconhecer os valores dos que, como Hildeberto Bar- 
bosa e Ângela Bezerra, pontificam como apaixonados culto- 
res das Letras Lúdicas da Paraíba. 
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CAMPINA A CAMINHO DOS CÉUS! 


É uma predestinação. Daí tanto desafio em sua rica 
História, gerando incontáveis vitórias. Não foi em vão que os 
Tropeiros da Borborema se fixaram num Planalto, dando 
lugar à cidade de Campina Grande, isto há mais de dois sé- 
culos. Eles protagonizaram uma vitória sobre o meio e deram 
origem a uma trajetória de espantosos sucessos. 

Antes, o polo comercial dominou suas atividades e de 
quantos ali se abrigaram, vindos dos mais diferentes qua- 
drantes. Os serviços prestados por Campina Grande em 
Educação e Saúde assumiram sempre posição de natural li- 
derança. 

A sua industrialização acompanhou esse progresso 
econômico e social, não devendo nada a nenhuma outra ci- 
dade do Nordeste, por sua diversidade e robustez. As ações 
de governo têm correspondido, igualmente, aos naturais as- 
seios dos campinenses, ressalvadas as eventuais prevarica- 
ções. 

Agora, Campina Grande se prepara para o seu maior 
voo: vai fabricar aviões em São José da Mata, para cruzar os 
céus do Brasil e do Exterior, com a respeitada marca de anti- 
go fabricante de revólveres Smith West e de motores auto- 
motivos. 

Quem não há de se orgulhar de tamanhos feitos? Só 
quem não bebeu a água do Açude Velho e da de Bodocongó, 
além da de Puxinanã, Vaca Brava e Boqueirão. E quem be- 
beu de todas essas águas e ainda vendeu, atrás dos balcões 
de uma mercearia, Ginebra Gato Preto, nas noites de festa, 
em São José da Mata? Foi uma das minhas primeiras boas 
experiências. 
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Tal acontecimento é de provocar as melhores alegrias 
e votos de que tão arrojada iniciativa se realize em tempo 
recorde, para que nas festas do Sesquicentenário da fundação 
de Campina Grande, em 2014, possamos exibir mais essa fa- 
çanha do espírito empreendedor de Campina Grande, cidade 
predestinada aos sucessos e às alturas. 

Talvez por essa circunstância superior, o tribuno Al- 
cides Carneiro, em mais uma de suas manifestações poéticas, 
proclamou aos quatro ventos: “Campina, tu és tão grande 
que não pertences a um só.” 

Conquistados os caminhos da terra, Campina Grande 
não poderia parar: é agora rainha dos horizontes dos Céus! 


CHURCHILL VOLTA À INGLATERRA... 


Depois de ter seu rosto estampado em moedas de um 
shilling, na década de sessenta, o Banco da Inglaterra volta 
com o retrato de Winston Churchill nas notas de 5 libras, re- 
petindo uma homenagem ao grande estadista inglês que co- 
mandou os países aliados na vitória sobre a Alemanha nazis- 
ta, na 2º. Guerra Mundial. 

Naquele difícil transe por que passou a Europa com o 
nazi-fascismo, ameaçando as liberdades ocidentais, o papel 
desempenhado pelo eminente orador, escritor e líder Wins- 
ton Churchill, na condução da vitória da democracia, foi cru- 
cial e decisivo, o que justifica a repetição da iniciativa com a 
sua efígie na poderosa moeda inglesa. 

Ao anunciar a homenagem, o Presidente do Banco in- 
glês, Nervy King, acrescentou que desta feita a cédula de cin- 
co libras, ao lado do retrato, trará gravada a célebre frase do 
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estadista britânico: “Nada tenho a oferecer senão sangue, 
suor e lágrima”. 

Na atual gestão do Banco Inglês tornou-se corriqueiro 
esse tipo de deferência aos grandes vultos da História daque- 
le país. Além de Winston Churchill, cientistas e escritores 
como Isaac Newton, Adam Smith, William Shakespeare e 
Charles Dickens já receberam igual homenagem. 

Quando da sessão póstuma para lembrar o intelectual 
e jurista Paulo Gadelha na Academia Paraibana de Letras, 
antes da abertura da cerimônia, aparteando um imortal que 
dava essa notícia da volta de Churchill à Inglaterra, através 
de sua efígie em notas de cinco libras, um interlocutor ex- 
clamou: “Está aí a causa porque o Banco Central do Brasil 
não imita o Banco da Inglaterra, prestando as mesmas ho- 
menagens aos seus maiores. Certamente se levantariam to- 
dos dos seus túmulos para protestar contra os desvarios que 
vêm acontecendo com a moeda brasileira e com os quais não 
desejam ser lembrados”. 

Essa observação apressou o Presidente da APL, Pro- 
fessor Damião Cavalcanti, a iniciar os trabalhos da Sessão em 
homenagem ao imortal Paulo Gadelha, antes que a pauta 
fosse alterada. 


JOÃO AGRIPINO X CLÁUDIO 
HUMBERTO 


Nenhuma atividade mais suscetível a equívocos do 
que a de jornalista. Pelo próprio clima da pressão dos fatos e 
das informações, as notícias publicadas estão sujeitas a repa- 
ros. 
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O jornalista Cláudio Humberto mantém o prestígio do 
seu nome como título de uma coluna diária com circulação 
em todo o país. Em uma de suas edições cometeu equívocos 
envolvendo o nome do governador João Agripino Filho. 

O jornalista dá o ex-governador da Paraíba como pai 
do Escritor Ariano Suassuna, presidindo uma reunião de 
correligionários em Areia. Nela, João Agripino, numa estra- 
tégia de combate a um adversário seu que estava acumulan- 
do prestígio, pede defeitos pessoais dele a fim de tentar di- 
minuir-lhe a liderança ascendente. 

Um dos interlocutores, apressado em mostrar serviço, 
falou dizendo que o adversário era mulherengo e cachaceiro. 
João Agripino teria, de imediato, rechaçado: “Das suas qua- 
lidades cuide ele. Eu quero seus defeitos. E, conclui Cláudio 
Humberto: “Qualidade não valia nesse jogo político”. 

Não tenhamos dúvidas de que, quanto ao equívoco da 
paternidade, João Agripino, embora se orgulhasse sempre de 
suas raízes e descendências genealógicas, não teria se sentido 
ofendido pela atribuição de pai de Ariano Suassuna. Este por 
sua vez filho também de um ex-governador da Paraíba, João 
Suassuna, relevará certamente a equivocada filiação. 

O que se depreende da coluna de Cláudio Humberto 
é que ele próprio e suas fontes de informação conhecem pou- 
co a História Política da Paraíba. Só um acerto em sua colu- 
na: Areia, no Brejo, é de fato a terra de José Américo, sendo 
os dois outros protagonistas, João Agripino e Ariano Suassu- 
na, do Sertão paraibano, onde os Suassunas e os Maias foram 
adversários e sempre tiveram dificuldades de convivência 
política durante o tempo todo. 

Esquecendo-se os desacertos constantes da coluna do 
eminente jornalista, será lícito perguntar: “Afinal, a piada 
atribuída a João Agripino tem sentido? E melhor não apro- 
fundar a análise. Todavia, que ela tem certa graça, tem! 
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COPA PARA FRANCISCO 


Durante uma semana em São Paulo, um interlocutor 
ouviu muitas opiniões sobre a realização aqui, agora em ju- 
nho, da Copa do Mundo de Futebol. Jamais imaginou ouvir 
tanta insatisfação daquela gente sobre o magno evento. Re- 
sumindo: nenhuma opinião favorável, depois de ouvir pes- 
soas em restaurantes, hotel, e, sobretudo, taxistas. 

O interlocutor está convencido de que o Brasil é a ter- 
ra do futebol pelos seus cinco títulos de campeão. Além dis- 
so, nenhum país maior em termos de identificação do seu 
povo com tal esporte, e, a presença crescente dos seus joga- 
dores nos melhores times do mundo é a referência maior da 
sua invejável performance. 

Em suma, alegam os paulistanos: a) recursos gastos 
pelo governo na construção de estádios de futebol em de- 
terminadas capitais, como Cuiabá, Manaus e Curitiba, não 
terão retorno econômico ou social em favor do povo; b) obras 
de infraestrutura superfaturadas, através de aditivos lesivos 
ao interesse público, estão desviando recursos para fins ilíci- 
tos e eleitoreiros. 

Enfim, tais recursos deveriam estar sendo investidos 
em Educação e Saúde, setores básicos em que o Brasil é defi- 
citário, o que vem representando um gargalho no seu desen- 
volvimento, impedindo-o de melhorar seus índices sociais e 
econômicos. Esse quadro de distorções precisa ser mudado 
visando a uma melhor distribuição e aplicação dos nossos 
recursos orçamentários. 

Todavia, declaração enfática contra a realização da 
Copa do Mundo, neste ano, no Brasil, foi ouvida de um taxis- 
ta de São Paulo, pelo interlocutor: iria torcer contra o Brasil e 
se juntar à torcida da Argentina para ajudar àquele país vizi- 
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nho a se tornar campeão mais uma vez. E disse mais: “Em 
homenagem ao Papa Francisco, vamos todos torcer para que 
a Argentina seja a Campeã desta Copa. Aqui, nós já estamos 
oferecendo esta Copa ao Papa Francisco”, concluiu o taxista. 
A sugestão do nome pode até prevalecer, mas o Brasil tem 
condições de ser campeão do mundo, disse o interlocutor, 
contrariando o taxista. 


CORDEL: DE VOLTA AS RAÍZES... 


Na entrevista dada à jornalista Bianca Dantas, em À 
União, o Professor Janduhi Dantas me convenceu da versati- 
lidade da Literatura de Cordel: faz o sucesso dos poetas que 
vendem, nas feiras livres, seus folhetos; perpetua, na memó- 
ria cultural, fatos, pessoas e celebridades da política, da his- 
tória e das religiões, e está sendo utilizada pelo entrevistado 
como recurso didático nas suas aulas, em Cursos pré- 
vestibulares. 

O professor-cordelista, que dá aulas de Português, em 
Patos, recorrendo ao Cordel no ensino os seus alunos, está 
seguro de que esse gênero literário é eficaz no aprendizado 
escolar. Considera a inovação um forte fundamento de novo 
processo didático de eficiência comprovada. 

Além dessa diversidade, há de se reconhecer que os 
folhetos de cordel estão ampliando sua ação educativa e cul- 
tural, marcando presença, não só em feiras livres, mas em 
universidades, onde estão presentes em acervos valiosos, e, 
agora, na condição de material didático da maior importân- 
cia. Dessa forma, a literatura de cordel está adquirindo nova 
dimensão, sem nada dever às demais manifestações cultu- 
rais. 
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Vejo com alegria essa nova realidade, que não difere 
de outra, em termos de eficiência cultural, no passado, quan- 
do os Folhetos de Feira serviam como instrumento comple- 
mentar de leitura extracurricular, na falta de bibliotecas e 
livros disponíveis para os alunos do curso fundamental, no 
interior do estado, como acontecera comigo, em Puxinanã. 

Recentemente, a Professora Daniela Andrade, Secretá- 
ria de Educação daquele município, fez em Cordel, com in- 
contestável competência, um registro da minha atuação polí- 
tica quando do aniversário daquela cidade. Poderia ter es- 
crito em qualquer outra modalidade de expressão, dada a 
sua formação acadêmica. Preferiu, todavia, a forma do cordel 
para traduzir melhor o superior gesto de gratidão daquele 
povo. 

Se já era devedor da Literatura de Cordel pelos co- 
nhecimentos que me transmitiu naqueles anos da Diretora 
Leonides do Grupo Escolar de Puxinanã, reconheço que essa 
minha dívida cresceu significativamente com a iniciativa da 
Professora Daniela Andrade me fazendo voltar às minhas 
raízes. 


DOM GENIVAL: MISSÃO CUMPRIDA 


O papa Francisco vem de aposentar Dom Genival Sa- 
raiva de suas responsabilidades de Bispo de Palmares, onde 
exerceu seu pastoreio até agora, após concluir sua missão. 

Antes, em Campina Grande, exerceu os encargos de 
Pároco, desenvolvendo trabalho apostólico que o credenciou 
para o exercício das responsabilidades de Bispo Diocesano, 
no que se houve com igual devotamento. 

Mesmo aposentado, Dom Genival Saraiva não se 
acomodará. Sua inteligência privilegiada e suas virtudes 
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sacerdotais continuarão sempre a serviço da Igreja a que de- 
dicou sua vida, sem tréguas, nem desfalecimentos. 

Dele me lembrei, em data especial, e lhe esclareci, na 
ocasião, que a sua presença significaria a de todos os sacer- 
dotes que estiveram comigo nas celebrações religiosas do 
meu calendário pessoal, me transmitindo os ensinamentos da 
fé cristã. 

Lembrei-lhe os nomes de Pe. Sílvio de Melo, Frei Sil- 
vério, Frei Arthur, Padres José Galvão e Emídio Viana, den- 
tre outros, que contribuíram fortemente para a minha forma- 
ção moral e religiosa. 

Essa plêiade de notáveis sacerdotes esteve bem repre- 
sentada na solenidade. Dom Genival Saraiva ressaltou em 
sua Homilia a convivência cristã em família, imprescindível 
para o desempenho das nossas atividades rotineiras e no 
amparo para enfrentar às vicissitudes da vida. Sem essa vi- 
vência dos princípios da solidariedade social, do respeito ao 
próximo e. aos fundamentos da religiosidade, dificilmente 
venceremos os percalços da caminhada. 

Lição maior Dom Genival Saraiva não poderia ter da- 
do. Sua formação sólida, do ponto de vista de sua fé cristã e 
de sua abalizada cultura, lhe permitiu, em hora tão significa- 
tiva, falar com a maior autoridade e sensatez, em seu nome 
próprio e no dos que lhe coube representar, a meu pedido. 

O afastamento de Dom Genival Saraiva do munus 
apostólico será apenas formal. Não será por falta de um títu- 
lo que ele esquecerá as missões superiores que escolheu: ser- 
vir com humildade aos valores morais e religiosos que fun- 
damentam sua fé cristã. 

A Paraíba o aplaude de pé! 
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EDUCAÇÃO: SALVAÇÃO DA LAVOURA? 


Insistamos na mesma tecla: a solução do Nordeste 
brasileiro está na implantação de novos padrões na Educa- 
ção. Venho citando o professor Alexandre Rands Barros, da 
Universidade Federal de Pernambuco, cujos estudos conclu- 
em que a Educação é o único instrumento capaz de eliminar 
as desigualdades regionais. 

Em recente edição de Veja, o conterrâneo Maílson da 
Nóbrega subscreve a tese do professor pernambucano, que 
propõe uma nova política de desenvolvimento regional con- 
substanciada na redução das desigualdades através da Edu- 
cação. 

Maílson da Nóbrega faz justiça aos esforços anterio- 
res, citando a industrialização capitaneada pelo paraibano 
Celso Furtado. Todavia, a constatação de que sem mão de 
obra especializada, gerando competitividade em relação ao 
sul e sudeste, não reduziremos nossos seculares atrasos. 

Ao se ensejar, no Nordeste, uma nova política educa- 
cional, através de um polo de mão de obra especializada, em 
que sejam adotadas tecnologias inovadoras, o Nordeste dei- 
xaria de importar recursos humanos das regiões desenvolvi- 
das para atender às demandas da sua indústria e serviços. 

Esse raciocínio confirma que sem Educação, investi- 
mentos financeiros, por si sós, estariam fadados ao fracasso. 
As leis do mercado estão sempre a exigir atualização, especi- 
alização e avanços no conhecimento técnico e científico, pré- 
condições indispensáveis ao desenvolvimento econômico de 
qualquer país ou região. 

Um exemplo: antes, há décadas passadas, as nossas 
Faculdades se restringiam aos Cursos de Direito, Engenharia 
e Medicina. Os primeiros economistas foram egressos dos 
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Cursos Jurídicos. Tempos depois, surgiram os Cursos de 
Administração Pública e de Empresas, sendo seus primeiros 
profissionais, no Brasil, igualmente, escolhidos na área do 
Direito, o que obrigou a criação das Faculdades de Economia 
e Administração para atender às exigências do mercado e do 
desenvolvimento econômico. 

Então, não há contornar: as teses do professor Ale- 
xandre Rands são procedentes, e o que devemos exigir, ur- 
gentemente, é uma reformulação na Educação no Nordeste a 
fim de compatibilizar suas justas demandas com os avanços 
do conhecimento nas demais áreas desenvolvidas do Brasil. 


ELPÍDIO & ERNANI SÁTYRO 


São homens públicos a que a Paraíba deve muito. Nes- 
te mês de setembro, deles, estamos comemorando mais de 
cem anos do nascimento. A data é significativa para a nossa 
História, pois são credores do nosso eterno reconhecimento. 

Elpidio de Almeida, por sua inteligência vocacionada 
para a Medicina, formou-se no Rio de Janeiro, onde a sua 
tese de doutorado foi elogiada pelo seu professor Miguel 
Couto. Procedente de Areia, de posse do diploma, radicou-se 
em Campina Grande. Ernani Sátyro, dos Patos do Major Mi- 
guel, influenciado pelas lides políticas do seu pai, enveredou 
pelos caminhos da vida pública e do Direito, formando-se 
em Recife. 

Ernani Sátyro foi deputado estadual, prefeito de João 
Pessoa, deputado federal e Governador da Paraíba, tendo 
sido Ministro do Superior Tribunal Militar. O doutor Elpídio 
de Almeida, de tanto transformar seu ofício de médico em 
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missão social, recebeu a consagração de Campina Grande, 
que o elegeu Prefeito e, em seguida, Deputado Federal. 

Mesmo guardando distância partidária, diferentes 
origens geográficas, e atuando em cenários diversos, Elpídio 
de Almeida e Ernani Sátyro professaram o evangelho da re- 
tidão do bom caráter, do espírito público e do zelo pela apli- 
cação do dinheiro do povo a que serviram abnegadamente. 

Os céus me destinaram ao convívio dos dois grandes 
paraibanos, sem que houvesse entre nós qualquer laço de 
família ou político-partidário. Circunstâncias inexplicáveis 
nos aproximaram e combatemos o bom combate em favor da 
Paraíba. Doutor Elpídio de Almeida, quando Prefeito pela 
segunda vez de Campina Grande, me convocou para ser seu 
Secretário da Educação. Ajudei-o na grande obra que reali- 
zou ali em favor do Ensino Fundamental, construindo Esco- 
las e Creches. 

Ernani Sátyro me fez seu Secretário da Administração 
e, em seguida, Chefe da sua Casa Civil, construindo o meu 
acesso à Assembleia Legislativa da Paraíba, onde militei por 
12 anos, ainda conseguindo ser deputado federal por dois 
mandatos. 

Deles cultuo a memória, na condição de aprendiz, 
agradecido pela oportunidade de ajudá-los a servir à Paraíba. 


EU E JACKSON DO BANDEIRO 


Assis Camelo que, ao tempo de sua adolescência, em 
Campina Grande, frequentou o auditório da Rádio Borbore- 
ma, deu-me notícia de livro escrito por Ronaldo Conde 
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Aguiar, editado pela Casa da Palavra Produção Editorial, do 
Rio de Janeiro, com título de Os Reis da Voz, com biografia e 
discografia de astros da nossa música popular. 

Entre outros, são destaques: Francisco Alves, Orlando 
Silva, Carlos Galhardo, Vicente Celestino, Nelson Gonçalves, 
Silvio Caldas, Luiz Gonzaga e Jackson do Bandeiro. É traba- 
lho virtuoso de pesquisa que ocupa quase quatrocentas pá- 
ginas. 

Adquiri o livro, e, ao lê-lo, lembrei-me muito do ami- 
go Hélio Soares, cultor de todos esses intérpretes da música 
popular brasileira, tendo em seu acervo músicas por eles can- 
tadas, em todos os tempos nas mais diversas gravações, des- 
de as de 78 rotações ao CD. 

Fiz chegar o livro para outro excelente amigo, Assis 
Costa, admirador apaixonado da melhor música brasileira, 
jornalista e homem de rádio, que mantem, há anos, progra- 
ma semanal de divulgação da nossa história musical e dos 
seus ídolos. 

Com surpresa, porém, lendo o livro, Os Reis da Voz, 
às páginas 291, deparei-me com uma referência a mim no 
capítulo referente a Jackson do Pandeiro, quando falo de 
Campina Grande, cidade acolhedora para onde migraram 
não só os tropeiros do Nordeste, mas valores culturais e ar- 
tísticos de toda a região por ela polarizada, a exemplo do 
próprio Jackson e de Rosil Cavalcanti, e onde se apresenta- 
vam os grandes artistas brasileiros daquelas décadas ines- 
quecíveis. 

A Rádio Borborema, levada por Assis Chateaubriand 
para Campina Grande, o Diário e TV Borborema foram veí- 
culos da apresentação do que existia de mais expressivo no 
mundo artístico brasileiro. Tempos de Gil Gonçalves, Fer- 
nando Silveira e Hilton Mota, para citar os três grandes apre- 
sentadores da época. 
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O autor do livro fez juntar ao mesmo um CD com 
gravações originais dos homenageados, o que Vajoruou 
grandemente a edição de Os Reis da Voz. 


Sabiniano Maia com As- 
sis Chateaubriand. 


EXCLUSÃO DO MINISTÉRIO PÚBLICO? 


Não obstante a Constituição Federal em vigor ter ro- 
bustecido as atribuições do Ministério Público, dando-lhe a 
dimensão que ele exerce como fiscal do ordenamento consti- 
tucional e promotor das ações inerentes a esse superior de- 
sempenho, o Tribunal Superior Eleitoral aprovou recente- 
mente Resolução de que foi Relator o Ministro Dias Toffoli, 
excluindo dele tais competências. 

Tal a gravidade de tal decisão, que nenhum setor da 
opinião pública brasileira deu crédito a tão incrível cassação, 
e Ministros do Supremo Tribunal Federal, a começar por 
Marcos Aurélio Melo, manifestaram a necessidade urgente 
do próprio colega, autor do Parecer, recuar, dando a mão à 
palmatória pelo grande equívoco cometido. 
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Entre outros escândalos eleitorais em julgamento pelo 
Judiciário, fruto de denúncias do Ministério Público, são 
sempre lembrados: o caso Lunus, no Maranhão, o dos Alo- 
prados, em São Paulo; o da Casa da Arapongagem, em Brasí- 
lia, e o das assinaturas falsas quando da criação do Partido 
da Solidariedade. 

Todas essas apurações de crimes eleitorais só tiveram 
início e prosseguimento graças à ação do Ministério Público 
Federal, denunciando à Justiça deste País tais escândalos, o 
que, agora, se deseja inibir com essa decisão do Tribunal Su- 
perior Eleitoral, excluindo-o dessa superior atribuição. 

A prevalecer essa cassação do Ministério Público, quer 
Federal, quer estaduais, estar-se-á cometendo um retrocesso 
em termo de avanços jurídicos e éticos, consagrados pela 
Constituição em vigor, a par de se ensejar uma abertura, de 
consequências inimagináveis, para a prática de mais crimes 
eleitorais e consequentes atos de corrupção e degradação nos 
nossos costumes políticos. 

A expectativa é que haja uma forte reação dos meios 
jurídicos, da mídia nacional e da opinião pública, e tal des- 
pautério seja terminantemente revogado, e o Superior Tribu- 
nal Eleitoral, em nome dos avanços civilizatórios conquista- 
dos por este pais, se penitencie, enquanto é tempo, pela per- 
petração de imperdoável equívoco. 


FÉ E ALEGRIA NO CARIRI 


Primeiro, a alegria das chuvas que caíram no Cariri, 
voltando a molhar o leito ressequido do Rio Taperoá, aju- 
dando a recompor as águas do Açude de Boqueirão, que hoje 
atendem a quase cinquenta municípios da Paraíba. 
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Imagino quantas jaramatáias desceram rio abaixo, 
lembrando velhas enchentes do Rio Taperoá que eram co- 
memoradas, então, pelos índios ali residentes, alegres com 
novas águas e conservação de velhas cacimbas... 

Nessa mesma Data de terra antiga, a Jaramatáia dos 
indígenas, surgiram os aldeamentos primitivos, os povoados 
e hoje as cidades do Cariri paraibano, sedes de Universida- 
des e muita Cultura. 

A par das alegrias das chuvas, outro evento deixou 
aquele povo alegre e feliz: a criação, pela Igreja Católica, 
através do Arcebispo, Dom Aldo Pagotto, da Paróquia de 
Parari, emprestando-lhe status de sede eclesiástica, com a 
reunião de capelas e igrejas de toda a sua vizinhança. 

Outro ato de fé no Cariri paraibano: o grupo Força 
Jovem Renovação da cidade de Riacho do Santo Antônio en- 
cenou, neste final de semana, no Teatro João Capibaribe, o 
maior ao ar livre da Paraíba, naquela cidade, o espetáculo 
Paixão de Cristo, produzido por Erasmo Rafael, que atraiu 
mais de 3 mil pessoas, não só dali, mas de Pernambuco e Rio 
Grande do Norte, tendo se transformado num evento de re- 
percussão nacional, como ocorre em Nova Jerusalém, há 
anos. 

| Esta edição do Espetáculo de Riacho de Santo Antô- 
nio é a 36º. e, desta feita, foi dirigida pelo dramaturgo Hugo 
Barreto que esteve comandando mais de duzentos atores, e o 
espetáculo promoveu a interação entre artistas e assistentes, 
que se transformam também em coadjuvantes atuantes e par- 
ticipativos. 

de a terra e o clima são desafiadores em termos de 
produtividade econômica, à falta das águas do Rio São Fran- 
cisco, por incúria dos poderosos, sua gente é brava e forte, 
enfrentando com Fé e Alegria os desafios do meio. Salve o 
Cariri paraibano e sua brava gente! 
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FRAUDES & CARCAÇAS DE ANIMAIS 


Vejam se não é mesmo um triste destino: há dias, um 
técnico da Universidade do Vale do São Francisco afirmava 
aos jornais que o Rio da Unidade Nacional estava condenado 
à morte. Mais: notícias davam conta de que as obras até ago- 
ra realizadas, ali, teriam sido superfaturadas e seus custos 
dobraram de preço, obrigando a sua paralisação. 

Agora, o próprio Ministro da Integração Nacional 
vem a público afirmar que foram constatadas fraudes junto 
às empresas construtoras das obras da Transposição das 
águas do rio São Francisco, determinando a apuração e con- 
sequente imputação das responsabilidades cíveis e criminais. 

O Governo Federal não assume a obrigação de afir- 
mar que não há mais recursos disponíveis no orçamento des- 
te ano e do próximo para o término das obras da Transposi- 
ção. Alega tão somente que, diante de todos esses impasses, 
só se pode esperar pelas benditas águas do São Francisco em 
2016. E haja paciência! 

Enquanto isso, o Nordeste e sua gente se alimentam, 
até hoje, de muita fé nos céus e da esperança de que pior não 
pode ficar. As medidas paliativas alimentam essas crenças, e 
os recursos que deveriam ser aplicados nas obras da Trans- 
posição se direcionam para outros fins, ou seja, para a pró- 
xima eleição. 

Impõe-se perguntar: até quando a paciência do povo 
suportará o abuso dos que estão no poder? Até quando, per- 
guntamos nós, o povo nordestino vai conviver em paz com 
tanto desprezo e indiferença dos Governos diante de tama- 
nha calamidade pública em que se encontra o nosso Nordes- 
te? Temos água e fartura ali, e morremos de sede e fome 
aqui. Como suportar pacientemente essa cruel indiferença 
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que destrói bens e vidas. Há mais de cem anos, a sensibili- 
dade do Imperador D. Pedro II, diante do flagelo das secas 
do Nordeste, o fez dizer que venderia as joias do Império 
para exterminá-lo. 

Das joias ninguém tem notícias, e das secas só se sabe 
que estão cada vez mais inclementes, na espera de soluções 
definitivas que tardam e não chegam! É de se questionar o 
Ministro Fernando Bezerra: se tais denúncias de fraudes pro- 
cedem e quanto tempo elas atrasaram as obras da Transposi- 
ção das Águas do São Francisco? Não dá mais para esperar, 
mesmo o sertanejo tendo feito das carcaças dos animais mor- 
tos pela seca matéria prima para insumos diversos, num ges- 
to extremo de criatividade e sobrevivência. Quanta barbá- 
Fleus 


“GRATIDÃO: BENEFÍCIO 
EM DOSE DUPLA 


Resposta de José Américo a uma pergunta que lhe fi- 
zeram sobre os motivos de sua longevidade, quando dos 
seus 90 anos: “Nunca esperei gratidão”. Com essa frase, o 
Escritor deixou claro que o bem que pôde fazer à Paraíba e 
ao País, como Ministro, Senador e Governador do Estado, 
nunca esteve condicionado à expectativa de reconhecimento 
ou recompensa pessoal. 

Por outro lado, ao demonstrar desprendimento, José 
Américo teria deixado, com sua resposta, uma lição de que 
aqueles que esperam gratidão pelas suas boas ações ficarão 
sujeitos a grandes decepções e desapontamentos, podendo 
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tal estado de espírito levá-los a depressões, com prejuízo pa- 
ra uma sadia longevidade. 

Publicações científicas relacionadas com a saúde e a 
longevidade dão conta de que pesquisas recentes têm associ- 
ado o Mal de Alzheimer à incidência de frustrações. José 
Américo, mesmo sem atentar para essa etiologia, teria aboli- 
do da sua vida pública e privada a expectativa do reconhe- 
cimento, ganhando, em contrapartida, uma fecunda longevi- 
dade e o respeito de todos por sua duradoura atividade polí- 
tica e intelectual. | 

Tais pesquisas, igualmente, têm gerado evidências de: 
que as sensações de euforia e bem-estar individuais, advin- 
das da consciência do bem-querer e do bem-fazer, podem 
evitar o envelhecimento precoce, evitando a ansiedade, ao 
mesmo tempo em que se atribui os mesmos ganhos aos bene- 
ficiários das boas ações que se manifestem gratos pelo bem 
recebido. | 

Em suma, fazer sempre o bem sem se preocupar com 
o reconhecimento dos seus beneficiários, e estes, por sua vez, 
ao manifestarem sua gratidão pelo benefício recebido, reali- 
zam proveitoso ato em favor da saúde e da longevidade. 

Conclusão: importante é evitar expectativas de grati- 
dão por parte do benfeitor. Somados a essa postura ética sen- 
timentos de reconhecimento do beneficiário, o ato do Bem- 
Fazer se torna um benefício em dose dupla. Que neste come- 
co de Ano Novo, divulguemos essa Boa Nova em nome do 
Bem e da Gratidão! O mundo ficará melhor! 
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ITACOATIARAS DO CURIMATAÚ 


Hilton Gouveia, atento jornalista que enaltece na pá- 
gina Almanaque, aos domingos, em A União, os fatos que 
outrora engrandeceram a Paraíba, e os de hoje, como aque- 
les, que interessam à nossa História, divulgou que na região 
do Curimataú existem importantes inscrições rupestres. 

Ah, entre Picuí, Pedra Lavrada e Nova Palmeira, há 
valiosas e extensas incidências de Itacoatiaras, em baixo rele- 
vo, exatamente no lugar Cacimba das Cabras, as quais vêm 
chamando a atenção dos paleontólogos e arqueólogos exa- 
tamente por suas características diferenciadas das conhecidas 
e divulgadas no Nordeste brasileiro. 

A semelhança desses sinais rupestres com as inscri- 
ções druidas empresta às Itacoatiaras do Curimataú uma ca- 
racterística própria e única, emprestando novos e especiais 
valores antropológicos sobre a vida e os costumes dos primi- 
tivos habitantes daquela região. 

Para o seu texto, Hilton Gouveia pesquisou fontes 
idôneas, como o faz costumeiramente, e consultou vários 
estudiosos da matéria, destacando as opiniões das professo- 
ras Maria Conceição Soares Meneses e Jóina Freitas Borges, 
que lhe forneceram detalhes daqueles painéis do Curimataú 
da Paraíba. j 

Registro esse estudo do Jornalista Hilton Gouveia, in- 
cansável perscrutador do nosso passado histórico e das nos- 
sas riquezas, ainda inexploradas, certo de que o Curimataú 
da Paraíba terá um dia seu rico subsolo e seus bens imateri- 
ais economicamente explorados, com reflexos diretos e posi- 
tivos nas condições de vida dos seus habitantes. 

Por fim, sugeriria, pela sua importância histórica, que 
o Instituto Histórico e Geográfico da Paraíba, através de seu 
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Presidente, Dr. Joaquim Osterne Carneiro, em parceria com a 
Secretaria de Educação do Estado, nomeasse uma Comissão 
dos seus quadros para selecionar os textos publicados pela A 
União, da responsabilidade do Jornalista Hilton, Gouveia, a 
fim de serem publicados em livro para divulgação na nossa 
Rede Escolar, visando a uma maior divulgação de fatos que 
interessam à nossa História. As novas gerações agradecem! 


JK: ENCICLOPÉDIA DOS MUNICÍPIOS 


Não foram apenas a interiorização do Brasil, com Bra- 
sília, nem a indústria automobilística nacional, dentre tantas 
outras iniciativas, que consagraram o Governo de Juscelino 
Kubitschek. Devemos-lhe muito mais: seu otimismo que nos 
fizeram mais brasileiros e máis confiantes no nosso futuro. 

Uma sua decisão diz muito de sua condição de esta- 
dista: municipalista convicto, determinou ao IBGE a edição 
da Enciclopédia Brasileira dos Municípios, obra de consulta 
obrigatória, não obstante mais de meio século de sua publi- 
cação. E 
O historiador Alexandre de Luna Freire, vez por ou- 
tra, me dá notícias de suas incursões pelas páginas daquela 
obra. Um dia desses descobriu - fato que havia esquecido - 
uma contribuição minha, em forma de Verbete, ali publicada 
sobre Alagoa Nova, quando trabalhei no IBGE da Paraíba. 

Agora, disse-me que, através dessa Enciclopédia dos 
Municípios, encontrou valiosas achegas sobre. a cidade de 
Mamanguape, objeto de estudos seus para uma.edição pró- 
xima, contendo importantes subsídios para a História da Pa- 
raíba. 
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Tenho sido recorrente sobre essa matéria. Vez por ou- 
tra estou cobrando uma atualização da História dos Municí- 
pios paraibanos, até conclamando os senhores Prefeitos e 
órgãos estaduais para essa tarefa de extraordinária valia his- 
tórica. Da notícia do nobre confrade, adveio a ideia de suge- 
rir à nossa bancada federal, na Câmara e no Senado, para 
conseguirem, junto à Presidência da República e seus órgãos, 
a começar pelo IBGE, a atualização da Enciclopédia editada 
pelo Presidente Juscelino Kubitschek, iniciativa que, por sua 
vez, abrangeria todo o país, inclusive, claro, a Paraíba. 

Todos que fazem a História do nosso estado, a come- 
çar do Instituto Histórico e Geográfico da Paraíba, e de ou- 
tros órgãos congêneres, como o Instituto Histórico Elpídio de 
Almeida, de Campina Grande, inclusive os municípios pa- 
raibanos e as novas gerações, com certeza, aplaudiriam a ini- 
ciativa. 

Da minha parte, alegro-me só em registrar esta suges- 
tão, como observador que considera do seu dever abordar 
matérias que interessam à Cultura e à História paraibanas. 


E O LIXÃO DE PUXINANÃ? 


Sempre me fazem essa pergunta sobre o destino do 
Lixão de Puxinanã, que ameaça a saúde dos seus habitantes, 
pelo fato de as águas do Açude da Milhã, que abastece a ci- 
dade, estarem sujeitas à contaminação pelo tal Aterro Sanitá- 
rio, construído a menos de 500 metros do manancial. 

Essa pergunta é respondida com a explicação de que 
está na Justiça, e enquanto estiver na instância judiciária, a 
saúde dos habitantes da cidade estará sempre ameaçada, va- 
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lendo menos do que qualquer contrato, lesivo ou não, que 
esteja porventura prevalecendo. 

Outra informação corrente: o novo Aterro Sanitário 
construído no distrito do Catolé, já se encontra pronto em 
condições de receber o lixo recolhido em Campina. Já existe 
um destino certo para os tais resíduos que não afeta à saúde 
pública. Por que não se dá preferência ao Aterro Sanitário do 
Catolé? Que razões explicam sua remessa, ainda, para Puxi- 
nanã? 

Presume-se, na melhor hipótese, que exista um contra- 
to entre a Prefeitura de Campina Grande, e outras, com a 
Empresa que construiu o Aterro Sanitário de Puxinanã, e que 
teria estabelecido, durante o tempo de sua duração, multas 
para casos de rescisões, antes do seu término. Então, o que 
certamente está em discussão na Justiça é o valor dessas mul- 
tas, o que, se procedentes, deverão ser assumidas pelas Pre- 
feituras de Campina Grande e Puxinanã, dada a urgência e o 
aspecto de calamidade pública de que se reveste a necessi- 
dade de desativação do Lixão de Puxinanã. 

Então as duas Prefeituras, a de Puxinanã e a de Cam- 
pina Grande, interessadas maior na solução do problema, 
teriam que propor na Justiça é a desativação imediata do Li- 
xão de Puxinanã, mediante pagamento das multas contratu- 
ais, se existirem, a fim de que essa ameaça de destruição da- 
quela cidade seja definitivamente afastada, garantindo-se 
também a saúde daquela gente. 

Que se deem as mãos a Prefeita Lúcia Ayres, de Puxi- 
nanã, e o Prefeito Romero Rodrigues, de Campina Grande, e 
prestem mais esse grande serviço àquela gente que muito os 
tem politicamente prestigiado e haverá de fazê-lo sempre. 
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LIXÕES EM CAMPINA 


As fotos nas páginas dos Jornais, neste final do ano, 
vêm repetindo a presença de verdadeiros lixões nas ruas de 
Campina Grande, em função da falta de recolhimento deles 
por parte da administração municipal que se findou, a título 
de estranha ornamentação da cidade, na época natalina. 

Um deles me pareceu o mais revoltante: um montão 
de lixo no Parque Evaldo Cruz, no centro da cidade, logo 
atrás do Teatro Severino Cabral e nas proximidades do Par- 
que do Povo, Ronaldo Cunha Lima, três cartões postais de 
Campina Grande. Mais ainda: tais equipamentos receberam 
os respectivos nomes numa justa iniciativa da comunidade 
em reconhecimento aos relevantes serviços prestados por 
aqueles eminentes Prefeitos. 

De origens político-partidárias diferentes, aos Prefei- 
tos Severino Cabral, Evaldo Cruz e Ronaldo Cunha Lima, 
Campina Grande ficou devendo muito, não só em termos de 
eficiência e ganhos sociais de suas gestões, mas pelo respeito 
à ética e ao rigor moral na aplicação dos recursos municipais, 
além de cultivarem uma paixão pela aparência digna da ci- 
dade como um todo, zelando pelo cumprimento das suas 
normas urbanas que a tornaram sempre admirada e bela por 
seu perfil de Rainha. 

Ah! Que desgosto imenso teriam esses três ex- 
prefeitos, que só deram à Campina honra e glória, se lhes 
tivessem permitido visitar, neste último final de ano, sua ci- 
dade querida. Seriam capazes de não respeitarem o silêncio 
da imortalidade para proclamarem, alto e bom som, sua sa- 
grada ira ante tão lamentável e deprimente estado de coisas. 

Importante é que os três, Seu Cabral, Evaldo e Ronal- 
do, deixaram uma herança para verdadeiros líderes e admi- 
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radores que subsistirá às suas presenças físicas. Nas últimas 
eleições municipais, já tiveram o merecido resgate e, certa- 
mente, os que os sucederam nos destinos da Prefeitura Mu- 
nicipal de Campina Grande saberão definitivamente excluir 
da sua vida pública os que a degradaram acintosamente. 

Nem Cabral, nem Evaldo, muito menos Ronaldo me- 
reciam o cruel descaso quanto ao lixão que lhes deram como 
recompensa por tanto trabalho por eles realizados em favor 
de Campina Grande. O povo campinense respondeu nas ur- 
nas com o seu desagrado quanto a estranha ornamentação 
natalina... 


MACHADO FACILITADO? 


A múdia brasileira vem se ocupando, nestes últimos 
dias, com o projeto do Ministério da Cultura patrocinando 
versões facilitadas da obra de Machado de Assis, sob a alega- 
ção de que os respectivos originais estão inadequados à 
compreensão das novas gerações. E justifica: houve mudan- 
ças no sentido dos vocábulos que geram dúvidas insanáveis. 

Na opinião de escritores da atualidade, o Ministério 
da Cultura, em vez de estar preservando e divulgando o nos- 
so patrimônio cultural, investe seus recursos em iniciativas 
que distorcem o que há de melhor e mais definitivo na litera- 
tura brasileira. 

Enfim, substituir palavras, podar parágrafos, dar re- 
dações diferentes a textos da obra de Machado de Assis, que 
pela inteligência, poder da imaginação e labor cultural, é 
marco da nossa literatura, é iniciativa iconoclasta que não 
encontra explicações plausíveis, nem aqui nem lá fora. Trata- 
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se em última análise, de exibicionismo injustificável de 
quem quer aparecer à custa da celebridade do Patrono da 
Academia Brasileira de Letras. | 

Indiscutivelmente, Machado de Assis não foi nenhum 
escritor hermético, de estilo rebuscado, de forma que, suas 
obras estejam a exigir tradutor para que se faça entender. 
Seus livros não se caracterizam por perfeccionismo ou gon- 
gorismo enfadonhos. Não. Não faz concessões ao burlesco, 
nem ao vulgar. Nem ele nem seus protagonistas frequentam 
cenários irreais e fantasmagóricos. Mantém-se sóbrio e pro- 
fundo na narração dos costumes e da realidade do seu tem- 
po. 

Em suma: Machado de Assis não precisa de intérpre- 
tes para sua obra literária. Quando muito, eventuais explica- 
ções nos rodapés de alguns de'seus textos, que não deturpem 
sua originalidade criadora, razão maior de sua merecida 
imortalidade no Panteão nacional. 

A unanimidade das opiniões é a de que o Ministério 
da Cultura tem muitas outras opções para investir seus re- 
cursos. Que deixe nossos escritores consagrados em paz! Ma- 
chado de Assis não precisa de retificações, ratificações ou 
facilitações para entendimentos dos seus textos. É escritor 
feito e acabado: Patrono das Letras brasileiras! 


MARCO BIBLIOGRÁFICO 


O Desembargador Marcos Cavalcanti de Albuquer- 
que, com o seu novo livro, Historiografia da Academia Paraiba- 
na de Letras, recentemente lançado, assinalou um tento histó- 
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rico que servirá de marco definitivo da bibliografia daquela 
Instituição e das Letras paraibanas. 

Ou seja: sua obra vem de tal forma alicerçada em bas 
ses sólidas que supre todas as deficiências porventura exis- 
tentes naquela Instituição em termos de informes sobre seus 
fundadores, patronos, sucessores e atuais ocupantes. Dora- 
vante, só bastará, anual e periodicamente, atualizar os dados 
ali contidos, fruto de incansável pesquisa e de labor benedi- 
tino no melhor sentido. O livro, Historiografia da Academia de 
Letras, ocupa mais de seiscentas páginas, com 51 Capítulos, 
depoimentos dos imortais, Des. Maria de Fátima Bezerra Ca- 
valcanti, Wills Leal e Humberto Mello, com fotos dos funda- 
dores, patronos, sucessores, atuais ocupantes e históricos de 
suas vidas e obras, o que dá uma visão abrangente dos que 
fizeram e fazem a APL. 

Importante, igualmente, no Livro, é a abundante ico- 
nografia que o integra, destacando-se o Memorial Augusto 
dos Anjos, o Jardim de Academos, as Galerias, o Auditório, a 
Biblioteca, os Bustos dos Imortais, os Monumentos, enfim, 
nada deixou de ser registrado na atualíssima Histori tografia da 
Academia Paraibana de Letras. 

"* Imperdoável seria omitir registro quanto à impressão 
do livro - marco da historiografia paraibana, - cuja iniciativa 
coube à Universidade Federal da Paraíba, que, certamente, 
cumprindo diretrizes da Reitora Margareth de Fátima For- 
miga Melo Diniz e de todo o seu quadro operacional, em- 
prestou a melhor atenção e eficiência ao seu processo de edi- 
toração. 

Ao concluir, impõe-se acolher, com merecido entusi- 
asmo e calorosos aplausos, esse novo Livro do desembarga- 
dor e imortal, Marcos Cavalcanti de Albuquerque, que, com 
sua atuação permanente de Escritor e Historiador vem justi- 
ficando sua escolha para a Academia Paraibana de Letras e 
para o Instituto Histórico e Geográfico Paraibano. Saberemos 
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fazê-lo, sobretudo por se tratar de obra básica da Bibliografia 
das Letras paraibanas, projetando nossa cultura através dos 
tempos. 


CAMPEONATO LITERÁRIO 


Em clima de Copa do Mundo de Futebol, no Brasil, 
em que disputaremos com as melhores equipes, a Paraíba, 
que está presente na seleção brasileira, com HULK, não fica- 
ria em situação de inferioridade, perante as demais unidades 
federativas, se porventura a decisão envolvesse um Campe- 
onato Literário. | 

Limitemo-nos aos que lançaram livros, neste semestre: 
o poeta Sérgio Castro Pinto compareceria para competir, da- 
da a sua trajetória vitoriosa, com o seu mais novo livro, A 
Flor do Gol, lançado na Academia Paraibana de Letras. 

Outro convocado seria Francisco Gil Messias, escritor 
e poeta consagrado, que lançou Um Dedo de Prosa - Escritos da 
Aldeia -, enfeixando suas crônicas publicadas na imprensa 
paraibana, emprestando timbre de perenidade à sua grandi- 
osa obra literária, de que nos orgulhamos. 

Outros Lançamentos, neste semestre, por parte de 
Marcos Cavalcanti, Wills Leal, Manoel Batista, Maria Santia- 
go, Abelardo Jurema, Humberto Fonseca, Eitel Santiago e 
Rodrigo de Brito Pereira, os credenciariam para integrarem a 
nossa Equipe Literária, dada a importância de suas respecti- 
vas obras para a Cultura brasileira. 

Espera-se igual produtividade no próximo semestre, 
quando vigorosa pletora literária surgirá, sobretudo, quando 
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das comemorações do Sesquicentenário de Campina Grande, 
numa constatação do dinamismo das Letras paraibanas. 

Outro parâmetro cultural na Paraíba, a título de amos- 
tra, é que, uma só Editora, a Ideia, espera encerrar este ano 
com a publicação pelo menos de setenta títulos, desde que já 
atingiu, neste semestre, à soma de mais de trinta, afora ou- 
tras edições a cargo das demais Editoras. 

Então, lícito é concluir: a Paraíba, se não está prepara- 
da para um campeonato mundial de futebol, em nada teria a 
temer se houvesse uma disputa, em termos de produção lite- 
rária, dispondo, neste ano, como em todos os tempos, do 
privilégio de abrigar uma Equipe de Escritores e Poetas ca- 
paz, por suas Obras, de concorrer com os melhores do país. 
de não ganhássemos a Taça, neste imaginário Campeonato 
das Letras paraibanas, ficaríamos com as melhores conquis- 
tas, certamente! 


ARIANO SUASSUNA: 
AULA-ESPETÁCULO 


Fundador da Cadeira de Geografia Humana, no Curso 
de Sociologia e Política da Faculdade de Ciências Econômi- 
cas de Campina Grande, então da Universidade Federal da 
Paraíba, fui escolhido Paraninfo da Primeira Turma Conclu- 
inte, devendo fazer o discurso de saudação. | 

Por sua vez, a Turma concluinte de Economia esco- 
lheu outro Paraninfo, e Ariano Suassuna, já famoso por suas 
obras literárias, e admirado Autor de peças dramáticas de 
repercussão nacional, foi escolhido Paraninfo Geral de todos 
os concluintes daquela Faculdade. 
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Por consenso, na hora dos discursos, a palavra foi con- 
cedida ao Paraninfo Geral, Ariano Suassuna, que, durante 
mais de uma hora, fez todos rirem à exaustão, deixando a 
Plateia toda maravilhada com suas histórias improvisadas e 
seus causos de insuperável hilaridade. 

Nós dois, outros Paraninfos, diante do sucesso insupe- 
rável de Ariano Suassuna, combinamos, através de olhares 
apreensivos, que deveríamos aposentar nossos discursos, 
previamente escritos, e pedirmos para subscrever a Aula- 
Espetáculo do autor de O Auto da Aparecida. 

Ao fazê-lo, com certeza, escapamos de uma sonora 
vaia, e, como dividendo, fomos igualmente aplaudidos de 
pé, pelo nosso gesto de renúncia, ao nos solidarizarmos com 
a euforia geral que havia tomado conta do Auditório do Co- 
légio das Damas Cristãs, em Campina Grande. 

Da minha parte, esse episódio, lembrado recentemente 
por uma ex-aluna, Auridete Loureiro, me deu a certeza de 
que, se porventura me livrei da primeira grande vaia quando 
do desempenho de munus público, me abstendo de falar nu- 
ma mesma solenidade em que Ariano Suassuna era estrela, 
certamente não pude escapar de outras que me ocorreram ao 
longo da vida! 

Imagino que, ao ser vaiado, em outras ocasiões, faltou- 
me a percepção que me ocorreu diante de Ariano Suassuna: 
estava diante de uma evidente genialidade, de tal forma in- 
contrastável, que o silêncio reverente seria a melhor opção. 

É que os gênios o são por si, e Ariano Suassuna é um 
deles para honra e glória da nossa Paraíba! 


RES a A SUA Cidia ER CA 


PRIMAVERA NO CARIRI 


Mesmo sem as águas do Velho Chico, o Cariri da Pa- 
raíba não se rende. De um lado, as suas mulheres rendeiras 
estão exportando seus produtos para o exterior; do outro, 
sob a supervisão da UFCG, plantam-se flores ornamentais 
como terapia para os usuários do CAPS1. Chega, afinal, a 
Concern. o 

Expliquemos: mulheres rendeiras do Cariri se uniram 
numa cooperativa e produzem tecidos com bordados conhe- 
cidos como renascença. Estes são usados pela alta costura 
para atender à demanda ferninina e crescer a Pauta de Expor- 
tação. 

Ao mesmo tempo, o CAPS1, que cuida de assistência 
psiquiátrica, em Sumé, adotou a prática do cultivo de flores, 
com a implantação de um Viveiro de Mudas, o que vem 
dando excelentes resultados em favor do restabelecimento da 
autoestima dos seus clientes e incremento de suas rendas. 

Para tanto, atuou a clarividência dos que fazem os 
Cursos de Tecnologia em Agroecologia e Engenharia de Bi- 
ossistemas da UFCG, em Sumé, à frente a professora Adriana 
Meira Vital, - projeto da terapeuta Roberta Rossignolo - e 
total apoio da coordenaria do PASCAR- Programa de Ações 
Sustentáveis para o Cariri,- visando melhorias na qualidade 
de vida e geração de renda com a comercialização de flores. 

Agora, a Concern Universal do Brasil, somando for- 
ças com o Cunhã e o Centro Oito de Março, implanta naque- 
la região o Projeto Autonomia Mulheres do Cariri, destinado 
a promover bem-estar geral com ensinamento de novas prá- 
ticas visando à melhoria das rendas de suas integrantes. É 
sucesso o Grupo Agropesca com resultados auspiciosos em 
pouco tempo. 


Ressaltem-se os esforços desenvolvidos ali, não só pe- 
los órgãos coordenadores dos Projetos citados, mas pela va- 
liosa participação dos professores Ronildo Monteiro, Divani- 
cio Pessoa, Paola Leite, Ednalva Mota, Eliana Rafael e Cláu- 
dia Cruz. 
| Essa verdadeira revolução social jamais estaria acon- 
tecendo sem a Escola Agrícola implantada em Sumé, dando 
lugar à Universidade, que, por sua vez, está propiciando essa 
Primavera no Cariri. Agradeçamos tão venturosas bênçãos! 


APRENDIZ DE SINEIRO... 


Até que tive um começo promissor: ainda adolescente, 
em Sumé, me fiz operador do sino da sua igreja matriz, acu- 
mulando com as funções de acólito. Depois, fui mandado 
para Puxinanã, e com a viagem se desfizeram os meus so- 
nhos de tocar na Banda de Música de Antônio Josué, pondo 
fim à temerária pretensão de ser músico, embora, ali, conti- 
nuasse a tocar o sino da Igreja. 

Os desafios naturais da vida não me deixaram daí por 
diante me dedicar à música, e minha experiência musical se 
restringiu às badaladas dos repiques e sinais nos sinos das 
duas Paróquias. Também, não haveria de encontrar tempo 
para a música, estudando e trabalhando em atividades ab- 
sorventes para poder me graduar em Direito e Ciências Soci- 
ais. 

— Veio o Governo Tarcísio Burity, privilegiando os se- 
minaristas, seus colegas de formação religiosa, e os cultores 
da divina música. Faltavam-me as duas imprescindíveis 
condições para exercer, com necessário prestígio, as atribui- 
ções de Deputado Estadual durante o seu Governo. Ao con- 
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fessar ao Governador essas minhas duas frustrações, e que 
havia tocado sino, em busca tardiamente de mérito para ter 
maior acesso ao seu Governo, ele secamente respondeu: 
“Voltar ao Seminário, você não pode mais. Essa sua experi- 
ência como sineiro, a profissão sequer foi reconhecida e os 
smos estão sendo substituídos pelos meios eletrônicos da 
informatização. Quanto ao aprendizado da música, de nada 
lhe valeria, agora, pois, ao término do meu governo, serei 
sucedido por Wilson Braga que pouco se interessa pela divi- 
na arte”. 

Terminou, assim, melancolicamente o diálogo com o 
governador, e me coube apenas lamentar que a minha inicia- 
ção no aprendizado de sineiro de nada adiantou, a não ser 
por me permitir ganhar, com ele, os primeiros tostões da mi- 
nha caminhada. 

Pelo menos, agora, a consciência me diz que, se daí 
por diante palmilhei caminhos dignos, essa primeira experi- 
ência de aprendiz de sineiro teria sido o começo de tudo... 
Abençoados sinos de Sumé e Puxinanã! 


NOVO NOME DA ESPERANÇA 


Reconheço minhas lifnitações, sobretudo quanto à 
música. Isto não me impede de confessar admiração por ela, 
mantendo relativa atenção às suas composições e autores 
especialmente os do cancioneiro nacional. Temos momentos 
inesquecíveis de inspiração musical de todos os tempos. 

Seria um nunca acabar tentar enumerar o que o Brasil 
já produziu em termos de música, sem distinção para os di- 
versos ritmos e gêneros, pois a nossa genialidade artística, 
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nessa área, nada deve a nenhum outro povo. Somos imbatí- 
veis e gozamos de conceito universal. 

“Quanto aos temas abordados pelos musicais ditados 
a gênio brasileiro, difícil seria escolher, dentre tantos. 
Saudade, amor, religiosidade, ciúme, conflitos conjugais, en- 
fim, nada tem sido estranho à inteligência do compositor 
brasileiro, polivalente em todos os sentidos. 

Duas composições, ao meu juízo, exaltam o sentimen- 
to da esperança ao nível das melhores: o canto clássico “Juízo 
Final” de Nelson Cavaquinho e Élcio Soares, quando diz, 
segundo citação na última crônica do companheiro de pági- 
na, Lincoln Cartaxo de Lira: “O -sol há de brilhar mais uma 
vez/ a luz há de chegar aos corações/ do mal será queimada 
a semente/ o amor será eterno novamente.” Com o mesmo 
enfoque e emoção é a marcha rancho de Paulo Soledade, lan- 
cada no carnaval de 1961, intitulada “As flores estão voltan- 
do”, cujos versos, dentre outros, afirmam: “Vê, as flores estão 
voltando/ Vê, nessa manhã tão linda/Vê, como é bonita a 
vida/ Vê, há esperança ainda/ Vê, as nuvens estão passan- 
do/ Vê, um novo céu se abrindo/ Vê, o sol iluminando + Por 
onde nós vamos indo.” 

Terminadas as divagações e voltando ao ilustre escri- 
tor, Lincoln Cartaxo de Lira, ao recorrer ao grande Paulo 
Freire, ele esclareceu que, para o Mestre, o sentido da Espe- 
rança seria o inédito viável, ou seja, aquilo que ainda não é, 
mas pode ser. Nenhuma adequação mais perfeita, digo eu, 
que coincide com as expressões melódicas dos compositores 
referidos, dando-lhes inclusive mais sentido filosófico. 
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NATAL FELIZ SUPÕE SOLIDARIEDADE 


Uma mãe perguntou ao filho: na opinião dele, qual o 
órgão mais importante do corpo humano? À resposta do fi- 
lho de que eram imprescindíveis a audição, a visão, o cérebro 
e o coração, a mãe respondeu, negativamente, embora reco- 
nhecesse a importância vital dos órgãos citados. 

Com o passar dos tempos, e sem a mãe descobrir para 
o filho qual o órgão que se constituía no maior apoio ao ser 
humano, ao perderem uma pessoa muito querida, ambos, 
quando choravam juntos, filho e mãe, ao se aproximarem, 
repousaram suas cabeças nos respectivos ombros. | 

Então, a mãe dissera para o filho: agora você está sa- 
bendo qual o mais imprescindível órgão do corpo humano: 
são os ombros, feitos para apoiar as nossas cabeças quando a 
audição, a visão, o cérebro e o coração não podem fazer mui- 
to em nosso favor, nas horas de perdas irreversíveis de entes 
queridos. 

Certo, os ombros de que fala ela são, também, figura- 
damente, os sentimentos de solidariedade humana, os gestos 
de gratidão e a capacidade de suportar os nossos sofrimentos 
e sofrer com os dos outros, lição maior que nos dá Jesus, com 
o seu nascimento. Outro não pode ser o sentido cristão do 
Natal, quando dessa data especial. Nos nossos atos e ações, 
voltados para a promoção do Bem e a harmonia do relacio- 
namento humano, enquanto vivos, bem como no exercício da 
solidariedade, repousa a senha da nossa eternidade. 

Agora, quando ainda estamos sob as bênçãos do perí- 
odo natalino e das expectativas do Ano Novo, ao mesmo 
tempo em que comemoramos as boas lembranças das vitó- 
rias e nos recordamos de momentos tristes por perdas irrepa- 
ráveis de entes queridos, renovemos os nossos compromissos 
com a solidariedade humana e façamos o bem que puder- 
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mos, sem esperar nenhuma forma de gratidão e reconheci- 
mento. 

Permitam-me os leitores, a quem desejo um Feliz Ano 
Novo, lembrar, com esta crônica, outra do Jornalista Gonza- 
ga Rodrigues - “Tristeza” - e agradecer a ele e a todos que 
me foram solidários, por terem me dado seus ombros para 
meu apoio, quando da perda irreparável da minha filha Ve- 
rônica. 


O Secretário do Trabalho, Evaldo Gonçalves, com sua filha Verônica Vi- 
lar, em reunião no Centro Social de Mandacaru, em João Pessoa, na con- 
fraternização do Grupo de Idosos. 


CC o e A e a em mm remar te er 


CARIRI: PROCESSO HISTÓRICO 


São João do Cariri não fez História somente sendo 
Comarca e Freguesia antes de Campina Grande. No Livro 
em que o Egrégio Tribunal de Justiça da Paraíba selecionou 
os Grandes Processos da História do nosso Estado há, na sua 
integralidade, todos os trâmites da apuração dos lamentáveis 
fatos ocorridos, em um seu distrito, São José dos Cordeiros, 
em 1935. 

Tratou-se de uma explícita provocação dos adversá- 
rios do Senador José Gaudêncio de Queiroz, quando da sua 
volta do exílio e visita a amigos naquele então distrito, da 
qual resultaram mortes e ferimentos em várias pessoas, e, 
pela sua repercussão no estado e no país, esteve no mesmo 
nível de preocupações do Levante de Princesa, em 1930, 
quando José Pereira Lima proclamou aquela cidade como 
Território Livre. | 

Ao ler agora mais detidamente as peças do Processo, 
julgado, em instância superior, pelo Egrégio Tribunal de Jus- 
tiça da Paraíba, deparo-me com os depoimentos dos réus e 
das testemunhas, dentre as quais encontro o de Mariano Li- 
meira de Queiroz, depondo como informante dada a circuns- 
tância de um seu filho, José Limeira de Queiroz, Cazuza, fi- 
gurar no processo como um dos acusados do lamentável epi- 
sódio. | 

Uma das histórias que mais meu avô, Mariano Limei- 
ra de Queiroz, gostava-de contar era exatamente sobre sua 
participação e do meu tio, Gazuza, nesses acontecimentos de 
1935, em São José dos Cordeiros, quando os Gaudêncios, 
seus familiares e amigos foram agredidos com tiros e inva- 
sões domiciliares por seus adversários naquele distrito. 
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Meu avô se explicava à exaustão para comprovar com 
detalhes a brutalidade das cenas e o ineditismo das agressões 
a pessoas desarmadas e inofensivas. Outra que ele contava, 
dessa mesma época, era a da invasão de'sua residência, no 
sítio Jaramataia, por uma patrulha policial, recolhendo suas 
armas de defesa pessoal, a mando das forças políticas adver- 
“Sárias. E sempre concluía, dizendo: “Só não tiveram coragem 
de me desarmar do punhal que portava sob a camisa”... 

Naqueles velhos tempos, contemporâneos do arbítrio 
e da intolerância político-partidária, no Estado, mesmo quem 
não fosse forte haveria de saber esconder o medo... 


SUMÉ: TECNOLOGIA & INOVAÇÃO 


O Curso de Engenharia de Produção que funciona no 
campus da Universidade Federal de Campina Grande, em 
Sumé, está desenvolvendo Projetos, em que seus alunos es- 
tão reaproveitando garrafas PET, produzindo energia limpa, 
filtros destinados a captar águas da chuva, aerogeradores 
destinados à energia eólica e aquecedores solares que podem 
elevar a temperatura da água até 60º. €. 

São experiências inovadoras articuladas pelos Profes- 
sores e alunos daquele campus universitário, nascido de uma 
Escola Agrícola de 1o. Grau, e que foi criado com a destina- 
ção superior de se constituir em um Centro de Estudos e 
Técnicas voltadas para a Sustentabilidade do Semiárido. 

Além de cumprir com esse nobre desiderato, o Cam- 
pus Universitário de Sumé está não só inovando em termos 
da implantação de novas tecnologias da produção, mas, com 
o aproveitamento das garrafas PET como insumos para os 
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seus projetos, dar uma magistral lição de como se pode pro- 
teger o meio ambiente, transformando um dos seus passivos 
em matéria-prima para ferramentas úteis ao convívio huma- 
no. 

Como se sabe, o material usado na fabricação das gar- 
rafas PET é considerado um dos mais resistentes e pernicio- 
sos, em termos de degradação do meio ambiente, e o seu 
processo de decomposição leva mais de 200 anos, período 
esse em que se impede a eliminação de outras matérias orgã- 
nicas nos lixões e aterros sanitários. 

Conforme informação do Professor Daniel Augusto 
Moura, coordenador do Curso de Engenharia de Produção 
do Campus da UFCG, em Sumé, o princípio básico para o 
fomento e o desenvolvimento de uma energia limpa e sus- 
tentável se constitui no objetivo central daquele Centro Uni- 
versitário, que é construir soluções de baixo custo acessíveis 
à população de baixa renda do Cariri paraibano. 

Louvores e aplausos a quantos hoje se utilizam de 
novas técnicas capazes de inovações colossais a serviço do 
bem-estar do homem do Cariri da Paraíba. Abençoados to- 
dos quantos, de uma forma ou de outra, tornaram possível a 
Universidade Federal, em Sumé!!! | 


APL: TRADIÇÃO X RENOVAÇÃO 


Associei facilmente esse slogan da Administração do 
Governador Ernani Sátyro à missão institucional da Acade- 
mia Paraibana de Letras: há de se registrar, ali, a renovação 
dos seus quadros e de suas ações sem prejuízo da sua tradi- 
ção de quase um século de existência. 


Aa ERA rn RS 
especial do “Correio das Artes” todo dedicado aos oitenta 
anos do jornalista Gonzaga Rodrigues. 

É que a unanimidade com que a Paraíba cultural vem 
distinguindo os méritos do cronista maior, por ser um dos 
mais novos octogenários, por si só, dá a dimensão do seu 
talento, de que todos nos orgulhamos, numa prova rara de 
que o menino pobre de Alagoa Nova não só sabe escrever, 
mas conseguiu obliterar merecida vaidade e plausível autoe- 
stima em favor dos superiores sentimentos da solidariedade 
e da amizade. 


Evaldo Gonçalves recebe, em Brasília, diploma/comenda do Tribunal 
Regional do Trabalho. 
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TEMPO, SENHOR DA RAZÃO 


A Presidente da Comissão Parlamentar Memória, 
Verdade e Justiça, a paraibana ilustre, deputada Luiza Erun- 
dina, em 6 deste mês, em Brasilia, através do Presidente da 
Câmara, Marco Maia, esteve devolvendo, simbolicamente, 
aos 29 parlamentares ainda vivos e aos demais, através de 
seus representantes, num total de 144, os seus respectivos 
Diplomas de Deputados Federais, numa TEparação pela in- 
justiça sofrida. 

Abelardo Jurema, Osmar de Aquino, Pedro Gondim, 
entre outros, tiveram, naquele dia, suas memórias de gran- 
des paraibanos resgatadas, vítimas que foram da excepciona- 
lidade prevalecente com os Atos Institucionais, vigentes a 
partir de 1964. Pior: para muitos os tais Atos sequer foram 
utilizados. As Comissões Estaduais e Municipais do AI-5 se 
arrogaram de poderes discricionários, vitimando professores, 
reitores, juízes, desembargadores, servidores, aposentando- 
os compulsoriamente, sem processo e sem defesa, com base 
apenas em informações apressadas de “colaboradores anô- 
nimos”, a serviço do arbítrio. 

Campina Grande foi, por excelência, palco dessas vin- 
ditas propiciadas por essa excepcionalidade institucional. 
Para ali, acorria toda semana o chefe do Al-5 na Paraíba, que 
recolhia as famigeradas listas dos que tinham que ser cassa- 
dos. Eu fui vítima dessas listas, ganhando a pecha de revan- 
chista por ter sido solidário com o Reitor Edvaldo do Ó, afas- 
tado da Universidade Regional do Nordeste, sem nenhum 
motivo plausível. Era eu, na época, fundador e Diretor da 
sua Faculdade de Administração. 

Enquanto fomos afastados de nossas lides, o Chefe do 
AI-5 na Paraíba se formava “honoris causa”, em Engenharia, 
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emma mam epa e er e e ça a me e rara te ram e rara 


e recebia custosos presentes, atos esses denunciados ao então 
General Samuel Correia, Comandante do Grupamento de 
Engenharia da Paraíba, que se dignou afastá-lo de suas tare- 
fas. aa | | 

O estigma de revanchista a mim imputado ficou ano- 
tado nos arquivos do SNL em- Recife, cabendo a Ernani 
Sátyro, quando governador da Paraíba, ir lá pessoalmente 
determinar que tais anotações fossem deletadas, pois aquele 
Serviço insistia no meu afastamento da sua Casa Civil, em 
1976. . 


Com certeza, o Tempo é o Senhor da Razão!!! . 
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